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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

A educaça o contempora nea vive um dos momentos mais intensos de 

transformaça o de sua histo ria, impulsionada pelo avanço das tecnologias digitais e, de 

forma ainda mais decisiva, pela consolidaça o da intelige ncia artificial nos diferentes 

espaços sociais. Este livro nasce exatamente nesse contexto de mudanças profundas, 

reunindo estudos, reflexo es e experie ncias que dialogam com os mu ltiplos desafios e 

possibilidades que emergem da integraça o entre tecnologia, ensino e aprendizagem. 

Ao longo de seus capí tulos, a obra constro i um panorama abrangente sobre a 

educaça o na era digital, iniciando com a ana lise das transformaço es que impactam o 

processo de ensino e aprendizagem, o papel do professor e a reorganizaça o das pra ticas 

pedago gicas. Mais do que apresentar recursos tecnolo gicos, o livro propo e uma reflexa o 

crí tica sobre como essas ferramentas podem contribuir para uma educaça o mais 

significativa, participativa e alinhada a s demandas da sociedade contempora nea. 

Na seque ncia, o leitor e  conduzido ao universo da intelige ncia artificial na 

educaça o, compreendendo seus fundamentos, aplicaço es e tende ncias. Os textos discutem 

como a IA tem potencial para personalizar a aprendizagem, apoiar o trabalho docente e 

ampliar o acesso ao conhecimento, ao mesmo tempo em que problematizam questo es 

e ticas, como privacidade, uso de dados e integridade acade mica. 

A obra tambe m avança para discusso es aplicadas, como o uso das tecnologias 

digitais e da intelige ncia artificial no ensino de Matema tica, evidenciando caminhos para 

tornar o ensino mais dina mico, investigativo e centrado no estudante. Nesse contexto, 

destacam-se metodologias ativas, pra ticas inovadoras e o papel da tecnologia como 

mediadora do raciocí nio lo gico e da construça o do conhecimento. 

Outro eixo fundamental do livro esta  na relaça o entre tecnologia, inclusa o e justiça 

social. Sa o abordados temas como socioeducaça o, educaça o rural, educaça o ambiental e 

sustentabilidade, evidenciando que o uso das tecnologias digitais precisa estar 

comprometido com a equidade, o desenvolvimento territorial e a formaça o cidada . A obra 

reforça que inovaça o tecnolo gica, sem compromisso social, pode ampliar desigualdades, 

e na o reduzi-las. 
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A discussa o sobre metodologias ativas e protagonismo estudantil ocupa espaço 

central, destacando que a educaça o do presente e do futuro exige estudantes mais 

auto nomos, crí ticos e participativos. Nesse sentido, as tecnologias digitais aparecem como 

aliadas na construça o de pra ticas pedago gicas mais interativas, colaborativas e 

significativas. 

O livro tambe m dedica atença o especial aos desafios e ticos relacionados ao uso da 

intelige ncia artificial, discutindo segurança de dados, responsabilidade digital e os limites 

do uso dessas tecnologias no contexto educacional. Essa abordagem reforça a necessidade 

de uma educaça o que na o apenas utilize a tecnologia, mas que forme sujeitos capazes de 

compreende -la criticamente. 

Nos capí tulos finais, a obra projeta cena rios para a educaça o do futuro, discutindo 

tende ncias como ensino hí brido, ambientes imersivos, currí culo orientado por dados e 

novas compete ncias docentes. Ao mesmo tempo, reafirma o papel central do professor 

como mediador, orientador e agente de transformaça o, mesmo em um cena rio altamente 

tecnolo gico. 

Este livro, portanto, na o se limita a apresentar respostas prontas, mas convida o 

leitor a refletir sobre os caminhos possí veis para a educaça o em um mundo cada vez mais 

digital e automatizado. Ao integrar diferentes perspectivas, contextos e a reas do 

conhecimento, a obra contribui para o fortalecimento de uma educaça o crí tica, inclusiva e 

socialmente comprometida. 

Que esta leitura inspire professores, pesquisadores, gestores e estudantes a 

compreender que a tecnologia, quando utilizada de forma consciente e pedago gica, pode 

ser uma poderosa aliada na construça o de uma educaça o mais justa, inovadora e 

transformadora. 

 

Professor Dr. Antônio Veimar da Silva 
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CAPÍTULO 1 

 

 

EDUCAÇÃO NA ERA DIGITAL: TRANSFORMAÇÕES, DESAFIOS E 

POSSIBILIDADES 

 

 

 

Lidna Lima De Souza Lafayete 

Helan de Sousa 

Jussara Silva de Carvalho 

 Helio Costa e Silva 

Carla Michelle da Silva 

Antônio Veimar da Silva 

 

 

1. Introdução 

 

A educaça o, ao longo da histo ria, sempre esteve diretamente ligada a s 

transformaço es sociais, culturais e tecnolo gicas de cada e poca. Na contemporaneidade, a 

consolidaça o da era digital representa uma das mudanças mais significativas, alterando 

profundamente as formas de acesso a  informaça o, de comunicaça o e de construça o do 

conhecimento. Nesse cena rio, a escola passa a conviver com novos desafios, exigindo uma 

reorganizaça o de suas pra ticas pedago gicas e de seus objetivos formativos (Albuquerque; 

Souza, 2024). 

A presença das tecnologias digitais no cotidiano dos estudantes e  um dos aspectos 

mais marcantes desse contexto. Crianças e jovens interagem constantemente com 
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dispositivos tecnolo gicos, redes sociais e ambientes virtuais, o que influencia diretamente 

suas formas de aprender e se relacionar com o conhecimento. Assim, a educaça o precisa 

dialogar com essa realidade, incorporando novas linguagens e estrate gias que tornem o 

processo de ensino mais significativo e conectado a  vida dos estudantes (Vilaça; Arau jo, 

2016). Nesse sentido, a era digital na o implica apenas a inserça o de ferramentas 

tecnolo gicas na sala de aula, mas demanda uma transformaça o mais ampla no modo de 

pensar a educaça o. Trata-se de repensar metodologias, currí culos e pra ticas pedago gicas, 

considerando as potencialidades das tecnologias para promover aprendizagens mais 

ativas, colaborativas e contextualizadas (Arau jo et al., 2024). 

Entretanto, esse processo de transformaça o na o ocorre de maneira homoge nea. 

Diversas instituiço es de ensino enfrentam dificuldades relacionadas a  infraestrutura, ao 

acesso a s tecnologias e a  formaça o docente, o que pode limitar o uso efetivo desses 

recursos no processo educativo. Ale m disso, as desigualdades sociais ainda se refletem no 

acesso a s tecnologias digitais, evidenciando a necessidade de polí ticas educacionais que 

promovam maior equidade (Santos et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel do professor, que passa a assumir novas 

funço es diante das demandas da educaça o digital. Mais do que transmitir conteu dos, o 

docente torna-se mediador do conhecimento, orientando os estudantes na construça o de 

aprendizagens significativas e no uso crí tico das informaço es disponí veis nos ambientes 

digitais (Oliveira et al., 2020). Ale m disso, a presença das tecnologias digitais traz consigo 

desafios relacionados a  qualidade da informaça o, ao excesso de conteu dos disponí veis e a  

necessidade de desenvolver compete ncias como pensamento crí tico, autonomia e 

responsabilidade no uso das tecnologias. Esses elementos tornam-se essenciais para a 

formaça o de sujeitos capazes de atuar de forma consciente na sociedade contempora nea 

(Bezerra et al., 2024). 

Diante desse cena rio, torna-se fundamental compreender as transformaço es, os 

desafios e as possibilidades que caracterizam a educaça o na era digital. Assim, este 

capí tulo tem como objetivo analisar como as tecnologias digitais te m impactado o 

processo educativo, discutindo suas implicaço es para a pra tica docente, para a 

aprendizagem dos estudantes e para a construça o de uma educaça o mais inovadora, 

inclusiva e alinhada a s demandas do se culo XXI. 
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2. Transformações no processo de ensino e aprendizagem 

 

A era digital tem provocado mudanças profundas no modo como o conhecimento 

e  produzido, disseminado e apropriado pelos sujeitos. No contexto educacional, essas 

transformaço es rompem com modelos tradicionais centrados na transmissa o de 

conteu dos e favorecem abordagens mais dina micas, interativas e participativas. Nesse 

cena rio, o processo de ensino e aprendizagem passa a ser compreendido como uma 

construça o coletiva, mediada por diferentes recursos e linguagens digitais (Albuquerque; 

Souza, 2024). 

Uma das principais mudanças observadas refere-se a  descentralizaça o do 

conhecimento. Se antes o professor era considerado a principal fonte de saber, atualmente 

os estudantes te m acesso a uma ampla variedade de informaço es por meio da internet e 

de outras tecnologias digitais. Isso exige uma redefiniça o das pra ticas pedago gicas, 

orientando-se para o desenvolvimento da capacidade de ana lise, seleça o e interpretaça o 

das informaço es disponí veis (Arau jo et al., 2024). Nesse contexto, o estudante assume um 

papel mais ativo em sua aprendizagem, tornando-se protagonista do pro prio processo 

educativo. A autonomia, a curiosidade e a capacidade de investigar passam a ser 

compete ncias valorizadas, uma vez que o acesso a  informaça o, por si so , na o garante a 

construça o do conhecimento. E  necessa rio saber como utiliza -la de forma crí tica e 

significativa (Lanieski; Faria; Santos, 2025). 

Ale m disso, a era digital amplia as possibilidades de interaça o no processo 

educativo. Ambientes virtuais de aprendizagem, plataformas digitais e redes 

colaborativas permitem que estudantes e professores interajam para ale m do espaço 

fí sico da sala de aula. Essa ampliaça o dos espaços de aprendizagem contribui para a 

construça o de experie ncias mais flexí veis e conectadas a  realidade dos sujeitos (Souza; Da 

Paz, 2025). 

Outro aspecto relevante diz respeito a  personalizaça o da aprendizagem. As 

tecnologias digitais possibilitam a adaptaça o dos conteu dos e das estrate gias de ensino a s 

necessidades individuais dos estudantes, respeitando seus ritmos, interesses e estilos de 

aprendizagem. Esse movimento representa um avanço importante na busca por uma 

educaça o mais inclusiva e equitativa (Silva et al., 2024). As mudanças tambe m se refletem 

nas formas de avaliaça o da aprendizagem. Na era digital, observa-se uma tende ncia a  

valorizaça o de processos avaliativos mais contí nuos, formativos e diversificados, que 
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consideram na o apenas o resultado final, mas todo o percurso de aprendizagem do 

estudante. Ferramentas digitais contribuem para o acompanhamento mais pro ximo e 

sistema tico desse processo (Bezerra et al., 2024). 

Outro elemento importante e  a incorporaça o de diferentes linguagens no processo 

educativo. Ví deos, podcasts, infogra ficos, jogos digitais e outras mí dias passam a compor 

o reperto rio pedago gico, tornando o ensino mais atrativo e alinhado a s pra ticas culturais 

dos estudantes. Essa diversidade de recursos favorece a construça o de aprendizagens 

mais significativas (Fraga et al., 2026). No entanto, e  importante destacar que a simples 

utilizaça o de tecnologias na o garante a inovaça o no ensino. Muitas vezes, pra ticas 

tradicionais sa o apenas transferidas para o ambiente digital, sem mudanças significativas 

na forma de ensinar. Nesse sentido, e  fundamental que o uso das tecnologias esteja 

articulado a uma intencionalidade pedago gica clara (Moretto; Dametto, 2018). 

Outro desafio presente nesse processo e  a necessidade de desenvolver 

compete ncias digitais tanto em estudantes quanto em professores. Saber utilizar 

ferramentas tecnolo gicas, compreender suas potencialidades e limitaço es e fazer uso 

e tico e responsa vel desses recursos sa o aspectos essenciais na educaça o contempora nea 

(Gelsleichter; Santos, 2025). Dessa forma, as transformaço es no processo de ensino e 

aprendizagem na era digital na o se resumem a  introduça o de novas ferramentas, mas 

envolvem uma mudança mais ampla na concepça o de educaça o. Trata-se de construir 

pra ticas pedago gicas que valorizem a participaça o ativa dos estudantes, a integraça o de 

diferentes saberes e o uso crí tico das tecnologias, contribuindo para uma formaça o mais 

alinhada a s demandas da sociedade atual (Ferreira, 2025). 

 

3. O papel do professor na era digital 

 

As mudanças trazidas pela cultura digital impactam diretamente a identidade 

profissional do professor, exigindo uma revisa o de suas funço es no processo educativo. 

Em um cena rio marcado pela abunda ncia de informaço es e pela presença constante das 

tecnologias, o docente deixa de ocupar exclusivamente o lugar de transmissor do 

conhecimento e passa a atuar como mediador das aprendizagens, orientando os 

estudantes na construça o de sentidos e na organizaça o do saber (Oliveira et al., 2020). 

Essa redefiniça o do papel docente implica o desenvolvimento de novas 

compete ncias, especialmente aquelas relacionadas ao uso pedago gico das tecnologias 
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digitais. Na o se trata apenas de dominar ferramentas, mas de compreender como utiliza -

las de forma crí tica, planejada e alinhada aos objetivos educacionais, favorecendo 

aprendizagens significativas (Ramos et al., 2025). Nesse contexto, o professor assume 

tambe m a funça o de curador de informaço es. Diante do grande volume de conteu dos 

disponí veis na internet, cabe a ele selecionar, organizar e indicar fontes confia veis, 

auxiliando os estudantes a desenvolverem habilidades de ana lise crí tica e evitando a 

reproduça o de informaço es superficiais ou equivocadas (Bezerra et al., 2024). 

Outro aspecto importante refere-se a  mediaça o das interaço es. A aprendizagem na 

era digital ocorre, em grande medida, por meio de processos colaborativos, nos quais o 

dia logo, a troca de experie ncias e a construça o coletiva do conhecimento ganham 

destaque. O professor, portanto, precisa criar estrate gias que estimulem a participaça o 

ativa dos estudantes e promovam um ambiente de aprendizagem mais interativo (Pereira 

et al., 2024). Ale m disso, a atuaça o docente passa a demandar maior sensibilidade para 

lidar com a diversidade presente em sala de aula. Os estudantes apresentam diferentes 

ní veis de acesso a s tecnologias, distintas formas de aprender e variados contextos 

socioculturais. Nesse sentido, o professor precisa adaptar suas pra ticas, buscando garantir 

que todos tenham oportunidades reais de aprendizagem (Bossi; Santos, 2024). 

A formaça o continuada torna-se um elemento central nesse processo. Diante das 

constantes transformaço es tecnolo gicas, o professor precisa atualizar-se continuamente, 

refletindo sobre sua pra tica e incorporando novas estrate gias pedago gicas. Esse 

movimento e  essencial para que a educaça o acompanhe as mudanças da sociedade 

contempora nea (Silva; Santos, 2024). Outro ponto relevante diz respeito a  dimensa o e tica 

do trabalho docente na era digital. O professor desempenha um papel fundamental na 

orientaça o dos estudantes quanto ao uso responsa vel das tecnologias, abordando temas 

como segurança digital, respeito nas interaço es online e veracidade das informaço es 

(Vilaça; Arau jo, 2016). Ao mesmo tempo, e  importante reconhecer que muitos professores 

enfrentam desafios estruturais, como a falta de recursos tecnolo gicos adequados, 

limitaço es de infraestrutura e ause ncia de apoio institucional. Essas dificuldades podem 

comprometer a implementaça o de pra ticas inovadoras, evidenciando a necessidade de 

investimentos mais consistentes na a rea educacional (Santos et al., 2024). 

Outro elemento que merece destaque e  a necessidade de equilí brio entre 

tecnologia e intencionalidade pedago gica. O professor precisa compreender que o uso de 

recursos digitais deve estar sempre a serviço da aprendizagem, evitando que a tecnologia 
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seja utilizada de forma descontextualizada ou apenas como elemento motivacional 

(Ferreira, 2025). Dessa forma, o papel do professor na era digital caracteriza-se por sua 

complexidade e dinamismo. Trata-se de um profissional que precisa articular 

conhecimentos pedago gicos, tecnolo gicos e humanos, assumindo uma postura reflexiva e 

adaptativa diante das transformaço es educacionais, contribuindo para a formaça o de 

sujeitos crí ticos, auto nomos e preparados para os desafios do mundo contempora neo 

(Gelsleichter; Santos, 2025). 

 

4. Tecnologias digitais e metodologias ativas 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais no contexto educacional tem favorecido a 

consolidaça o de abordagens pedago gicas que valorizam a participaça o ativa dos 

estudantes. Nesse cena rio, as metodologias ativas ganham destaque por promoverem uma 

aprendizagem mais dina mica, centrada na resoluça o de problemas, na investigaça o e na 

construça o coletiva do conhecimento (Pereira et al., 2024). Essas metodologias rompem 

com a lo gica tradicional de ensino, na qual o estudante assume uma posiça o passiva diante 

do conteu do. Ao contra rio, incentivam o protagonismo, estimulando a autonomia e o 

envolvimento dos alunos nas atividades propostas. As tecnologias digitais potencializam 

esse processo ao oferecerem ferramentas que ampliam as possibilidades de interaça o e 

experimentaça o (Fraga et al., 2026). 

Entre as principais estrate gias associadas a s metodologias ativas, destacam-se a 

aprendizagem baseada em projetos, a sala de aula invertida e a aprendizagem 

colaborativa. Essas abordagens permitem que os estudantes explorem situaço es reais, 

desenvolvam habilidades socioemocionais e construam conhecimentos de forma mais 

significativa (Gelsleichter; Santos, 2025). O uso de recursos digitais, como plataformas 

educacionais, aplicativos interativos e ambientes virtuais de aprendizagem, contribui para 

a diversificaça o das pra ticas pedago gicas. Esses instrumentos permitem ao professor criar 

experie ncias mais envolventes, que dialogam com o universo dos estudantes e favorecem 

a construça o de aprendizagens contextualizadas (Souza; Da Paz, 2025). 

Outro aspecto relevante e  a possibilidade de integrar diferentes linguagens no 

processo educativo. Ví deos, simulaço es, jogos digitais e recursos multimí dia tornam o 

ensino mais acessí vel e atrativo, contribuindo para atender a diferentes estilos de 

aprendizagem e ampliando o engajamento dos estudantes (Bezerra et al., 2024). Ale m 
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disso, as metodologias ativas associadas a s tecnologias digitais favorecem o 

desenvolvimento de compete ncias essenciais para o se culo XXI, como pensamento crí tico, 

criatividade, comunicaça o e colaboraça o. Essas habilidades sa o fundamentais para a 

formaça o de indiví duos capazes de atuar de forma consciente e participativa na sociedade 

contempora nea (Arau jo et al., 2024). No entanto, a implementaça o dessas metodologias 

exige planejamento cuidadoso e intencionalidade pedago gica. O uso das tecnologias deve 

estar articulado aos objetivos de aprendizagem, evitando que os recursos digitais sejam 

utilizados de forma superficial ou desvinculada do conteu do trabalhado (Moretto; 

Dametto, 2018). 

Outro desafio esta  relacionado a  formaça o docente, uma vez que muitos 

professores ainda na o se sentem preparados para trabalhar com metodologias ativas 

mediadas por tecnologias. Isso evidencia a necessidade de investir em processos 

formativos que promovam a reflexa o sobre a pra tica pedago gica e o uso crí tico das 

ferramentas digitais (Ramos et al., 2025). 

E  importante considerar tambe m as condiço es estruturais das instituiço es de 

ensino. A ause ncia de infraestrutura adequada, como acesso a  internet de qualidade e 

equipamentos tecnolo gicos, pode limitar a efetividade das propostas pedago gicas 

baseadas em metodologias ativas (Santos et al., 2024). Dessa forma, a articulaça o entre 

tecnologias digitais e metodologias ativas representa uma possibilidade concreta de 

transformaça o da educaça o. Quando bem planejadas e contextualizadas, essas 

abordagens contribuem para tornar o processo de ensino e aprendizagem mais 

significativo, participativo e alinhado a s demandas da sociedade digital (Albuquerque; 

Souza, 2024). 

 

5. Desafios da educação na era digital 

 

A consolidaça o da era digital no campo educacional, embora repleta de 

potencialidades, tambe m evidencia um conjunto expressivo de desafios que precisam ser 

enfrentados de forma crí tica e planejada. A inserça o das tecnologias no ensino na o ocorre 

de maneira uniforme, revelando desigualdades estruturais que impactam diretamente a 

qualidade e o acesso a  educaça o (Silva et al., 2024). 

Um dos principais entraves refere-se a  desigualdade digital, que se manifesta tanto 

no acesso a dispositivos tecnolo gicos quanto na disponibilidade de conexa o a  internet. 
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Estudantes de contextos socioecono micos mais vulnera veis tendem a enfrentar maiores 

dificuldades nesse aspecto, o que pode ampliar as disparidades educacionais ja  existentes 

(Santos et al., 2024). 

Outro ponto crí tico esta  relacionado a  preparaça o dos professores para atuar nesse 

novo cena rio. Muitos docentes ainda na o tiveram acesso a uma formaça o adequada para 

o uso pedago gico das tecnologias, o que pode gerar insegurança e limitar a exploraça o das 

potencialidades desses recursos no processo de ensino (Ramos et al., 2025). Ale m disso, 

a sobrecarga informacional constitui um desafio significativo. A grande quantidade de 

conteu dos disponí veis nos ambientes digitais exige dos estudantes habilidades de seleça o, 

ana lise e interpretaça o, que nem sempre sa o desenvolvidas de forma sistema tica no 

contexto escolar (Rivoltella; Fantin, 2010). 

A questa o da qualidade da informaça o tambe m merece atença o. A facilidade de 

acesso a conteu dos digitais nem sempre garante a confiabilidade das fontes, tornando 

fundamental o desenvolvimento do pensamento crí tico e da capacidade de verificaça o das 

informaço es por parte dos estudantes (Bezerra et al., 2024). Outro desafio importante 

refere-se ao uso inadequado das tecnologias. Distraço es, uso excessivo de dispositivos e 

dificuldade de concentraça o podem comprometer o processo de aprendizagem, exigindo 

estrate gias pedago gicas que promovam um uso mais consciente e equilibrado desses 

recursos (Ferreira, 2025). As questo es e ticas tambe m se destacam nesse contexto. 

Problemas como cyberbullying, exposiça o indevida nas redes sociais e violaça o de dados 

pessoais tornam-se cada vez mais presentes, demandando que a escola assuma um papel 

formativo na orientaça o dos estudantes sobre o uso responsa vel das tecnologias (Vilaça; 

Arau jo, 2016). 

Outro aspecto relevante diz respeito a  resiste ncia a  mudança por parte de alguns 

profissionais e instituiço es. A adoça o de novas pra ticas pedago gicas mediadas por 

tecnologias pode gerar insegurança, especialmente quando na o ha  apoio institucional ou 

clareza sobre os benefí cios dessas transformaço es (Silva; Santos, 2024). 

A limitaça o de infraestrutura nas escolas tambe m se configura como um obsta culo 

significativo. A ause ncia de equipamentos adequados, manutença o insuficiente e 

dificuldades de acesso a  internet de qualidade comprometem a efetividade das pra ticas 

pedago gicas que dependem de recursos digitais (Souza; Da Paz, 2025). Diante desse 

conjunto de desafios, torna-se evidente que a educaça o na era digital exige mais do que a 

simples inserça o de tecnologias. E  necessa rio um esforço articulado entre polí ticas 
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pu blicas, formaça o docente e reorganizaça o das pra ticas pedago gicas, visando garantir 

que as tecnologias contribuam efetivamente para a melhoria da qualidade da educaça o 

(Gelsleichter; Santos, 2025). 

 

6. Possibilidades e perspectivas para o futuro da educação digital 

 

A educaça o na era digital, apesar dos desafios ja  evidenciados, apresenta um 

conjunto amplo de possibilidades que podem contribuir para a construça o de pra ticas 

pedago gicas mais inovadoras, inclusivas e alinhadas a s demandas contempora neas. A 

integraça o consciente das tecnologias no contexto educacional permite repensar na o 

apenas os me todos de ensino, mas tambe m os pro prios objetivos da formaça o escolar 

(Albuquerque; Souza, 2024). 

Uma das principais perspectivas esta  relacionada a  personalizaça o da 

aprendizagem. Com o apoio de tecnologias digitais, torna-se possí vel adaptar conteu dos, 

atividades e estrate gias de ensino a s necessidades especí ficas de cada estudante, 

respeitando seus ritmos, interesses e dificuldades. Esse movimento fortalece a ideia de 

uma educaça o mais centrada no sujeito (Silva et al., 2024). Outro aspecto promissor 

refere-se a  ampliaça o dos espaços e tempos de aprendizagem. O ensino deixa de estar 

restrito ao ambiente fí sico da escola, permitindo que o estudante acesse conteu dos, 

participe de atividades e interaja com diferentes sujeitos em diversos contextos digitais, 

promovendo uma aprendizagem mais contí nua e flexí vel (Souza; Da Paz, 2025). 

A colaboraça o tambe m se apresenta como um elemento central nas perspectivas 

futuras da educaça o digital. Ambientes virtuais favorecem o trabalho em grupo, a troca de 

experie ncias e a construça o coletiva do conhecimento, contribuindo para o 

desenvolvimento de compete ncias sociais e comunicativas (Pereira et al., 2024). Ale m 

disso, a utilizaça o de recursos multimí dia amplia as possibilidades de ensino, permitindo 

a integraça o de diferentes linguagens e tornando o processo educativo mais dina mico e 

acessí vel. Essa diversidade de recursos favorece a inclusa o de estudantes com diferentes 

estilos de aprendizagem (Fraga et al., 2026). 

A educaça o digital tambe m abre caminhos para a inclusa o educacional. Tecnologias 

assistivas e recursos adaptativos possibilitam que estudantes com deficie ncia ou 

dificuldades de aprendizagem tenham maior acesso ao conhecimento, contribuindo para 

a construça o de uma escola mais equitativa (Bezerra et al., 2024). Outro ponto relevante 
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diz respeito ao desenvolvimento de compete ncias essenciais para o se culo XXI. A educaça o 

mediada por tecnologias favorece habilidades como pensamento crí tico, resoluça o de 

problemas, criatividade e autonomia, consideradas fundamentais para a atuaça o na 

sociedade contempora nea (Arau jo et al., 2024). 

As inovaço es tecnolo gicas tambe m possibilitam o uso de dados educacionais para 

o acompanhamento da aprendizagem. Ferramentas digitais permitem monitorar o 

desempenho dos estudantes, identificar dificuldades e ajustar estrate gias pedago gicas de 

forma mais precisa e eficiente (Gelsleichter; Santos, 2025). No campo da formaça o 

docente, as tecnologias digitais ampliam as oportunidades de capacitaça o, oferecendo 

cursos, plataformas colaborativas e comunidades de aprendizagem que permitem aos 

professores atualizar suas pra ticas e compartilhar experie ncias (Ramos et al., 2025). 

Outro aspecto importante refere-se a  possibilidade de integraça o entre diferentes 

a reas do conhecimento. As tecnologias favorecem abordagens interdisciplinares, 

permitindo a construça o de projetos que articulem saberes diversos e promovam uma 

aprendizagem mais contextualizada (Bossi; Santos, 2024). Entretanto, para que essas 

possibilidades se concretizem, e  fundamental que haja planejamento pedago gico e 

intencionalidade no uso das tecnologias. A inovaça o educacional na o depende apenas da 

presença de recursos digitais, mas da forma como esses recursos sa o incorporados a s 

pra ticas de ensino (Moretto; Dametto, 2018). Assim, o futuro da educaça o digital aponta 

para a construça o de um modelo educacional mais flexí vel, inclusivo e centrado no 

estudante. Trata-se de um processo que exige reflexa o contí nua, investimento em 

formaça o e compromisso com a qualidade da educaça o, buscando formar sujeitos crí ticos, 

auto nomos e preparados para os desafios de uma sociedade em constante transformaça o 

(Ferreira, 2025). 

 

7. Considerações Finais 

 

A ana lise da educaça o na era digital evidencia que as transformaço es em curso va o 

muito ale m da simples incorporaça o de tecnologias ao ambiente escolar. Trata-se de uma 

mudança estrutural que envolve novas formas de ensinar, aprender e se relacionar com o 

conhecimento. Nesse cena rio, a escola e  desafiada a ressignificar suas pra ticas, assumindo 

um papel mais dina mico e conectado a s demandas da sociedade contempora nea. 
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Ao longo do capí tulo, foi possí vel compreender que as tecnologias digitais ampliam 

significativamente as possibilidades pedago gicas, favorecendo a personalizaça o da 

aprendizagem, a ampliaça o dos espaços educativos e o desenvolvimento de compete ncias 

essenciais para o se culo XXI. No entanto, esses avanços so  se concretizam quando ha  

intencionalidade pedago gica e compromisso com a qualidade do ensino. Por outro lado, 

os desafios ainda sa o expressivos. A desigualdade de acesso a s tecnologias, a necessidade 

de formaça o docente contí nua e as limitaço es estruturais das instituiço es de ensino 

demonstram que a consolidaça o de uma educaça o digital de qualidade depende de aço es 

articuladas entre polí ticas pu blicas, gesta o escolar e pra ticas pedago gicas. 

Nesse contexto, o papel do professor torna-se central, uma vez que e  ele quem 

media o uso das tecnologias e orienta os estudantes na construça o de aprendizagens 

significativas. Sua atuaça o exige na o apenas domí nio te cnico, mas tambe m sensibilidade 

pedago gica e capacidade de adaptaça o a s constantes mudanças do cena rio educacional. 

Portanto, pensar a educaça o na era digital implica reconhecer tanto suas potencialidades 

quanto seus limites, buscando construir pra ticas mais inclusivas, crí ticas e inovadoras. O 

desafio que se coloca na o e  apenas tecnolo gico, mas pedago gico e social, exigindo uma 

visa o ampla e comprometida com a formaça o integral dos sujeitos. 
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1. Introdução 

 

A intelige ncia artificial (IA) tem se consolidado como uma das tecnologias mais 

influentes da contemporaneidade, impactando diversos setores da sociedade, incluindo 

de forma significativa o campo educacional. Sua inserça o no contexto da educaça o na o 

representa apenas a adoça o de novas ferramentas, mas uma mudança profunda nas 

formas de ensinar, aprender e organizar o conhecimento. Nesse cena rio, a IA surge como 

um elemento capaz de potencializar pra ticas pedago gicas e promover novas dina micas no 

processo educativo (Mendonça et al., 2023). 

Ao longo das u ltimas de cadas, os avanços tecnolo gicos te m ampliado as 

possibilidades de uso da intelige ncia artificial em diferentes ní veis de ensino. Desde 

sistemas de tutoria inteligente ate  plataformas adaptativas, a IA tem contribuí do para a 
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construça o de ambientes de aprendizagem mais personalizados e interativos. Essas 

transformaço es indicam uma tende ncia de reconfiguraça o das pra ticas educacionais, 

alinhando-as a s demandas da sociedade digital (Giraffa; Kohls-Santos, 2023). Nesse 

contexto, a presença da intelige ncia artificial na educaça o esta  diretamente relacionada a  

busca por inovaça o pedago gica. As tecnologias baseadas em IA permitem a ana lise de 

dados educacionais, a adaptaça o de conteu dos e o acompanhamento do desempenho dos 

estudantes de maneira mais precisa, favorecendo a tomada de deciso es pedago gicas 

fundamentadas (Souza et al., 2023). 

Entretanto, a incorporaça o da IA no ambiente educacional tambe m levanta 

questionamentos importantes. Questo es relacionadas a  e tica, a  privacidade dos dados e a  

autonomia dos estudantes tornam-se centrais nesse debate, exigindo uma reflexa o crí tica 

sobre os limites e as possibilidades do uso dessas tecnologias (Mattozo; Cardozo, 2024). 

Ale m disso, a utilizaça o da intelige ncia artificial exige uma redefiniça o do papel do 

professor, que passa a atuar em um ambiente mediado por tecnologias cada vez mais 

sofisticadas. Nesse cena rio, o docente precisa desenvolver novas compete ncias para 

integrar a IA de forma pedago gica e significativa, contribuindo para a construça o de 

aprendizagens mais efetivas (Menta; Brito, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  inclusa o educacional. A IA apresenta potencial 

para ampliar o acesso ao conhecimento, especialmente por meio de recursos adaptativos 

que atendem a s necessidades de diferentes perfis de estudantes. No entanto, esse 

potencial depende de condiço es adequadas de acesso e de polí ticas educacionais que 

garantam equidade no uso dessas tecnologias (Nunes; Mercado, 2025). 

As tende ncias atuais apontam para uma expansa o cada vez maior do uso da 

intelige ncia artificial na educaça o, impulsionada pelo desenvolvimento de novas 

ferramentas e pela crescente digitalizaça o dos processos educacionais. Esse movimento 

reforça a necessidade de compreender os impactos da IA no ensino e na aprendizagem, 

considerando tanto seus benefí cios quanto seus desafios (Franquiera et al., 2024). Diante 

desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo discutir os conceitos fundamentais da 

intelige ncia artificial, suas principais aplicaço es no contexto educacional e as tende ncias 

que se desenham para o futuro da educaça o. Busca-se, assim, contribuir para uma 

compreensa o mais ampla e crí tica sobre o papel da IA na transformaça o das pra ticas 

pedago gicas e na construça o de novos caminhos para a educaça o. 
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2. Fundamentos e conceitos da inteligência artificial na educação 

 

A intelige ncia artificial configura-se como um campo interdisciplinar que reu ne 

conhecimentos da computaça o, matema tica, estatí stica e cie ncias cognitivas, com o 

objetivo de desenvolver sistemas capazes de simular processos inteligentes humanos. No 

contexto educacional, sua inserça o representa uma mudança paradigma tica, pois amplia 

as possibilidades de mediaça o do conhecimento e introduz novas formas de interaça o 

entre sujeitos e tecnologias (Mendonça et al., 2023). A compreensa o dos fundamentos da 

IA na educaça o exige reconhecer sua evoluça o histo rica, marcada pela transiça o de 

modelos baseados em regras fixas para sistemas mais complexos, capazes de aprender 

com dados. Essa evoluça o tem permitido a criaça o de soluço es mais sofisticadas, que 

respondem de maneira adaptativa a s necessidades dos estudantes (Tavares; Meira; 

Amaral, 2020). 

Um dos pilares da intelige ncia artificial e  o aprendizado de ma quina, que possibilita 

aos sistemas identificar padro es em grandes volumes de dados e gerar previso es ou 

recomendaço es. No campo educacional, esse recurso tem sido utilizado para analisar o 

desempenho dos estudantes e sugerir intervenço es pedago gicas mais adequadas (Silva et 

al., 2023). Outro conceito fundamental e  o de redes neurais artificiais, inspiradas no 

funcionamento do ce rebro humano. Essas estruturas permitem que sistemas de IA 

processem informaço es de forma na o linear, contribuindo para o desenvolvimento de 

ferramentas mais eficientes no apoio a  aprendizagem (Alves et al., 2023). 

Os sistemas tutores inteligentes representam uma das aplicaço es mais 

consolidadas da IA na educaça o. Esses sistemas sa o capazes de acompanhar o progresso 

do estudante, identificar dificuldades especí ficas e oferecer orientaço es personalizadas, 

simulando, em certa medida, a atuaça o de um professor (Aguiar; Hermosilla, 2007). Ale m 

disso, a IA tambe m esta  presente em sistemas de recomendaça o educacional, que sugerem 

conteu dos, atividades e materiais de estudo com base no perfil e no histo rico do estudante. 

Esse tipo de tecnologia contribui para tornar o processo de aprendizagem mais 

individualizado e eficiente (Souza et al., 2023). 

Outro elemento importante refere-se a  ana lise de dados educacionais, tambe m 

conhecida como learning analytics. Essa abordagem permite a coleta e interpretaça o de 

informaço es sobre o comportamento dos estudantes, possibilitando a identificaça o de 

padro es e a melhoria das pra ticas pedago gicas (Santos et al., 2023). A automaça o de 
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processos educacionais e  mais um aspecto relevante da intelige ncia artificial. Atividades 

como correça o de avaliaço es, organizaça o de conteu dos e monitoramento do desempenho 

podem ser realizadas com maior agilidade, otimizando o tempo do professor e permitindo 

maior foco em aço es pedago gicas estrate gicas (Vilela, 2025). No entanto, compreender a 

IA na educaça o implica reconhecer que essas tecnologias na o operam de forma neutra. 

Elas sa o construí das a partir de dados e algoritmos que refletem determinadas escolhas e 

contextos, o que exige uma ana lise crí tica sobre seu uso e seus impactos (Mattozo; 

Cardozo, 2024). 

Outro ponto importante diz respeito a  necessidade de letramento digital e 

tecnolo gico. Para que estudantes e professores possam utilizar a IA de forma consciente, 

e  fundamental desenvolver compete ncias relacionadas a  compreensa o e ao uso dessas 

ferramentas (Andre ; Azevedo; Andrade, 2023). A integraça o da intelige ncia artificial aos 

ambientes educacionais tambe m exige uma abordagem pedago gica consistente, que 

considere na o apenas os aspectos te cnicos, mas tambe m as dimenso es sociais, culturais e 

e ticas do processo educativo (Giraffa; Kohls-Santos, 2023). Assim, os fundamentos da 

intelige ncia artificial na educaça o envolvem um conjunto complexo de conceitos que 

articulam tecnologia e pedagogia. Compreender esses elementos e  essencial para que sua 

utilizaça o ocorra de maneira crí tica, responsa vel e alinhada aos objetivos educacionais 

contempora neos (Botelho; Pedrosa; Goldegol, 2026). 

 

3. Aplicações da inteligência artificial no processo educacional 

 

A intelige ncia artificial vem sendo incorporada ao campo educacional por meio de 

diferentes aplicaço es que buscam tornar o processo de ensino mais eficiente, dina mico e 

centrado nas necessidades dos estudantes. Essas aplicaço es na o se limitam ao uso de 

ferramentas tecnolo gicas, mas envolvem a criaça o de ambientes inteligentes capazes de 

interagir, analisar dados e propor soluço es pedago gicas (Santos et al., 2023). 

Uma das aplicaço es mais relevantes da IA na educaça o e  o desenvolvimento de 

sistemas de aprendizagem adaptativa. Esses sistemas utilizam algoritmos para ajustar 

conteu dos, atividades e ní veis de dificuldade de acordo com o desempenho e o ritmo de 

cada estudante, promovendo uma experie ncia mais personalizada (Souza et al., 2023). 

Nesse contexto, a personalizaça o da aprendizagem torna-se um dos principais diferenciais 

proporcionados pela intelige ncia artificial. Ao considerar as caracterí sticas individuais 
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dos estudantes, a IA contribui para a construça o de trajeto rias formativas mais adequadas 

e significativas (Silva et al., 2023). Outra aplicaça o importante refere-se ao uso de 

assistentes virtuais e chatbots educacionais. Essas ferramentas permitem que os 

estudantes tenham acesso ra pido a informaço es, esclareçam du vidas e recebam 

orientaço es em tempo real, ampliando o suporte ao processo de aprendizagem 

(Rodrigues; Rodrigues, 2023). 

A ana lise de dados educacionais tambe m se destaca como uma das contribuiço es 

mais expressivas da intelige ncia artificial. Por meio da coleta e interpretaça o de dados, e  

possí vel identificar padro es de comportamento, dificuldades recorrentes e ní veis de 

engajamento, auxiliando na tomada de deciso es pedago gicas (Carvalho et al., 2024). Ale m 

disso, a IA tem sido utilizada na automatizaça o de tarefas administrativas e pedago gicas. 

Correça o de avaliaço es, organizaça o de conteu dos e acompanhamento do desempenho 

dos estudantes sa o atividades que podem ser realizadas com maior agilidade, otimizando 

o tempo do professor (Vilela, 2025). 

No campo da avaliaça o, a intelige ncia artificial permite a implementaça o de 

sistemas que oferecem feedback imediato e detalhado, contribuindo para o 

acompanhamento contí nuo da aprendizagem e para a identificaça o precoce de 

dificuldades (Tavares; Meira; Amaral, 2020). Outro aspecto relevante e  a utilizaça o da IA 

na criaça o de conteu dos educacionais. Ferramentas baseadas em intelige ncia artificial 

podem auxiliar na produça o de materiais dida ticos, adaptando-os a diferentes contextos 

e ní veis de ensino (Alves et al., 2023). A IA tambe m tem sido aplicada em ambientes 

virtuais de aprendizagem, tornando-os mais interativos e responsivos. Esses ambientes 

sa o capazes de acompanhar o comportamento dos estudantes e sugerir atividades que 

favoreçam o avanço no processo de aprendizagem (Menta; Brito, 2024). 

No contexto da inclusa o educacional, a intelige ncia artificial apresenta grande 

potencial. Recursos adaptativos e tecnologias assistivas permitem atender estudantes 

com diferentes necessidades, contribuindo para uma educaça o mais equitativa (Nunes; 

Mercado, 2025). Outra aplicaça o importante esta  relacionada ao uso de simulaço es e 

ambientes virtuais imersivos, especialmente no ensino te cnico e superior. Essas 

ferramentas permitem que os estudantes experimentem situaço es pra ticas em ambientes 

controlados, favorecendo o desenvolvimento de habilidades especí ficas (Luí s et al., 2025). 

Dessa maneira, as aplicaço es da intelige ncia artificial no processo educacional evidenciam 

seu potencial transformador. Quando utilizadas de forma planejada e crí tica, essas 
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tecnologias podem contribuir significativamente para a melhoria da qualidade do ensino, 

promovendo aprendizagens mais personalizadas, interativas e alinhadas a s demandas 

contempora neas (Franquiera et al., 2024). 

 

4. Desafios e implicações éticas da inteligência artificial na educação 

 

A inserça o da intelige ncia artificial no campo educacional, embora promissora, traz 

consigo um conjunto significativo de desafios que precisam ser analisados de forma 

crí tica. Entre os principais pontos de atença o, destacam-se as implicaço es e ticas 

relacionadas ao uso de dados, a  transpare ncia dos sistemas e aos impactos dessas 

tecnologias na formaça o dos estudantes (Mattozo; Cardozo, 2024). 

Um dos aspectos mais sensí veis refere-se a  coleta e ao armazenamento de dados 

educacionais. Sistemas baseados em IA dependem de grandes volumes de informaço es 

para funcionar adequadamente, o que levanta preocupaço es quanto a  privacidade e a  

segurança desses dados, especialmente quando envolvem crianças e adolescentes (Silva 

et al., 2023). Ale m da privacidade, a questa o da transpare ncia algorí tmica tambe m se 

apresenta como um desafio relevante. Muitas ferramentas de intelige ncia artificial 

operam por meio de algoritmos complexos, cujo funcionamento na o e  facilmente 

compreendido pelos usua rios, dificultando a avaliaça o crí tica de suas deciso es (Santos et 

al., 2023). 

Outro ponto importante diz respeito ao risco de reproduça o de desigualdades. 

Sistemas de IA podem refletir vieses presentes nos dados utilizados para seu treinamento, 

o que pode resultar em deciso es ou recomendaço es que reforçam desigualdades 

educacionais ja  existentes (Nunes; Mercado, 2025). A depende ncia excessiva da tecnologia 

tambe m merece atença o. O uso intensivo de ferramentas automatizadas pode reduzir a 

autonomia dos estudantes, limitando o desenvolvimento de habilidades como reflexa o 

crí tica, resoluça o de problemas e tomada de decisa o (Rodrigues; Rodrigues, 2023). 

No a mbito das relaço es pedago gicas, ha  preocupaço es quanto a  substituiça o de 

interaço es humanas por sistemas automatizados. A educaça o envolve dimenso es afetivas 

e sociais que na o podem ser plenamente reproduzidas por tecnologias, o que reforça a 

importa ncia da mediaça o docente (Giraffa; Kohls-Santos, 2023). Outro desafio refere-se a  

formaça o dos professores para lidar com a intelige ncia artificial. Muitos docentes ainda 
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na o possuem preparo suficiente para compreender o funcionamento dessas tecnologias e 

utiliza -las de forma pedago gica e crí tica (Menta; Brito, 2024). 

As questo es relacionadas ao uso indevido da IA tambe m se tornam cada vez mais 

presentes. Ferramentas automatizadas podem ser utilizadas para a produça o de trabalhos 

acade micos sem a devida reflexa o, levantando debates sobre autoria, pla gio e integridade 

acade mica (Souza et al., 2025). Ale m disso, a regulaça o do uso da intelige ncia artificial na 

educaça o ainda e  incipiente em muitos contextos. A ause ncia de diretrizes claras pode 

gerar insegurança quanto aos limites e a s responsabilidades no uso dessas tecnologias 

(Vilela, 2025). Outro aspecto relevante diz respeito ao impacto da IA na formaça o cidada  

dos estudantes. E  fundamental que a educaça o promova o uso consciente e responsa vel 

dessas tecnologias, preparando os alunos para lidar com os desafios e ticos do mundo 

digital (Andre ; Azevedo; Andrade, 2023). 

A desigualdade de acesso a s tecnologias tambe m se configura como um desafio 

persistente. A implementaça o da IA pode aprofundar as diferenças entre instituiço es com 

maior ou menor acesso a recursos tecnolo gicos, comprometendo a equidade educacional 

(Franquiera et al., 2024). Portanto, os desafios e implicaço es e ticas da intelige ncia 

artificial na educaça o evidenciam a necessidade de uma abordagem cuidadosa e 

responsa vel. A adoça o dessas tecnologias deve estar acompanhada de reflexa o crí tica, 

formaça o adequada e construça o de polí ticas que garantam seu uso e tico e inclusivo no 

contexto educacional (Botelho; Pedrosa; Goldegol, 2026). 

 

5. Tendências da inteligência artificial na educação 

 

A evoluça o da intelige ncia artificial tem impulsionado mudanças contí nuas no 

campo educacional, indicando um cena rio marcado por inovaça o e transformaça o 

permanente. As tende ncias atuais apontam para uma ampliaça o significativa do uso 

dessas tecnologias, com impacto direto nas formas de ensinar, aprender e avaliar 

(Franquiera et al., 2024). Uma das principais tende ncias e  o avanço dos sistemas de 

aprendizagem personalizada. A utilizaça o de algoritmos cada vez mais sofisticados 

permite adaptar conteu dos, atividades e estrate gias pedago gicas a s caracterí sticas 

individuais dos estudantes, promovendo um ensino mais centrado no sujeito (Souza et al., 

2023). 
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Outro movimento relevante refere-se a  expansa o da intelige ncia artificial 

generativa, capaz de produzir textos, imagens, simulaço es e outros recursos educacionais. 

Essas ferramentas ampliam as possibilidades dida ticas, permitindo a criaça o de materiais 

mais dina micos e contextualizados (Rodrigues; Rodrigues, 2023). A integraça o da IA com 

tecnologias imersivas, como realidade virtual e aumentada, tambe m se destaca como uma 

tende ncia promissora. Essa combinaça o possibilita experie ncias de aprendizagem mais 

envolventes, aproximando teoria e pra tica de forma significativa (Carvalho et al., 2024). 

No campo da avaliaça o, observa-se o crescimento do uso de sistemas baseados em ana lise 

preditiva. Esses sistemas permitem identificar padro es de desempenho e antecipar 

dificuldades, possibilitando intervenço es pedago gicas mais eficazes e oportunas (Silva et 

al., 2023). 

Outra tende ncia importante e  a utilizaça o da intelige ncia artificial na gesta o 

educacional. Ferramentas baseadas em IA podem auxiliar na organizaça o de dados, no 

planejamento institucional e na tomada de deciso es, contribuindo para uma gesta o mais 

eficiente (Mendonça et al., 2023). A formaça o de professores tambe m tende a ser 

impactada por essas transformaço es. Ambientes digitais e plataformas inteligentes ve m 

sendo utilizados para capacitaça o docente, favorecendo o desenvolvimento profissional 

contí nuo e o compartilhamento de pra ticas pedago gicas (Luí s et al., 2025). Ale m disso, 

observa-se uma crescente preocupaça o com a e tica e a regulaça o do uso da IA na educaça o. 

O desenvolvimento de diretrizes e polí ticas especí ficas torna-se essencial para garantir 

que essas tecnologias sejam utilizadas de forma responsa vel e alinhada aos princí pios 

educacionais (Mattozo; Cardozo, 2024). 

A promoça o da inclusa o educacional tambe m aparece como uma tende ncia 

relevante. A intelige ncia artificial possibilita o desenvolvimento de recursos adaptativos 

que atendem estudantes com diferentes necessidades, ampliando o acesso ao 

conhecimento (Nunes; Mercado, 2025). Outro aspecto que se destaca e  o fortalecimento 

de ecossistemas educacionais digitais integrados. Esses ambientes reu nem diferentes 

ferramentas e plataformas, proporcionando uma experie ncia de aprendizagem mais 

articulada e eficiente (Menta; Brito, 2024). 

A presença crescente de assistentes virtuais no cotidiano escolar tambe m indica 

uma mudança significativa na forma como os estudantes interagem com o conhecimento. 

Esses sistemas tendem a se tornar cada vez mais sofisticados, oferecendo suporte 

contí nuo ao processo de aprendizagem (Santos et al., 2024). Dessa forma, as tende ncias 
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da intelige ncia artificial na educaça o apontam para um futuro marcado pela integraça o 

entre tecnologia e pedagogia, no qual a inovaça o deve estar acompanhada de reflexa o 

crí tica e compromisso com a formaça o integral dos estudantes. 

 

6. Considerações Finais 

 

A intelige ncia artificial vem se consolidando como um dos principais vetores de 

transformaça o no campo educacional, introduzindo novas possibilidades para o ensino e 

a aprendizagem. Ao longo deste capí tulo, ficou evidente que sua presença na o se limita a  

incorporaça o de ferramentas tecnolo gicas, mas envolve uma reconfiguraça o mais ampla 

das pra ticas pedago gicas, das formas de interaça o e da organizaça o do conhecimento. As 

contribuiço es da IA sa o expressivas, especialmente no que se refere a  personalizaça o da 

aprendizagem, ao acompanhamento mais preciso do desempenho dos estudantes e a  

ampliaça o dos recursos dida ticos disponí veis. Essas potencialidades indicam um caminho 

promissor para a construça o de experie ncias educativas mais significativas, dina micas e 

alinhadas a s demandas da sociedade contempora nea.  

Entretanto, os desafios associados ao uso da intelige ncia artificial na o podem ser 

negligenciados. Questo es relacionadas a  privacidade dos dados, a  transpare ncia dos 

sistemas, a  e tica no uso das tecnologias e a s desigualdades de acesso exigem atença o 

constante. A adoça o da IA na educaça o deve ser acompanhada de uma postura crí tica e 

responsa vel, capaz de equilibrar inovaça o e compromisso social. Nesse contexto, o papel 

do professor permanece fundamental. Mesmo diante de tecnologias cada vez mais 

avançadas, a mediaça o pedago gica, o olhar sensí vel a s necessidades dos estudantes e a 

construça o de relaço es humanas continuam sendo elementos essenciais no processo 

educativo. A intelige ncia artificial deve ser compreendida como um recurso de apoio, e 

na o como substituto da atuaça o docente. 

Outro aspecto importante refere-se a  necessidade de formaça o contí nua, tanto 

para professores quanto para gestores e demais profissionais da educaça o. Compreender 

o funcionamento, as potencialidades e os limites da IA e  essencial para que seu uso ocorra 

de forma consciente, estrate gica e alinhada aos objetivos educacionais. 

A consolidaça o da intelige ncia artificial na educaça o dependera  da capacidade de 

integrar tecnologia, pedagogia e valores humanos. Trata-se de construir um modelo 

educacional que utilize os avanços tecnolo gicos como aliados na promoça o de uma 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

35 

aprendizagem mais inclusiva, crí tica e transformadora, preparando os estudantes para 

atuar de forma e tica e responsa vel em uma sociedade cada vez mais digital. 
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1. Introdução 

 

O ensino de Matema tica tem passado por transformaço es significativas ao longo 

das u ltimas de cadas, especialmente com a incorporaça o das tecnologias digitais no 

contexto educacional. Essas mudanças refletem na o apenas a evoluça o dos recursos 

tecnolo gicos, mas tambe m a necessidade de repensar pra ticas pedago gicas diante das 

demandas de uma sociedade cada vez mais digitalizada (Borba; Silva; Gadanidis, 2020). 

Nesse cena rio, as tecnologias digitais emergem como ferramentas capazes de ampliar as 

possibilidades de ensino e aprendizagem, tornando o processo mais dina mico, interativo 

e contextualizado. Recursos como softwares educativos, plataformas digitais e ambientes 

virtuais te m contribuí do para a construça o de novas formas de abordagem dos conteu dos 

matema ticos (Silva; Novello, 2020). 

A intelige ncia artificial, por sua vez, intensifica esse movimento ao introduzir novas 

possibilidades de personalizaça o da aprendizagem. Sistemas baseados em IA permitem 

adaptar atividades, identificar dificuldades especí ficas e propor intervenço es pedago gicas 
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mais direcionadas, favorecendo o desenvolvimento do raciocí nio lo gico e da autonomia 

dos estudantes (Alves, 2025). Ale m disso, a integraça o entre tecnologias digitais e 

intelige ncia artificial no ensino de Matema tica tem contribuí do para a superaça o de 

pra ticas tradicionais baseadas na memorizaça o e na repetiça o meca nica de exercí cios. 

Nesse contexto, ganha destaque uma abordagem mais investigativa, na qual o estudante e  

incentivado a explorar, experimentar e construir conhecimentos de forma ativa (Couto; 

Lopo, 2025). 

Entretanto, a inserça o dessas tecnologias no ensino na o ocorre sem desafios. 

Questo es relacionadas a  formaça o docente, a  infraestrutura das escolas e a s desigualdades 

de acesso ainda representam obsta culos importantes para a efetiva integraça o das 

tecnologias digitais e da IA no ensino de Matema tica (Sousa Filho et al., 2025). Outro 

aspecto relevante refere-se a  necessidade de alinhar o uso dessas tecnologias a s diretrizes 

curriculares, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A utilizaça o de recursos 

digitais deve estar articulada aos objetivos de aprendizagem, garantindo que contribuam 

efetivamente para o desenvolvimento das compete ncias matema ticas (Santos Filho; Lopo, 

2026). 

A presença de ferramentas como o ChatGPT e outras IAs generativas tambe m tem 

provocado novas discusso es sobre o ensino da Matema tica, especialmente no que diz 

respeito ao papel do estudante na construça o do conhecimento e a  necessidade de 

desenvolver habilidades de pensamento crí tico e resoluça o de problemas (Oliveira, 2025). 

Diante desse contexto, este capí tulo tem como objetivo analisar as contribuiço es das 

tecnologias digitais e da intelige ncia artificial para o ensino de Matema tica, discutindo 

suas potencialidades, desafios e tende ncias, bem como suas implicaço es para a pra tica 

docente e para a aprendizagem dos estudantes. 

 

2. Tecnologias digitais no ensino de Matemática 

 

A inserça o das tecnologias digitais no ensino de Matema tica representa um 

movimento que acompanha as transformaço es da sociedade contempora nea e as novas 

demandas educacionais. Esses recursos te m contribuí do para a construça o de pra ticas 

pedago gicas mais dina micas, favorecendo a compreensa o de conceitos abstratos por meio 

de representaço es visuais e interativas. Historicamente, o uso de tecnologias na Educaça o 

Matema tica passou por diferentes fases, desde calculadoras e softwares ba sicos ate  
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ambientes virtuais complexos e conectados a  internet. Essa evoluça o evidencia um 

processo contí nuo de adaptaça o das pra ticas pedago gicas a s possibilidades oferecidas 

pelas tecnologias digitais (Borba; Silva; Gadanidis, 2020). 

No contexto atual, ferramentas digitais como aplicativos educativos, plataformas 

online e softwares matema ticos te m ampliado as formas de abordagem dos conteu dos. 

Esses recursos permitem explorar conceitos de maneira mais concreta, facilitando a 

visualizaça o de gra ficos, funço es e relaço es matema ticas (Silva; Novello, 2020). Outro 

aspecto relevante e  a possibilidade de simulaça o e experimentaça o proporcionada pelas 

tecnologias digitais. Por meio desses recursos, os estudantes podem testar hipo teses, 

observar resultados em tempo real e construir conhecimentos de forma mais ativa e 

investigativa (Batista et al., 2021). Ale m disso, as tecnologias digitais contribuem para o 

desenvolvimento da autonomia dos estudantes. Ao utilizar diferentes ferramentas, os 

alunos passam a explorar conteu dos de forma mais independente, desenvolvendo 

habilidades relacionadas a  investigaça o e a  resoluça o de problemas (Couto; Lopo, 2025). 

A integraça o desses recursos tambe m favorece a diversificaça o das estrate gias 

pedago gicas. O professor pode utilizar ví deos, jogos digitais, simuladores e atividades 

interativas para tornar as aulas mais atrativas e significativas, aproximando o ensino da 

realidade dos estudantes (Leite; Santos, 2025). Outro ponto importante refere-se ao 

potencial das tecnologias digitais para promover a aprendizagem colaborativa. Ambientes 

virtuais e plataformas digitais permitem a interaça o entre estudantes, favorecendo a troca 

de ideias e a construça o coletiva do conhecimento (Sesterheim; Assmann, 2025). 

No campo da inclusa o, as tecnologias digitais tambe m desempenham um papel 

relevante. Recursos adaptativos e ferramentas especí ficas podem atender estudantes com 

diferentes necessidades, contribuindo para uma educaça o matema tica mais acessí vel 

(Nascimento; Dessbesel; Zarpelon, 2025). Entretanto, a utilizaça o dessas tecnologias 

exige planejamento pedago gico e intencionalidade. O uso de recursos digitais deve estar 

alinhado aos objetivos de aprendizagem, evitando que sejam utilizados apenas como 

elementos de motivaça o, sem impacto real no processo educativo (Silva; Novello, 2020). 

Outro desafio esta  relacionado a  formaça o dos professores, que precisam 

desenvolver compete ncias para integrar as tecnologias digitais de forma crí tica e eficaz 

em suas pra ticas pedago gicas (Teixeira; Andrade; Bote s, 2025). Ale m disso, a 

infraestrutura das escolas ainda representa um obsta culo significativo. A falta de 

equipamentos adequados e de acesso a  internet pode limitar o uso das tecnologias digitais 
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no ensino de Matema tica, especialmente em contextos mais vulnera veis (Sousa Filho et 

al., 2025). Dessa forma, as tecnologias digitais no ensino de Matema tica apresentam 

grande potencial para transformar as pra ticas pedago gicas. Quando utilizadas de forma 

planejada e contextualizada, essas ferramentas contribuem para a construça o de 

aprendizagens mais significativas, interativas e alinhadas a s demandas da educaça o 

contempora nea (Borba; Silva; Gadanidis, 2020). 

 

3. Inteligência Artificial no ensino de Matemática 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial no ensino de Matema tica representa um 

avanço significativo na forma como os conteu dos sa o abordados e compreendidos pelos 

estudantes. Diferentemente das tecnologias digitais tradicionais, a IA introduz a 

capacidade de adaptaça o, ana lise de dados e personalizaça o do ensino, criando novas 

possibilidades pedago gicas (Oliveira; Silva, 2023).  

Uma das principais contribuiço es da intelige ncia artificial esta  na oferta de 

sistemas de aprendizagem adaptativa. Esses sistemas ajustam automaticamente o ní vel 

de dificuldade das atividades, considerando o desempenho do estudante, o que favorece 

uma aprendizagem mais individualizada e eficiente (Alves, 2025). Nesse contexto, a 

personalizaça o da aprendizagem torna-se um elemento central. A IA permite identificar 

lacunas no conhecimento dos estudantes e propor intervenço es especí ficas, contribuindo 

para o desenvolvimento de compete ncias matema ticas de forma mais consistente 

(Evangelista et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de assistentes virtuais e ferramentas 

baseadas em IA, como o ChatGPT. Essas tecnologias podem auxiliar na resoluça o de 

problemas, na explicaça o de conceitos e no apoio ao estudo auto nomo, ampliando as 

possibilidades de aprendizagem (Santos; Sant’Ana; Sant’Ana, 2023). Ale m disso, a 

intelige ncia artificial pode contribuir para a automatizaça o de processos no ensino de 

Matema tica, como a correça o de atividades e a ana lise do desempenho dos estudantes. 

Esse recurso permite ao professor dedicar mais tempo a atividades pedago gicas 

estrate gicas (Santos et al., 2026). A IA tambe m possibilita a criaça o de ambientes de 

aprendizagem mais interativos e responsivos. Esses ambientes sa o capazes de 

acompanhar o progresso dos estudantes em tempo real, oferecendo feedback imediato e 

orientaço es personalizadas (Silva Junior; Oliveira; Luz, 2024). 
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Outro ponto importante e  o uso da intelige ncia artificial para o desenvolvimento 

de materiais dida ticos digitais. Ferramentas baseadas em IA permitem a criaça o de 

conteu dos mais dina micos, adaptados aos diferentes ní veis de aprendizagem (Alves et al., 

2023). No entanto, a utilizaça o da IA no ensino de Matema tica tambe m apresenta 

limitaço es. Um dos principais desafios esta  relacionado ao risco de depende ncia excessiva 

dessas ferramentas, o que pode comprometer o desenvolvimento do raciocí nio lo gico e da 

autonomia dos estudantes (Oliveira, 2025). Ale m disso, a compreensa o dos processos 

matema ticos na o pode ser substituí da por respostas automatizadas. E  fundamental que o 

uso da IA esteja associado a  construça o do pensamento matema tico, e na o apenas a  

obtença o de resultados (Santos Filho; Lopo, 2026). 

Outro desafio refere-se a  formaça o dos professores para o uso dessas tecnologias. 

Muitos docentes ainda na o possuem preparo suficiente para integrar a intelige ncia 

artificial de forma crí tica e pedago gica em suas pra ticas (Sousa Filho et al., 2025). As 

questo es e ticas tambe m se fazem presentes, especialmente no que diz respeito ao uso 

responsa vel das ferramentas de IA e a  integridade acade mica. O uso inadequado dessas 

tecnologias pode comprometer o processo de aprendizagem (Oliveira, 2025). Dessa 

maneira, a intelige ncia artificial no ensino de Matema tica apresenta um grande potencial 

de transformaça o. Quando utilizada de maneira planejada, crí tica e alinhada aos objetivos 

pedago gicos, pode contribuir significativamente para o desenvolvimento de 

aprendizagens mais profundas e significativas (Evangelista et al., 2025). 

 

4. Metodologias e práticas pedagógicas com tecnologias e IA em Matemática 

 

A integraça o de tecnologias digitais e intelige ncia artificial no ensino de 

Matema tica tem impulsionado a adoça o de metodologias pedago gicas mais inovadoras, 

centradas no protagonismo do estudante. Essas abordagens buscam superar modelos 

tradicionais de ensino, promovendo uma aprendizagem mais ativa, investigativa e 

contextualizada (Couto; Lopo, 2025). Nesse cena rio, as metodologias ativas ganham 

destaque como estrate gias que favorecem a participaça o dos estudantes na construça o do 

conhecimento. Ao utilizar tecnologias digitais e IA, essas metodologias permitem que os 

alunos explorem conceitos matema ticos por meio da resoluça o de problemas, projetos e 

atividades colaborativas (Batista et al., 2021). 
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A aprendizagem baseada em problemas (ABP), por exemplo, pode ser 

potencializada pelo uso de ferramentas digitais que permitem simular situaço es reais e 

analisar dados. Esse tipo de abordagem contribui para o desenvolvimento do raciocí nio 

lo gico e da capacidade de tomada de decisa o (Sesterheim; Assmann, 2025). Outra 

estrate gia relevante e  a sala de aula invertida, na qual os estudantes te m acesso pre vio aos 

conteu dos por meio de recursos digitais, utilizando o tempo em sala para discutir, aplicar 

e aprofundar os conhecimentos. A intelige ncia artificial pode auxiliar nesse processo ao 

oferecer conteu dos personalizados (Leite; Santos, 2025).  

A gamificaça o tambe m se destaca como uma pra tica pedago gica que pode ser 

integrada ao ensino de Matema tica com o apoio de tecnologias digitais. Elementos de 

jogos, como desafios, pontuaço es e recompensas, tornam o processo de aprendizagem 

mais envolvente e motivador (Santos et al., 2026). Ale m disso, o uso de simulaço es e 

ambientes virtuais permite que os estudantes experimentem conceitos matema ticos de 

forma pra tica. Essas ferramentas facilitam a compreensa o de conteu dos abstratos, 

tornando-os mais acessí veis (Borba; Silva; Gadanidis, 2020). A intelige ncia artificial pode 

ainda contribuir para a mediaça o pedago gica, oferecendo feedback imediato e orientaço es 

personalizadas. Esse recurso auxilia os estudantes a identificar erros e compreender 

melhor os processos matema ticos envolvidos (Evangelista et al., 2025). 

Outro aspecto importante refere-se a  possibilidade de desenvolver pra ticas 

pedago gicas inclusivas. Tecnologias digitais e recursos baseados em IA podem ser 

adaptados para atender estudantes com diferentes necessidades, promovendo uma 

aprendizagem mais equitativa (Nascimento; Dessbesel; Zarpelon, 2025). No entanto, a 

implementaça o dessas metodologias exige planejamento e intencionalidade. O uso das 

tecnologias deve estar alinhado aos objetivos de aprendizagem, evitando que se torne 

apenas um recurso superficial ou descontextualizado (Silva; Novello, 2020). 

A formaça o docente tambe m desempenha um papel fundamental nesse processo. 

Professores precisam estar preparados para utilizar essas ferramentas de forma crí tica, 

compreendendo suas potencialidades e limitaço es no contexto do ensino de Matema tica 

(Teixeira; Andrade; Bote s, 2025). Ale m disso, e  necessa rio considerar as condiço es 

estruturais das instituiço es de ensino. A ause ncia de infraestrutura adequada pode 

dificultar a implementaça o de pra ticas pedago gicas mediadas por tecnologias e IA. As 

metodologias e pra ticas pedago gicas que integram tecnologias digitais e intelige ncia 

artificial no ensino de Matema tica representam um caminho promissor para a inovaça o 
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educacional. Quando bem planejadas, essas abordagens contribuem para o 

desenvolvimento de aprendizagens mais significativas, crí ticas e alinhadas a s demandas 

da sociedade contempora nea (Sousa Filho et al., 2025). 

 

5. Desafios e perspectivas do uso de tecnologias e IA no ensino de Matemática 

 

A integraça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial no ensino de 

Matema tica, embora promissora, apresenta um conjunto de desafios que precisam ser 

enfrentados para que suas potencialidades sejam efetivamente aproveitadas. Esses 

desafios envolvem aspectos pedago gicos, estruturais e sociais, que impactam diretamente 

a qualidade do ensino (Sousa Filho et al., 2025). Um dos principais entraves refere-se a  

desigualdade de acesso a s tecnologias. Em muitos contextos educacionais, especialmente 

em escolas pu blicas, a falta de equipamentos adequados e de acesso a  internet limita o uso 

de ferramentas digitais e de IA dificultando a implementaça o de pra ticas inovadoras 

(Batista et al., 2021). 

Outro desafio relevante esta  relacionado a  formaça o dos professores. A utilizaça o 

de tecnologias digitais e intelige ncia artificial no ensino de Matema tica exige 

compete ncias especí ficas, que nem sempre sa o contempladas na formaça o inicial docente, 

tornando necessa ria a ampliaça o de programas de formaça o continuada (Teixeira; 

Andrade; Bote s, 2025). Ale m disso, a resiste ncia a  mudança ainda e  um fator presente em 

alguns contextos educacionais. A adoça o de novas metodologias mediadas por tecnologias 

pode gerar insegurança, especialmente quando na o ha  apoio institucional ou clareza 

sobre seus benefí cios (Silva; Novello, 2020). A depende ncia excessiva de ferramentas 

tecnolo gicas tambe m merece atença o. O uso indiscriminado da intelige ncia artificial pode 

levar a  superficializaça o do aprendizado, comprometendo o desenvolvimento do 

raciocí nio lo gico e da capacidade de resoluça o de problemas (Oliveira, 2025). 

Outro aspecto importante refere-se a  necessidade de garantir a qualidade 

pedago gica no uso dessas tecnologias. A simples inserça o de recursos digitais na o 

assegura a aprendizagem, sendo fundamental que seu uso esteja alinhado aos objetivos 

educacionais (Couto; Lopo, 2025). As questo es e ticas tambe m se destacam nesse contexto. 

O uso de intelige ncia artificial no ensino de Matema tica levanta debates sobre autoria, 

pla gio e uso responsa vel das tecnologias, especialmente com o crescimento das 

ferramentas generativas (Santos Filho; Lopo, 2026). Ale m disso, a avaliaça o da 
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aprendizagem em ambientes mediadores por tecnologia ainda representa um desafio. E  

necessa rio desenvolver estrate gias que considerem na o apenas os resultados, mas 

tambe m os processos de aprendizagem dos estudantes (Santos et al., 2026). 

Outro ponto relevante diz respeito a  adaptaça o curricular. A integraça o de 

tecnologias digitais e IA exige uma reorganizaça o dos conteu dos e das pra ticas 

pedago gicas, de modo a contemplar novas formas de ensinar e aprender Matema tica 

(Borba; Silva; Gadanidis, 2020). Apesar desses desafios, as perspectivas para o uso dessas 

tecnologias sa o promissoras. O avanço contí nuo das ferramentas digitais e da intelige ncia 

artificial tende a ampliar ainda mais as possibilidades de ensino, favorecendo pra ticas 

mais interativas e personalizadas (Evangelista et al., 2025). 

A utilizaça o dessas tecnologias tambe m pode contribuir para a formaça o de 

estudantes mais preparados para os desafios da sociedade contempora nea, 

desenvolvendo compete ncias como pensamento crí tico, autonomia e resoluça o de 

problemas (Alves, 2025). Os desafios e perspectivas do uso de tecnologias digitais e 

intelige ncia artificial no ensino de Matema tica evidenciam a necessidade de uma 

abordagem equilibrada. E  fundamental investir em formaça o docente, infraestrutura e 

planejamento pedago gico, garantindo que essas ferramentas sejam utilizadas de forma 

crí tica, significativa e alinhada aos objetivos educacionais. 

 

6. Considerações Finais 

 

A ana lise do uso das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial no ensino de 

Matema tica evidencia um cena rio marcado por transformaço es profundas nas formas de 

ensinar e aprender. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender que essas 

ferramentas ampliam significativamente as possibilidades pedago gicas, contribuindo 

para tornar o ensino mais dina mico, interativo e conectado a  realidade dos estudantes. 

A incorporaça o desses recursos favorece a construça o de aprendizagens mais 

significativas, especialmente quando associada a metodologias que valorizam a 

participaça o ativa, a investigaça o e a resoluça o de problemas. Nesse contexto, o estudante 

deixa de ser um mero receptor de conteu dos e passa a assumir um papel mais auto nomo 

na construça o do conhecimento matema tico. Por outro lado, os desafios identificados 

demonstram que a simples presença das tecnologias na o garante a melhoria da 

aprendizagem. Questo es como formaça o docente, infraestrutura, acesso a s ferramentas e 
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uso pedago gico adequado precisam ser consideradas de forma integrada para que os 

benefí cios dessas inovaço es sejam efetivamente alcançados. 

A intelige ncia artificial, em particular, apresenta grande potencial para 

personalizar o ensino e apoiar o desenvolvimento das compete ncias matema ticas. No 

entanto, seu uso exige cuidado para que na o comprometa o desenvolvimento do raciocí nio 

lo gico e da capacidade de ana lise dos estudantes, aspectos fundamentais na aprendizagem 

da Matema tica. Ale m disso, torna-se essencial refletir sobre os aspectos e ticos envolvidos 

no uso dessas tecnologias, garantindo que sua aplicaça o ocorra de forma responsa vel, 

respeitando princí pios educacionais e promovendo a formaça o crí tica dos estudantes. 

Nesse sentido, o papel do professor permanece central, sendo responsa vel por 

mediar o uso das tecnologias e orientar os estudantes na construça o de aprendizagens 

significativas. Sua atuaça o e  fundamental para garantir que os recursos digitais e a 

intelige ncia artificial sejam utilizados como ferramentas de apoio, e na o como substitutos 

do processo educativo. As tecnologias digitais e a intelige ncia artificial devem ser 

compreendidas como aliadas na construça o de uma educaça o matema tica mais inovadora, 

inclusiva e alinhada a s demandas do mundo contempora neo. O desafio que se coloca e  

integrar esses recursos de forma equilibrada, crí tica e intencional, contribuindo para a 

formaça o de sujeitos capazes de pensar, analisar e atuar de maneira consciente na 

sociedade. 
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1. Introdução 

 

O ensino de Fí sica, tradicionalmente marcado por conteu dos abstratos e elevada 

complexidade conceitual, tem sido profundamente impactado pelas transformaço es 

tecnolo gicas contempora neas. A inserça o de tecnologias digitais no contexto educacional 

tem possibilitado novas formas de abordagem dos feno menos fí sicos, favorecendo a 

construça o de aprendizagens mais significativas e contextualizadas (Parreira, 2025). 

Nesse cena rio, recursos como simulaço es computacionais, ambientes virtuais e 

plataformas interativas te m contribuí do para a visualizaça o de conceitos que, muitas 

vezes, sa o de difí cil compreensa o quando apresentados apenas de forma teo rica. Essas 

ferramentas permitem que os estudantes explorem feno menos fí sicos de maneira mais 

concreta e dina mica (Pedra, 2024). 
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A intelige ncia artificial, por sua vez, amplia ainda mais essas possibilidades ao 

introduzir sistemas capazes de analisar dados, adaptar conteu dos e oferecer suporte 

personalizado aos estudantes. No ensino de Fí sica, isso representa uma oportunidade de 

tornar o processo de aprendizagem mais eficiente e alinhado a s necessidades individuais 

(Albuquerque; Dores, 2023). Ale m disso, o uso da IA favorece o desenvolvimento de 

pra ticas pedago gicas inovadoras, permitindo a criaça o de ambientes de aprendizagem 

mais interativos e responsivos. Ferramentas como chatbots, assistentes virtuais e 

sistemas inteligentes te m sido utilizadas para apoiar o estudo e esclarecer du vidas em 

tempo real (Dantas et al., 2019). 

Entretanto, a incorporaça o dessas tecnologias no ensino de Fí sica tambe m 

apresenta desafios significativos. Questo es relacionadas a  formaça o docente, a  

infraestrutura das instituiço es de ensino e ao uso pedago gico adequado das ferramentas 

ainda precisam ser enfrentadas para que seus benefí cios sejam plenamente alcançados 

(Andrade; Cardoso, 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a s compete ncias digitais dos professores. A 

integraça o de tecnologias e intelige ncia artificial no ensino exige que os docentes 

desenvolvam habilidades especí ficas, tanto no uso te cnico quanto na aplicaça o pedago gica 

desses recursos (Azevedo; Machado; Behar, 2025). A presença crescente da intelige ncia 

artificial generativa no ambiente educacional tambe m tem provocado novas reflexo es 

sobre o ensino de Fí sica, especialmente no que diz respeito a  construça o do conhecimento, 

a  autonomia dos estudantes e ao desenvolvimento do pensamento crí tico (Ferraz; Lino, 

2025).  

Diante desse contexto, este capí tulo tem como objetivo analisar as contribuiço es 

das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial para o ensino de Fí sica, discutindo suas 

potencialidades, desafios e tende ncias, bem como suas implicaço es para a pra tica docente 

e para a aprendizagem dos estudantes. 

 

2. Tecnologias digitais no ensino de Física 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais no ensino de Fí sica tem contribuí do 

significativamente para a transformaça o das pra ticas pedago gicas, especialmente no que 

se refere a  abordagem de conteu dos complexos e abstratos. Esses recursos permitem 

representar feno menos fí sicos de maneira mais visual e interativa, facilitando a 
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compreensa o por parte dos estudantes (Parreira, 2025). Historicamente, o ensino de 

Fí sica esteve fortemente baseado em metodologias expositivas, nas quais o estudante 

assumia um papel passivo. Com a chegada das tecnologias digitais, esse cena rio começou 

a se modificar, abrindo espaço para pra ticas mais participativas e investigativas 

(Batistella; Batistella, 2025). 

Entre as principais contribuiço es das tecnologias digitais, destacam-se as 

simulaço es computacionais, que permitem reproduzir feno menos fí sicos em ambientes 

virtuais. Essas simulaço es possibilitam a experimentaça o sem a necessidade de 

laborato rios fí sicos complexos, ampliando o acesso a  aprendizagem pra tica (Pedra, 2024). 

Outro recurso relevante e  o uso de animaço es e ví deos educativos, que auxiliam na 

explicaça o de conceitos como movimento, energia e forças. Esses materiais tornam o 

conteu do mais acessí vel e contribuem para a construça o de significados pelos estudantes 

(Gomes; Carosia, 2026).  

As plataformas digitais tambe m desempenham um papel importante no ensino de 

Fí sica. Por meio delas, e  possí vel organizar conteu dos, propor atividades interativas e 

acompanhar o desempenho dos estudantes, favorecendo um processo de ensino mais 

estruturado (Sousa et al., 2026). Ale m disso, o uso de ambientes virtuais de aprendizagem 

amplia as possibilidades de interaça o entre estudantes e professores. Esses espaços 

favorecem o dia logo, a troca de experie ncias e a construça o coletiva do conhecimento 

(Oliveira et al., 2025). Outro aspecto importante refere-se a  utilizaça o de ferramentas 

digitais para a coleta e ana lise de dados experimentais. Sensores e softwares especí ficos 

permitem que os estudantes realizem experimentos e interpretem resultados de forma 

mais precisa (Querino, 2025). 

As tecnologias digitais tambe m contribuem para a contextualizaça o do ensino de 

Fí sica. Ao utilizar recursos que simulam situaço es do cotidiano, os professores conseguem 

aproximar os conteu dos da realidade dos estudantes, tornando a aprendizagem mais 

significativa (Ghuron; Fontes; Rodrigues, 2023). No campo da inclusa o, esses recursos 

possibilitam a adaptaça o de conteu dos para diferentes perfis de estudantes. Ferramentas 

digitais podem ser utilizadas para atender necessidades especí ficas, promovendo maior 

equidade no processo educativo (Martins; Batista; Jardim, 2026). Entretanto, a utilizaça o 

dessas tecnologias exige planejamento pedago gico. O uso de recursos digitais deve estar 

alinhado aos objetivos de aprendizagem, evitando que se torne apenas um elemento 

ilustrativo sem impacto real na compreensa o dos conteu dos (Andrade et al., 2025). 
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Outro desafio importante refere-se a  formaça o dos professores, que precisam 

desenvolver compete ncias para integrar as tecnologias digitais de forma eficaz em suas 

pra ticas pedago gicas (Azevedo; Machado; Behar, 2025). As tecnologias digitais no ensino 

de Fí sica apresentam grande potencial para enriquecer o processo educativo. Quando 

utilizadas de maneira crí tica e planejada, essas ferramentas contribuem para a construça o 

de aprendizagens mais significativas, dina micas e alinhadas a s demandas da educaça o 

contempora nea (Parreira, 2025). 

 

3. Inteligência Artificial no ensino de Física 

 

A inserça o da intelige ncia artificial no ensino de Fí sica tem ampliado 

significativamente as possibilidades de mediaça o do conhecimento, permitindo 

abordagens mais personalizadas e interativas. Diferentemente das tecnologias digitais 

convencionais, a IA oferece a capacidade de analisar dados, adaptar conteu dos e 

responder a s necessidades especí ficas dos estudantes em tempo real (Albuquerque; 

Dores, 2023). 

Uma das principais contribuiço es da intelige ncia artificial esta  na criaça o de 

sistemas de aprendizagem adaptativa. Esses sistemas ajustam automaticamente o ní vel 

de complexidade das atividades com base no desempenho do estudante, promovendo 

uma aprendizagem mais eficiente e direcionada (Andrade et al., 2025). Nesse contexto, a 

personalizaça o do ensino de Fí sica torna-se um diferencial importante. A IA permite 

identificar dificuldades especí ficas em conteu dos como cinema tica, dina mica ou 

eletricidade, oferecendo suporte individualizado que contribui para a consolidaça o do 

aprendizado (Parreira, 2025). 

Outro recurso relevante refere-se ao uso de chatbots e assistentes virtuais no 

ensino de Fí sica. Ferramentas como o AstroBot demonstram como a IA pode ser utilizada 

para responder du vidas, orientar estudos e auxiliar na compreensa o de conceitos fí sicos 

(Dantas et al., 2019). A intelige ncia artificial tambe m pode ser aplicada na ana lise de 

dados educacionais, permitindo identificar padro es de aprendizagem e prever 

dificuldades dos estudantes. Essa funcionalidade contribui para a tomada de deciso es 

pedago gicas mais eficazes (Gomes; Carosia, 2026). Ale m disso, a IA favorece a criaça o de 

ambientes de aprendizagem mais interativos e responsivos. Esses ambientes sa o capazes 
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de acompanhar o progresso dos estudantes e oferecer feedback imediato, auxiliando na 

correça o de erros e no aprofundamento dos conteu dos (Maia et al., 2024). 

Outro aspecto importante e  o uso de intelige ncia artificial generativa no ensino de 

Fí sica. Ferramentas como o ChatGPT podem auxiliar na explicaça o de conceitos, na 

resoluça o de exercí cios e na elaboraça o de materiais dida ticos (Ferraz; Lino, 2025). 

Entretanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige cautela. O uso excessivo de ferramentas 

automatizadas pode comprometer o desenvolvimento do raciocí nio cientí fico, 

fundamental para a aprendizagem da Fí sica (Gouveia, 2024). Ale m disso, e  necessa rio 

garantir que os estudantes compreendam os processos envolvidos na resoluça o dos 

problemas, e na o apenas os resultados apresentados pelas ferramentas de IA (Andrade et 

al., 2025). 

Outro desafio refere-se a  formaça o dos professores para o uso dessas tecnologias. 

Muitos docentes ainda na o possuem preparo suficiente para integrar a intelige ncia 

artificial de forma crí tica e pedago gica em suas pra ticas (Azevedo; Machado; Behar, 2025). 

As questo es e ticas tambe m se destacam, especialmente no que diz respeito ao uso 

responsa vel das ferramentas de IA e a  integridade acade mica. O uso inadequado dessas 

tecnologias pode comprometer o processo de aprendizagem (Sousa et al., 2026). Dessa 

forma, a intelige ncia artificial no ensino de Fí sica apresenta um grande potencial de 

transformaça o. Quando utilizada de maneira planejada e alinhada aos objetivos 

pedago gicos, pode contribuir significativamente para a construça o de aprendizagens mais 

profundas e significativas (Batistella; Batistella, 2025). 

 

4. Metodologias e práticas pedagógicas com tecnologias e IA em Física 

 

A integraça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial no ensino de Fí sica 

tem impulsionado a adoça o de metodologias pedago gicas mais inovadoras, que buscam 

superar pra ticas tradicionais centradas na transmissa o de conteu dos. Essas abordagens 

valorizam a participaça o ativa dos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais 

significativa e contextualizada (Andrade et al., 2025). Nesse cena rio, as metodologias 

investigativas ganham destaque, pois incentivam os estudantes a formular hipo teses, 

realizar experimentos e analisar resultados. As tecnologias digitais e a IA potencializam 

essas pra ticas ao oferecerem ferramentas que facilitam a simulaça o e a ana lise de 

feno menos fí sicos (Parreira, 2025). 
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A aprendizagem baseada em problemas tambe m se mostra uma estrate gia eficaz 

no ensino de Fí sica. Ao utilizar situaço es reais ou simuladas, os estudantes sa o desafiados 

a aplicar conceitos teo ricos na resoluça o de problemas, desenvolvendo habilidades 

cognitivas e cientí ficas (Ghuron; Fontes; Rodrigues, 2023). Outra pra tica relevante e  o uso 

de jogos digitais e gamificaça o. Esses recursos tornam o processo de aprendizagem mais 

envolvente, estimulando a participaça o dos estudantes e favorecendo a compreensa o de 

conteu dos complexos de forma lu dica (Evangelista et al., 2026). 

A sala de aula invertida tambe m se destaca como uma metodologia que pode ser 

potencializada pelo uso de tecnologias digitais e IA. Nessa abordagem, os estudantes te m 

acesso pre vio aos conteu dos e utilizam o tempo em sala para aprofundar o conhecimento 

por meio de atividades pra ticas e discusso es (Ferraz; Lino, 2025). Ale m disso, o uso de 

simulaço es computacionais permite explorar feno menos que seriam difí ceis de 

reproduzir em laborato rio, como movimentos em larga escala ou interaço es subato micas. 

Essas ferramentas contribuem para uma compreensa o mais aprofundada dos conceitos 

fí sicos (Pedra, 2024). A intelige ncia artificial pode atuar como mediadora no processo de 

aprendizagem, oferecendo feedback imediato e orientaço es personalizadas. Esse recurso 

auxilia os estudantes na identificaça o de erros e na construça o do raciocí nio cientí fico 

(Maia et al., 2024). 

Outro aspecto importante refere-se a  utilizaça o de ambientes virtuais de 

aprendizagem, que permitem a organizaça o de conteu dos, a realizaça o de atividades 

interativas e a comunicaça o entre estudantes e professores. Esses ambientes favorecem a 

continuidade do processo educativo (Oliveira et al., 2025).  

No campo da inclusa o, as tecnologias digitais e a IA possibilitam a adaptaça o de 

conteu dos para diferentes perfis de estudantes. Recursos acessí veis e personalizados 

contribuem para a construça o de uma educaça o mais equitativa (Martins; Batista; Jardim, 

2026). Entretanto, a implementaça o dessas metodologias exige planejamento e 

intencionalidade pedago gica. O uso das tecnologias deve estar alinhado aos objetivos de 

aprendizagem, evitando sua utilizaça o de forma superficial (Sousa et al., 2026). 

A formaça o docente e  outro elemento fundamental nesse processo. Professores 

precisam estar preparados para utilizar essas ferramentas de forma crí tica, 

compreendendo suas potencialidades e limitaço es (Azevedo; Machado; Behar, 2025). 

Dessa forma, as metodologias e pra ticas pedago gicas que integram tecnologias digitais e 

intelige ncia artificial no ensino de Fí sica representam um caminho promissor para a 
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inovaça o educacional. Quando bem planejadas, essas abordagens contribuem para o 

desenvolvimento de aprendizagens mais significativas, crí ticas e alinhadas a s demandas 

da sociedade contempora nea. 

 

5. Desafios e perspectivas do uso de tecnologias e IA no ensino de Física 

 

A integraça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial no ensino de Fí sica 

apresenta um conjunto de desafios que precisam ser enfrentados para que suas 

potencialidades sejam plenamente aproveitadas. Esses desafios envolvem aspectos 

estruturais, pedago gicos e sociais, que influenciam diretamente a qualidade do processo 

educativo (Sousa et al., 2026). Um dos principais obsta culos refere-se a  desigualdade de 

acesso a s tecnologias. Em muitos contextos escolares, especialmente na educaça o pu blica, 

a falta de equipamentos adequados e de acesso a  internet limita a utilizaça o de recursos 

digitais e ferramentas de IA (Andrade et al., 2025). 

Outro desafio importante esta  relacionado a  formaça o dos professores. A utilizaça o 

dessas tecnologias exige o desenvolvimento de compete ncias especí ficas, tanto no 

domí nio te cnico quanto na aplicaça o pedago gica, o que nem sempre e  contemplado na 

formaça o inicial docente (Azevedo; Machado; Behar, 2025). Ale m disso, a resiste ncia a  

mudança ainda se apresenta como um fator que dificulta a adoça o de pra ticas inovadoras. 

Muitos professores enfrentam insegurança ao incorporar novas tecnologias, 

especialmente quando na o ha  suporte institucional adequado (Andrade; Cardoso, 2025). 

A depende ncia excessiva de ferramentas tecnolo gicas tambe m merece atença o. O uso 

indiscriminado da intelige ncia artificial pode comprometer o desenvolvimento do 

raciocí nio cientí fico, essencial para a compreensa o dos feno menos fí sicos (Gouveia, 2024). 

Outro aspecto relevante diz respeito a  necessidade de garantir a qualidade 

pedago gica no uso dessas tecnologias. A simples inserça o de recursos digitais na o 

assegura a aprendizagem, sendo fundamental que seu uso esteja alinhado aos objetivos 

educacionais (Parreira, 2025). As questo es e ticas tambe m se destacam nesse contexto. O 

uso da intelige ncia artificial levanta debates sobre autoria, uso responsa vel das 

ferramentas e integridade acade mica, especialmente com a popularizaça o das tecnologias 

generativas (Ferraz; Lino, 2025). Ale m disso, a avaliaça o da aprendizagem em ambientes 

mediados por tecnologia ainda representa um desafio. E  necessa rio desenvolver 
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estrate gias que considerem na o apenas os resultados, mas tambe m os processos de 

construça o do conhecimento (Maia et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  adaptaça o curricular. A integraça o de 

tecnologias digitais e IA exige uma reorganizaça o dos conteu dos e das pra ticas 

pedago gicas, de modo a contemplar novas formas de ensinar e aprender Fí sica (Batistella; 

Batistella, 2025). Apesar desses desafios, as perspectivas para o uso dessas tecnologias 

sa o promissoras. O avanço contí nuo da intelige ncia artificial e das ferramentas digitais 

tende a ampliar as possibilidades de ensino, favorecendo pra ticas mais interativas e 

personalizadas (Gomes; Carosia, 2026). 

A utilizaça o dessas tecnologias tambe m pode contribuir para a formaça o de 

estudantes mais preparados para os desafios cientí ficos e tecnolo gicos da sociedade 

contempora nea, desenvolvendo compete ncias essenciais como pensamento crí tico e 

resoluça o de problemas. Dessa forma, os desafios e perspectivas do uso de tecnologias 

digitais e intelige ncia artificial no ensino de Fí sica evidenciam a necessidade de uma 

abordagem equilibrada. E  fundamental investir em formaça o docente, infraestrutura e 

planejamento pedago gico, garantindo que essas ferramentas sejam utilizadas de forma 

crí tica, significativa e alinhada aos objetivos educacionais (Rodrigues et al., 2025). 

 

6. Considerações finais 

 

A inserça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial no ensino de Fí sica 

evidencia um movimento de transformaça o que vai ale m da simples modernizaça o dos 

recursos dida ticos. Trata-se de uma mudança mais ampla, que envolve novas formas de 

ensinar, aprender e compreender os feno menos naturais, aproximando o conhecimento 

cientí fico da realidade dos estudantes. 

Ao longo deste capí tulo, foi possí vel perceber que essas tecnologias contribuem 

significativamente para tornar o ensino de Fí sica mais dina mico, interativo e acessí vel. 

Recursos como simulaço es, ambientes virtuais e sistemas inteligentes permitem explorar 

conceitos complexos de maneira mais concreta, favorecendo a construça o de 

aprendizagens mais significativas. 

A intelige ncia artificial, em particular, apresenta grande potencial para 

personalizar o ensino, oferecer feedback imediato e apoiar o desenvolvimento do 

raciocí nio cientí fico. No entanto, seu uso exige cuidado para que na o substitua processos 
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fundamentais de construça o do conhecimento, como a investigaça o, a experimentaça o e a 

ana lise crí tica. Os desafios identificados, especialmente aqueles relacionados a  formaça o 

docente, a  infraestrutura e ao acesso a s tecnologias, demonstram que a efetividade dessas 

inovaço es depende de condiço es adequadas de implementaça o. Sem esses elementos, o 

uso das tecnologias pode se tornar limitado ou ate  mesmo ineficaz. 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de intencionalidade pedago gica. O 

uso de tecnologias digitais e intelige ncia artificial deve estar sempre alinhado aos 

objetivos de aprendizagem, contribuindo para o desenvolvimento de compete ncias 

cientí ficas e na o apenas para a apresentaça o de conteu dos de forma mais atrativa. Ale m 

disso, e  fundamental considerar os aspectos e ticos envolvidos nesse processo, garantindo 

que o uso dessas tecnologias ocorra de forma responsa vel, respeitando princí pios 

educacionais e promovendo a formaça o crí tica dos estudantes. 

O papel do professor permanece central nesse contexto, sendo responsa vel por 

mediar o uso das tecnologias, orientar os estudantes e construir experie ncias de 

aprendizagem significativas. Sua atuaça o e  essencial para garantir que os recursos 

tecnolo gicos sejam utilizados de forma consciente e pedago gica. As tecnologias digitais e 

a intelige ncia artificial devem ser compreendidas como aliadas na construça o de um 

ensino de Fí sica mais inovador, inclusivo e conectado a s demandas do mundo 

contempora neo. O desafio esta  em integra -las de maneira equilibrada, crí tica e 

intencional, contribuindo para a formaça o de sujeitos capazes de compreender, 

interpretar e transformar a realidade a partir do conhecimento cientí fico. 
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1. Introdução 

 

A pedagogia contempora nea tem sido profundamente impactada pelas 

transformaço es tecnolo gicas, especialmente com a expansa o das ferramentas digitais e da 

intelige ncia artificial no contexto educacional. Essas mudanças na o se limitam a  

introduça o de novos recursos, mas implicam uma reconfiguraça o das pra ticas 

pedago gicas, das relaço es de ensino e aprendizagem e do pro prio papel do educador 

(Pereira et al., 2024). Nesse cena rio, as ferramentas digitais passam a ocupar um espaço 

central na mediaça o do conhecimento, possibilitando a criaça o de ambientes de 

aprendizagem mais dina micos, interativos e conectados a  realidade dos estudantes. 

Plataformas educacionais, aplicativos e recursos multimí dia ampliam as formas de 

ensinar e aprender, favorecendo a construça o de experie ncias educativas mais 

significativas (Silva et al., 2025). 
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A intelige ncia artificial, por sua vez, intensifica esse processo ao introduzir novas 

possibilidades de personalizaça o do ensino. Sistemas inteligentes sa o capazes de analisar 

o desempenho dos estudantes, identificar dificuldades e propor intervenço es pedago gicas 

mais adequadas, contribuindo para uma aprendizagem mais eficiente (Fonseca et al., 

2025). Ale m disso, a integraça o entre ferramentas digitais e IA tem impulsionado o 

desenvolvimento de novas abordagens pedago gicas, como o conectivismo e as ecologias 

digitais de aprendizagem. Essas perspectivas valorizam a construça o coletiva do 

conhecimento e a interaça o entre diferentes saberes e tecnologias (Reis et al., 2024). 

Entretanto, a incorporaça o dessas tecnologias no campo da pedagogia tambe m levanta 

importantes desafios. Questo es relacionadas a  formaça o docente, a  e tica no uso das 

ferramentas e a  necessidade de desenvolvimento do pensamento crí tico tornam-se 

centrais nesse debate (Junior et al., 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel do pedagogo, que passa a atuar em um 

contexto marcado pela presença constante das tecnologias digitais. Esse profissional 

precisa desenvolver compete ncias especí ficas para integrar esses recursos de forma 

crí tica e pedago gica, contribuindo para a construça o de aprendizagens significativas 

(Faria et al., 2025). 

A presença da intelige ncia artificial generativa no ambiente educacional tambe m 

tem provocado novas reflexo es sobre a produça o do conhecimento e a autoria acade mica. 

O uso dessas ferramentas exige uma abordagem cuidadosa, que considere seus limites e 

potencialidades. Diante desse contexto, este capí tulo tem como objetivo analisar o uso das 

ferramentas digitais e da intelige ncia artificial na pedagogia, discutindo suas aplicaço es, 

desafios e perspectivas, bem como suas implicaço es para a formaça o docente e para o 

processo de ensino e aprendizagem (Nascimento; Fialho; Costa, 2025). 

 

2. Ferramentas digitais na pedagogia 

 

A inserça o das ferramentas digitais na pedagogia tem promovido mudanças 

significativas nas pra ticas educativas, ampliando as possibilidades de mediaça o do 

conhecimento e favorecendo a construça o de aprendizagens mais dina micas e interativas. 

Esses recursos contribuem para a diversificaça o das estrate gias pedago gicas, permitindo 

que o ensino se torne mais contextualizado e alinhado a s demandas contempora neas 

(Pereira et al., 2024). No contexto atual, as ferramentas digitais va o ale m do simples uso 
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de computadores e dispositivos mo veis, abrangendo plataformas educacionais, ambientes 

virtuais de aprendizagem, aplicativos interativos e recursos multimí dia. Esses 

instrumentos possibilitam novas formas de organizaça o do ensino, facilitando o acesso a  

informaça o e a construça o do conhecimento (Silva et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  ampliaça o das formas de comunicaça o entre 

professores e estudantes. As tecnologias digitais permitem interaço es sí ncronas e 

assí ncronas, favorecendo o acompanhamento contí nuo da aprendizagem e a construça o 

de ví nculos pedago gicos mais pro ximos (Oliveira et al., 2025). Ale m disso, as ferramentas 

digitais contribuem para o desenvolvimento de pra ticas pedago gicas mais colaborativas. 

Ambientes virtuais possibilitam a troca de experie ncias, o trabalho em grupo e a 

construça o coletiva do conhecimento, fortalecendo a aprendizagem significativa (Bezerra; 

Farias; Sousa, 2024). 

A multimodalidade tambe m se destaca como um elemento importante no uso das 

tecnologias digitais na pedagogia. A integraça o de diferentes linguagens, como texto, 

imagem, a udio e ví deo, torna o processo educativo mais acessí vel e atrativo para os 

estudantes (Bezerra; Farias; Sousa, 2024). Outro ponto importante refere-se a  

possibilidade de personalizaça o do ensino. As ferramentas digitais permitem adaptar 

conteu dos e atividades a s necessidades dos estudantes, respeitando seus ritmos de 

aprendizagem e promovendo maior autonomia (Fonseca et al., 2025). 

No campo da avaliaça o, as tecnologias digitais possibilitam a utilizaça o de 

instrumentos mais diversificados e contí nuos, permitindo acompanhar o 

desenvolvimento dos estudantes de forma mais precisa e sistema tica (Santos; Ferreira, 

2024). Ale m disso, o uso dessas ferramentas favorece a construça o de ecologias digitais 

de aprendizagem, nas quais diferentes recursos e ambientes se articulam para promover 

experie ncias educativas mais integradas (Reis et al., 2024). Entretanto, a utilizaça o das 

ferramentas digitais na pedagogia exige planejamento e intencionalidade. O uso desses 

recursos deve estar alinhado aos objetivos educacionais, evitando que sejam utilizados 

apenas como elementos de motivaça o superficial (Silva et al., 2025). 

Outro desafio importante refere-se a  formaça o dos professores, que precisam 

desenvolver compete ncias digitais para utilizar essas ferramentas de forma crí tica e eficaz 

em suas pra ticas pedago gicas (Duque et al., 2024). Ale m disso, a desigualdade de acesso 

a s tecnologias ainda representa um obsta culo significativo, especialmente em contextos 

educacionais mais vulnera veis, o que pode comprometer a equidade no processo de 
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ensino (Vasconcelos et al., 2024). Dessa forma, as ferramentas digitais na pedagogia 

apresentam um grande potencial de transformaça o. Quando utilizadas de maneira 

planejada e crí tica, contribuem para a construça o de pra ticas pedago gicas mais 

inovadoras, inclusivas e alinhadas a s demandas da educaça o contempora nea. 

 

3. Inteligência Artificial na prática pedagógica 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial na pra tica pedago gica tem provocado 

mudanças significativas na forma como o ensino e  planejado, desenvolvido e avaliado. 

Diferentemente das ferramentas digitais tradicionais, a IA possibilita uma atuaça o mais 

dina mica, baseada na ana lise de dados e na adaptaça o a s necessidades dos estudantes 

(Barbosa et al., 2024). 

Um dos principais impactos da IA na pedagogia esta  relacionado a  personalizaça o 

da aprendizagem. Sistemas inteligentes sa o capazes de identificar o ní vel de 

conhecimento dos estudantes, suas dificuldades e seus avanços, propondo atividades e 

conteu dos mais adequados a cada perfil (Fonseca et al., 2025). Nesse contexto, a pra tica 

pedago gica torna-se mais centrada no estudante, considerando suas especificidades e 

promovendo uma aprendizagem mais significativa. A intelige ncia artificial contribui para 

esse processo ao oferecer suporte individualizado e contí nuo (Silva et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de ferramentas de IA na mediaça o do 

ensino. Recursos como assistentes virtuais e plataformas inteligentes auxiliam na 

resoluça o de du vidas, no acompanhamento das atividades e no fornecimento de feedback 

imediato (Junior et al., 2026). A intelige ncia artificial tambe m tem sido utilizada na 

produça o de materiais dida ticos. Ferramentas baseadas em IA permitem a criaça o de 

conteu dos personalizados, adaptados a diferentes contextos e ní veis de ensino, 

contribuindo para a diversificaça o das pra ticas pedago gicas (Nascimento et al., 2026). 

Ale m disso, a IA favorece a ana lise de dados educacionais, permitindo identificar padro es 

de aprendizagem e orientar a tomada de deciso es pedago gicas. Esse recurso contribui 

para um planejamento mais eficaz e fundamentado (Oliveira et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se ao apoio a  avaliaça o da aprendizagem. A 

intelige ncia artificial possibilita o acompanhamento contí nuo do desempenho dos 

estudantes, oferecendo feedbacks mais detalhados e contribuindo para a melhoria do 

processo educativo (Santos; Ferreira, 2024). Entretanto, a utilizaça o da IA na pra tica 
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pedago gica tambe m apresenta desafios. Um dos principais refere-se ao risco de 

depende ncia excessiva dessas tecnologias, o que pode comprometer o desenvolvimento 

da autonomia e do pensamento crí tico dos estudantes (Vasconcelos et al., 2024). Ale m 

disso, e  necessa rio considerar as questo es e ticas envolvidas no uso da intelige ncia 

artificial, especialmente no que diz respeito a  privacidade dos dados e ao uso responsa vel 

das informaço es (Silva; Freitas; Serzedello, 2025). 

Outro desafio importante refere-se a  formaça o docente. Para integrar a IA de forma 

eficaz, os professores precisam compreender seu funcionamento, suas potencialidades e 

suas limitaço es, desenvolvendo compete ncias especí ficas para seu uso pedago gico (Duque 

et al., 2024). 

A pra tica pedago gica mediada por intelige ncia artificial tambe m exige uma 

mudança de postura por parte do educador, que passa a atuar como mediador e 

orientador do processo de aprendizagem, e na o apenas como transmissor de conteu do. A 

intelige ncia artificial na pra tica pedago gica apresenta um grande potencial de inovaça o. 

Quando utilizada de forma crí tica e planejada, pode contribuir significativamente para a 

construça o de aprendizagens mais personalizadas, eficientes e alinhadas a s demandas da 

educaça o contempora nea (Faria et al., 2025). 

 

4. Metodologias pedagógicas com tecnologias digitais e IA 

 

A integraça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial tem impulsionado a 

adoça o de metodologias pedago gicas mais inovadoras, que buscam superar modelos 

tradicionais de ensino centrados na transmissa o de conteu dos. Essas abordagens 

valorizam a participaça o ativa dos estudantes, promovendo aprendizagens mais 

significativas e contextualizadas (Batista; Lima; Camargo, 2025). Nesse contexto, as 

metodologias ativas ganham destaque como estrate gias que colocam o estudante no 

centro do processo educativo. A utilizaça o de ferramentas digitais e IA potencializa essas 

metodologias ao oferecer recursos que favorecem a investigaça o, a experimentaça o e a 

construça o do conhecimento (Pereira et al., 2024). 

A aprendizagem baseada em projetos e  uma das metodologias que se beneficia do 

uso dessas tecnologias. Por meio de plataformas digitais e ferramentas inteligentes, os 

estudantes podem desenvolver projetos que integram diferentes a reas do conhecimento, 

promovendo uma aprendizagem interdisciplinar (Reis et al., 2024). Outra abordagem 
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relevante e  a aprendizagem colaborativa, que se fortalece com o uso de ambientes virtuais 

e ferramentas digitais. Esses recursos permitem a interaça o entre estudantes, 

favorecendo a troca de ideias e a construça o coletiva do conhecimento (Bezerra; Farias; 

Sousa, 2024). 

A sala de aula invertida tambe m se destaca como uma metodologia que pode ser 

potencializada pelo uso de tecnologias digitais e intelige ncia artificial. Nessa abordagem, 

os estudantes te m acesso pre vio aos conteu dos e utilizam o tempo em sala para 

aprofundar o conhecimento por meio de atividades pra ticas (Silva et al., 2025). Ale m 

disso, a gamificaça o tem sido amplamente utilizada como estrate gia pedago gica, 

incorporando elementos de jogos ao processo de ensino. As tecnologias digitais e a IA 

permitem a criaça o de experie ncias mais envolventes, estimulando o engajamento dos 

estudantes (Santos; Ferreira, 2024). A intelige ncia artificial tambe m pode contribuir para 

a personalizaça o das metodologias pedago gicas, adaptando atividades e conteu dos a s 

necessidades dos estudantes. Esse recurso favorece a construça o de trajeto rias de 

aprendizagem mais individualizadas (Fonseca et al., 2025). 

Outro aspecto importante refere-se ao uso de recursos multimodais, que integram 

diferentes linguagens no processo educativo. As tecnologias digitais possibilitam a 

utilizaça o de textos, imagens, ví deos e a udios, tornando a aprendizagem mais acessí vel e 

significativa (Bezerra; Farias; Sousa, 2024). Entretanto, a implementaça o dessas 

metodologias exige planejamento e intencionalidade pedago gica. O uso das tecnologias 

deve estar alinhado aos objetivos de aprendizagem, evitando que se torne apenas um 

recurso superficial (Silva et al., 2025). 

A formaça o docente e  outro elemento fundamental nesse processo. Professores 

precisam desenvolver compete ncias para utilizar essas metodologias de forma eficaz, 

compreendendo suas potencialidades e limitaço es (Duque et al., 2024). Ale m disso, e  

necessa rio considerar as condiço es estruturais das instituiço es de ensino. A ause ncia de 

infraestrutura adequada pode dificultar a implementaça o de pra ticas pedago gicas 

mediadas por tecnologias e IA. As metodologias pedago gicas que integram tecnologias 

digitais e intelige ncia artificial representam um caminho promissor para a inovaça o 

educacional. Quando bem planejadas, contribuem para o desenvolvimento de 

aprendizagens mais crí ticas, auto nomas e alinhadas a s demandas da sociedade 

contempora nea (Vasconcelos et al., 2024). 
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5.  Desafios e perspectivas na pedagogia com tecnologias e IA 

 

A integraça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial na pedagogia 

apresenta um conjunto de desafios que precisam ser analisados de forma crí tica para que 

seus benefí cios sejam efetivamente alcançados. Esses desafios envolvem aspectos 

estruturais, pedago gicos e e ticos, que impactam diretamente a qualidade do processo 

educativo (Sousa et al., 2026). Um dos principais obsta culos refere-se a  desigualdade de 

acesso a s tecnologias. Em muitos contextos educacionais, especialmente na educaça o 

pu blica, a ause ncia de equipamentos adequados e de acesso a  internet limita a utilizaça o 

de ferramentas digitais e recursos baseados em IA (Vasconcelos et al., 2024). 

Outro desafio importante esta  relacionado a  formaça o dos professores. A utilizaça o 

dessas tecnologias exige o desenvolvimento de compete ncias especí ficas, tanto no 

domí nio te cnico quanto na aplicaça o pedago gica, o que nem sempre e  contemplado na 

formaça o inicial (Duque et al., 2024). Ale m disso, a ra pida evoluça o das tecnologias 

digitais e da intelige ncia artificial exige atualizaça o constante por parte dos profissionais 

da educaça o. A formaça o continuada torna-se essencial para acompanhar essas mudanças 

e garantir o uso adequado dessas ferramentas (Marcom; Porto, 2023). A resiste ncia a  

mudança tambe m se apresenta como um fator relevante. Muitos educadores ainda 

enfrentam dificuldades para incorporar novas metodologias e tecnologias em suas 

pra ticas, especialmente quando na o ha  apoio institucional adequado (Batista; Lima; 

Camargo, 2025). 

Outro aspecto importante refere-se a  necessidade de garantir a qualidade 

pedago gica no uso dessas tecnologias. A simples inserça o de ferramentas digitais na o 

assegura a aprendizagem, sendo fundamental que seu uso esteja alinhado aos objetivos 

educacionais (Oliveira et al., 2025). As questo es e ticas tambe m se destacam nesse 

contexto. O uso da intelige ncia artificial levanta debates sobre privacidade de dados, 

autoria e uso responsa vel das tecnologias, especialmente com a expansa o das ferramentas 

generativas (Silva; Freitas; Serzedello, 2025). Ale m disso, a depende ncia excessiva das 

tecnologias pode comprometer o desenvolvimento do pensamento crí tico e da autonomia 

dos estudantes. E  necessa rio equilibrar o uso das ferramentas com pra ticas pedago gicas 

que valorizem a reflexa o e a construça o do conhecimento (Junior et al., 2026). 

Outro desafio refere-se a  integraça o curricular. A incorporaça o de tecnologias 

digitais e IA exige uma reorganizaça o dos conteu dos e das pra ticas pedago gicas, de modo 
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a contemplar novas formas de ensinar e aprender (Reis et al., 2024). Apesar desses 

desafios, as perspectivas para o uso dessas tecnologias na pedagogia sa o promissoras. O 

avanço contí nuo das ferramentas digitais e da intelige ncia artificial tende a ampliar as 

possibilidades de ensino, favorecendo pra ticas mais inovadoras e inclusivas (Santos; 

Ferreira, 2024). 

A utilizaça o dessas tecnologias tambe m pode contribuir para a formaça o de 

estudantes mais preparados para os desafios da sociedade contempora nea, 

desenvolvendo compete ncias como autonomia, criatividade e pensamento crí tico. Dessa 

forma, os desafios e perspectivas da pedagogia com tecnologias digitais e intelige ncia 

artificial evidenciam a necessidade de uma abordagem equilibrada. E  fundamental 

investir em formaça o docente, infraestrutura e planejamento pedago gico, garantindo que 

essas ferramentas sejam utilizadas de forma crí tica, significativa e alinhada aos objetivos 

educacionais (Silva et al., 2025). 

 

6. Considerações finais 

 

A presença das ferramentas digitais e da intelige ncia artificial na pedagogia revela 

um cena rio de profundas transformaço es nas formas de ensinar e aprender. Ao longo 

deste capí tulo, ficou evidente que essas tecnologias ampliam significativamente as 

possibilidades educativas, contribuindo para a construça o de pra ticas mais dina micas, 

interativas e centradas no estudante. O uso dessas ferramentas favorece a personalizaça o 

da aprendizagem, a diversificaça o das metodologias e a ampliaça o dos espaços educativos, 

permitindo que o processo de ensino se torne mais flexí vel e adaptado a s necessidades 

dos sujeitos. Nesse contexto, a pedagogia passa a dialogar de forma mais direta com a 

realidade digital vivenciada pelos estudantes. 

Entretanto, os desafios identificados demonstram que a incorporaça o dessas 

tecnologias exige mais do que sua simples utilizaça o. E  fundamental que haja 

planejamento, intencionalidade pedago gica e formaça o adequada dos professores, 

garantindo que os recursos digitais e a intelige ncia artificial contribuam efetivamente 

para a aprendizagem. 

A questa o e tica tambe m se destaca como um elemento central nesse processo. O 

uso responsa vel das tecnologias, o cuidado com os dados e a valorizaça o da autoria sa o 

aspectos que precisam ser considerados na construça o de pra ticas pedago gicas mediadas 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

68 

por IA. Ale m disso, o papel do professor permanece essencial, sendo responsa vel por 

mediar o uso das tecnologias e orientar os estudantes na construça o do conhecimento. A 

atuaça o docente e  fundamental para garantir que o uso das ferramentas digitais esteja 

alinhado aos objetivos educacionais e promova o desenvolvimento do pensamento crí tico. 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de equidade no acesso a s 

tecnologias. Para que os benefí cios dessas inovaço es sejam amplamente alcançados, e  

necessa rio investir em infraestrutura e polí ticas educacionais que garantam condiço es 

adequadas para todos os estudantes. As ferramentas digitais e a intelige ncia artificial 

devem ser compreendidas como aliadas na construça o de uma pedagogia mais inovadora, 

inclusiva e alinhada a s demandas da sociedade contempora nea. O desafio esta  em integra -

las de forma crí tica e equilibrada, contribuindo para a formaça o de sujeitos auto nomos, 

reflexivos e preparados para atuar em um mundo em constante transformaça o. 
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1. Introdução 

 

As Cie ncias Biolo gicas e da Sau de te m sido profundamente impactadas pelo avanço 

das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial, configurando um cena rio de inovaça o 

contí nua e transformaça o nas pra ticas cientí ficas, educacionais e assistenciais. Esse 

movimento esta  diretamente relacionado a  evoluça o tecnolo gica e a  crescente integraça o 

entre cie ncia, tecnologia e sociedade (Guimara es; Vianna, 1994).  

Nesse contexto, a intelige ncia artificial surge como uma ferramenta estrate gica, 

capaz de processar grandes volumes de dados, identificar padro es complexos e apoiar a 

tomada de deciso es em diferentes a reas da sau de. Sua aplicaça o tem contribuí do para o 

desenvolvimento de diagno sticos mais precisos, tratamentos personalizados e melhorias 

na gesta o dos sistemas de sau de (Netto; Berton; Takahata, 2021). Ale m disso, a 
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converge ncia entre biotecnologia e intelige ncia artificial tem impulsionado avanços 

significativos na a rea da sau de humana. Tecnologias associadas a  chamada Indu stria 4.0 

te m possibilitado novas abordagens terape uticas, ampliando as possibilidades de 

intervença o me dica e cientí fica (Amaral et al., 2020).  

No campo educacional, o uso de tecnologias digitais e IA tambe m tem favorecido a 

aprendizagem nas Cie ncias Biolo gicas, permitindo a utilizaça o de recursos interativos, 

simulaço es e ferramentas digitais que tornam o ensino mais dina mico e acessí vel (Mattos, 

2024). A telemedicina, integrada a  intelige ncia artificial, representa outro avanço 

importante, ampliando o acesso aos serviços de sau de e permitindo o monitoramento 

remoto de pacientes. Essa integraça o tem potencial para transformar a assiste ncia me dica, 

tornando-a mais eficiente e personalizada (Barbosa et al., 2024). Entretanto, a 

incorporaça o dessas tecnologias tambe m levanta desafios significativos, especialmente no 

que se refere a s questo es e ticas, a  privacidade dos dados e a  regulaça o do uso da 

intelige ncia artificial na sau de. Esses aspectos exigem uma reflexa o crí tica sobre os limites 

e as implicaço es dessas inovaço es (Bruno; Pereira; Faltay, 2023). 

Outro ponto relevante diz respeito a s polí ticas pu blicas e a  governança em sau de. 

A utilizaça o da intelige ncia artificial no planejamento e na alocaça o de recursos demanda 

estrate gias bem estruturadas, que garantam o uso adequado dessas tecnologias no 

contexto dos sistemas de sau de. Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo 

analisar o uso das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial nas Cie ncias Biolo gicas e 

da Sau de, discutindo suas aplicaço es, desafios e perspectivas, bem como suas implicaço es 

para a pra tica cientí fica, educacional e assistencial (Fausto et al., 2026). 

 

2.  Tecnologias digitais nas Ciências Biológicas e da Saúde 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais nas Cie ncias Biolo gicas e da Sau de tem 

promovido mudanças significativas na produça o do conhecimento, na pra tica profissional 

e nos processos educativos. Essas tecnologias ampliam as possibilidades de investigaça o 

cientí fica, permitindo ana lises mais precisas e o desenvolvimento de soluço es inovadoras 

para problemas complexos (Guimara es; Vianna, 1994). 

No campo das Cie ncias Biolo gicas, o uso de ferramentas digitais tem contribuí do 

para o avanço das pesquisas em a reas como gene tica, ecologia e biotecnologia. Softwares 

especializados, bancos de dados e plataformas digitais possibilitam o acesso a 
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informaço es e a realizaça o de ana lises em larga escala (Silva, 2000). Ale m disso, as 

tecnologias digitais te m facilitado a integraça o entre diferentes a reas do conhecimento, 

promovendo abordagens interdisciplinares que ampliam a compreensa o dos feno menos 

biolo gicos. Essa integraça o e  fundamental para enfrentar desafios contempora neos 

relacionados a  sau de e ao meio ambiente (Machado et al., 2023). No ensino, esses recursos 

permitem a utilizaça o de simulaço es, modelos virtuais e ambientes interativos que tornam 

o aprendizado mais dina mico e acessí vel. Ferramentas digitais auxiliam na compreensa o 

de processos complexos, como o funcionamento do corpo humano e as interaço es 

ecolo gicas (Mattos, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de tecnologias digitais na divulgaça o 

cientí fica. Plataformas online e mí dias digitais te m ampliado o acesso ao conhecimento, 

permitindo que informaço es cientí ficas cheguem a um pu blico mais amplo (Rodrigues; 

Leite; Galla o, 2016). Na a rea da sau de, as tecnologias digitais te m contribuí do para a 

melhoria dos serviços, possibilitando a coleta, armazenamento e ana lise de dados clí nicos 

de forma mais eficiente. Sistemas informatizados auxiliam no acompanhamento de 

pacientes e na gesta o de informaço es (Netto; Berton; Takahata, 2021). Ale m disso, o uso 

de dispositivos digitais, como sensores e aplicativos de monitoramento, tem favorecido o 

acompanhamento da sau de em tempo real. Esses recursos permitem a identificaça o 

precoce de alteraço es e contribuem para a prevença o de doenças (Passos; Junior, 2018). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o de tecnologias digitais em pra ticas 

laboratoriais. Equipamentos modernos e softwares especí ficos permitem a realizaça o de 

experimentos com maior precisa o, ampliando as possibilidades de investigaça o cientí fica 

(Tre z, 2015). No entanto, a utilizaça o dessas tecnologias tambe m apresenta desafios. A 

necessidade de infraestrutura adequada e de formaça o profissional para o uso desses 

recursos ainda e  um obsta culo em muitos contextos (Machado et al., 2023). Ale m disso, e  

fundamental garantir que o uso das tecnologias digitais esteja alinhado aos princí pios 

e ticos e cientí ficos, evitando a utilizaça o inadequada ou superficial desses recursos 

(Karasinski, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de desenvolvimento de 

compete ncias digitais por parte dos profissionais das Cie ncias Biolo gicas e da Sau de. O 

domí nio dessas ferramentas e  essencial para atuar de forma eficaz no contexto 

contempora neo (Netto; Berton; Takahata, 2021). As tecnologias digitais nas Cie ncias 

Biolo gicas e da Sau de representam um importante instrumento de transformaça o. 
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Quando utilizadas de maneira crí tica e planejada, contribuem para o avanço cientí fico, a 

melhoria dos serviços de sau de e a construça o de pra ticas educativas mais inovadoras e 

significativas. 

 

3. Inteligência Artificial na saúde e nas Ciências Biológicas 

 

A intelige ncia artificial tem se consolidado como uma das principais inovaço es 

tecnolo gicas aplicadas a s Cie ncias Biolo gicas e da Sau de, promovendo avanços 

significativos na ana lise de dados, no diagno stico e no desenvolvimento de tratamentos. 

Sua capacidade de processar grandes volumes de informaço es permite identificar padro es 

complexos que seriam dificilmente percebidos por me todos tradicionais (Netto; Berton; 

Takahata, 2021). 

No campo da sau de, a IA tem sido amplamente utilizada na medicina diagno stica. 

Sistemas inteligentes sa o capazes de analisar exames de imagem, como radiografias e 

tomografias, com alta precisa o, contribuindo para diagno sticos mais ra pidos e confia veis 

(Moraes et al., 2023). Ale m disso, a intelige ncia artificial possibilita o desenvolvimento de 

modelos preditivos, que auxiliam na identificaça o de riscos e na prevença o de doenças. 

Esses modelos utilizam dados histo ricos para prever possí veis cena rios clí nicos, 

contribuindo para a tomada de deciso es me dicas (Vedana et al., 2024). Outro aspecto 

relevante refere-se a  personalizaça o dos tratamentos. A IA permite adaptar terapias de 

acordo com as caracterí sticas individuais dos pacientes, considerando fatores gene ticos, 

ambientais e comportamentais, o que contribui para uma medicina mais precisa (Pereira 

et al., 2025).  

A integraça o da intelige ncia artificial com a telemedicina tambe m representa um 

avanço importante. Essa combinaça o possibilita o monitoramento remoto de pacientes, 

ampliando o acesso aos serviços de sau de e tornando o atendimento mais a gil e eficiente 

(Barbosa et al., 2024). No campo das Cie ncias Biolo gicas, a IA tem sido utilizada em 

pesquisas relacionadas a  gene tica, biotecnologia e bioinforma tica. Ferramentas 

inteligentes permitem analisar seque ncias gene ticas e compreender melhor os processos 

biolo gicos, contribuindo para avanços cientí ficos (Silva, 2000). Ale m disso, a intelige ncia 

artificial tem desempenhado um papel importante na descoberta de novos medicamentos. 

Algoritmos sa o utilizados para identificar mole culas com potencial terape utico, 

acelerando o processo de desenvolvimento de fa rmacos (Amaral et al., 2020). 
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Outro ponto importante refere-se ao uso da IA na gesta o de sistemas de sau de. 

Ferramentas inteligentes auxiliam no planejamento, na alocaça o de recursos e na 

organizaça o dos serviços, contribuindo para maior eficie ncia e qualidade no atendimento 

(Fausto et al., 2026). Entretanto, a utilizaça o da intelige ncia artificial na sau de tambe m 

apresenta desafios. Questo es relacionadas a  privacidade dos dados e a  segurança das 

informaço es sa o fundamentais, uma vez que envolvem dados sensí veis dos pacientes 

(Sousa, 2020). Ale m disso, a depende ncia excessiva de sistemas automatizados pode gerar 

preocupaço es quanto a  autonomia dos profissionais de sau de e a  qualidade das deciso es 

clí nicas (Bruno; Pereira; Faltay, 2023). 

Outro aspecto relevante diz respeito a s implicaço es e ticas do uso da IA, 

especialmente no que se refere a  equidade no acesso a s tecnologias e a  responsabilidade 

nas deciso es baseadas em algoritmos. A intelige ncia artificial na sau de e nas Cie ncias 

Biolo gicas apresenta um grande potencial de transformaça o. Quando utilizada de forma 

responsa vel e integrada a s pra ticas cientí ficas e clí nicas, pode contribuir 

significativamente para o avanço do conhecimento e a melhoria da qualidade de vida da 

populaça o (Karasinski, 2024). 

 

4. Tecnologias e IA no ensino das Ciências Biológicas e da Saúde 

 

O uso de tecnologias digitais e da intelige ncia artificial no ensino das Cie ncias 

Biolo gicas e da Sau de tem ampliado significativamente as possibilidades pedago gicas, 

permitindo abordagens mais interativas, contextualizadas e centradas no estudante. Esses 

recursos favorecem a compreensa o de conteu dos complexos, tornando o processo de 

aprendizagem mais dina mico e significativo (Mattos, 2024). 

No ensino de Biologia, por exemplo, ferramentas digitais permitem a visualizaça o 

de estruturas microsco picas, processos celulares e sistemas orga nicos por meio de 

simulaço es e modelos tridimensionais. Esses recursos contribuem para a construça o de 

conhecimentos mais concretos, especialmente em conteu dos de difí cil abstraça o (Silva, 

2000). Ale m disso, ambientes virtuais de aprendizagem possibilitam a organizaça o de 

conteu dos, a realizaça o de atividades interativas e o acompanhamento do desempenho 

dos estudantes. Esses ambientes ampliam o tempo e o espaço da aprendizagem, 

favorecendo a continuidade dos estudos (Rodrigues; Leite; Galla o, 2016). 
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A intelige ncia artificial, por sua vez, tem contribuí do para a personalizaça o do 

ensino nessas a reas. Sistemas inteligentes sa o capazes de identificar dificuldades 

especí ficas dos estudantes e propor atividades adaptadas, promovendo uma 

aprendizagem mais eficiente (Pereira et al., 2025). Outro aspecto relevante refere-se ao 

uso de tecnologias digitais em pra ticas laboratoriais virtuais. Simulaço es permitem que 

os estudantes realizem experimentos em ambientes controlados, ampliando o acesso a 

experie ncias pra ticas mesmo em contextos com limitaço es estruturais (Tre z, 2015). 

A utilizaça o de recursos multimí dia tambe m se destaca no ensino das Cie ncias 

Biolo gicas e da Sau de. Ví deos, animaço es e infogra ficos auxiliam na compreensa o de 

processos biolo gicos e fisiolo gicos, tornando o conteu do mais acessí vel e atrativo (Mattos, 

2024). Ale m disso, as tecnologias digitais favorecem a aprendizagem colaborativa. 

Plataformas online permitem a interaça o entre estudantes, promovendo a troca de 

conhecimentos e a construça o coletiva do saber (Sousa et al., 2026). Outro ponto 

importante refere-se a  integraça o entre ensino, pesquisa e pra tica profissional. As 

tecnologias digitais possibilitam o acesso a bases de dados cientí ficos e a conteu dos 

atualizados, contribuindo para a formaça o de profissionais mais preparados (Guimara es; 

Vianna, 1994). No entanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige planejamento pedago gico. 

O uso dos recursos deve estar alinhado aos objetivos de aprendizagem, garantindo que 

contribuam efetivamente para o desenvolvimento das compete ncias cientí ficas (Machado 

et al., 2023). 

A formaça o docente tambe m se apresenta como um elemento fundamental. 

Professores precisam desenvolver compete ncias digitais para utilizar essas ferramentas 

de forma crí tica e eficaz em suas pra ticas pedago gicas. Ale m disso, a desigualdade de 

acesso a s tecnologias ainda representa um desafio, especialmente em contextos 

educacionais mais vulnera veis, o que pode comprometer a equidade no ensino (Sousa et 

al., 2026). 

As tecnologias digitais e a intelige ncia artificial no ensino das Cie ncias Biolo gicas e 

da Sau de apresentam um grande potencial de inovaça o. Quando utilizadas de forma 

planejada e crí tica, contribuem para a construça o de aprendizagens mais significativas, 

interativas e alinhadas a s demandas da educaça o contempora nea (Mattos, 2024). 
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5. Desafios e implicações éticas no uso de tecnologias e IA na educação em Ciências 

Biológicas e da Saúde 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial no ensino das 

Cie ncias Biolo gicas e da Sau de traz consigo um conjunto de desafios que ultrapassam a 

dimensa o te cnica, envolvendo questo es pedago gicas, sociais e e ticas. Esses desafios 

precisam ser analisados de forma crí tica para garantir que o uso dessas tecnologias 

contribua efetivamente para a formaça o dos estudantes (Bruno; Pereira; Faltay, 2023). 

Um dos principais aspectos refere-se a  privacidade dos dados educacionais. O uso 

de sistemas digitais e plataformas inteligentes implica a coleta e o armazenamento de 

informaço es dos estudantes, o que exige cuidados quanto a  segurança e ao uso e tico 

desses dados (Sousa, 2020). Ale m disso, a utilizaça o da intelige ncia artificial na educaça o 

levanta questionamentos sobre a autonomia dos estudantes. O uso excessivo de 

ferramentas automatizadas pode reduzir o envolvimento ativo no processo de 

aprendizagem, comprometendo o desenvolvimento do pensamento crí tico (Machado et 

al., 2023). 

Outro ponto importante diz respeito a  confiabilidade das informaço es 

disponibilizadas por sistemas baseados em IA. E  fundamental que os estudantes 

desenvolvam habilidades para avaliar criticamente os conteu dos, evitando a aceitaça o 

passiva de respostas geradas por algoritmos (Pereira et al., 2025). No campo das Cie ncias 

Biolo gicas e da Sau de, as questo es e ticas tornam-se ainda mais relevantes, uma vez que 

envolvem temas sensí veis, como vida, sau de e bem-estar. A utilizaça o de tecnologias deve 

estar alinhada aos princí pios da bioe tica, garantindo respeito a  dignidade humana (Drane; 

Pessini, 2005). Outro desafio refere-se a  desigualdade de acesso a s tecnologias. A ause ncia 

de infraestrutura adequada pode limitar o uso de ferramentas digitais e IA ampliando as 

desigualdades educacionais e dificultando a democratizaça o do conhecimento (Fausto et 

al., 2026). 

A formaça o dos professores tambe m se apresenta como um aspecto central. E  

necessa rio que os docentes estejam preparados para lidar com essas tecnologias de forma 

crí tica, compreendendo suas potencialidades e limitaço es no contexto educacional 

(Mattos, 2024). Ale m disso, a integraça o das tecnologias ao currí culo exige planejamento 

e intencionalidade pedago gica. O uso dessas ferramentas deve estar alinhado aos 
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objetivos educacionais, evitando sua utilizaça o de forma superficial (Guimara es; Vianna, 

1994). 

Outro aspecto relevante diz respeito ao impacto das tecnologias na construça o do 

conhecimento cientí fico. E  importante garantir que o uso da IA na o substitua processos 

fundamentais, como a investigaça o, a experimentaça o e a ana lise crí tica. As implicaço es 

e ticas tambe m envolvem a responsabilidade no uso das tecnologias. Professores e 

estudantes precisam compreender os limites dessas ferramentas e utiliza -las de forma 

consciente e responsa vel (Bruno; Pereira; Faltay, 2023). Ale m disso, a relaça o entre 

tecnologia e humanizaça o da educaça o deve ser considerada. O uso de recursos digitais 

na o pode substituir a dimensa o humana do processo educativo, que envolve interaça o, 

dia logo e construça o coletiva do conhecimento (Drane; Pessini, 2005). 

Os desafios e implicaço es e ticas no uso de tecnologias digitais e intelige ncia 

artificial na educaça o em Cie ncias Biolo gicas e da Sau de evidenciam a necessidade de uma 

abordagem equilibrada. E  fundamental promover o uso crí tico, responsa vel e pedago gico 

dessas ferramentas, garantindo que contribuam para a formaça o integral dos estudantes 

(Karasinski, 2024). 

 

6. Perspectivas futuras das tecnologias e IA na educação em Ciências Biológicas e da 

Saúde 

 

As perspectivas futuras para o uso das tecnologias digitais e da intelige ncia 

artificial na educaça o em Cie ncias Biolo gicas e da Sau de apontam para um cena rio de 

contí nua inovaça o e transformaça o. O avanço tecnolo gico tende a ampliar as 

possibilidades de ensino, promovendo pra ticas pedago gicas mais interativas, 

personalizadas e alinhadas a s demandas da sociedade contempora nea (Machado et al., 

2023). 

Uma das principais tende ncias e  a ampliaça o do uso de ambientes virtuais 

imersivos, como realidade virtual e aumentada. Esses recursos permitem que os 

estudantes explorem estruturas biolo gicas e processos fisiolo gicos de forma 

tridimensional, favorecendo uma compreensa o mais aprofundada dos conteu dos (Amaral 

et al., 2020). A intelige ncia artificial tambe m tende a se consolidar como uma ferramenta 

essencial na personalizaça o da aprendizagem. Sistemas inteligentes podera o adaptar 
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conteu dos e atividades em tempo real, considerando o desempenho e as necessidades 

especí ficas dos estudantes (Pereira et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  integraça o entre ensino, pesquisa e pra tica 

profissional. As tecnologias digitais permitira o maior aproximaça o entre esses campos, 

contribuindo para a formaça o de profissionais mais preparados para os desafios da a rea 

da sau de (Guimara es; Vianna, 1994). Ale m disso, a utilizaça o de dados educacionais tende 

a se expandir, possibilitando ana lises mais detalhadas sobre o processo de aprendizagem. 

Esses dados podera o ser utilizados para aprimorar estrate gias pedago gicas e promover 

intervenço es mais eficazes (Netto; Berton; Takahata, 2021). 

A teleeducaça o tambe m se apresenta como uma tende ncia importante, ampliando 

o acesso ao ensino em Cie ncias Biolo gicas e da Sau de. Plataformas digitais permitira o a 

oferta de cursos e atividades formativas para estudantes em diferentes contextos 

geogra ficos (Barbosa et al., 2024). Outro ponto relevante e  o avanço das tecnologias 

assistivas, que contribuira o para a inclusa o educacional. Ferramentas adaptativas 

podera o atender estudantes com diferentes necessidades, promovendo maior equidade 

no acesso ao conhecimento (Passos; Junior, 2018). A intelige ncia artificial generativa 

tambe m tende a impactar o ensino, permitindo a criaça o de conteu dos personalizados, 

simulaço es e materiais dida ticos mais dina micos. Esse recurso podera  enriquecer as 

pra ticas pedago gicas e ampliar as possibilidades de aprendizagem (Moraes et al., 2023). 

Entretanto, essas perspectivas exigem atença o aos aspectos e ticos e regulato rios. 

O uso crescente da IA na educaça o demanda a construça o de diretrizes que garantam a 

segurança dos dados e o uso responsa vel das tecnologias (Sousa, 2020). A formaça o 

docente continuara  sendo um elemento central nesse processo. Professores precisara o 

desenvolver compete ncias digitais e tecnolo gicas para integrar essas ferramentas de 

forma crí tica e eficaz em suas pra ticas. Ale m disso, sera  necessa rio investir em 

infraestrutura e polí ticas pu blicas que garantam o acesso a s tecnologias, evitando o 

aprofundamento das desigualdades educacionais (Fausto et al., 2026). 

Dessa forma, as perspectivas futuras das tecnologias digitais e da intelige ncia 

artificial na educaça o em Cie ncias Biolo gicas e da Sau de indicam um cena rio de grandes 

possibilidades. O desafio sera  integrar essas inovaço es de forma equilibrada, e tica e 

pedago gica, contribuindo para a formaça o de profissionais crí ticos, auto nomos e 

preparados para atuar em um mundo em constante transformaça o (Mattos, 2024). 
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7. Considerações finais 

 

A ana lise das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial nas Cie ncias Biolo gicas 

e da Sau de evidencia um cena rio de transformaça o profunda tanto nas pra ticas cientí ficas 

quanto nos processos educativos. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender que 

essas ferramentas ampliam significativamente as possibilidades de ensino, favorecendo a 

construça o de aprendizagens mais dina micas, interativas e contextualizadas. 

No campo educacional, a utilizaça o de recursos digitais e sistemas baseados em 

intelige ncia artificial contribui para a compreensa o de conteu dos complexos, 

especialmente aqueles que envolvem processos biolo gicos e fisiolo gicos de difí cil 

visualizaça o. Essas tecnologias tornam o ensino mais acessí vel e aproximam o 

conhecimento cientí fico da realidade dos estudantes. 

A intelige ncia artificial, em particular, destaca-se por seu potencial de 

personalizaça o da aprendizagem, permitindo identificar dificuldades especí ficas e propor 

intervenço es pedago gicas mais adequadas. Esse recurso favorece o desenvolvimento de 

compete ncias cientí ficas e contribui para uma formaça o mais alinhada a s demandas 

contempora neas. Entretanto, os desafios identificados demonstram que a efetividade 

dessas tecnologias depende de fatores como formaça o docente, infraestrutura adequada 

e uso pedago gico intencional. Sem esses elementos, o potencial transformador das 

tecnologias pode ser limitado ou ate  mesmo comprometido. 

As questo es e ticas tambe m assumem papel central nesse contexto, especialmente 

quando se trata do uso de dados, da confiabilidade das informaço es e da responsabilidade 

no uso das tecnologias. E  fundamental que o processo educativo promova o uso consciente 

e crí tico desses recursos. Ale m disso, o papel do professor permanece essencial, sendo 

responsa vel por mediar o uso das tecnologias e orientar os estudantes na construça o do 

conhecimento. A atuaça o docente e  fundamental para garantir que as ferramentas digitais 

e a intelige ncia artificial sejam utilizadas como aliadas no processo educativo. 

Outro ponto relevante refere-se a  necessidade de promover a equidade no acesso 

a s tecnologias, garantindo que todos os estudantes tenham condiço es de se beneficiar 

dessas inovaço es. Investimentos em polí ticas pu blicas e infraestrutura sa o fundamentais 

para alcançar esse objetivo. As tecnologias digitais e a intelige ncia artificial devem ser 

compreendidas como instrumentos que, quando utilizados de forma crí tica e planejada, 

podem contribuir significativamente para a construça o de uma educaça o em Cie ncias 
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Biolo gicas e da Sau de mais inovadora, inclusiva e alinhada a s necessidades da sociedade 

contempora nea. 
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1. Introdução 

 

O ensino de Quí mica apresenta desafios particulares relacionados a  abstraça o de 

seus conceitos, especialmente aqueles que envolvem estruturas microsco picas, interaço es 

moleculares e transformaço es quí micas. Nesse contexto, as tecnologias digitais te m se 

consolidado como importantes aliadas na mediaça o do conhecimento, contribuindo para 

tornar esses conteu dos mais acessí veis e compreensí veis (Silva; Arroio, 2023). 

A utilizaça o de recursos digitais no ensino de Quí mica tem ampliado as 

possibilidades pedago gicas, permitindo a integraça o de diferentes linguagens, como 

imagens, animaço es e simulaço es. Esses recursos favorecem a visualizaça o de feno menos 

que na o podem ser observados diretamente, contribuindo para a construça o de modelos 

mentais mais consistentes por parte dos estudantes (Priolli, 2015). Ale m disso, a 

experimentaça o, elemento central no ensino de Quí mica, tem sido ressignificada com o 

uso das tecnologias digitais. Ambientes virtuais e simulaço es permitem a realizaça o de 
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experimentos em contextos nos quais ha  limitaço es estruturais, ampliando o acesso a s 

pra ticas laboratoriais (Guaita; Gonçalves, 2022). 

A intelige ncia artificial, por sua vez, potencializa esse processo ao introduzir novas 

formas de personalizaça o da aprendizagem. Ferramentas baseadas em IA podem auxiliar 

no planejamento das aulas, na resoluça o de problemas e na adaptaça o de conteu dos a s 

necessidades dos estudantes (Arau jo et al., 2024). Outro aspecto relevante refere-se ao 

uso de tecnologias imersivas, como realidade aumentada e realidade virtual, que 

permitem a exploraça o de estruturas quí micas em tre s dimenso es. Esses recursos 

contribuem para a compreensa o de conceitos complexos, como ligaço es quí micas e 

geometria molecular (Melo; Leite, 2025). 

As tecnologias digitais tambe m te m favorecido o desenvolvimento de metodologias 

mais ativas no ensino de Quí mica, promovendo maior engajamento dos estudantes. 

Estrate gias como gamificaça o e aprendizagem baseada em problemas tornam o processo 

educativo mais dina mico e significativo (Pereira et al., 2026).  

Entretanto, a incorporaça o dessas tecnologias no ensino de Quí mica tambe m 

apresenta desafios, especialmente no que diz respeito a  formaça o docente, a  

infraestrutura das instituiço es de ensino e a  integraça o pedago gica desses recursos. 

Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar o uso das tecnologias 

digitais e da intelige ncia artificial no ensino de Quí mica, com e nfase na experimentaça o e 

na visualizaça o, discutindo suas potencialidades, desafios e implicaço es para a pra tica 

pedago gica (Silva et al., 2025). 

 

2.  Tecnologias digitais no ensino de Química 

 

A inserça o das tecnologias digitais no ensino de Quí mica tem contribuí do 

significativamente para a renovaça o das pra ticas pedago gicas, especialmente no que se 

refere a  abordagem de conteu dos abstratos e complexos. Esses recursos permitem a 

utilizaça o de diferentes estrate gias dida ticas, tornando o ensino mais dina mico e acessí vel 

aos estudantes (Silva et al., 2025). Historicamente, o ensino de Quí mica esteve baseado 

em metodologias expositivas e na memorizaça o de conceitos. Com o avanço das 

tecnologias digitais, esse cena rio passou a se transformar, favorecendo abordagens mais 

interativas e centradas no estudante (Borba; Silva; Gadanidis, 2020). 
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No contexto atual, ferramentas digitais como aplicativos, softwares educacionais e 

plataformas online te m ampliado as possibilidades de ensino. Esses recursos permitem 

explorar conteu dos de forma mais visual e interativa, facilitando a compreensa o de 

feno menos quí micos (Braga et al., 2026). Outro aspecto relevante refere-se ao uso de 

simulaço es digitais, que possibilitam a representaça o de processos quí micos em 

ambientes virtuais. Essas simulaço es permitem observar reaço es, interaço es moleculares 

e transformaço es quí micas de forma segura e controlada (Neves; Santos, 2021). Ale m 

disso, o uso de recursos multimí dia, como ví deos, animaço es e infogra ficos, contribui para 

tornar o conteu do mais acessí vel. Esses materiais auxiliam na explicaça o de conceitos 

complexos, favorecendo a construça o de conhecimentos mais consistentes (Priolli, 2015). 

A utilizaça o de blogs e plataformas digitais tambe m se destaca como estrate gia 

pedago gica. Esses espaços permitem a publicaça o de conteu dos, a interaça o entre 

estudantes e a construça o coletiva do conhecimento (Silva; Cantanhede; Silva, 2020). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o de aplicativos mo veis no ensino de Quí mica. 

Esses recursos permitem que os estudantes acessem conteu dos e realizem atividades em 

diferentes contextos, ampliando as possibilidades de aprendizagem (Oliveira, 2025). 

As tecnologias digitais tambe m favorecem a aprendizagem colaborativa, 

permitindo a interaça o entre estudantes por meio de ambientes virtuais. Essa troca de 

experie ncias contribui para a construça o coletiva do conhecimento (Silva et al., 2025). No 

campo da experimentaça o, as tecnologias digitais possibilitam a realizaça o de pra ticas 

laboratoriais virtuais, ampliando o acesso a experie ncias pra ticas, especialmente em 

contextos com limitaço es de infraestrutura (Guaita; Gonçalves, 2020). 

Entretanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige planejamento pedago gico. O uso 

dos recursos digitais deve estar alinhado aos objetivos de aprendizagem, evitando sua 

utilizaça o de forma superficial (Silva et al., 2025). Outro desafio importante refere-se a  

formaça o dos professores, que precisam desenvolver compete ncias para integrar as 

tecnologias digitais de forma eficaz em suas pra ticas pedago gicas. As tecnologias digitais 

no ensino de Quí mica apresentam grande potencial para transformar as pra ticas 

pedago gicas. Quando utilizadas de maneira crí tica e planejada, contribuem para a 

construça o de aprendizagens mais significativas, interativas e alinhadas a s demandas da 

educaça o contempora nea (Silva et al., 2025). 
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3. Inteligência Artificial no ensino de Química 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial no ensino de Quí mica tem ampliado as 

possibilidades de mediaça o do conhecimento, permitindo abordagens mais 

personalizadas e interativas. Diferentemente das tecnologias digitais convencionais, a IA 

possibilita analisar dados de aprendizagem e adaptar conteu dos de acordo com as 

necessidades dos estudantes (Arau jo et al., 2024). 

Uma das principais contribuiço es da intelige ncia artificial esta  na personalizaça o 

do ensino. Sistemas inteligentes podem identificar dificuldades especí ficas dos estudantes 

em conteu dos como ligaço es quí micas, estequiometria ou equilí brio quí mico, propondo 

atividades adaptadas ao ní vel de compreensa o de cada aluno (Barnabe ; Jesus, 2026). 

Nesse contexto, a pra tica pedago gica torna-se mais centrada no estudante, favorecendo o 

desenvolvimento de compete ncias cognitivas e cientí ficas. A IA contribui para esse 

processo ao oferecer suporte contí nuo e individualizado, auxiliando na consolidaça o do 

conhecimento (Arau jo et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de ferramentas baseadas em intelige ncia 

artificial, como o ChatGPT, no planejamento do ensino de Quí mica. Essas ferramentas 

podem auxiliar na elaboraça o de atividades, na organizaça o de conteu dos e na proposiça o 

de estrate gias pedago gicas (Arau jo et al., 2024). Ale m disso, a IA pode ser utilizada na 

resoluça o de problemas quí micos, auxiliando os estudantes na compreensa o dos 

processos envolvidos. Esse recurso permite explorar diferentes estrate gias de resoluça o, 

favorecendo o desenvolvimento do raciocí nio lo gico (Barnabe ; Jesus, 2026). A intelige ncia 

artificial tambe m contribui para a ana lise de dados educacionais, permitindo identificar 

padro es de aprendizagem e orientar a tomada de deciso es pedago gicas. Esse recurso 

favorece um ensino mais eficiente e fundamentado (Silva et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se ao uso de IA na criaça o de materiais dida ticos 

digitais. Ferramentas inteligentes permitem a elaboraça o de conteu dos personalizados, 

adaptados a diferentes ní veis de ensino e contextos educacionais (Arau jo et al., 2024). 

Entretanto, a utilizaça o da intelige ncia artificial no ensino de Quí mica tambe m apresenta 

desafios. Um dos principais refere-se ao risco de depende ncia excessiva dessas 

ferramentas, o que pode comprometer o desenvolvimento da autonomia dos estudantes 

(Silva et al., 2025). Ale m disso, e  fundamental garantir que os estudantes compreendam 

os conceitos quí micos e na o apenas reproduzam respostas fornecidas por sistemas 
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automatizados. A construça o do conhecimento cientí fico exige reflexa o e ana lise crí tica 

(Barnabe ; Jesus, 2026). 

Outro desafio importante refere-se a  formaça o docente. Professores precisam 

desenvolver compete ncias para utilizar a intelige ncia artificial de forma crí tica e 

pedago gica, compreendendo suas potencialidades e limitaço es (Arau jo et al., 2024). As 

questo es e ticas tambe m se destacam, especialmente no que diz respeito ao uso 

responsa vel dessas tecnologias e a  integridade acade mica. O uso inadequado da IA pode 

comprometer o processo de aprendizagem. Assim, a intelige ncia artificial no ensino de 

Quí mica apresenta um grande potencial de inovaça o. Quando utilizada de forma planejada 

e alinhada aos objetivos pedago gicos, pode contribuir significativamente para a 

construça o de aprendizagens mais profundas, crí ticas e significativas (Silva et al., 2025). 

 

4. Experimentação mediada por tecnologias digitais e IA em Química 

 

A experimentaça o ocupa um lugar central no ensino de Quí mica, pois permite a 

observaça o direta de feno menos e a construça o de conhecimentos a partir da 

investigaça o. Com o avanço das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial, esse 

processo tem sido ampliado, possibilitando novas formas de realizar e compreender 

experimentos (Guaita; Gonçalves, 2022). 

As tecnologias digitais te m contribuí do para a criaça o de ambientes experimentais 

virtuais, nos quais os estudantes podem simular reaço es quí micas e observar seus 

resultados em tempo real. Esses ambientes permitem explorar diferentes varia veis e 

compreender melhor os processos envolvidos (Neves; Santos, 2021). Ale m disso, a 

experimentaça o virtual se apresenta como uma alternativa importante em contextos onde 

ha  limitaço es de infraestrutura laboratorial. Simulaço es digitais possibilitam a realizaça o 

de pra ticas que seriam invia veis em laborato rios escolares, ampliando o acesso a s 

experie ncias cientí ficas (Guaita; Gonçalves, 2020). 

Outro aspecto relevante refere-se a  segurança. O uso de ambientes digitais reduz 

riscos associados a  manipulaça o de substa ncias quí micas, permitindo que os estudantes 

explorem reaço es complexas sem exposiça o a materiais perigosos (Neves; Santos, 2021). 

A intelige ncia artificial, por sua vez, potencializa a experimentaça o ao permitir a ana lise 

de dados em tempo real. Sistemas inteligentes podem interpretar resultados, identificar 

padro es e sugerir ajustes nos experimentos, contribuindo para uma investigaça o mais 
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aprofundada (Arau jo et al., 2024). Ale m disso, a IA pode auxiliar na orientaça o dos 

estudantes durante as atividades experimentais, oferecendo feedback imediato e 

esclarecendo du vidas. Esse suporte contribui para a construça o do conhecimento de 

forma mais auto noma e significativa (Barnabe ; Jesus, 2026). 

Outro ponto importante refere-se a  integraça o entre experimentaça o e 

metodologias investigativas. As tecnologias digitais e a IA favorecem a formulaça o de 

hipo teses, a coleta de dados e a ana lise de resultados, estimulando o pensamento 

cientí fico (Guaita; Gonçalves, 2022). A utilizaça o de dispositivos digitais tambe m permite 

a coleta de dados experimentais com maior precisa o. Sensores e softwares especí ficos 

possibilitam o registro de varia veis como temperatura, pH e concentraça o, ampliando a 

qualidade das ana lises (Neves; Santos, 2021). Ale m disso, as tecnologias digitais 

favorecem a documentaça o e o compartilhamento dos experimentos. Plataformas online 

permitem que os estudantes registrem suas observaço es, compartilhem resultados e 

discutam concluso es, promovendo a aprendizagem colaborativa (Silva et al., 2025). 

Entretanto, e  importante destacar que a experimentaça o virtual na o substitui 

completamente a pra tica laboratorial presencial. O contato direto com os materiais e 

equipamentos e  fundamental para a formaça o cientí fica dos estudantes (Guaita; 

Gonçalves, 2020). Outro desafio refere-se a  necessidade de planejamento pedago gico. A 

utilizaça o dessas tecnologias deve estar alinhada aos objetivos de aprendizagem, 

garantindo que contribuam para o desenvolvimento das compete ncias cientí ficas. A 

experimentaça o mediada por tecnologias digitais e intelige ncia artificial representa um 

avanço significativo no ensino de Quí mica. Quando utilizada de forma equilibrada e 

intencional, contribui para a construça o de aprendizagens mais significativas, seguras e 

alinhadas a s demandas da educaça o contempora nea (Silva et al., 2025). 

 

5. Visualização de conceitos químicos com tecnologias digitais e IA 

 

A visualizaça o de conceitos quí micos e  um dos maiores desafios no ensino dessa 

disciplina, uma vez que muitos feno menos ocorrem em ní vel microsco pico e na o podem 

ser observados diretamente. Nesse contexto, as tecnologias digitais e a intelige ncia 

artificial te m desempenhado um papel fundamental ao possibilitar representaço es visuais 

mais claras e acessí veis (Silva; Arroio, 2023). 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

90 

As ferramentas digitais permitem a construça o de modelos que representam 

estruturas moleculares, interaço es quí micas e transformaço es de mate ria. Esses recursos 

auxiliam os estudantes a compreender relaço es entre o ní vel macrosco pico, microsco pico 

e simbo lico da Quí mica (Priolli, 2015). Ale m disso, softwares especializados possibilitam 

a manipulaça o de modelos tridimensionais, permitindo que os estudantes explorem a 

geometria molecular, as ligaço es quí micas e a organizaça o dos a tomos de forma interativa. 

Essa experie ncia contribui para uma aprendizagem mais significativa (Melo; Leite, 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de animaço es digitais, que permitem 

visualizar processos dina micos, como reaço es quí micas e movimentaça o de partí culas. 

Essas representaço es facilitam a compreensa o de feno menos complexos, que dificilmente 

seriam assimilados apenas por meio de textos ou fo rmulas (Priolli, 2015). A realidade 

aumentada e a realidade virtual tambe m te m se destacado como ferramentas importantes 

para a visualizaça o de conceitos quí micos. Essas tecnologias permitem a imersa o em 

ambientes tridimensionais, proporcionando uma experie ncia mais envolvente e intuitiva 

(Trindade; Fiolhais, 1996). A intelige ncia artificial potencializa esse processo ao adaptar 

as representaço es visuais a s necessidades dos estudantes. Sistemas inteligentes podem 

identificar dificuldades e apresentar conteu dos de forma mais adequada, contribuindo 

para a construça o do conhecimento (Arau jo et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  integraça o entre diferentes recursos digitais. A 

combinaça o de ví deos, simulaço es e modelos interativos permite uma abordagem mais 

completa dos conteu dos, favorecendo a compreensa o dos feno menos quí micos (Silva et 

al., 2025). A visualizaça o tambe m contribui para o desenvolvimento do pensamento 

cientí fico, pois permite que os estudantes estabeleçam relaço es entre diferentes ní veis de 

representaça o e construam explicaço es mais consistentes (Silva; Arroio, 2023). Ale m 

disso, esses recursos favorecem a inclusa o educacional, pois tornam o conteu do mais 

acessí vel a estudantes com diferentes estilos de aprendizagem. A utilizaça o de mu ltiplas 

linguagens amplia as possibilidades de compreensa o (Melo; Leite, 2025). 

Entretanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige planejamento pedago gico. O uso 

de recursos visuais deve estar alinhado aos objetivos de aprendizagem, evitando que se 

torne apenas um elemento ilustrativo sem aprofundamento conceitual (Silva et al., 2025). 

Outro desafio refere-se a  formaça o docente, uma vez que os professores precisam 

dominar essas ferramentas para utiliza -las de forma eficaz em suas pra ticas pedago gicas 

(Silva et al., 2025). Assim, a visualizaça o de conceitos quí micos mediada por tecnologias 
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digitais e intelige ncia artificial representa um avanço importante no ensino de Quí mica. 

Quando utilizada de maneira crí tica e intencional, contribui para a construça o de 

aprendizagens mais significativas, facilitando a compreensa o de conteu dos complexos. 

 

6. Desafios e implicações pedagógicas do uso de tecnologias digitais e IA no ensino 

de Química 

 

A integraça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial no ensino de 

Quí mica, embora promissora, apresenta um conjunto de desafios que precisam ser 

considerados para garantir sua efetividade pedago gica. Esses desafios envolvem aspectos 

estruturais, dida ticos e formativos, que impactam diretamente o processo de ensino e 

aprendizagem (Silva et al., 2025). 

Um dos principais obsta culos refere-se a  formaça o dos professores. A utilizaça o 

dessas tecnologias exige compete ncias especí ficas que nem sempre sa o desenvolvidas na 

formaça o inicial, tornando necessa ria a ampliaça o de programas de formaça o continuada 

voltados ao uso pedago gico dos recursos digitais (Braga et al., 2026). Ale m disso, a ra pida 

evoluça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial demanda atualizaça o 

constante por parte dos docentes. A falta de familiaridade com essas ferramentas pode 

dificultar sua integraça o nas pra ticas pedago gicas (Arau jo et al., 2024). 

Outro desafio importante esta  relacionado a  infraestrutura das instituiço es de 

ensino. A ause ncia de equipamentos adequados, acesso limitado a  internet e falta de 

suporte te cnico comprometem a implementaça o de pra ticas inovadoras mediadas por 

tecnologias (Silva et al., 2025). A utilizaça o inadequada das tecnologias tambe m 

representa um problema. O uso de recursos digitais sem intencionalidade pedago gica 

pode resultar em atividades superficiais, que na o contribuem efetivamente para a 

aprendizagem dos estudantes (Silva et al., 2025). Outro aspecto relevante refere-se a  

depende ncia excessiva das ferramentas tecnolo gicas. O uso indiscriminado da intelige ncia 

artificial pode comprometer o desenvolvimento do pensamento crí tico e da autonomia 

dos estudantes (Barnabe ; Jesus, 2026). Ale m disso, e  necessa rio garantir que os 

estudantes compreendam os conceitos quí micos e na o apenas utilizem ferramentas 

digitais para obter respostas prontas. A aprendizagem cientí fica exige reflexa o, ana lise e 

construça o ativa do conhecimento (Arau jo et al., 2024). 
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As questo es e ticas tambe m se destacam nesse contexto. O uso de intelige ncia 

artificial no ensino levanta debates sobre autoria, uso responsa vel das tecnologias e 

integridade acade mica, especialmente com a popularizaça o das ferramentas generativas 

(Silva et al., 2025). Outro desafio refere-se a  avaliaça o da aprendizagem em ambientes 

mediados por tecnologia. E  necessa rio desenvolver estrate gias avaliativas que considerem 

na o apenas os resultados, mas tambe m os processos de construça o do conhecimento 

(Pereira et al., 2026). 

A adaptaça o curricular tambe m se apresenta como um ponto importante. A 

integraça o das tecnologias digitais e da IA exige a reorganizaça o dos conteu dos e das 

pra ticas pedago gicas, de modo a contemplar novas formas de ensinar e aprender Quí mica 

(Silva et al., 2025). 

Apesar desses desafios, as implicaço es pedago gicas sa o significativas. O uso 

adequado dessas tecnologias pode contribuir para a construça o de pra ticas mais 

inovadoras, interativas e centradas no estudante. Os desafios e implicaço es pedago gicas 

do uso de tecnologias digitais e intelige ncia artificial no ensino de Quí mica evidenciam a 

necessidade de uma abordagem crí tica e equilibrada. E  fundamental investir em formaça o 

docente, infraestrutura e planejamento pedago gico, garantindo que essas ferramentas 

contribuam efetivamente para a aprendizagem (Guaita; Gonçalves, 2022). 

 

7. Perspectivas futuras das tecnologias digitais e IA no ensino de Química 

 

As perspectivas futuras para o uso das tecnologias digitais e da intelige ncia 

artificial no ensino de Quí mica apontam para um cena rio de crescente inovaça o, no qual 

novas ferramentas e abordagens pedago gicas tendem a transformar ainda mais o 

processo de ensino e aprendizagem. O avanço tecnolo gico contí nuo amplia as 

possibilidades de interaça o, experimentaça o e visualizaça o dos conteu dos quí micos (Silva 

et al., 2025). 

Uma das principais tende ncias refere-se ao uso ampliado de tecnologias imersivas, 

como realidade virtual e realidade aumentada. Esses recursos permitira o explorar 

estruturas moleculares e reaço es quí micas em ambientes tridimensionais, 

proporcionando experie ncias mais envolventes e intuitivas (Melo; Leite, 2025). Ale m 

disso, a intelige ncia artificial tende a se consolidar como uma ferramenta essencial na 

personalizaça o da aprendizagem. Sistemas inteligentes podera o adaptar conteu dos em 
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tempo real, considerando o desempenho e as necessidades especí ficas dos estudantes 

(Arau jo et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  integraça o entre diferentes tecnologias digitais. 

A combinaça o de simulaço es, plataformas educacionais, intelige ncia artificial e recursos 

multimí dia permitira  a construça o de ambientes de aprendizagem mais completos e 

interativos (Borba; Silva; Gadanidis, 2020). A experimentaça o virtual tambe m tende a se 

expandir, permitindo a realizaça o de pra ticas laboratoriais mais complexas e acessí veis. 

Esses ambientes possibilitara o explorar feno menos quí micos com maior segurança e 

precisa o (Guaita; Gonçalves, 2022). A intelige ncia artificial generativa tambe m tera  um 

papel importante no ensino de Quí mica, possibilitando a criaça o de conteu dos 

personalizados, roteiros experimentais e materiais dida ticos mais dina micos (Arau jo et 

al., 2024). 

Outro ponto relevante refere-se ao uso de dados educacionais para aprimorar o 

ensino. A ana lise de dados permitira  identificar padro es de aprendizagem e orientar 

estrate gias pedago gicas mais eficazes (Silva et al., 2025). A gamificaça o tende a se tornar 

ainda mais presente no ensino de Quí mica, com o desenvolvimento de jogos digitais e 

ambientes interativos que estimulem o engajamento e a participaça o dos estudantes 

(Pereira et al., 2026). Entretanto, essas perspectivas exigem atença o aos aspectos e ticos e 

pedago gicos. O uso crescente das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial demanda 

uma abordagem crí tica, que considere seus limites e implicaço es (Barnabe ; Jesus, 2026). 

A formaça o docente continuara  sendo um elemento fundamental nesse processo. 

Professores precisara o desenvolver compete ncias para utilizar essas tecnologias de forma 

eficaz e alinhada aos objetivos educacionais. Ale m disso, sera  necessa rio investir em 

infraestrutura e polí ticas educacionais que garantam o acesso a s tecnologias, evitando o 

aprofundamento das desigualdades educacionais. As perspectivas futuras das tecnologias 

digitais e da intelige ncia artificial no ensino de Quí mica indicam um cena rio de grandes 

possibilidades. O desafio sera  integrar essas inovaço es de forma equilibrada, crí tica e 

pedago gica, contribuindo para a construça o de uma educaça o mais significativa e alinhada 

a s demandas da sociedade contempora nea (Silva et al., 2025). 
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8. Considerações Finais 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial no ensino de 

Quí mica representa um avanço significativo na forma como os conteu dos sa o abordados 

e compreendidos. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel perceber que essas ferramentas 

ampliam as possibilidades pedago gicas, especialmente no que se refere a  experimentaça o 

e a  visualizaça o de feno menos quí micos. 

A utilizaça o de recursos digitais permite tornar conceitos abstratos mais acessí veis, 

facilitando a construça o de modelos mentais e favorecendo a compreensa o de processos 

que ocorrem em ní veis microsco picos. Nesse sentido, a visualizaça o assume um papel 

central no ensino de Quí mica, contribuindo para uma aprendizagem mais significativa. A 

experimentaça o, por sua vez, ganha novas dimenso es com o uso das tecnologias digitais e 

da intelige ncia artificial. Ambientes virtuais e simulaço es ampliam o acesso a s pra ticas 

experimentais, permitindo que os estudantes explorem diferentes situaço es de forma 

segura e interativa. 

A intelige ncia artificial destaca-se por seu potencial de personalizaça o da 

aprendizagem, oferecendo suporte individualizado e contribuindo para o 

desenvolvimento do raciocí nio cientí fico. No entanto, seu uso exige cuidado para que na o 

substitua processos fundamentais de construça o do conhecimento. Os desafios 

identificados evidenciam a necessidade de planejamento pedago gico, formaça o docente e 

infraestrutura adequada para a integraça o efetiva dessas tecnologias. Sem esses 

elementos, o potencial transformador dos recursos digitais pode ser limitado. As questo es 

e ticas tambe m se mostram relevantes, especialmente no que diz respeito ao uso 

responsa vel das tecnologias e a  promoça o do pensamento crí tico. E  fundamental que os 

estudantes sejam preparados para utilizar esses recursos de forma consciente e reflexiva. 

O papel do professor permanece essencial nesse contexto, sendo responsa vel por 

mediar o uso das tecnologias e orientar os estudantes na construça o do conhecimento. 

Sua atuaça o e  fundamental para garantir que os recursos digitais e a intelige ncia artificial 

sejam utilizados de forma pedago gica. As tecnologias digitais e a intelige ncia artificial 

devem ser compreendidas como aliadas na construça o de um ensino de Quí mica mais 

inovador, interativo e significativo. O desafio esta  em integra -las de forma equilibrada, 

crí tica e intencional, contribuindo para a formaça o de estudantes capazes de 

compreender e aplicar o conhecimento cientí fico em diferentes contextos. 
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1. Introdução 

 

A a rea da enfermagem e da educaça o em sau de tem passado por transformaço es 

significativas com a incorporaça o das tecnologias digitais, que ve m redefinindo as formas 

de cuidado, comunicaça o e ensino. Essas mudanças refletem a necessidade de adaptar 

pra ticas profissionais e educativas a s demandas de uma sociedade cada vez mais 

conectada e digitalizada (Gomes et al., 2021). No contexto da assiste ncia em sau de, as 

tecnologias digitais te m contribuí do para a melhoria da comunicaça o entre profissionais 

e pacientes, favorecendo o acompanhamento contí nuo e a ampliaça o do acesso a s 

informaço es. Ferramentas digitais possibilitam intervenço es mais ra pidas e eficientes, 

especialmente no a mbito da atença o ba sica (Almeida et al., 2022). 

A educaça o em sau de, por sua vez, tem se beneficiado amplamente desses recursos, 

que permitem a criaça o de estrate gias educativas mais dina micas, interativas e acessí veis. 

O uso de tecnologias educacionais digitais favorece a disseminaça o do conhecimento e a 

promoça o da sau de em diferentes contextos (Beranger et al., 2025). Ale m disso, as 

tecnologias digitais te m possibilitado a diversificaça o das metodologias utilizadas na 
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formaça o de profissionais de enfermagem. Ambientes virtuais, aplicativos e recursos 

multimí dia ampliam as possibilidades de ensino, contribuindo para uma formaça o mais 

alinhada a s exige ncias contempora neas (Gonçalves et al., 2020). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso das redes sociais como ferramenta de 

educaça o em sau de. Plataformas digitais te m sido utilizadas para compartilhar 

informaço es, promover campanhas educativas e fortalecer a relaça o entre profissionais 

de sau de e a comunidade (Faustino et al., 2023). A utilizaça o de aplicativos mo veis 

tambe m tem se destacado como estrate gia para a educaça o em sau de, permitindo o acesso 

a conteu dos educativos de forma pra tica e contí nua. Esses recursos contribuem para a 

autonomia dos usua rios e para a promoça o de ha bitos sauda veis (Chaves et al., 2018). 

Entretanto, a incorporaça o das tecnologias digitais na enfermagem e na educaça o em 

sau de tambe m apresenta desafios, especialmente no que se refere a  formaça o dos 

profissionais, a  qualidade das informaço es e ao uso e tico dessas ferramentas (Oliveira et 

al., 2023). 

Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar o uso das 

tecnologias digitais na enfermagem e na educaça o em sau de, discutindo suas aplicaço es, 

potencialidades, desafios e implicaço es para a pra tica profissional e educativa. 

 

2. Tecnologias digitais na prática da enfermagem 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais na pra tica da enfermagem tem promovido 

mudanças significativas na forma como o cuidado em sau de e  planejado, executado e 

avaliado. Esses recursos te m contribuí do para tornar os serviços mais eficientes, 

ampliando as possibilidades de atuaça o dos profissionais e melhorando a qualidade da 

assiste ncia prestada (Almeida et al., 2022). 

No contexto da atença o ba sica, as tecnologias digitais te m sido utilizadas como 

ferramentas de comunicaça o entre profissionais de sau de e usua rios. Aplicativos, 

plataformas digitais e sistemas de informaça o permitem o acompanhamento contí nuo dos 

pacientes, favorecendo a continuidade do cuidado (Almeida et al., 2022). Ale m disso, o uso 

de prontua rios eletro nicos tem facilitado o registro e o acesso a s informaço es clí nicas, 

contribuindo para uma gesta o mais organizada dos dados dos pacientes. Esse recurso 

melhora a tomada de deciso es e reduz a ocorre ncia de erros no atendimento (Oliveira et 

al., 2023). 
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Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de tecnologias digitais no 

monitoramento da sau de. Dispositivos mo veis e sensores permitem o acompanhamento 

de sinais vitais e outras condiço es clí nicas em tempo real, favorecendo a prevença o de 

complicaço es (Melo et al., 2022). A teleassiste ncia tambe m se destaca como uma 

importante aplicaça o das tecnologias digitais na enfermagem. Essa modalidade permite a 

realizaça o de atendimentos a  dista ncia, ampliando o acesso aos serviços de sau de, 

especialmente em regio es com dificuldades de atendimento presencial (Fontana et al., 

2020). Ale m disso, as tecnologias digitais te m contribuí do para a organizaça o do trabalho 

em sau de. Sistemas informatizados auxiliam na gesta o de equipes, no planejamento de 

aço es e na distribuiça o de recursos, tornando o processo mais eficiente (Oliveira et al., 

2023). 

Outro ponto importante refere-se ao uso de redes sociais como ferramenta de 

comunicaça o em sau de. Profissionais de enfermagem utilizam essas plataformas para 

divulgar informaço es, orientar pacientes e promover aço es educativas (Faustino et al., 

2023). As tecnologias digitais tambe m favorecem a integraça o entre diferentes ní veis de 

atença o a  sau de. O compartilhamento de informaço es entre profissionais permite uma 

abordagem mais integrada e eficaz no cuidado ao paciente (Gonçalves; Pinto; Pala cio, 

2022). No entanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige preparo por parte dos 

profissionais. A formaça o em compete ncias digitais torna-se essencial para garantir o uso 

adequado e eficiente desses recursos na pra tica da enfermagem (Gomes et al., 2021). 

Outro desafio importante refere-se a  segurança das informaço es. O uso de 

tecnologias digitais envolve o armazenamento de dados sensí veis, o que exige cuidados 

quanto a  privacidade e a  proteça o das informaço es dos pacientes (Oliveira et al., 2023). 

Ale m disso, e  fundamental que o uso das tecnologias digitais esteja alinhado aos princí pios 

e ticos da enfermagem, garantindo que a humanizaça o do cuidado na o seja comprometida 

pela mediaça o tecnolo gica. As tecnologias digitais na pra tica da enfermagem representam 

um importante avanço para a a rea da sau de. Quando utilizadas de forma crí tica e 

planejada, contribuem para a melhoria da assiste ncia, ampliando as possibilidades de 

cuidado e fortalecendo a atuaça o dos profissionais (Silva et al., 2024). 
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3. Tecnologias digitais na educação em saúde 

 

A utilizaça o de tecnologias digitais na educaça o em sau de tem ampliado 

significativamente as possibilidades de promoça o do conhecimento, favorecendo a 

construça o de pra ticas educativas mais acessí veis, dina micas e interativas. Esses recursos 

permitem alcançar diferentes pu blicos, contribuindo para a disseminaça o de informaço es 

relevantes sobre sau de e qualidade de vida (Beranger et al., 2025). 

No contexto da enfermagem, as tecnologias digitais te m sido utilizadas como 

ferramentas pedago gicas para orientar pacientes e comunidades sobre prevença o de 

doenças, cuidados ba sicos e promoça o da sau de. Essas estrate gias favorecem o 

empoderamento dos indiví duos, tornando-os mais conscientes de seu papel no cuidado 

com a pro pria sau de (Silva et al., 2024). Ale m disso, plataformas digitais e ambientes 

virtuais de aprendizagem possibilitam a oferta de conteu dos educativos de forma 

contí nua, permitindo que os usua rios acessem informaço es em diferentes momentos e 

contextos. Esse acesso facilita a aprendizagem e amplia o alcance das aço es educativas 

(Gomes et al., 2021). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de aplicativos mo veis na educaça o em 

sau de. Esses recursos permitem a disponibilizaça o de conteu dos interativos, lembretes de 

cuidados e orientaço es personalizadas, contribuindo para a adesa o a pra ticas sauda veis 

(Chaves et al., 2018). 

As redes sociais tambe m se destacam como importantes ferramentas na educaça o 

em sau de. Profissionais de enfermagem utilizam essas plataformas para divulgar 

informaço es, promover campanhas e interagir com a populaça o, ampliando o alcance das 

aço es educativas (Faustino et al., 2023). Ale m disso, as tecnologias digitais favorecem a 

utilizaça o de metodologias mais participativas, nas quais os usua rios podem interagir com 

os conteu dos, compartilhar experie ncias e construir conhecimentos de forma 

colaborativa (Bueno; Bueno; Moreira, 2020). Outro ponto importante refere-se a  

utilizaça o de jogos educativos e recursos lu dicos na educaça o em sau de. Esses materiais 

tornam o processo de aprendizagem mais atrativo, facilitando a compreensa o de 

conteu dos complexos (Carvalho et al., 2021). 

A educaça o em sau de digital tambe m permite a adaptaça o dos conteu dos a s 

necessidades especí ficas dos pu blicos atendidos, considerando aspectos culturais, sociais 

e educacionais. Essa personalizaça o contribui para a efetividade das aço es educativas (Sa  
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et al., 2019). No entanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige planejamento pedago gico e 

cuidado na seleça o das informaço es. E  fundamental garantir a qualidade e a confiabilidade 

dos conteu dos disponibilizados (Oliveira et al., 2023). 

Outro desafio refere-se a  inclusa o digital, uma vez que nem todos os usua rios 

possuem acesso ou familiaridade com as tecnologias. Essa questa o pode limitar o alcance 

das aço es educativas e deve ser considerada no planejamento (Gonçalves et al., 2020). 

Ale m disso, e  importante considerar os aspectos e ticos no uso das tecnologias digitais, 

garantindo o respeito a  privacidade dos usua rios e a utilizaça o responsa vel das 

informaço es. As tecnologias digitais na educaça o em sau de representam um importante 

instrumento para a promoça o do conhecimento e da qualidade de vida. Quando utilizadas 

de forma planejada e crí tica, contribuem para a construça o de pra ticas educativas mais 

eficazes, inclusivas e alinhadas a s necessidades da populaça o (Silva et al., 2024). 

 

4. Tecnologias educacionais na formação em enfermagem 

 

A formaça o em enfermagem tem sido profundamente impactada pela incorporaça o 

das tecnologias educacionais digitais, que ampliam as possibilidades de ensino e 

aprendizagem, contribuindo para a construça o de profissionais mais preparados para 

atuar em contextos complexos e dina micos. Esses recursos favorecem a integraça o entre 

teoria e pra tica, elemento essencial na formaça o em sau de (Gomes et al., 2021). 

No contexto da educaça o profissional em enfermagem, as tecnologias digitais te m 

possibilitado a utilizaça o de ambientes virtuais de aprendizagem, que organizam 

conteu dos, promovem interaço es e facilitam o acompanhamento do desempenho dos 

estudantes. Esses ambientes contribuem para uma formaça o mais estruturada e acessí vel 

(Gonçalves et al., 2020). Ale m disso, o uso de tecnologias educacionais permite a 

diversificaça o das estrate gias pedago gicas, incorporando recursos multimí dia, como 

ví deos, animaço es e simulaço es, que tornam o processo de ensino mais dina mico e 

significativo (Go es et al., 2014). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de tecnologias digitais para o 

desenvolvimento de habilidades pra ticas. Simulaço es virtuais permitem que os 

estudantes realizem procedimentos em ambientes controlados, favorecendo a 

aprendizagem sem riscos para os pacientes (Go es et al., 2015). A utilizaça o de jogos 

educativos tambe m se destaca como estrate gia pedago gica na formaça o em enfermagem. 
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Esses recursos tornam o aprendizado mais interativo, estimulando o raciocí nio clí nico e a 

tomada de deciso es (Carvalho et al., 2021). Ale m disso, as tecnologias digitais favorecem 

a aprendizagem colaborativa, permitindo a interaça o entre estudantes por meio de 

plataformas online. Essa troca de experie ncias contribui para a construça o coletiva do 

conhecimento (Gonçalves; Pinto; Pala cio, 2022). 

Outro ponto importante refere-se a  integraça o entre ensino, pesquisa e pra tica 

profissional. As tecnologias digitais permitem o acesso a bases de dados cientí ficos e 

conteu dos atualizados, contribuindo para a formaça o de profissionais mais crí ticos e 

informados (Gomes et al., 2021). A educaça o permanente em sau de tambe m tem sido 

fortalecida pelo uso das tecnologias digitais, que permitem a atualizaça o contí nua dos 

profissionais, contribuindo para a melhoria da qualidade da assiste ncia (Oliveira et al., 

2023). Entretanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige planejamento pedago gico. O uso 

dos recursos digitais deve estar alinhado aos objetivos de aprendizagem, garantindo que 

contribuam efetivamente para a formaça o dos estudantes (Gomes et al., 2021). 

Outro desafio importante refere-se a  formaça o docente. Professores precisam 

desenvolver compete ncias digitais para integrar essas tecnologias de forma eficaz em suas 

pra ticas pedago gicas (Gonçalves et al., 2020). Ale m disso, a infraestrutura das instituiço es 

de ensino pode representar um obsta culo para a implementaça o dessas tecnologias, 

especialmente em contextos com recursos limitados (Oliveira et al., 2023). As tecnologias 

educacionais na formaça o em enfermagem apresentam um grande potencial de inovaça o. 

Quando utilizadas de forma planejada e crí tica, contribuem para a construça o de 

profissionais mais qualificados, capazes de atuar de forma eficiente e humanizada no 

cuidado em sau de. 

 

5. Aplicações práticas das tecnologias digitais na educação em saúde 

 

As tecnologias digitais te m sido amplamente utilizadas em diferentes contextos da 

educaça o em sau de, contribuindo para a implementaça o de pra ticas educativas mais 

dina micas, acessí veis e eficazes. Essas aplicaço es pra ticas demonstram o potencial dessas 

ferramentas para promover o conhecimento e estimular mudanças de comportamento 

relacionadas a  sau de (Beranger et al., 2025). 

Uma das aplicaço es mais relevantes refere-se ao uso de redes sociais como 

instrumento de educaça o em sau de. Plataformas como Instagram te m sido utilizadas por 
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profissionais de enfermagem para divulgar informaço es, realizar campanhas educativas e 

interagir com a populaça o, ampliando o alcance das aço es (Faustino et al., 2023). Ale m 

disso, aplicativos mo veis te m sido utilizados para orientar pacientes e usua rios sobre 

cuidados com a sau de, oferecendo conteu dos educativos, lembretes e acompanhamento 

de pra ticas sauda veis. Esses recursos contribuem para o engajamento dos usua rios e para 

a adesa o a s orientaço es (Chaves et al., 2018). 

Outro exemplo importante e  a utilizaça o de ambientes virtuais para a realizaça o de 

cursos e atividades educativas online. Esses espaços permitem a oferta de conteu dos 

estruturados, favorecendo a aprendizagem contí nua e o acesso a  informaça o (Fontana et 

al., 2020). A utilizaça o de jogos educativos tambe m se destaca como aplicaça o pra tica das 

tecnologias digitais na educaça o em sau de. Esses recursos tornam o processo de 

aprendizagem mais atrativo, facilitando a compreensa o de conteu dos e estimulando a 

participaça o dos usua rios (Carvalho et al., 2021). Ale m disso, as tecnologias digitais te m 

sido utilizadas em aço es de promoça o da sau de em comunidades, permitindo a 

disseminaça o de informaço es e a realizaça o de atividades educativas de forma mais ampla 

e acessí vel (Sa  et al., 2019). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de tecnologias digitais na educaça o em 

sau de de grupos especí ficos, como idosos e gestantes. Essas ferramentas permitem a 

adaptaça o dos conteu dos a s necessidades desses pu blicos, tornando as aço es mais 

eficazes (Santos et al., 2025). A utilizaça o de tecnologias digitais tambe m favorece o 

acompanhamento de pacientes, permitindo a continuidade das aço es educativas mesmo 

fora dos ambientes de sau de. Esse acompanhamento contribui para a manutença o de 

ha bitos sauda veis (Melo et al., 2022). Ale m disso, a integraça o entre tecnologias digitais e 

pra ticas educativas permite a construça o de estrate gias mais interativas, nas quais os 

usua rios participam ativamente do processo de aprendizagem (Bueno; Bueno; Moreira, 

2020). 

Entretanto, a aplicaça o dessas tecnologias exige planejamento e avaliaça o. E  

fundamental analisar a efetividade das estrate gias utilizadas, garantindo que contribuam 

para a promoça o da sau de (Go es et al., 2015). Outro desafio importante refere-se a  

qualidade das informaço es disponibilizadas. E  necessa rio garantir que os conteu dos 

sejam baseados em evide ncias cientí ficas, evitando a disseminaça o de informaço es 

incorretas. As aplicaço es pra ticas das tecnologias digitais na educaça o em sau de 

evidenciam seu potencial para transformar as pra ticas educativas. Quando utilizadas de 
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forma planejada e crí tica, contribuem para a promoça o da sau de e para a melhoria da 

qualidade de vida da populaça o (Oliveira et al., 2023). 

 

6. Desafios e perspectivas das tecnologias digitais na enfermagem e educação em 

saúde 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais na enfermagem e na educaça o em sau de, 

apesar de seus avanços, apresenta desafios importantes que precisam ser enfrentados 

para garantir sua efetividade. Esses desafios envolvem aspectos estruturais, pedago gicos, 

sociais e e ticos, que influenciam diretamente a qualidade das pra ticas assistenciais e 

educativas (Oliveira et al., 2023). Um dos principais obsta culos refere-se a  desigualdade 

de acesso a s tecnologias. Em muitos contextos, especialmente em regio es mais 

vulnera veis, a falta de acesso a  internet e a dispositivos digitais limita o uso dessas 

ferramentas, comprometendo a equidade no acesso a  informaça o em sau de (Gonçalves et 

al., 2020). 

Outro desafio relevante esta  relacionado a  formaça o dos profissionais de 

enfermagem. A utilizaça o das tecnologias digitais exige o desenvolvimento de 

compete ncias especí ficas, tanto no domí nio te cnico quanto na aplicaça o pedago gica, o que 

nem sempre e  contemplado na formaça o inicial (Gomes et al., 2021). Ale m disso, a ra pida 

evoluça o das tecnologias digitais demanda atualizaça o constante por parte dos 

profissionais de sau de. A educaça o permanente torna-se essencial para acompanhar as 

mudanças e garantir o uso adequado dessas ferramentas (Oliveira et al., 2023). 

A qualidade das informaço es disponibilizadas tambe m e  um aspecto crí tico. A 

disseminaça o de conteu dos em ambientes digitais exige cuidado para garantir que as 

informaço es sejam baseadas em evide ncias cientí ficas e contribuam efetivamente para a 

promoça o da sau de (Silva et al., 2024). Outro ponto importante refere-se a  segurança e a  

privacidade dos dados. O uso de tecnologias digitais na sau de envolve informaço es 

sensí veis dos usua rios, o que exige medidas rigorosas de proteça o e uso responsa vel 

dessas informaço es (Almeida et al., 2022). Ale m disso, a utilizaça o inadequada das 

tecnologias pode comprometer a humanizaça o do cuidado. E  fundamental que o uso dos 

recursos digitais na o substitua a relaça o direta entre profissional e paciente, que e  

essencial na pra tica da enfermagem (Silva et al., 2024). 
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Outro desafio refere-se a  avaliaça o das pra ticas educativas mediadas por 

tecnologias. E  necessa rio desenvolver estrate gias que permitam avaliar a efetividade das 

aço es de educaça o em sau de, considerando tanto os resultados quanto os processos 

envolvidos (Beranger et al., 2025). A resiste ncia a  mudança tambe m pode dificultar a 

adoça o dessas tecnologias. Alguns profissionais ainda apresentam dificuldades para 

incorporar novas ferramentas em suas pra ticas, especialmente quando na o ha  suporte 

institucional adequado (Gomes et al., 2021). 

Apesar desses desafios, as perspectivas para o uso das tecnologias digitais na 

enfermagem e na educaça o em sau de sa o promissoras. O avanço tecnolo gico tende a 

ampliar as possibilidades de cuidado e de educaça o, favorecendo pra ticas mais inovadoras 

e eficazes (Fontana et al., 2020). A utilizaça o dessas tecnologias tambe m pode contribuir 

para a formaça o de profissionais mais preparados, capazes de atuar em contextos 

complexos e dina micos, desenvolvendo compete ncias essenciais para o cuidado em sau de 

(Gonçalves et al., 2020). Os desafios e perspectivas das tecnologias digitais na enfermagem 

e na educaça o em sau de evidenciam a necessidade de uma abordagem equilibrada. E  

fundamental investir em formaça o, infraestrutura e planejamento, garantindo que essas 

ferramentas sejam utilizadas de forma crí tica, e tica e alinhada aos objetivos da sau de 

pu blica. 

 

7. Considerações finais 

 

A inserça o das tecnologias digitais na enfermagem e na educaça o em sau de 

evidencia um processo de transformaça o que vem redefinindo pra ticas assistenciais e 

educativas. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender que essas ferramentas 

ampliam as possibilidades de cuidado, comunicaça o e ensino, contribuindo para a 

construça o de pra ticas mais dina micas, acessí veis e eficazes. No a mbito da assiste ncia, as 

tecnologias digitais favorecem o acompanhamento contí nuo dos pacientes, a organizaça o 

das informaço es e a melhoria da qualidade dos serviços de sau de. Esses recursos 

possibilitam uma atuaça o mais eficiente dos profissionais, contribuindo para a tomada de 

deciso es mais seguras e fundamentadas. 

Na educaça o em sau de, as tecnologias digitais permitem a ampliaça o do acesso a  

informaça o e a utilizaça o de estrate gias pedago gicas mais interativas. Recursos como 

aplicativos, redes sociais e ambientes virtuais tornam o processo educativo mais atrativo, 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

106 

favorecendo a participaça o ativa dos usua rios e a construça o do conhecimento. 

Entretanto, os desafios identificados demonstram que a utilizaça o dessas tecnologias 

exige planejamento, formaça o adequada e infraestrutura compatí vel. A ause ncia desses 

elementos pode limitar o potencial transformador dos recursos digitais e comprometer a 

efetividade das aço es em sau de. 

As questo es e ticas tambe m se destacam, especialmente no que diz respeito a  

privacidade dos dados e ao uso responsa vel das informaço es. E  fundamental garantir que 

as tecnologias sejam utilizadas de forma consciente, respeitando os princí pios que 

orientam o cuidado em sau de. 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de manter a humanizaça o do 

cuidado, mesmo em um contexto cada vez mais mediado por tecnologias. A relaça o entre 

profissional e paciente continua sendo um elemento central na pra tica da enfermagem e 

deve ser preservada. Ale m disso, torna-se essencial promover a equidade no acesso a s 

tecnologias, garantindo que todos os indiví duos possam se beneficiar dessas inovaço es. 

Investimentos em polí ticas pu blicas e infraestrutura sa o fundamentais para reduzir 

desigualdades e ampliar o alcance das aço es em sau de. 

As tecnologias digitais devem ser compreendidas como aliadas na construça o de 

uma enfermagem e de uma educaça o em sau de mais inovadoras, inclusivas e alinhadas a s 

demandas contempora neas. O desafio esta  em integra -las de forma crí tica e equilibrada, 

contribuindo para a formaça o de profissionais qualificados e para a promoça o da sau de 

da populaça o. 
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1. Introdução 

 

As transformaço es provocadas pelas tecnologias digitais te m impactado 

profundamente o campo das linguagens, alterando as formas de ler, escrever, comunicar e 

produzir sentidos. No contexto educacional, essas mudanças exigem uma revisa o das 

pra ticas pedago gicas, especialmente no ensino de Lí ngua Portuguesa e nas a reas 

relacionadas a s linguagens (Almeida, 2020). 

A presença das tecnologias digitais na sociedade contempora nea tem ampliado as 

possibilidades de interaça o e expressa o, favorecendo o surgimento de novos ge neros 

discursivos e formas de comunicaça o. Textos digitais, hipertextos e mí dias interativas 

passam a compor o cotidiano dos estudantes, exigindo novas compete ncias de leitura e 

escrita (Marcuschi, 2004). Nesse cena rio, o conceito de letramento tambe m se amplia, 

incorporando dimenso es relacionadas ao uso das tecnologias digitais. O letramento digital 

envolve na o apenas o domí nio te cnico das ferramentas, mas tambe m a capacidade de 
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compreender, produzir e interpretar conteu dos em diferentes ambientes digitais (Buzato, 

2006). Ale m disso, as pra ticas de linguagem passam a ser marcadas pela multimodalidade, 

integrando diferentes linguagens, como texto, imagem, som e ví deo. Essa integraça o exige 

novas formas de leitura e produça o de sentido, ampliando as possibilidades de 

comunicaça o (Barreto, 2024).  

A pedagogia dos multiletramentos surge como uma abordagem importante nesse 

contexto, propondo pra ticas educativas que considerem a diversidade de linguagens e 

culturas presentes na sociedade digital. Essa perspectiva valoriza a participaça o ativa dos 

estudantes na construça o do conhecimento (Rojo, 2019). Outro aspecto relevante refere-

se a  Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que incorpora o uso das tecnologias digitais 

como elemento fundamental no desenvolvimento das compete ncias de linguagem. O 

documento destaca a importa ncia de formar sujeitos capazes de atuar criticamente em 

ambientes digitais (Bezerra; Alves, 2022). Entretanto, a integraça o das tecnologias digitais 

no ensino de linguagens tambe m apresenta desafios, especialmente no que diz respeito a  

formaça o docente, a  seleça o de recursos e a  construça o de pra ticas pedago gicas que 

promovam o pensamento crí tico (Francisco; Ferreira; Goulart, 2019). 

Diante desse contexto, este capí tulo tem como objetivo analisar as relaço es entre 

linguagens, letras e tecnologias digitais, discutindo suas implicaço es para o ensino, a 

aprendizagem e a formaça o de sujeitos capazes de atuar de forma crí tica e participativa 

na sociedade contempora nea. 

 

2. Tecnologias digitais e práticas de linguagem 

 

As tecnologias digitais te m transformado profundamente as pra ticas de linguagem, 

modificando as formas de comunicaça o, produça o textual e construça o de sentidos. No 

contexto educacional, essas mudanças exigem a adaptaça o das pra ticas pedago gicas para 

contemplar novas formas de ler, escrever e interagir em ambientes digitais (Ribeiro, 

2016). 

Com o avanço das tecnologias, a linguagem deixa de estar restrita ao formato 

impresso e passa a incorporar diferentes mí dias e suportes digitais. Essa mudança amplia 

as possibilidades de expressa o, permitindo a integraça o de textos, imagens, sons e ví deos 

na construça o de significados (Santaella, 2007). Nesse cena rio, o hipertexto se destaca 

como uma das principais formas de organizaça o da informaça o no ambiente digital. Ele 
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permite a navegaça o na o linear entre conteu dos, favorecendo uma leitura mais dina mica 

e interativa (Marcuschi et al., 2005). Ale m disso, as pra ticas de linguagem passam a ser 

marcadas pela interatividade, permitindo que os usua rios participem ativamente da 

produça o e circulaça o de conteu dos. Essa caracterí stica modifica a relaça o entre autor e 

leitor, tornando o processo comunicativo mais colaborativo (Meili, 2016). 

Outro aspecto relevante refere-se a  ampliaça o dos ge neros discursivos no contexto 

digital. Blogs, redes sociais, fo runs e plataformas digitais possibilitam o surgimento de 

novos ge neros, que exigem diferentes compete ncias linguí sticas dos usua rios (Marcuschi, 

2004).nAs tecnologias digitais tambe m favorecem a produça o textual em diferentes 

formatos, ampliando as possibilidades de expressa o dos estudantes. A escrita digital 

envolve na o apenas o domí nio da linguagem verbal, mas tambe m a integraça o de 

elementos multimodais (Oliveira; Alarca o; Silva, 2025). 

No contexto escolar, essas transformaço es exigem a revisa o das pra ticas de ensino 

de Lí ngua Portuguesa, incorporando o uso das tecnologias digitais como ferramentas 

pedago gicas. O ensino deve contemplar as novas formas de leitura e escrita presentes na 

sociedade contempora nea (Silva; Xavier, 2022). Outro ponto importante refere-se ao 

desenvolvimento do pensamento crí tico no uso das tecnologias digitais. Os estudantes 

precisam ser capazes de avaliar informaço es, interpretar conteu dos e produzir textos de 

forma consciente e responsa vel (Ribeiro; Freitas, 2012). 

As pra ticas de linguagem mediadas por tecnologias digitais tambe m favorecem a 

aprendizagem colaborativa. Plataformas online permitem a interaça o entre estudantes, 

promovendo a troca de ideias e a construça o coletiva do conhecimento (Corre a; Dias, 

2016). Ale m disso, o uso das tecnologias digitais contribui para a inclusa o de diferentes 

perfis de estudantes, permitindo a adaptaça o dos conteu dos a s necessidades especí ficas 

de cada grupo. Recursos digitais ampliam o acesso a  informaça o e favorecem a 

participaça o de todos (Silva, 2018).  

Entretanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige planejamento pedago gico. O uso 

dos recursos digitais deve estar alinhado aos objetivos de aprendizagem, garantindo que 

contribuam efetivamente para o desenvolvimento das compete ncias linguí sticas. As 

tecnologias digitais e as pra ticas de linguagem esta o profundamente interligadas no 

contexto contempora neo. Quando utilizadas de forma crí tica e planejada, essas 

ferramentas contribuem para a construça o de aprendizagens mais significativas, 

preparando os estudantes para atuar de forma ativa na sociedade digital (Almeida, 2020). 
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3. Letramentos digitais e multiletramentos 

 

O conceito de letramento tem se ampliado nas u ltimas de cadas, especialmente com 

o avanço das tecnologias digitais, passando a incluir na o apenas a capacidade de ler e 

escrever, mas tambe m de interagir criticamente com diferentes linguagens e mí dias. Nesse 

contexto, surge o letramento digital como uma compete ncia essencial na sociedade 

contempora nea (Ribeiro; Freitas, 2012).  

O letramento digital envolve a habilidade de acessar, compreender, avaliar e 

produzir informaço es em ambientes digitais. Trata-se de uma pra tica social que exige na o 

apenas domí nio te cnico das ferramentas, mas tambe m uma postura crí tica diante dos 

conteu dos disponí veis (Buzato, 2006). Ale m disso, o conceito de multiletramentos amplia 

essa perspectiva ao considerar a diversidade cultural e linguí stica presente nas pra ticas 

sociais. Os multiletramentos valorizam a multiplicidade de linguagens e a integraça o de 

diferentes modos de comunicaça o (Rojo, 2019). 

Nesse cena rio, as pra ticas de leitura e escrita passam a incorporar elementos 

multimodais, como imagens, sons e ví deos, exigindo novas formas de interpretaça o e 

produça o de sentido. Essa mudança desafia as pra ticas pedago gicas tradicionais (Barreto, 

2024). Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de formar sujeitos capazes de 

atuar criticamente nos ambientes digitais. O letramento digital envolve a capacidade de 

identificar informaço es confia veis, interpretar discursos e produzir conteu dos de forma 

responsa vel (Francisco; Ferreira; Goulart, 2019). As tecnologias digitais tambe m 

favorecem a ampliaça o das pra ticas de letramento, permitindo o acesso a diferentes 

ge neros discursivos e contextos de comunicaça o. Essa diversidade contribui para o 

desenvolvimento de compete ncias linguí sticas mais amplas (Fuza; Miranda, 2020). 

No contexto escolar, a incorporaça o dos letramentos digitais exige a revisa o das 

pra ticas pedago gicas, de modo a contemplar as novas formas de linguagem presentes na 

sociedade. O ensino deve considerar as experie ncias dos estudantes com as tecnologias 

(Coscarelli, 2018). Outro ponto importante refere-se a  formaça o de professores, que 

precisam desenvolver compete ncias para trabalhar com letramentos digitais e 

multiletramentos em sala de aula. Essa formaça o e  fundamental para a efetiva integraça o 

das tecnologias no ensino (Francisco; Ferreira; Goulart, 2019). Ale m disso, as pra ticas de 

multiletramentos favorecem a inclusa o educacional, ao considerar diferentes formas de 
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expressa o e comunicaça o. Essa abordagem amplia as possibilidades de participaça o dos 

estudantes (Rojo, 2019). 

A Base Nacional Comum Curricular tambe m destaca a importa ncia dos letramentos 

digitais, propondo o desenvolvimento de compete ncias relacionadas ao uso crí tico e 

criativo das tecnologias (Bezerra; Alves, 2022). Entretanto, a implementaça o dessas 

pra ticas ainda enfrenta desafios, como a falta de infraestrutura e a necessidade de 

formaça o docente. Esses fatores podem limitar o uso das tecnologias no contexto 

educacional. Assim, os letramentos digitais e os multiletramentos representam elementos 

fundamentais para a educaça o contempora nea. Quando incorporados de forma crí tica e 

planejada, contribuem para a formaça o de sujeitos capazes de atuar de maneira ativa, 

reflexiva e responsa vel na sociedade digital (Ribeiro, 2016). 

 

4. Gêneros digitais e produção de sentido 

 

Os ge neros digitais te m se consolidado como formas relevantes de comunicaça o na 

sociedade contempora nea, influenciando diretamente as pra ticas de linguagem e a 

produça o de sentido. Esses ge neros emergem a partir do uso das tecnologias digitais, 

apresentando caracterí sticas pro prias que os diferenciam dos ge neros tradicionais 

(Marcuschi, 2004).  

No ambiente digital, os ge neros discursivos passam a ser marcados pela 

dinamicidade, pela interatividade e pela multimodalidade. Textos digitais incorporam 

diferentes linguagens, como imagens, ví deos e hiperlinks, ampliando as possibilidades de 

construça o de significado (Marcuschi et al., 2005). Ale m disso, a produça o de sentido nos 

ge neros digitais ocorre de forma mais aberta e participativa. O leitor deixa de ser apenas 

receptor e passa a atuar como produtor de conteu do, interagindo com o texto e 

contribuindo para sua construça o (Meili, 2016). 

Outro aspecto relevante refere-se a  diversidade de ge neros digitais presentes no 

cotidiano dos estudantes, como blogs, redes sociais, fo runs e plataformas colaborativas. 

Esses ge neros exigem diferentes compete ncias linguí sticas e comunicativas (Fuza; 

Miranda, 2020). A linguagem utilizada nesses ge neros tambe m apresenta especificidades, 

como o uso de abreviaço es, emojis e elementos visuais, que contribuem para a construça o 

de sentidos no ambiente digital. Esses elementos refletem as transformaço es nas formas 

de comunicaça o (Oliveira; Alarca o; Silva, 2025). 
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No contexto educacional, o estudo dos ge neros digitais torna-se fundamental para 

a formaça o dos estudantes, permitindo que desenvolvam habilidades de leitura e 

produça o textual adequadas aos diferentes contextos de comunicaça o (Silva; Xavier, 

2022). Ale m disso, a ana lise dos ge neros digitais contribui para o desenvolvimento do 

pensamento crí tico, uma vez que os estudantes precisam interpretar informaço es, 

identificar intenço es discursivas e avaliar a confiabilidade dos conteu dos (Ribeiro; Freitas, 

2012). 

Outro ponto importante refere-se a  integraça o dos ge neros digitais nas pra ticas 

pedago gicas. O uso desses ge neros em sala de aula permite aproximar o ensino da 

realidade dos estudantes, tornando o processo de aprendizagem mais significativo 

(Almeida, 2020). A produça o de textos digitais tambe m favorece a criatividade e a 

expressa o dos estudantes, permitindo a utilizaça o de diferentes recursos e linguagens na 

construça o do conhecimento (Barreto, 2024). Ale m disso, os ge neros digitais possibilitam 

a aprendizagem colaborativa, uma vez que permitem a interaça o entre os participantes e 

a construça o coletiva de conteu dos (Corre a; Dias, 2016).  

Entretanto, a utilizaça o desses ge neros no ensino exige planejamento pedago gico. 

E  necessa rio orientar os estudantes quanto ao uso adequado da linguagem e a  produça o 

de conteu dos de qualidade. Dessa forma, os ge neros digitais e a produça o de sentido esta o 

profundamente interligados no contexto das tecnologias digitais. Quando explorados de 

forma crí tica e pedago gica, contribuem para o desenvolvimento de compete ncias 

linguí sticas e comunicativas essenciais na sociedade contempora nea (Silva, 2024). 

 

5. Tecnologias digitais e ensino de Língua Portuguesa 

 

A integraça o das tecnologias digitais no ensino de Lí ngua Portuguesa tem 

promovido mudanças significativas nas pra ticas pedago gicas, ampliando as 

possibilidades de ensino e aprendizagem. Esses recursos permitem trabalhar a linguagem 

de forma mais dina mica, interativa e contextualizada, aproximando o conteu do da 

realidade dos estudantes (Ribeiro, 2016). 

No contexto escolar, o uso de tecnologias digitais possibilita a diversificaça o das 

estrate gias dida ticas, incorporando recursos como ví deos, blogs, plataformas digitais e 

ferramentas colaborativas. Esses elementos favorecem a construça o de pra ticas mais 

significativas e participativas (Silva; Xavier, 2022). Ale m disso, as tecnologias digitais 
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contribuem para o desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita, permitindo que 

os estudantes interajam com diferentes ge neros textuais e linguagens. Essa diversidade 

amplia as compete ncias linguí sticas e comunicativas (Almeida, 2020). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de ambientes virtuais de 

aprendizagem, que permitem a organizaça o de conteu dos, a realizaça o de atividades e o 

acompanhamento do desempenho dos estudantes. Esses ambientes favorecem a 

continuidade do processo educativo (Corre a; Dias, 2016). A produça o textual em 

ambientes digitais tambe m se destaca como pra tica pedago gica importante. Os estudantes 

podem produzir textos em diferentes formatos, utilizando recursos multimodais que 

enriquecem a construça o de sentidos (Oliveira; Alarca o; Silva, 2025). Ale m disso, as 

tecnologias digitais favorecem a aprendizagem colaborativa, permitindo que os 

estudantes interajam entre si, compartilhem ideias e construam conhecimentos de forma 

coletiva (Corre a; Dias, 2016). 

Outro ponto importante refere-se ao desenvolvimento do pensamento crí tico. O 

uso das tecnologias digitais exige que os estudantes analisem informaço es, avaliem 

conteu dos e produzam textos de forma consciente e responsa vel (Ribeiro; Freitas, 2012). 

A Base Nacional Comum Curricular tambe m destaca a importa ncia do uso das tecnologias 

digitais no ensino de Lí ngua Portuguesa, propondo o desenvolvimento de compete ncias 

relacionadas ao uso crí tico e criativo das linguagens (Bezerra; Alves, 2022). Entretanto, a 

utilizaça o dessas tecnologias exige planejamento pedago gico e formaça o docente. 

Professores precisam estar preparados para integrar esses recursos de forma eficaz em 

suas pra ticas (Francisco; Ferreira; Goulart, 2019). 

Outro desafio refere-se a  seleça o de conteu dos e ferramentas adequadas, 

garantindo que os recursos utilizados contribuam efetivamente para a aprendizagem dos 

estudantes. Ale m disso, e  necessa rio considerar a inclusa o digital, garantindo que todos 

os estudantes tenham acesso a s tecnologias e possam participar das atividades propostas 

(Ribeiro, 2016). Dessa forma, as tecnologias digitais no ensino de Lí ngua Portuguesa 

representam um importante instrumento de inovaça o pedago gica. Quando utilizadas de 

forma crí tica e planejada, contribuem para o desenvolvimento de compete ncias 

linguí sticas e comunicativas essenciais na sociedade contempora nea (Silva, 2024). 

 

 

 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

116 

6. Desafios e perspectivas das tecnologias digitais nas linguagens 

 

A integraça o das tecnologias digitais no campo das linguagens apresenta desafios 

significativos que precisam ser considerados para garantir sua efetividade no contexto 

educacional. Esses desafios envolvem aspectos pedago gicos, sociais e culturais, que 

influenciam diretamente as pra ticas de ensino e aprendizagem (Ribeiro, 2016). 

Um dos principais obsta culos refere-se a  formaça o dos professores. A utilizaça o 

das tecnologias digitais exige o desenvolvimento de compete ncias especí ficas, que nem 

sempre sa o contempladas na formaça o inicial, tornando necessa ria a ampliaça o de 

programas de formaça o continuada (Francisco; Ferreira; Goulart, 2019). Ale m disso, a 

ra pida evoluça o das tecnologias digitais demanda atualizaça o constante por parte dos 

docentes. A falta de familiaridade com essas ferramentas pode dificultar sua integraça o 

nas pra ticas pedago gicas (Silva, 2024). 

Outro desafio importante esta  relacionado a  infraestrutura das instituiço es de 

ensino. A ause ncia de equipamentos adequados e de acesso a  internet limita o uso das 

tecnologias digitais, especialmente em contextos mais vulnera veis (Ribeiro; Freitas, 

2012). A utilizaça o inadequada das tecnologias tambe m representa um problema. O uso 

de recursos digitais sem intencionalidade pedago gica pode resultar em pra ticas 

superficiais, que na o contribuem efetivamente para o desenvolvimento das compete ncias 

linguí sticas (Almeida, 2020). Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de 

desenvolver o pensamento crí tico dos estudantes. O acesso a uma grande quantidade de 

informaço es exige a capacidade de avaliar conteu dos e identificar informaço es confia veis 

(Coscarelli, 2018). 

As questo es relacionadas aos letramentos digitais tambe m se destacam como 

desafio. Nem todos os estudantes possuem as compete ncias necessa rias para utilizar as 

tecnologias de forma crí tica e eficaz, o que pode comprometer a aprendizagem (Buzato, 

2006). Ale m disso, a diversidade de linguagens presentes no ambiente digital exige novas 

abordagens pedago gicas, que considerem a multimodalidade e os diferentes modos de 

comunicaça o (Barreto, 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  inclusa o digital. A desigualdade no acesso a s 

tecnologias pode ampliar as diferenças educacionais, tornando necessa rio o 

desenvolvimento de polí ticas que garantam o acesso a todos os estudantes (Ribeiro; 

Freitas, 2012). Apesar desses desafios, as perspectivas para o uso das tecnologias digitais 
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nas linguagens sa o promissoras. O avanço tecnolo gico tende a ampliar as possibilidades 

de ensino, favorecendo pra ticas mais inovadoras e interativas (Rojo, 2019). 

A utilizaça o dessas tecnologias tambe m pode contribuir para a formaça o de 

sujeitos mais crí ticos e participativos, capazes de atuar de forma consciente na sociedade 

digital (Fuza; Miranda, 2020). Assim, os desafios e perspectivas das tecnologias digitais 

nas linguagens evidenciam a necessidade de uma abordagem equilibrada. E  fundamental 

investir em formaça o docente, infraestrutura e planejamento pedago gico, garantindo que 

essas ferramentas sejam utilizadas de forma crí tica e alinhada aos objetivos educacionais. 

  

7. Considerações finais 

 

As relaço es entre linguagens, letras e tecnologias digitais evidenciam um cena rio 

de transformaça o contí nua nas formas de comunicaça o, leitura e produça o textual. Ao 

longo deste capí tulo, ficou claro que o avanço das tecnologias na o apenas introduziu novas 

ferramentas, mas tambe m redefiniu pra ticas sociais e educativas, exigindo novas 

compete ncias dos sujeitos. A presença das tecnologias digitais amplia as possibilidades de 

expressa o e construça o de sentidos, integrando diferentes linguagens e favorecendo a 

multimodalidade. Nesse contexto, ler e escrever deixam de ser pra ticas restritas ao texto 

impresso e passam a envolver mu ltiplos modos de comunicaça o, mais dina micos e 

interativos. 

Os letramentos digitais e os multiletramentos assumem papel central nesse 

processo, contribuindo para a formaça o de sujeitos capazes de atuar criticamente em 

ambientes digitais. Essas compete ncias sa o fundamentais para lidar com a diversidade de 

informaço es e discursos presentes na sociedade contempora nea. No ensino de Lí ngua 

Portuguesa, as tecnologias digitais representam uma oportunidade de inovaça o 

pedago gica, permitindo a aproximaça o entre o conteu do escolar e as pra ticas sociais dos 

estudantes. Quando bem utilizadas, essas ferramentas contribuem para o 

desenvolvimento de habilidades linguí sticas e comunicativas mais amplas. 

Entretanto, os desafios identificados demonstram que a efetividade dessas 

tecnologias depende de fatores como formaça o docente, infraestrutura adequada e uso 

pedago gico intencional. A ause ncia desses elementos pode comprometer o potencial 

transformador das pra ticas digitais. Ale m disso, torna-se essencial promover o 

desenvolvimento do pensamento crí tico, garantindo que os estudantes sejam capazes de 
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analisar, interpretar e produzir conteu dos de forma consciente e responsa vel. O uso das 

tecnologias deve estar sempre associado a  reflexa o e a  construça o do conhecimento. 

Outro aspecto importante refere-se a  necessidade de garantir a inclusa o digital, 

assegurando que todos os estudantes tenham acesso a s tecnologias e possam participar 

das pra ticas educativas mediadas por esses recursos. As tecnologias digitais devem ser 

compreendidas como aliadas na construça o de uma educaça o mais inovadora, inclusiva e 

alinhada a s demandas da sociedade contempora nea. O desafio esta  em integra -las de 

forma crí tica e equilibrada, contribuindo para a formaça o de sujeitos auto nomos, 

reflexivos e preparados para atuar no mundo digital. 
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1. Introdução 

 

A gesta o educacional tem passado por profundas transformaço es ao longo das 

u ltimas de cadas, especialmente com a incorporaça o das tecnologias digitais nos processos 

administrativos e pedago gicos. Essas mudanças refletem a necessidade de adaptaça o das 

instituiço es de ensino a uma realidade cada vez mais marcada pela inovaça o e pela 

conectividade (Alves, 2014). No contexto contempora neo, a gesta o educacional deixa de 

ser compreendida apenas como um conjunto de pra ticas administrativas e passa a 

incorporar dimenso es estrate gicas, pedago gicas e tecnolo gicas. Esse novo paradigma 

exige gestores mais preparados para lidar com as demandas de uma educaça o em 

constante transformaça o (Lu ck, 2017). 

As tecnologias digitais te m desempenhado um papel fundamental nesse processo, 

contribuindo para a organizaça o, o planejamento e a tomada de deciso es nas instituiço es 
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de ensino. Sistemas informatizados e plataformas digitais permitem uma gesta o mais 

eficiente e baseada em dados (Matos et al., 2025). Ale m disso, a mediaça o tecnolo gica tem 

ampliado as possibilidades de comunicaça o entre gestores, professores, estudantes e 

comunidade escolar. Essa interaça o favorece a construça o de ambientes educacionais 

mais participativos e colaborativos (Fernandes et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  integraça o entre gesta o educacional e inovaça o 

pedago gica. O uso de tecnologias digitais possibilita o desenvolvimento de pra ticas 

educativas mais dina micas, alinhadas a s necessidades dos estudantes e a s demandas da 

sociedade contempora nea (Barroso, 2026). A educaça o a dista ncia e os ambientes virtuais 

de aprendizagem tambe m te m impactado a gesta o educacional, exigindo novas formas de 

planejamento, organizaça o e acompanhamento das atividades educativas (Mill et al., 

2010). Entretanto, a incorporaça o das tecnologias na gesta o educacional tambe m 

apresenta desafios, especialmente no que diz respeito a  formaça o dos gestores, a  

infraestrutura das instituiço es e a  implementaça o de polí ticas pu blicas eficazes (Oliveira; 

Lima, 2015).  

Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar a relaça o entre 

administraça o e educaça o, com foco na gesta o educacional mediada por tecnologias, 

discutindo suas potencialidades, desafios e implicaço es para a qualidade do ensino. 

 

2. Tecnologias digitais na gestão educacional 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais na gesta o educacional tem promovido 

mudanças significativas na forma como as instituiço es de ensino organizam seus 

processos administrativos e pedago gicos. Esses recursos contribuem para a 

modernizaça o da gesta o, tornando-a mais eficiente, integrada e orientada por dados 

(Alves, 2014). 

No contexto atual, sistemas informatizados te m sido amplamente utilizados para o 

gerenciamento de informaço es acade micas e administrativas. Esses sistemas permitem o 

registro, armazenamento e ana lise de dados, facilitando a tomada de deciso es por parte 

dos gestores (Pereira; Reis; Silva, 2025). Ale m disso, as tecnologias digitais possibilitam o 

acompanhamento do desempenho escolar dos estudantes, permitindo uma ana lise mais 

precisa dos resultados educacionais. Esse monitoramento contribui para a identificaça o 

de dificuldades e para o planejamento de intervenço es pedago gicas (Matos et al., 2025). 
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Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de plataformas digitais para a 

comunicaça o institucional. Essas ferramentas facilitam a interaça o entre gestores, 

professores, estudantes e famí lias, fortalecendo a participaça o da comunidade escolar 

(Fernandes et al., 2025). A gesta o educacional mediada por tecnologias tambe m favorece 

a transpare ncia dos processos, permitindo o acesso a s informaço es de forma mais a gil e 

organizada. Esse aspecto contribui para a construça o de uma gesta o mais democra tica e 

participativa (Rodrigues et al., 2025). Ale m disso, o uso de softwares de gesta o 

educacional permite a integraça o de diferentes setores da instituiça o, como secretaria, 

coordenaça o pedago gica e direça o. Essa integraça o favorece a organizaça o do trabalho e 

a eficie ncia dos processos (Vitorino, 2017). 

Outro ponto importante refere-se ao uso de tecnologias digitais na gesta o da 

qualidade educacional. Ferramentas digitais possibilitam a avaliaça o de processos e 

resultados, contribuindo para a melhoria contí nua das instituiço es de ensino (Oliveira, 

2026). A educaça o a dista ncia tambe m tem impulsionado o uso das tecnologias digitais na 

gesta o educacional. Ambientes virtuais exigem novas formas de planejamento, 

organizaça o e acompanhamento das atividades, ampliando o papel da gesta o (Mill et al., 

2010). Entretanto, a implementaça o dessas tecnologias exige investimento em 

infraestrutura e capacitaça o dos profissionais. A ause ncia desses elementos pode 

comprometer a efetividade das ferramentas utilizadas (Oliveira; Lima, 2015). 

Outro desafio importante refere-se a  resiste ncia a  mudança, que pode dificultar a 

adoça o de novas tecnologias por parte dos gestores e demais profissionais da educaça o. 

Ale m disso, e  fundamental garantir a segurança das informaço es, uma vez que os sistemas 

digitais armazenam dados sensí veis relacionados a  comunidade escolar. As tecnologias 

digitais na gesta o educacional representam um importante avanço para a organizaça o das 

instituiço es de ensino. Quando utilizadas de forma planejada e crí tica, contribuem para a 

melhoria da qualidade educacional e para a construça o de uma gesta o mais eficiente e 

participativa (Corre a et al., 2025; Alves, 2014). 

 

3. Inovação e gestão escolar com tecnologias 

 

A inovaça o na gesta o escolar tem se intensificado com a incorporaça o das 

tecnologias digitais, que possibilitam novas formas de organizaça o, planejamento e 

conduça o das pra ticas educacionais. Essas ferramentas ampliam a capacidade de resposta 
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das instituiço es frente a s demandas contempora neas, promovendo uma gesta o mais 

dina mica e estrate gica (Fernandes et al., 2025). No contexto escolar, a inovaça o na o se 

limita a  introduça o de novas ferramentas, mas envolve mudanças nas pra ticas e na cultura 

organizacional. A gesta o mediada por tecnologias exige uma postura mais aberta a  

experimentaça o e a  adaptaça o contí nua (Kehl et al., 2025). 

As tecnologias digitais te m contribuí do para a criaça o de ambientes de 

aprendizagem mais inovadores, nos quais a gesta o escolar desempenha um papel 

fundamental na articulaça o entre os recursos tecnolo gicos e as pra ticas pedago gicas 

(Barroso, 2026). Ale m disso, o uso de tecnologias digitais favorece a implementaça o de 

modelos educacionais mais flexí veis, como o ensino hí brido, que combina atividades 

presenciais e online. Esse modelo exige uma gesta o capaz de integrar diferentes 

modalidades de ensino (Hogemann, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de dados educacionais para a tomada 

de deciso es. A ana lise de indicadores permite identificar necessidades, planejar aço es e 

avaliar resultados, contribuindo para a melhoria da qualidade do ensino (Matos et al., 

2025). A inovaça o tambe m se manifesta na forma como a gesta o escolar promove a 

participaça o da comunidade. Plataformas digitais possibilitam maior interaça o entre 

gestores, professores, estudantes e famí lias, fortalecendo a gesta o democra tica 

(Rodrigues et al., 2025). Ale m disso, as tecnologias digitais favorecem a implementaça o 

de projetos educacionais inovadores, como o uso da robo tica educacional e de ambientes 

digitais interativos, ampliando as possibilidades de aprendizagem (Freires et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se ao papel do gestor escolar como agente de 

inovaça o. Cabe a ele promover o uso das tecnologias de forma estrate gica, incentivando a 

formaça o continuada dos professores e a adoça o de pra ticas inovadoras (Corre a et al., 

2025). Entretanto, a inovaça o na gesta o escolar tambe m enfrenta desafios, como a 

necessidade de investimento em infraestrutura e a superaça o de resiste ncias a  mudança. 

Esses fatores podem limitar a implementaça o de pra ticas inovadoras (Oliveira; Lima, 

2015). Ale m disso, e  fundamental garantir que a inovaça o esteja alinhada aos objetivos 

educacionais, evitando o uso das tecnologias de forma superficial ou desvinculada das 

pra ticas pedago gicas (Barroso, 2026). 

Outro desafio refere-se a  formaça o dos gestores, que precisam desenvolver 

compete ncias para liderar processos de inovaça o e integrar as tecnologias de forma eficaz. 

A inovaça o e a gesta o escolar com tecnologias esta o profundamente interligadas no 
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contexto contempora neo. Quando conduzidas de forma planejada e estrate gica, 

contribuem para a construça o de ambientes educacionais mais dina micos, participativos 

e alinhados a s demandas da sociedade atual (Bartnik, 2012). 

 

4. Tomada de decisão e uso de dados na gestão educacional 

 

A tomada de decisa o na gesta o educacional tem sido significativamente impactada 

pelo uso de tecnologias digitais, especialmente pela possibilidade de coleta, organizaça o 

e ana lise de dados em larga escala. Esse cena rio favorece uma gesta o mais estrate gica, 

baseada em evide ncias e orientada para resultados (Matos et al., 2025). 

No contexto das instituiço es de ensino, os sistemas digitais permitem o 

armazenamento de informaço es acade micas, administrativas e pedago gicas, 

possibilitando uma visa o mais ampla do funcionamento escolar. Esses dados sa o 

fundamentais para subsidiar deciso es mais assertivas (Pereira; Reis; Silva, 2025). Ale m 

disso, a ana lise de dados educacionais possibilita identificar padro es de desempenho dos 

estudantes, contribuindo para a elaboraça o de estrate gias pedago gicas mais eficazes. Essa 

abordagem permite intervenço es mais direcionadas a s necessidades reais da comunidade 

escolar (Oliveira, 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de indicadores educacionais, que auxiliam 

na avaliaça o da qualidade do ensino e no monitoramento dos resultados institucionais. 

Esses indicadores permitem acompanhar o progresso e identificar a reas que necessitam 

de melhorias (Alves, 2014). A gesta o baseada em dados tambe m favorece o planejamento 

educacional, permitindo a definiça o de metas, a organizaça o de recursos e a avaliaça o de 

aço es implementadas. Esse processo contribui para a melhoria contí nua das instituiço es 

(Rodrigues et al., 2025). Ale m disso, as tecnologias digitais possibilitam a integraça o de 

diferentes fontes de informaça o, permitindo uma ana lise mais completa e contextualizada 

da realidade educacional (Barroso, 2026). 

Outro ponto importante refere-se a  transpare ncia na gesta o. O uso de dados e 

sistemas digitais permite o compartilhamento de informaço es com a comunidade escolar, 

fortalecendo a participaça o e a gesta o democra tica (Fernandes et al., 2025). Entretanto, a 

utilizaça o de dados na gesta o educacional exige cuidados quanto a  interpretaça o das 

informaço es. E  fundamental que os gestores compreendam os dados de forma crí tica, 

evitando deciso es baseadas em ana lises superficiais (Bartnik, 2012). 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

126 

Outro desafio importante refere-se a  formaça o dos profissionais para o uso de 

dados. A gesta o baseada em evide ncias exige compete ncias especí ficas, que nem sempre 

sa o desenvolvidas na formaça o inicial (Corre a et al., 2025). Ale m disso, a qualidade dos 

dados coletados e  um fator essencial para a efetividade das deciso es. Informaço es 

incompletas ou inconsistentes podem comprometer a ana lise e os resultados obtidos 

(Oliveira; Lima, 2015). 

A segurança das informaço es tambe m deve ser considerada, uma vez que os 

sistemas digitais armazenam dados sensí veis relacionados aos estudantes e a  instituiça o 

(Alves, 2014). Dessa forma, a tomada de decisa o baseada em dados na gesta o educacional 

representa um avanço importante para as instituiço es de ensino. Quando utilizada de 

forma crí tica e planejada, contribui para a construça o de uma gesta o mais eficiente, 

transparente e orientada para a qualidade educacional. 

 

5. Desafios e políticas públicas na gestão educacional com tecnologias 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais na gesta o educacional, embora promissora, 

apresenta desafios estruturais e institucionais que demandam atença o das polí ticas 

pu blicas. A efetividade dessas tecnologias depende de condiço es adequadas de 

infraestrutura, formaça o profissional e planejamento estrate gico (Oliveira; Lima, 2015).  

Um dos principais desafios refere-se a  desigualdade no acesso a s tecnologias. 

Muitas instituiço es de ensino ainda enfrentam limitaço es relacionadas a  conectividade e 

a  disponibilidade de equipamentos, o que compromete a implementaça o de pra ticas de 

gesta o mediadas por tecnologias (Hogemann, 2024). Ale m disso, a ause ncia de polí ticas 

pu blicas consistentes pode dificultar a integraça o das tecnologias no contexto 

educacional. A falta de diretrizes claras e de investimentos adequados limita o potencial 

transformador dessas ferramentas (Alves, 2014). 

Outro aspecto relevante refere-se a  formaça o dos gestores e profissionais da 

educaça o. A utilizaça o das tecnologias digitais exige o desenvolvimento de compete ncias 

especí ficas, que precisam ser contempladas em programas de formaça o inicial e 

continuada (Corre a et al., 2025). As polí ticas pu blicas tambe m devem considerar a 

integraça o entre gesta o educacional e inovaça o pedago gica. A implementaça o de 

tecnologias deve estar alinhada aos objetivos educacionais, garantindo que contribuam 

para a melhoria da qualidade do ensino (Fernandes et al., 2025). Outro ponto importante 
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refere-se a  necessidade de acompanhamento e avaliaça o das polí ticas implementadas. O 

uso de tecnologias digitais permite monitorar resultados e ajustar estrate gias, 

contribuindo para a efetividade das aço es (Matos et al., 2025). 

A gesta o educacional mediada por tecnologias tambe m exige a articulaça o entre 

diferentes ní veis de governo e instituiço es. Essa integraça o e  fundamental para garantir a 

coere ncia e a continuidade das polí ticas pu blicas (Rodrigues et al., 2025). Ale m disso, a 

implementaça o de tecnologias na gesta o educacional deve considerar aspectos e ticos e 

legais, especialmente no que diz respeito a  proteça o de dados e a  privacidade das 

informaço es (Vitorino, 2017). 

Outro desafio refere-se a  resiste ncia a  mudança por parte de gestores e 

profissionais, o que pode dificultar a adoça o de novas pra ticas e ferramentas tecnolo gicas 

(Bartnik, 2012). As polí ticas pu blicas tambe m precisam incentivar a inovaça o na gesta o 

educacional, promovendo o uso de tecnologias de forma criativa e alinhada a s 

necessidades das instituiço es de ensino. Ale m disso, e  fundamental garantir a 

sustentabilidade das aço es implementadas, evitando que projetos tecnolo gicos sejam 

interrompidos por falta de recursos ou planejamento (Oliveira; Lima, 2015). Assim, os 

desafios e polí ticas pu blicas na gesta o educacional com tecnologias evidenciam a 

necessidade de uma abordagem integrada e estrate gica. O investimento em infraestrutura, 

formaça o e planejamento e  essencial para garantir que as tecnologias digitais contribuam 

efetivamente para a melhoria da educaça o (Kehl et al., 2025). 

 

6. Considerações finais 

 

A relaça o entre administraça o e educaça o, mediada pelas tecnologias digitais, 

revela um cena rio de transformaça o que exige novas formas de pensar e organizar a 

gesta o educacional. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender que o uso dessas 

tecnologias na o se limita a  modernizaça o de processos, mas implica mudanças estruturais 

na forma como as instituiço es planejam, executam e avaliam suas aço es. 

As tecnologias digitais te m contribuí do para tornar a gesta o mais eficiente, 

integrada e baseada em dados, favorecendo a tomada de deciso es mais assertivas. Esse 

movimento possibilita maior controle dos processos educacionais e amplia as condiço es 

para a melhoria da qualidade do ensino. Ale m disso, a gesta o educacional mediada por 

tecnologias fortalece a comunicaça o entre os diferentes atores da comunidade escolar, 
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promovendo maior participaça o, transpare ncia e colaboraça o. Esses elementos sa o 

fundamentais para a construça o de uma gesta o democra tica e alinhada a s demandas 

contempora neas. 

A inovaça o tambe m se destaca como um aspecto central, uma vez que as 

tecnologias digitais permitem a criaça o de novos modelos de organizaça o escolar e de 

pra ticas pedago gicas. Nesse contexto, o papel do gestor torna-se ainda mais estrate gico, 

exigindo liderança, visa o siste mica e capacidade de adaptaça o. Entretanto, os desafios 

identificados demonstram que a efetividade dessas tecnologias depende de fatores como 

infraestrutura adequada, formaça o profissional e polí ticas pu blicas consistentes. A 

ause ncia desses elementos pode comprometer o potencial transformador das 

ferramentas digitais. 

As questo es e ticas e de segurança da informaça o tambe m assumem releva ncia, 

especialmente diante do uso crescente de sistemas digitais na gesta o educacional. E  

fundamental garantir a proteça o dos dados e o uso responsa vel das tecnologias.  

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de promover a inclusa o digital, 

assegurando que todas as instituiço es e profissionais tenham acesso a s tecnologias e 

possam utiliza -las de forma adequada. Por fim, a gesta o educacional mediada por 

tecnologias deve ser compreendida como um processo dina mico e contí nuo, que exige 

planejamento, avaliaça o e inovaça o constante. Quando integrada de forma crí tica e 

estrate gica, contribui para a construça o de uma educaça o mais eficiente, participativa e 

alinhada a s necessidades da sociedade contempora nea. 
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1. Introdução 

 

A sociedade contempora nea tem sido profundamente marcada pela expansa o das 

tecnologias digitais e pela consolidaça o da chamada era da informaça o, na qual o acesso, 

a produça o e a circulaça o de dados se tornaram elementos centrais nas dina micas sociais. 

Nesse contexto, as Cie ncias Sociais assumem um papel fundamental na ana lise crí tica 

dessas transformaço es e de seus impactos na educaça o (Werthein, 2000). 

A emerge ncia da intelige ncia artificial intensifica esse cena rio, ampliando as 

possibilidades de acesso a  informaça o, mas tambe m levantando questionamentos sobre o 

uso, a manipulaça o e a confiabilidade dos conteu dos disponí veis. Essas questo es exigem 

uma abordagem crí tica que articule tecnologia, sociedade e educaça o (Oliveira et al., 

2024). Nesse sentido, a educaça o crí tica se apresenta como uma necessidade urgente, 

especialmente diante dos desafios impostos pela desinformaça o, pela po s-verdade e pela 

circulaça o massiva de conteu dos digitais. Formar sujeitos capazes de interpretar, analisar 

e questionar as informaço es torna-se essencial (Silva; Prado, 2024). 
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As Cie ncias Sociais contribuem para essa formaça o ao oferecer instrumentos 

teo ricos e metodolo gicos que permitem compreender as relaço es de poder, as 

desigualdades sociais e os processos culturais presentes na sociedade da informaça o 

(Santos, 2006). Ale m disso, a pedagogia crí tica propo e uma educaça o voltada para a 

emancipaça o dos sujeitos, incentivando a reflexa o sobre a realidade e a construça o de uma 

conscie ncia social mais ampla. Essa perspectiva torna-se ainda mais relevante no contexto 

das tecnologias digitais (Saviani, 2010). Outro aspecto importante refere-se a  

compete ncia crí tica em informaça o, que envolve a capacidade de avaliar, selecionar e 

utilizar informaço es de forma e tica e responsa vel. Essa compete ncia e  fundamental para 

enfrentar os desafios da era digital (A vila; Mello, 2021). 

Entretanto, a sociedade da informaça o tambe m apresenta contradiço es, como a 

exclusa o digital, que limita o acesso a s tecnologias e amplia desigualdades sociais. Esse 

cena rio exige polí ticas e pra ticas educacionais que promovam a inclusa o e a equidade 

(Baggio, 2000). Diante desse contexto, este capí tulo tem como objetivo analisar as 

relaço es entre Cie ncias Sociais, intelige ncia artificial e educaça o crí tica, discutindo os 

desafios e as possibilidades para a formaça o de sujeitos capazes de atuar de forma 

consciente e transformadora na era da informaça o. 

 

2. Sociedade da informação e impactos sociais da IA 

 

A consolidaça o da sociedade da informaça o representa uma das principais 

transformaço es sociais das u ltimas de cadas, caracterizada pela centralidade da 

informaça o nos processos econo micos, polí ticos e culturais. Nesse contexto, o 

conhecimento passa a ser um recurso estrate gico, influenciando diretamente as relaço es 

sociais e as dina micas de poder (Werthein, 2000). Com o avanço das tecnologias digitais, 

a produça o e circulaça o de informaço es tornaram-se mais ra pidas e acessí veis, ampliando 

as possibilidades de comunicaça o e interaça o social. No entanto, esse cena rio tambe m 

trouxe novos desafios relacionados a  qualidade e a  confiabilidade das informaço es 

(Santos, 2006). 

A intelige ncia artificial intensifica essas transformaço es ao automatizar processos 

de ana lise e disseminaça o de dados, influenciando a forma como as informaço es sa o 

produzidas e consumidas. Essa mediaça o tecnolo gica altera as relaço es entre sujeitos e 

conhecimento (Oliveira et al., 2024). Outro aspecto relevante refere-se a  ampliaça o do 
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acesso a  informaça o, que, embora represente um avanço, na o garante, por si so , a 

democratizaça o do conhecimento. A desigualdade no acesso e no uso das tecnologias 

evidencia a persiste ncia de barreiras sociais (Baggio, 2000). Nesse sentido, a sociedade da 

informaça o apresenta contradiço es importantes, uma vez que, ao mesmo tempo em que 

amplia possibilidades, tambe m pode intensificar desigualdades sociais e informacionais. 

Esse feno meno e  conhecido como infoexclusa o (Baggio, 2000). 

Ale m disso, a intelige ncia artificial tem impactado diretamente o mundo do 

trabalho, transformando profisso es e exigindo novas compete ncias dos indiví duos. Essas 

mudanças exigem adaptaço es nos sistemas educacionais (Aquino, 2007). Outro ponto 

importante refere-se a  influe ncia das tecnologias digitais na formaça o da opinia o pu blica. 

A circulaça o de informaço es em larga escala pode influenciar percepço es e deciso es, 

especialmente em contextos polí ticos e sociais (Artiaga, 2025). 

A sociedade da informaça o tambe m esta  associada ao aumento da complexidade 

das relaço es sociais, exigindo dos indiví duos maior capacidade de ana lise e interpretaça o 

dos conteu dos disponí veis (Werthein, 2000). Nesse contexto, as Cie ncias Sociais 

desempenham um papel fundamental na compreensa o dos impactos da intelige ncia 

artificial, contribuindo para a ana lise crí tica das transformaço es sociais em curso 

(Saldanha, 2020). Ale m disso, e  necessa rio considerar os aspectos e ticos relacionados ao 

uso da intelige ncia artificial, especialmente no que diz respeito a  manipulaça o de dados e 

a  influe ncia sobre comportamentos sociais (Alves; Teixeira, 2020). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de formaça o crí tica dos indiví duos, que 

devem ser capazes de compreender e questionar os impactos das tecnologias digitais na 

sociedade. A sociedade da informaça o e os impactos sociais da intelige ncia artificial 

evidenciam a complexidade do mundo contempora neo. A compreensa o dessas 

transformaço es e  fundamental para a construça o de uma educaça o crí tica e para a 

formaça o de sujeitos capazes de atuar de forma consciente e responsa vel na era digital 

(Souza, 2025). 

 

3. Educação crítica e pedagogia na era digital 

 

A educaça o crí tica na era digital emerge como uma necessidade diante das 

transformaço es provocadas pelas tecnologias e pela intelige ncia artificial na sociedade 

contempora nea. Nesse contexto, o papel da educaça o ultrapassa a transmissa o de 
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conteu dos, assumindo a funça o de formar sujeitos capazes de compreender, questionar e 

transformar a realidade em que esta o inseridos (Saviani, 2010). 

A pedagogia crí tica fundamenta-se na ideia de que o conhecimento deve estar 

articulado a  pra tica social, promovendo a reflexa o sobre as relaço es de poder e as 

desigualdades presentes na sociedade. Essa abordagem torna-se ainda mais relevante em 

um cena rio marcado pela circulaça o intensa de informaço es digitais (A vila; Mello, 2021).  

No contexto da era digital, a educaça o crí tica precisa incorporar as tecnologias 

como objetos de ana lise e na o apenas como ferramentas de ensino. Isso significa 

compreender como essas tecnologias influenciam a produça o de conhecimento e as 

relaço es sociais (Junqueira et al., 2025). Ale m disso, a presença da intelige ncia artificial 

no cotidiano educacional exige a formaça o de estudantes capazes de interpretar 

criticamente as informaço es geradas por sistemas automatizados, evitando a aceitaça o 

passiva dos conteu dos (Souza, 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de desenvolver uma conscie ncia 

crí tica em relaça o a  cultura digital. Os estudantes devem ser capazes de analisar discursos, 

identificar interesses e compreender os impactos sociais das tecnologias (Oliveira et al., 

2024). A educaça o crí tica tambe m se relaciona com a promoça o da autonomia dos 

sujeitos, incentivando a construça o de conhecimentos a partir da reflexa o e da 

participaça o ativa no processo educativo (Saviani, 2010). Nesse cena rio, o professor 

assume um papel fundamental como mediador do conhecimento, orientando os 

estudantes na ana lise crí tica das informaço es e na construça o de saberes significativos 

(Junqueira et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  integraça o entre teoria e pra tica, que deve 

orientar as aço es educativas. A utilizaça o das tecnologias digitais deve estar associada a  

reflexa o crí tica sobre seus usos e implicaço es (A vila; Mello, 2021). Ale m disso, a educaça o 

crí tica contribui para a formaça o de cidada os conscientes e participativos, capazes de 

atuar de forma responsa vel na sociedade da informaça o (Santos, 1989). A pedagogia 

crí tica na era digital tambe m deve considerar a diversidade cultural e social dos 

estudantes, promovendo pra ticas inclusivas e respeitando diferentes formas de expressa o 

e conhecimento (Pretto; Pinto, 2006). 

Entretanto, a implementaça o de uma educaça o crí tica enfrenta desafios, como a 

necessidade de formaça o docente e a superaça o de pra ticas tradicionais de ensino que na o 

dialogam com a realidade digital. Assim, a educaça o crí tica e a pedagogia na era digital 
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representam caminhos fundamentais para enfrentar os desafios da sociedade 

contempora nea. Ao promover a reflexa o, a autonomia e a participaça o, essas abordagens 

contribuem para a formaça o de sujeitos capazes de atuar de forma consciente, e tica e 

transformadora (Junqueira et al., 2025). 

 

4. Competência crítica em informação e letramento científico 

 

A compete ncia crí tica em informaça o surge como um conceito central na formaça o 

de sujeitos na era digital, especialmente diante da grande quantidade de dados 

disponí veis e da influe ncia crescente das tecnologias e da intelige ncia artificial. Essa 

compete ncia vai ale m do acesso a  informaça o, envolvendo a capacidade de analisa -la, 

interpreta -la e utiliza -la de forma consciente (Bezerra; Schneider; Saldanha, 2019). 

No contexto da sociedade da informaça o, na o basta apenas ter acesso aos 

conteu dos digitais; e  necessa rio desenvolver habilidades para avaliar a confiabilidade das 

fontes e identificar possí veis manipulaço es ou distorço es. Esse processo exige uma 

postura crí tica diante das informaço es (Silva; Prado, 2024). Ale m disso, a compete ncia 

crí tica em informaça o esta  diretamente relacionada ao letramento cientí fico, que envolve 

a capacidade de compreender conceitos cientí ficos, interpretar dados e tomar deciso es 

fundamentadas em evide ncias (Souza, 2025). 

O letramento cientí fico torna-se ainda mais relevante com o uso da intelige ncia 

artificial, uma vez que os estudantes precisam compreender como os algoritmos 

funcionam e quais sa o seus limites e implicaço es (Junqueira et al., 2025). Outro aspecto 

importante refere-se a  necessidade de desenvolver habilidades de ana lise crí tica dos 

conteu dos digitais, especialmente em um contexto marcado pela disseminaça o de 

desinformaça o e pela circulaça o de conteu dos na o verificados (Oliveira et al., 2024). 

A formaça o em compete ncia crí tica em informaça o tambe m envolve a 

compreensa o dos contextos sociais, polí ticos e culturais em que as informaço es sa o 

produzidas e disseminadas. Essa perspectiva amplia a capacidade de interpretaça o dos 

indiví duos (A vila; Mello, 2021). Ale m disso, essa compete ncia contribui para a autonomia 

dos sujeitos, permitindo que eles façam escolhas informadas e participem de forma ativa 

na sociedade (Vitorino et al., 2009). No contexto educacional, o desenvolvimento da 

compete ncia crí tica em informaça o deve ser integrado a s pra ticas pedago gicas, 
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promovendo atividades que estimulem a ana lise, a reflexa o e a produça o de conhecimento 

(Bezerra; Schneider; Saldanha, 2019). 

Outro ponto relevante refere-se ao papel do professor, que deve atuar como 

mediador no processo de construça o dessa compete ncia, orientando os estudantes na 

ana lise crí tica das informaço es (Souza, 2025). A compete ncia crí tica em informaça o 

tambe m esta  relacionada a  e tica no uso das tecnologias, uma vez que envolve a 

responsabilidade na produça o e compartilhamento de conteu dos digitais (Alves; Teixeira, 

2020). Entretanto, o desenvolvimento dessa compete ncia enfrenta desafios, como a falta 

de formaça o adequada e a dificuldade de integraça o dessas pra ticas no currí culo escolar 

(Silva; Prado, 2024). 

A compete ncia crí tica em informaça o e o letramento cientí fico sa o elementos 

fundamentais para a formaça o de sujeitos na era da informaça o. Quando desenvolvidos 

de forma integrada e crí tica, contribuem para a construça o de cidada os mais conscientes, 

auto nomos e preparados para enfrentar os desafios do mundo contempora neo (Bezerra; 

Schneider; Saldanha, 2019). 

 

5. Desinformação, ética e responsabilidade social na IA 

 

A disseminaça o de desinformaça o na era digital constitui um dos principais 

desafios contempora neos, especialmente diante do uso crescente da intelige ncia artificial 

na produça o e circulaça o de conteu dos. A facilidade de criaça o e compartilhamento de 

informaço es amplia o alcance de notí cias falsas, impactando diretamente a formaça o da 

opinia o pu blica (Oliveira et al., 2024).  

Nesse contexto, a intelige ncia artificial pode atuar tanto como ferramenta de 

ampliaça o da desinformaça o quanto como recurso para seu combate. Algoritmos sa o 

capazes de gerar conteu dos automatizados que, muitas vezes, dificultam a distinça o entre 

informaça o verdadeira e falsa (Silva; Prado, 2024). Ale m disso, a lo gica de funcionamento 

das plataformas digitais, baseada em algoritmos de recomendaça o, pode favorecer a 

circulaça o de conteu dos sensacionalistas ou descontextualizados, ampliando o alcance da 

desinformaça o (Artiaga, 2025). Outro aspecto relevante refere-se a  chamada po s-verdade, 

feno meno em que emoço es e crenças pessoais passam a influenciar mais as opinio es do 

que fatos objetivos. Esse cena rio reforça a necessidade de uma educaça o voltada para o 

pensamento crí tico (Silva; Prado, 2024). 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

137 

A e tica no uso da intelige ncia artificial torna-se, portanto, um elemento central 

nesse debate. E  fundamental estabelecer princí pios que orientem o desenvolvimento e a 

utilizaça o dessas tecnologias, garantindo transpare ncia e responsabilidade (Alves; 

Teixeira, 2020). No campo das Cie ncias Sociais, a ana lise da desinformaça o envolve a 

compreensa o dos contextos sociais, polí ticos e culturais em que essas pra ticas se 

desenvolvem. Essa abordagem permite identificar as causas e os impactos desse 

feno meno (Saldanha, 2020). Outro ponto importante refere-se a  responsabilidade social 

dos indiví duos no uso das tecnologias digitais. O compartilhamento de informaço es exige 

uma postura e tica, baseada na verificaça o das fontes e na reflexa o sobre as conseque ncias 

dos conteu dos divulgados (Souza, 2025). 

A educaça o desempenha um papel fundamental no enfrentamento da 

desinformaça o, ao promover o desenvolvimento de compete ncias crí ticas e a formaça o de 

sujeitos capazes de analisar e interpretar informaço es de forma consciente (Junqueira et 

al., 2025). Ale m disso, a formaça o e tica dos estudantes deve incluir reflexo es sobre o uso 

da intelige ncia artificial, considerando seus impactos sociais e suas implicaço es para a 

produça o do conhecimento (A vila; Mello, 2021). Outro desafio refere-se a  regulaça o do 

uso das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial, especialmente no que diz respeito 

a  proteça o dos usua rios e ao controle da disseminaça o de conteu dos falsos (Werthein, 

2000). 

A responsabilidade social tambe m envolve instituiço es e plataformas digitais, que 

devem adotar medidas para reduzir a propagaça o da desinformaça o e promover 

conteu dos de qualidade. Dessa maneira, a desinformaça o, a e tica e a responsabilidade 

social na intelige ncia artificial configuram um campo complexo e desafiador. A construça o 

de uma sociedade mais consciente e informada depende da integraça o entre educaça o 

crí tica, polí ticas pu blicas e uso responsa vel das tecnologias digitais (Oliveira et al., 2024). 

 

6. Inclusão digital e desigualdades na era da informação 

 

A inclusa o digital constitui um dos principais desafios da sociedade 

contempora nea, especialmente no contexto da expansa o das tecnologias digitais e da 

intelige ncia artificial. Embora o acesso a  informaça o tenha se ampliado significativamente, 

esse processo na o ocorre de forma equitativa, evidenciando desigualdades sociais 

persistentes (Baggio, 2000). 
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Na sociedade da informaça o, o acesso a s tecnologias digitais e  frequentemente 

apresentado como condiça o essencial para a participaça o social. No entanto, a ause ncia 

de infraestrutura adequada em diferentes regio es limita o acesso de grande parte da 

populaça o a esses recursos (Werthein, 2000). Ale m disso, a inclusa o digital na o se 

restringe ao acesso fí sico a s tecnologias, mas envolve tambe m o desenvolvimento de 

compete ncias para utiliza -las de forma crí tica e eficaz. Essa dimensa o e  fundamental para 

garantir a participaça o plena dos indiví duos na sociedade digital (Vitorino et al., 2009). 

Outro aspecto relevante refere-se a  relaça o entre exclusa o digital e desigualdade 

social. Grupos em situaça o de vulnerabilidade tendem a ter menor acesso a s tecnologias, 

o que amplia as diferenças no acesso a  informaça o e ao conhecimento (Santos et al., 2025). 

A intelige ncia artificial, embora apresente potencial para ampliar o acesso a  informaça o, 

tambe m pode contribuir para a reproduça o de desigualdades, especialmente quando os 

sistemas sa o desenvolvidos com base em dados que refletem desigualdades sociais 

existentes (Oliveira et al., 2024). Nesse contexto, a educaça o assume um papel 

fundamental na promoça o da inclusa o digital, ao possibilitar o desenvolvimento de 

compete ncias necessa rias para o uso das tecnologias. A escola deve atuar como espaço de 

democratizaça o do acesso ao conhecimento (Saviani, 2010). Ale m disso, polí ticas pu blicas 

sa o essenciais para garantir a ampliaça o do acesso a s tecnologias digitais, especialmente 

em contextos educacionais. Investimentos em infraestrutura e formaça o sa o 

fundamentais para reduzir desigualdades (Baggio, 2000). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de promover o letramento digital 

como estrate gia de inclusa o. A formaça o de indiví duos capazes de utilizar as tecnologias 

de forma crí tica contribui para a reduça o das desigualdades informacionais (Silva; Prado, 

2024). A inclusa o digital tambe m esta  relacionada a  participaça o social e cidada . O acesso 

a s tecnologias permite que os indiví duos se envolvam em debates pu blicos e tenham 

maior acesso a informaço es relevantes (Triana, 2014). Ale m disso, a utilizaça o das 

tecnologias digitais pode contribuir para a ampliaça o das oportunidades educacionais, 

especialmente por meio da educaça o a dista ncia e de ambientes virtuais de aprendizagem 

(Strey; Kapitanski, 2015). 

Entretanto, e  necessa rio considerar que a inclusa o digital deve ser acompanhada 

de pra ticas educativas que promovam a reflexa o crí tica sobre o uso das tecnologias. O 

acesso sem orientaça o pode na o garantir a construça o do conhecimento (Souza, 2025). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de garantir acessibilidade digital, considerando as 
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diferentes necessidades dos usua rios. A inclusa o deve contemplar aspectos fí sicos, 

cognitivos e sociais (Vitorino et al., 2009). Ale m disso, a inclusa o digital deve ser 

compreendida como um processo contí nuo, que envolve na o apenas o acesso a s 

tecnologias, mas tambe m a capacidade de acompanhar as transformaço es tecnolo gicas ao 

longo do tempo (Aquino, 2007). 

A inclusa o digital e as desigualdades na era da informaça o evidenciam a 

complexidade do cena rio contempora neo. A superaça o desses desafios exige a integraça o 

entre educaça o, polí ticas pu blicas e desenvolvimento tecnolo gico, garantindo que as 

tecnologias digitais e a intelige ncia artificial contribuam para a construça o de uma 

sociedade mais justa, inclusiva e democra tica (Silva; Prado, 2024). 

 

7. Considerações finais 

 

A ana lise das relaço es entre Cie ncias Sociais, intelige ncia artificial e educaça o 

crí tica evidencia um cena rio marcado por profundas transformaço es na forma como o 

conhecimento e  produzido, disseminado e apropriado. A era da informaça o trouxe 

avanços significativos no acesso aos dados, mas tambe m ampliou desafios relacionados a  

qualidade, a  interpretaça o e ao uso dessas informaço es. 

Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender que a intelige ncia artificial, 

embora represente uma importante inovaça o tecnolo gica, na o e  neutra. Seus impactos 

esta o diretamente relacionados a s estruturas sociais, a s relaço es de poder e a s 

desigualdades existentes, o que reforça a necessidade de uma abordagem crí tica no campo 

educacional. 

A educaça o crí tica surge, nesse contexto, como um elemento essencial para a 

formaça o de sujeitos capazes de interpretar a realidade, questionar discursos e atuar de 

forma consciente na sociedade. Mais do que dominar ferramentas tecnolo gicas, e  

necessa rio desenvolver compete ncias que permitam compreender os processos sociais 

que permeiam o uso dessas tecnologias. A compete ncia crí tica em informaça o e o 

letramento cientí fico destacam-se como dimenso es fundamentais para enfrentar os 

desafios da desinformaça o e da po s-verdade. Essas compete ncias possibilitam que os 

indiví duos avaliem conteu dos, identifiquem manipulaço es e tomem deciso es baseadas em 

evide ncias. 
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As questo es e ticas tambe m assumem papel central, especialmente diante do uso 

crescente da intelige ncia artificial na produça o e disseminaça o de informaço es. O 

compromisso com a responsabilidade social, a transpare ncia e a integridade torna-se 

indispensa vel para a construça o de uma sociedade mais informada e justa. Ale m disso, a 

inclusa o digital se apresenta como um desafio estruturante, uma vez que as desigualdades 

no acesso a s tecnologias limitam a participaça o de diferentes grupos sociais na sociedade 

da informaça o. Garantir equidade no acesso e no uso das tecnologias e  condiça o essencial 

para a democratizaça o do conhecimento. 

O papel das instituiço es educacionais e das polí ticas pu blicas torna-se estrate gico 

nesse processo, sendo fundamental promover aço es que integrem tecnologia, formaça o 

crí tica e inclusa o social. A educaça o deve ser pensada como espaço de transformaça o, 

capaz de preparar os indiví duos para os desafios contempora neos. A articulaça o entre 

Cie ncias Sociais, intelige ncia artificial e educaça o crí tica aponta para a necessidade de 

uma formaça o que va  ale m do domí nio te cnico, valorizando a reflexa o, a e tica e a 

participaça o social. Somente assim sera  possí vel construir uma sociedade mais 

consciente, democra tica e capaz de utilizar as tecnologias em favor do bem coletivo. 
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CAPÍTULO 12 

 

 

COMPUTAÇÃO E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA À EDUCAÇÃO 

 

 

 

Claudemir Públio Júnior 

 

 

1. Introdução 

 

A computaça o e a intelige ncia artificial te m assumido um papel central na 

transformaça o dos processos educacionais, redefinindo formas de ensinar, aprender e 

avaliar. Essas tecnologias ampliam as possibilidades pedago gicas e promovem novas 

dina micas de interaça o entre estudantes, professores e conteu dos (Giraffa; Kohls-Santos, 

2023). 

No contexto contempora neo, a intelige ncia artificial se destaca como uma 

ferramenta capaz de analisar dados educacionais, personalizar o ensino e oferecer 

suporte a  aprendizagem. Esse potencial tem impulsionado sua inserça o em diferentes 

ní veis de ensino, da educaça o ba sica ao ensino superior (Oliveira et al., 2023). Ale m disso, 

a computaça o aplicada a  educaça o possibilita o desenvolvimento de ambientes digitais 

interativos, que favorecem a construça o do conhecimento de forma mais dina mica e 

colaborativa. Esses ambientes ampliam o acesso a  informaça o e contribuem para a 

democratizaça o do ensino (Vicari et al., 2023). 

A educaça o a dista ncia tambe m tem sido fortemente impactada pelo uso da 

intelige ncia artificial, que permite a automaça o de processos, o acompanhamento do 
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desempenho dos estudantes e a personalizaça o das atividades (Bartelle, 2021). Outro 

aspecto relevante refere-se ao uso da intelige ncia artificial na avaliaça o da aprendizagem. 

Sistemas inteligentes sa o capazes de analisar o desempenho dos estudantes e fornecer 

feedback em tempo real, contribuindo para a melhoria do processo educativo (Xavier et 

al., 2024). 

Entretanto, a incorporaça o dessas tecnologias na educaça o tambe m levanta 

desafios importantes, especialmente no que diz respeito a  e tica, a  formaça o docente e ao 

uso responsa vel das ferramentas digitais (Fernandes et al., 2024). Ale m disso, a presença 

da intelige ncia artificial exige a formaça o de estudantes capazes de compreender o 

funcionamento dessas tecnologias, desenvolvendo compete ncias relacionadas a  lo gica 

computacional e ao pensamento crí tico (Mattos; Kalinke, 2024).  

Outro ponto importante refere-se a  inclusa o digital, uma vez que o acesso desigual 

a s tecnologias pode comprometer a efetividade das inovaço es educacionais. Garantir o 

acesso equitativo torna-se essencial nesse contexto. Diante desse cena rio, este capí tulo 

tem como objetivo analisar a aplicaça o da computaça o e da intelige ncia artificial na 

educaça o, discutindo seus conceitos, aplicaço es, desafios e perspectivas para a construça o 

de pra ticas pedago gicas inovadoras e inclusivas (Andre ; Azevedo; Andrade, 2023). 

 

2. Fundamentos da computação e da inteligência artificial na educação 

 

A compreensa o dos fundamentos da computaça o e da intelige ncia artificial na 

educaça o e  essencial para analisar as transformaço es que essas tecnologias te m 

promovido nos processos de ensino e aprendizagem. A computaça o, enquanto a rea do 

conhecimento, envolve o estudo de sistemas, algoritmos e estruturas de dados que 

possibilitam o processamento automatizado de informaço es (Vicari, 2021). Nesse 

contexto, a intelige ncia artificial surge como um campo especí fico da computaça o voltado 

ao desenvolvimento de sistemas capazes de simular processos cognitivos humanos, como 

aprendizagem, raciocí nio e tomada de decisa o. Essa caracterí stica tem ampliado 

significativamente suas aplicaço es no campo educacional (Tavares; Meira; Amaral, 2020). 

A inserça o da intelige ncia artificial na educaça o esta  diretamente relacionada ao 

avanço das tecnologias digitais e ao aumento da capacidade de processamento de dados. 

Esses fatores possibilitam a ana lise de grandes volumes de informaço es educacionais, 

contribuindo para a personalizaça o do ensino (Oliveira et al., 2023). Ale m disso, a 
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computaça o aplicada a  educaça o permite o desenvolvimento de ambientes digitais 

interativos, nos quais os estudantes podem explorar conteu dos de forma dina mica. Esses 

ambientes favorecem a construça o do conhecimento por meio da experimentaça o e da 

interaça o (Vicari et al., 2023). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel dos algoritmos na intelige ncia artificial. 

Os algoritmos sa o responsa veis por processar dados e gerar respostas, sendo 

fundamentais para o funcionamento dos sistemas inteligentes utilizados na educaça o 

(Siqueira, 2026). A compreensa o desses elementos torna-se essencial para professores e 

estudantes, uma vez que permite uma utilizaça o mais consciente das tecnologias. O 

domí nio dos fundamentos da computaça o contribui para o desenvolvimento do 

pensamento computacional (Mattos; Kalinke, 2024). O pensamento computacional 

envolve habilidades como decomposiça o de problemas, reconhecimento de padro es e 

construça o de soluço es lo gicas. Essas compete ncias sa o fundamentais no contexto 

educacional contempora neo (Silva; Teixeira, 2021). Ale m disso, a intelige ncia artificial 

aplicada a  educaça o baseia-se em te cnicas como aprendizado de ma quina, que permite 

que os sistemas aprendam a partir de dados e melhorem seu desempenho ao longo do 

tempo (Carvalho et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  integraça o entre computaça o e pra ticas 

pedago gicas. A utilizaça o dessas tecnologias deve estar alinhada aos objetivos 

educacionais, garantindo que contribuam para a aprendizagem dos estudantes (Giraffa; 

Kohls-Santos, 2023). A computaça o tambe m tem favorecido o desenvolvimento de 

ferramentas educacionais inovadoras, como plataformas adaptativas e sistemas de 

recomendaça o de conteu dos, que auxiliam no processo de ensino (Xavier et al., 2024). 

Entretanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige a formaça o adequada dos profissionais 

da educaça o. Professores precisam compreender os fundamentos da computaça o e da 

intelige ncia artificial para utiliza -las de forma eficaz (Fernandes et al., 2024). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de integrar esses conhecimentos ao currí culo 

escolar, promovendo uma educaça o que contemple as demandas da sociedade digital 

(Andre ; Azevedo; Andrade, 2023). Ale m disso, e  fundamental considerar os aspectos 

e ticos relacionados ao uso dessas tecnologias, garantindo que sejam utilizadas de forma 

responsa vel e em benefí cio da aprendizagem (Figueiredo et al., 2023). Os fundamentos da 

computaça o e da intelige ncia artificial na educaça o constituem a base para a compreensa o 

das transformaço es educacionais contempora neas. O domí nio desses conceitos e  
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essencial para a construça o de pra ticas pedago gicas inovadoras, crí ticas e alinhadas a s 

demandas do se culo XXI (Xavier et al., 2024). 

 

3. Aplicações da inteligência artificial no ensino e na aprendizagem 

 

A aplicaça o da intelige ncia artificial no ensino e na aprendizagem tem se expandido 

de forma significativa, trazendo novas possibilidades para a organizaça o dos processos 

educativos. Essas aplicaço es permitem adaptar conteu dos, acompanhar o desempenho 

dos estudantes e oferecer suporte individualizado, contribuindo para uma aprendizagem 

mais eficiente (Oliveira et al., 2023). 

Uma das principais aplicaço es da IA na educaça o refere-se aos sistemas de 

aprendizagem adaptativa. Esses sistemas analisam o desempenho dos estudantes e 

ajustam automaticamente os conteu dos e atividades, atendendo a s necessidades 

especí ficas de cada indiví duo (Carvalho et al., 2024). Ale m disso, a intelige ncia artificial 

tem sido utilizada na criaça o de tutores virtuais, que auxiliam os estudantes na resoluça o 

de du vidas e na compreensa o dos conteu dos. Esses sistemas oferecem suporte contí nuo, 

ampliando as possibilidades de aprendizagem fora do ambiente tradicional (Vicari et al., 

2023). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso da IA na personalizaça o do ensino. A 

ana lise de dados educacionais permite identificar padro es de aprendizagem e propor 

estrate gias mais adequadas para cada estudante (Giraffa; Kohls-Santos, 2023). A 

intelige ncia artificial tambe m tem contribuí do para o desenvolvimento de ambientes de 

aprendizagem mais interativos, nos quais os estudantes podem explorar conteu dos de 

forma dina mica e participativa (Trindade; Souza, 2023). Ale m disso, ferramentas 

baseadas em IA permitem a criaça o de conteu dos educacionais personalizados, como 

exercí cios, atividades e materiais dida ticos adaptados ao ní vel de conhecimento dos 

estudantes (Xavier et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o da intelige ncia artificial no ensino 

inclusivo. Sistemas inteligentes podem adaptar conteu dos para atender estudantes com 

diferentes necessidades, promovendo maior equidade no acesso a  educaça o (Alves et al., 

2024). A IA tambe m tem sido utilizada para apoiar o trabalho docente, auxiliando na 

elaboraça o de planos de aula, na organizaça o de conteu dos e na ana lise do desempenho 

dos estudantes (Fernandes et al., 2024). Ale m disso, a utilizaça o de intelige ncia artificial 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

147 

favorece o desenvolvimento de compete ncias digitais nos estudantes, preparando-os para 

atuar em um contexto tecnolo gico cada vez mais complexo (Mattos; Kalinke, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o da IA em metodologias ativas de 

ensino, como aprendizagem baseada em problemas e projetos, nas quais os estudantes 

assumem papel central no processo educativo (Santos et al., 2024). Entretanto, a aplicaça o 

da intelige ncia artificial no ensino tambe m apresenta desafios, como a necessidade de 

garantir que os estudantes compreendam os conteu dos e na o apenas utilizem ferramentas 

automatizadas para obter respostas (Silva et al., 2023).  

Outro desafio refere-se a  formaça o dos professores, que precisam desenvolver 

compete ncias para integrar essas tecnologias de forma eficaz em suas pra ticas 

pedago gicas. Ale m disso, e  fundamental considerar os aspectos e ticos no uso da IA 

garantindo a transpare ncia dos processos e a proteça o dos dados dos estudantes 

(Figueiredo et al., 2023). Assim, as aplicaço es da intelige ncia artificial no ensino e na 

aprendizagem evidenciam seu potencial transformador. Quando utilizadas de forma 

crí tica e planejada, essas tecnologias contribuem para a construça o de pra ticas educativas 

mais inovadoras, inclusivas e alinhadas a s demandas da sociedade contempora nea 

(Andre ; Azevedo; Andrade, 2023). 

 

4. Inteligência artificial na educação a distância e ambientes virtuais 

 

A educaça o a dista ncia (EaD) tem se consolidado como uma das principais 

modalidades de ensino na contemporaneidade, especialmente com o avanço das 

tecnologias digitais. Nesse contexto, a intelige ncia artificial tem desempenhado um papel 

fundamental na organizaça o e no funcionamento dos ambientes virtuais de aprendizagem 

(Bartelle, 2021). Os ambientes virtuais de aprendizagem (AVA) sa o plataformas digitais 

que permitem a oferta de conteu dos, a realizaça o de atividades e a interaça o entre 

estudantes e professores. A integraça o da intelige ncia artificial nesses ambientes amplia 

suas funcionalidades e potencializa o processo educativo (Semensato; Francelino; Malta, 

2015). 

Uma das principais contribuiço es da intelige ncia artificial na EaD refere-se a  

personalizaça o do ensino. Sistemas inteligentes sa o capazes de adaptar conteu dos e 

atividades de acordo com o perfil e o desempenho dos estudantes (Oliveira et al., 2023). 

Ale m disso, a IA possibilita o acompanhamento contí nuo da aprendizagem, permitindo 
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que professores e tutores monitorem o progresso dos estudantes em tempo real. Esse 

acompanhamento favorece intervenço es mais ra pidas e eficazes (Biancardi; Arau jo; 

Vicari, 2026). Outro aspecto relevante refere-se ao uso de chatbots e assistentes virtuais, 

que auxiliam os estudantes na resoluça o de du vidas e no acesso a informaço es. Esses 

recursos ampliam o suporte pedago gico e contribuem para a autonomia dos estudantes 

(Vicari et al., 2023). 

A intelige ncia artificial tambe m contribui para a organizaça o dos cursos a 

dista ncia, automatizando processos como matrí cula, distribuiça o de conteu do e avaliaça o 

de atividades. Essa automaça o facilita a gesta o dos cursos e otimiza o trabalho docente 

(Bartelle, 2021). Ale m disso, os sistemas baseados em IA permitem identificar padro es de 

comportamento dos estudantes, como participaça o em atividades e tempo de acesso aos 

conteu dos. Essas informaço es sa o u teis para o planejamento pedago gico (Oliveira et al., 

2023). Outro ponto importante refere-se a  interaça o nos ambientes virtuais, que pode ser 

ampliada com o uso de tecnologias inteligentes. Ferramentas digitais favorecem a 

comunicaça o sí ncrona e assí ncrona, promovendo a construça o coletiva do conhecimento 

(Semensato; Francelino; Malta, 2015). 

A utilizaça o da intelige ncia artificial na EaD tambe m contribui para a inclusa o 

educacional, ao permitir a adaptaça o de conteu dos para diferentes perfis de estudantes 

(Alves et al., 2024). Entretanto, a implementaça o dessas tecnologias exige infraestrutura 

adequada e acesso a  internet de qualidade, o que ainda representa um desafio em muitos 

contextos educacionais (Andre ; Azevedo; Andrade, 2023). Outro desafio refere-se a  

formaça o dos professores para atuar em ambientes virtuais mediadas por intelige ncia 

artificial. E  necessa rio desenvolver compete ncias especí ficas para utilizar essas 

ferramentas de forma eficaz (Fernandes et al., 2024). Ale m disso, e  fundamental garantir 

a qualidade dos cursos ofertados na modalidade a dista ncia, assegurando que o uso da 

intelige ncia artificial contribua efetivamente para a aprendizagem (Figueiredo et al., 

2023). 

A questa o da interaça o humana tambe m deve ser considerada, uma vez que o uso 

excessivo de tecnologias pode comprometer a relaça o entre professores e estudantes. A 

intelige ncia artificial na educaça o a dista ncia e nos ambientes virtuais representa um 

avanço significativo para a educaça o contempora nea. Quando utilizada de forma 

planejada e crí tica, contribui para a construça o de processos educativos mais flexí veis, 

acessí veis e eficazes (Silva et al., 2023). 
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5. Avaliação da aprendizagem mediada por inteligência artificial 

 

A avaliaça o da aprendizagem tem passado por transformaço es significativas com a 

incorporaça o da intelige ncia artificial, que possibilita novas formas de analisar o 

desempenho dos estudantes. Essas tecnologias permitem uma avaliaça o mais contí nua, 

personalizada e baseada em dados, contribuindo para a melhoria do processo educativo 

(Xavier et al., 2024). 

Tradicionalmente, a avaliaça o estava centrada em provas e testes padronizados, 

que nem sempre refletiam o real processo de aprendizagem dos estudantes. Com a 

intelige ncia artificial, torna-se possí vel acompanhar o desenvolvimento dos alunos ao 

longo do tempo, considerando diferentes dimenso es do aprendizado (Oliveira et al., 

2023). 

Uma das principais contribuiço es da IA refere-se a  avaliaça o formativa, que ocorre 

de maneira contí nua durante o processo de ensino. Sistemas inteligentes sa o capazes de 

fornecer feedback imediato, auxiliando os estudantes na identificaça o de suas 

dificuldades (Xavier et al., 2024). Ale m disso, a intelige ncia artificial permite a ana lise de 

grandes volumes de dados educacionais, identificando padro es de desempenho e 

comportamento dos estudantes. Essa ana lise contribui para a tomada de deciso es 

pedago gicas mais assertivas (Silva et al., 2023). 

Outro aspecto relevante refere-se a  automatizaça o da correça o de atividades, 

especialmente em avaliaço es objetivas. Essa funcionalidade reduz o tempo de trabalho 

dos professores e permite maior agilidade no retorno aos estudantes (Tavares; Meira; 

Amaral, 2020). A IA tambe m possibilita a avaliaça o de compete ncias mais complexas, por 

meio de ferramentas que analisam textos, interaço es e produço es digitais dos estudantes. 

Essas tecnologias ampliam as possibilidades de avaliaça o (Giraffa; Kohls-Santos, 2023). 

Ale m disso, os sistemas baseados em IA podem adaptar as avaliaço es de acordo com o 

ní vel de conhecimento dos estudantes, tornando o processo mais justo e adequado a s suas 

necessidades (Carvalho et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o de dados para identificar estudantes 

em risco de baixo desempenho, permitindo intervenço es pedago gicas antecipadas 

(Oliveira et al., 2023). A avaliaça o mediada por IA tambe m favorece a transpare ncia, uma 

vez que os crite rios e resultados podem ser analisados de forma mais detalhada por 

professores e estudantes (Vicari, 2021). Entretanto, o uso da intelige ncia artificial na 
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avaliaça o levanta questo es e ticas importantes, especialmente no que diz respeito a  

privacidade dos dados e a  transpare ncia dos algoritmos utilizados (Fernandes et al., 

2024). 

Outro desafio refere-se a  possibilidade de depende ncia excessiva das tecnologias, 

o que pode comprometer o papel do professor na avaliaça o do processo de aprendizagem. 

Ale m disso, e  fundamental garantir que a avaliaça o mediada por IA considere aspectos 

qualitativos da aprendizagem, evitando uma abordagem exclusivamente quantitativa 

(Silva et al., 2023; Figueiredo et al., 2023). 

A formaça o dos professores tambe m e  um fator essencial para o uso eficaz dessas 

tecnologias, sendo necessa rio desenvolver compete ncias para interpretar os dados 

gerados pelos sistemas. A avaliaça o da aprendizagem mediada por intelige ncia artificial 

representa um avanço importante para a educaça o. Quando utilizada de forma crí tica e 

equilibrada, contribui para a construça o de processos avaliativos mais justos, eficientes e 

alinhados a s necessidades dos estudantes (Andre ; Azevedo; Andrade, 2023). 

 

6. Ética, inclusão e impactos sociais da IA na educação 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial na educaça o levanta importantes questo es 

e ticas que precisam ser consideradas para garantir o uso responsa vel dessas tecnologias. 

O tratamento de dados, a transpare ncia dos algoritmos e a equidade no acesso sa o 

aspectos centrais nesse debate (Fernandes et al., 2024). 

Um dos principais desafios e ticos refere-se a  coleta e ao uso de dados dos 

estudantes. Sistemas baseados em intelige ncia artificial dependem de grandes volumes de 

informaço es, o que exige cuidados quanto a  privacidade e a  proteça o desses dados (Silva 

et al., 2023). Ale m disso, a falta de transpare ncia nos algoritmos utilizados pode dificultar 

a compreensa o dos processos de tomada de decisa o dos sistemas inteligentes. Essa 

opacidade pode comprometer a confiança nas tecnologias educacionais (Figueiredo et al., 

2023). 

Outro aspecto relevante refere-se ao risco de reproduça o de desigualdades sociais. 

Sistemas de intelige ncia artificial podem refletir vieses presentes nos dados utilizados 

para seu treinamento, ampliando desigualdades existentes (Vicari, 2021). Nesse contexto, 

a inclusa o digital torna-se um elemento fundamental. Garantir o acesso a s tecnologias e 

a s ferramentas de intelige ncia artificial e  essencial para promover a equidade no ambiente 
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educacional (Andre ; Azevedo; Andrade, 2023). A intelige ncia artificial tambe m apresenta 

potencial para contribuir com a educaça o inclusiva, permitindo a adaptaça o de conteu dos 

para diferentes perfis de estudantes e necessidades especí ficas (Alves et al., 2024). Ale m 

disso, a utilizaça o dessas tecnologias pode favorecer a democratizaça o do ensino, 

ampliando o acesso a recursos educacionais de qualidade (Oliveira et al., 2023). 

Outro ponto importante refere-se aos impactos sociais da intelige ncia artificial na 

educaça o. Essas tecnologias influenciam a forma como o conhecimento e  produzido, 

compartilhado e avaliado (Giraffa; Kohls-Santos, 2023). A presença da intelige ncia 

artificial tambe m exige a formaça o de sujeitos capazes de compreender seus impactos e 

utiliza -la de forma crí tica e consciente (Mattos; Kalinke, 2024). Entretanto, a depende ncia 

excessiva das tecnologias pode comprometer o desenvolvimento de habilidades 

cognitivas e sociais dos estudantes, tornando necessa rio um uso equilibrado dessas 

ferramentas (Silva; Teixeira, 2021). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de formaça o docente para lidar com questo es 

e ticas relacionadas ao uso da intelige ncia artificial. Professores precisam estar preparados 

para orientar os estudantes nesse contexto (Fernandes et al., 2024). Ale m disso, e  

fundamental promover uma cultura digital baseada na responsabilidade, no respeito e na 

e tica, garantindo que o uso das tecnologias contribua para o desenvolvimento humano 

(Figueiredo et al., 2023). 

A construça o de polí ticas pu blicas tambe m e  essencial para regulamentar o uso da 

intelige ncia artificial na educaça o, assegurando que essas tecnologias sejam utilizadas de 

forma justa e responsa vel. A e tica, a inclusa o e os impactos sociais da intelige ncia artificial 

na educaça o evidenciam a necessidade de uma abordagem crí tica e equilibrada. O uso 

dessas tecnologias deve estar alinhado a princí pios e ticos e educacionais, garantindo que 

contribuam para a construça o de uma educaça o mais justa, inclusiva e transformadora 

(Vicari et al., 2023). 

 

7. Tendências e perspectivas futuras da computação e IA na educação 

 

As tende ncias futuras da computaça o e da intelige ncia artificial na educaça o 

apontam para um cena rio de crescente integraça o entre tecnologia e pra ticas pedago gicas. 

O avanço dessas ferramentas tende a transformar ainda mais os processos de ensino e 

aprendizagem, ampliando possibilidades e desafios (Carvalho et al., 2024). 
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Uma das principais tende ncias refere-se a  personalizaça o da aprendizagem em 

larga escala. Sistemas inteligentes cada vez mais sofisticados sera o capazes de adaptar 

conteu dos, metodologias e avaliaço es a s necessidades individuais dos estudantes. Ale m 

disso, o uso de intelige ncia artificial generativa tende a se expandir, permitindo a criaça o 

automatizada de conteu dos educacionais, como textos, exercí cios e simulaço es. Essa 

inovaça o pode contribuir para a diversificaça o dos recursos pedago gicos (Tabuti; Faria; 

Gomes, 2025; Oliveira et al., 2023). 

Outro aspecto relevante refere-se ao desenvolvimento de ambientes de 

aprendizagem imersivos, que utilizam tecnologias como realidade virtual e aumentada. 

Esses ambientes possibilitam experie ncias educacionais mais interativas e significativas 

(Vicari et al., 2023). A integraça o entre intelige ncia artificial e ana lise de dados 

educacionais tambe m tende a se intensificar, permitindo uma compreensa o mais 

aprofundada dos processos de aprendizagem e facilitando a tomada de deciso es 

pedago gicas (Xavier et al., 2024). Ale m disso, a computaça o aplicada a  educaça o deve 

ampliar o uso de metodologias ativas, nas quais os estudantes assumem papel central na 

construça o do conhecimento. A tecnologia atuara  como suporte para essas pra ticas 

(Giraffa; Kohls-Santos, 2023). 

Outro ponto importante refere-se ao fortalecimento da educaça o hí brida, que 

combina atividades presenciais e digitais. A intelige ncia artificial pode contribuir para a 

integraça o dessas modalidades, tornando o ensino mais flexí vel (Bartelle, 2021). A 

formaça o docente tambe m sera  impactada, exigindo o desenvolvimento de compete ncias 

digitais e pedago gicas relacionadas ao uso da intelige ncia artificial. Professores precisara o 

atuar como mediadores em um ambiente cada vez mais tecnolo gico (Fernandes et al., 

2024). Ale m disso, a educaça o em computaça o deve ganhar maior espaço nos currí culos 

escolares, promovendo o desenvolvimento do pensamento computacional e preparando 

os estudantes para o mundo digital (Siqueira, 2026). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de regulamentaça o do uso da intelige ncia 

artificial na educaça o, garantindo a proteça o dos dados e a transpare ncia dos sistemas 

utilizados (Figueiredo et al., 2023). A inclusa o digital continuara  sendo uma prioridade, 

uma vez que o acesso desigual a s tecnologias pode limitar o alcance das inovaço es 

educacionais (Andre ; Azevedo; Andrade, 2023). Ale m disso, sera  fundamental promover 

o uso crí tico da intelige ncia artificial, evitando a depende ncia excessiva das tecnologias e 

garantindo o desenvolvimento das capacidades humanas (Silva et al., 2023). 
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As perspectivas futuras tambe m indicam a necessidade de integraça o entre 

diferentes a reas do conhecimento, promovendo uma educaça o interdisciplinar mediada 

por tecnologias digitais. As tende ncias e perspectivas futuras da computaça o e da 

intelige ncia artificial na educaça o apontam para um cena rio de inovaça o contí nua. O 

desafio sera  integrar essas tecnologias de forma e tica, crí tica e inclusiva, contribuindo 

para a construça o de uma educaça o mais eficiente, democra tica e alinhada a s demandas 

da sociedade contempora nea (Mattos; Kalinke, 2024). 

 

8. Considerações finais 

 

A integraça o entre computaça o, intelige ncia artificial e educaça o revela um cena rio 

de profundas transformaço es que impactam diretamente as formas de ensinar, aprender 

e avaliar. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender que essas tecnologias na o 

apenas ampliam as possibilidades pedago gicas, mas tambe m exigem novas compete ncias 

por parte de professores e estudantes. 

A intelige ncia artificial tem se destacado como uma ferramenta capaz de 

personalizar a aprendizagem, automatizar processos e oferecer suporte contí nuo aos 

estudantes. Esse potencial contribui para a construça o de pra ticas educativas mais 

dina micas, flexí veis e centradas nas necessidades individuais. No entanto, a incorporaça o 

dessas tecnologias na o deve ser compreendida apenas sob uma perspectiva te cnica. E  

fundamental considerar os aspectos pedago gicos, sociais e e ticos envolvidos, garantindo 

que o uso da intelige ncia artificial esteja alinhado aos objetivos educacionais e ao 

desenvolvimento humano. 

A educaça o a dista ncia, os ambientes virtuais de aprendizagem e os sistemas de 

avaliaça o mediada por intelige ncia artificial demonstram como a tecnologia pode 

contribuir para a ampliaça o do acesso ao ensino e para a melhoria da qualidade 

educacional. Esses avanços, pore m, dependem de planejamento, formaça o e 

infraestrutura adequada. Outro ponto central refere-se a  necessidade de promover a 

inclusa o digital, assegurando que todos os estudantes tenham acesso a s tecnologias e 

possam se beneficiar das inovaço es educacionais. A desigualdade no acesso pode 

comprometer o potencial transformador dessas ferramentas. 

As questo es e ticas tambe m se destacam, especialmente no que diz respeito a  

privacidade dos dados, a  transpare ncia dos algoritmos e a  responsabilidade no uso das 
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tecnologias. A formaça o de sujeitos crí ticos e conscientes torna-se essencial nesse 

contexto. Ale m disso, o papel do professor continua sendo fundamental, mesmo diante do 

avanço das tecnologias. A mediaça o pedago gica, a orientaça o crí tica e o acompanhamento 

do processo de aprendizagem permanecem como elementos centrais da pra tica educativa. 

Por fim, a computaça o e a intelige ncia artificial devem ser compreendidas como 

aliadas na construça o de uma educaça o mais inovadora, inclusiva e alinhada a s demandas 

da sociedade contempora nea. O desafio esta  em integra -las de forma crí tica, e tica e 

equilibrada, contribuindo para a formaça o de sujeitos auto nomos, reflexivos e preparados 

para atuar em um mundo cada vez mais digital. 
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1. Introdução 

 

A Geografia, enquanto cie ncia que analisa as relaço es entre sociedade e espaço, tem 

sido profundamente impactada pelo avanço das tecnologias digitais, especialmente pelas 

geotecnologias e pela intelige ncia artificial. Essas ferramentas te m ampliado as 

possibilidades de ana lise, interpretaça o e representaça o do espaço geogra fico. As 

geotecnologias, que incluem sistemas de informaça o geogra fica (SIG), sensoriamento 

remoto e cartografia digital, permitem o processamento e a ana lise de dados espaciais 

com maior precisa o e eficie ncia (Breunig et al., 2019). 

Esse avanço tem contribuí do para a compreensa o de feno menos ambientais, 

urbanos e sociais (Oliveira; Wosny; Santo, 2003). A intelige ncia artificial, por sua vez, 

potencializa o uso dessas tecnologias ao permitir a ana lise automatizada de grandes 
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volumes de dados geogra ficos. Essa integraça o favorece a construça o de modelos 

preditivos e o desenvolvimento de soluço es inovadoras para problemas espaciais 

(Rodrigues; Rosa, 2024). 

No contexto educacional, essas tecnologias te m possibilitado novas abordagens 

para o ensino de Geografia, tornando o processo de aprendizagem mais dina mico, 

interativo e contextualizado. O uso de mapas digitais, imagens de sate lite e plataformas 

geogra ficas aproxima o conteu do da realidade dos estudantes (Santos; Sa , 2023). Ale m 

disso, a cartografia tem passado por transformaço es significativas, deixando de ser apenas 

um instrumento de representaça o para se tornar uma ferramenta de ana lise e 

interpretaça o do espaço. A cartografia digital amplia as formas de visualizaça o e 

compreensa o dos feno menos geogra ficos (Barros et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o das geotecnologias no 

monitoramento ambiental, permitindo o acompanhamento de mudanças no uso e 

ocupaça o do solo, desmatamento e impactos ambientais. Essas ferramentas sa o 

fundamentais para a gesta o sustenta vel dos recursos naturais (Alves; Souza; Almeida, 

2026). 

A intelige ncia artificial tambe m tem sido aplicada em a reas como planejamento 

urbano, agricultura e estudos clima ticos, contribuindo para a tomada de deciso es 

baseadas em dados espaciais. Essa aplicaça o amplia o campo de atuaça o da Geografia 

(Silva et al., 2025). Entretanto, a incorporaça o dessas tecnologias na educaça o geogra fica 

apresenta desafios, especialmente relacionados a  formaça o docente, a  infraestrutura e a  

necessidade de integraça o curricular (Holanda; Ramos; Queiroz Neto, 2026). 

Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar as relaço es entre 

Geografia, geotecnologias e intelige ncia artificial, discutindo suas aplicaço es, 

potencialidades e desafios no contexto educacional e social. 

 

2. Geotecnologias e análise do espaço geográfico 

 

As geotecnologias te m se consolidado como ferramentas essenciais para a ana lise 

do espaço geogra fico, permitindo a coleta, o processamento e a interpretaça o de dados 

espaciais com maior precisa o. Essas tecnologias ampliam as possibilidades de 

investigaça o geogra fica, contribuindo para a compreensa o de feno menos naturais e 

sociais (Breunig et al., 2019). 
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No campo da Geografia, o uso de sistemas de informaça o geogra fica (SIG) 

representa um avanço significativo, possibilitando a integraça o de diferentes tipos de 

dados em uma u nica plataforma. Essa integraça o favorece ana lises mais complexas e 

detalhadas do espaço geogra fico (Oliveira; Wosny; Santo, 2003). Ale m disso, o 

sensoriamento remoto tem desempenhado um papel fundamental na ana lise espacial, 

permitindo a obtença o de imagens da superfí cie terrestre por meio de sate lites. Essas 

imagens sa o utilizadas para monitorar mudanças ambientais e identificar padro es 

espaciais (Arau jo; Bono; Dias, 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se a  capacidade das geotecnologias de representar 

o espaço de forma dina mica, possibilitando a visualizaça o de processos em diferentes 

escalas temporais e espaciais. Essa caracterí stica contribui para a compreensa o das 

transformaço es territoriais (Barros et al., 2025). As geotecnologias tambe m sa o 

amplamente utilizadas na ana lise do uso e ocupaça o do solo, permitindo identificar a reas 

urbanizadas, agrí colas e naturais. Essa ana lise e  fundamental para o planejamento 

territorial e a gesta o ambiental (Arau jo; Bono; Dias, 2026). Ale m disso, essas tecnologias 

permitem a identificaça o de a reas de risco, como regio es sujeitas a deslizamentos, 

enchentes e erosa o. Essas informaço es sa o essenciais para a prevença o de desastres e para 

a elaboraça o de polí ticas pu blicas (Silva et al., 2021). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o das geotecnologias na ana lise de 

feno menos clima ticos, contribuindo para o estudo das mudanças clima ticas e seus 

impactos no espaço geogra fico (Schu nke et al., 2025). A ana lise espacial mediada por 

geotecnologias tambe m favorece a compreensa o das relaço es entre sociedade e natureza, 

permitindo identificar os impactos das atividades humanas no meio ambiente (Santos; Sa , 

2023). Ale m disso, essas tecnologias possibilitam a realizaça o de estudos em diferentes 

escalas, desde o ní vel local ate  o global, ampliando as possibilidades de ana lise geogra fica 

(Matias, 2004). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de modelos tridimensionais na 

ana lise espacial, que permitem representar o relevo e outros elementos geogra ficos de 

forma mais detalhada (Aguiar et al., 2021). A integraça o entre diferentes ferramentas 

geotecnolo gicas tambe m contribui para a construça o de ana lises mais completas e 

precisas, permitindo a combinaça o de dados espaciais e estatí sticos (Breunig et al., 2019). 

Entretanto, o uso dessas tecnologias exige conhecimento te cnico e formaça o especí fica, o 
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que pode representar um desafio para sua ampla utilizaça o no contexto educacional 

(Holanda; Ramos; Queiroz Neto, 2026). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de acesso a equipamentos e softwares 

adequados, uma vez que a infraestrutura tecnolo gica e  essencial para o uso eficaz das 

geotecnologias. As geotecnologias desempenham um papel fundamental na ana lise do 

espaço geogra fico, contribuindo para a produça o de conhecimento e para a tomada de 

deciso es. Quando utilizadas de forma crí tica e planejada, essas ferramentas ampliam 

significativamente as possibilidades de investigaça o e compreensa o da realidade espacial 

(Gavlak, 2019). 

 

3. Cartografia digital e novas formas de representação espacial 

 

A cartografia tem passado por profundas transformaço es com o avanço das 

tecnologias digitais, deixando de ser apenas um instrumento esta tico de representaça o 

para se tornar um recurso dina mico de ana lise e interpretaça o do espaço geogra fico. A 

cartografia digital amplia as possibilidades de visualizaça o e compreensa o dos feno menos 

espaciais (Barros et al., 2025). 

Tradicionalmente, os mapas eram produzidos de forma manual e apresentavam 

limitaço es quanto a  atualizaça o e a  interaça o. Com a digitalizaça o, tornou-se possí vel criar 

mapas interativos, atualiza veis em tempo real e integrados a diferentes bases de dados 

(Oliveira; Wosny; Santo, 2003). Ale m disso, a cartografia digital permite a integraça o com 

sistemas de informaça o geogra fica (SIG), possibilitando ana lises mais complexas e 

detalhadas do espaço geogra fico. Essa integraça o favorece a tomada de deciso es baseada 

em dados espaciais (Breunig et al., 2019). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de imagens de sate lite na construça o 

de mapas digitais. Essas imagens permitem uma representaça o mais precisa da superfí cie 

terrestre, contribuindo para a ana lise de feno menos ambientais e urbanos (Arau jo; Bono; 

Dias, 2026). A cartografia digital tambe m possibilita a criaça o de mapas tema ticos, que 

destacam aspectos especí ficos do espaço, como clima, relevo, vegetaça o e uso do solo. 

Esses mapas facilitam a compreensa o de diferentes dimenso es do territo rio (Santos; Sa , 

2023). Ale m disso, o uso de tecnologias digitais permite a produça o de mapas 

tridimensionais, que representam o relevo e outros elementos geogra ficos com maior 
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ní vel de detalhe. Essa abordagem contribui para uma ana lise mais aprofundada do espaço 

(Aguiar et al., 2021). 

Outro ponto importante refere-se a  interatividade dos mapas digitais, que 

permitem ao usua rio explorar diferentes camadas de informaça o, ampliando as 

possibilidades de ana lise e interpretaça o (Barros et al., 2025). A cartografia digital 

tambe m tem sido utilizada em aplicaço es pra ticas, como planejamento urbano, gesta o 

ambiental e monitoramento territorial, contribuindo para a resoluça o de problemas 

sociais e ambientais (Rodrigues; Rosa, 2024). Ale m disso, essas tecnologias favorecem a 

democratizaça o do acesso a  informaça o geogra fica, permitindo que diferentes pu blicos 

tenham acesso a mapas e dados espaciais por meio da internet (Matias, 2004). 

No contexto educacional, a cartografia digital representa uma ferramenta 

importante para o ensino de Geografia, tornando o aprendizado mais visual, interativo e 

contextualizado (Rizzatti; Cassol; Becker, 2020). Outro aspecto relevante refere-se a  

utilizaça o da cartografia digital para o desenvolvimento do pensamento espacial, 

permitindo que os estudantes compreendam relaço es de localizaça o, escala e organizaça o 

do espaço (Santos; Sa , 2023). Entretanto, o uso dessas tecnologias exige formaça o 

especí fica, tanto para professores quanto para estudantes, garantindo que os recursos 

sejam utilizados de forma crí tica e eficaz (Holanda; Ramos; Queiroz Neto, 2026). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de infraestrutura tecnolo gica adequada, uma 

vez que o acesso a softwares e equipamentos e  fundamental para a utilizaça o da 

cartografia digital. A cartografia digital e as novas formas de representaça o espacial 

ampliam significativamente as possibilidades de ana lise e compreensa o do espaço 

geogra fico. Quando utilizadas de forma planejada e crí tica, essas ferramentas contribuem 

para a construça o de um conhecimento geogra fico mais dina mico, interativo e 

significativo (Gavlak, 2019). 

 

4. Inteligência artificial aplicada à Geografia 

 

A aplicaça o da intelige ncia artificial na Geografia tem ampliado significativamente 

as possibilidades de ana lise espacial, permitindo o processamento de grandes volumes de 

dados geogra ficos com maior rapidez e precisa o. Essa integraça o entre IA e geotecnologias 

tem contribuí do para a evoluça o das pesquisas e pra ticas no campo geogra fico (Rodrigues; 

Rosa, 2024). 
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Uma das principais contribuiço es da intelige ncia artificial refere-se ao uso de 

algoritmos de aprendizado de ma quina para a ana lise de imagens de sate lite. Esses 

algoritmos sa o capazes de identificar padro es e classificar elementos da superfí cie 

terrestre de forma automatizada (Souza et al., 2024). Ale m disso, a IA tem sido utilizada 

na previsa o de feno menos naturais e agrí colas, como secas, enchentes e produtividade 

agrí cola. Essa capacidade preditiva contribui para o planejamento e a gesta o de recursos 

naturais (Barros; Freitas Junior, 2023). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o da intelige ncia artificial no 

planejamento urbano, permitindo a ana lise de dados espaciais para a organizaça o das 

cidades e a melhoria da qualidade de vida da populaça o (Silva et al., 2025). A intelige ncia 

artificial tambe m tem contribuí do para o monitoramento ambiental, possibilitando a 

identificaça o de mudanças no uso do solo, desmatamento e degradaça o ambiental. Essas 

ana lises sa o fundamentais para a conservaça o dos ecossistemas (Alves; Souza; Almeida, 

2026). Ale m disso, a integraça o entre IA e geotecnologias permite a construça o de 

modelos espaciais mais complexos, que auxiliam na compreensa o das dina micas 

territoriais (Breunig et al., 2019). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o da intelige ncia artificial na ana lise de 

dados clima ticos, contribuindo para o estudo das mudanças clima ticas e seus impactos no 

espaço geogra fico (Schu nke et al., 2025). A IA tambe m tem sido aplicada em estudos 

ecoepidemiolo gicos, permitindo a ana lise da relaça o entre fatores ambientais e a 

ocorre ncia de doenças (Veiga et al., 2010). Contudo, a intelige ncia artificial favorece a 

automaça o de processos cartogra ficos, permitindo a geraça o de mapas e ana lises 

espaciais de forma mais eficiente (Barros et al., 2025). 

No contexto educacional, a IA tem sido utilizada para apoiar o ensino de Geografia, 

oferecendo recursos interativos e ferramentas que facilitam a compreensa o dos 

conteu dos (Holanda; Ramos; Queiroz Neto, 2026). Outro aspecto relevante refere-se a  

necessidade de formaça o dos profissionais de Geografia para o uso dessas tecnologias, 

garantindo que possam utiliza -las de forma crí tica e eficaz (Matias, 2004). 

Entretanto, o uso da intelige ncia artificial na Geografia tambe m apresenta desafios, 

como a necessidade de garantir a qualidade dos dados utilizados e evitar interpretaço es 

equivocadas. Ale m disso, e  fundamental considerar os aspectos e ticos relacionados ao uso 

dessas tecnologias, especialmente no que diz respeito a  utilizaça o de dados espaciais. A  

intelige ncia artificial aplicada a  Geografia representa um avanço significativo para a 
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ana lise e compreensa o do espaço geogra fico. Quando utilizada de forma crí tica e 

planejada, contribui para a produça o de conhecimento e para a tomada de deciso es mais 

eficazes em diferentes contextos (Rodrigues; Rosa, 2024; Silva et al., 2025). 

 

5. Geotecnologias no ensino de Geografia 

 

A incorporaça o das geotecnologias no ensino de Geografia tem promovido 

mudanças significativas nas pra ticas pedago gicas, tornando o processo de aprendizagem 

mais dina mico, visual e contextualizado. Essas ferramentas permitem aproximar os 

conteu dos da realidade dos estudantes, favorecendo uma compreensa o mais significativa 

do espaço geogra fico (Santos; Sa , 2023). 

No contexto escolar, o uso de sistemas de informaça o geogra fica (SIG) possibilita a 

ana lise de dados espaciais de forma interativa, permitindo que os estudantes explorem 

diferentes aspectos do territo rio. Essa abordagem contribui para o desenvolvimento do 

pensamento espacial (Oliveira; Wosny; Santo, 2003). O uso de imagens de sate lite no 

ensino de Geografia permite observar mudanças no espaço ao longo do tempo, 

contribuindo para a compreensa o de feno menos como urbanizaça o, desmatamento e 

mudanças clima ticas (Arau jo; Bono; Dias, 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de mapas digitais interativos, que 

permitem aos estudantes explorar diferentes camadas de informaça o, ampliando as 

possibilidades de ana lise e interpretaça o do espaço geogra fico (Rizzatti; Cassol; Becker, 

2020). As geotecnologias tambe m favorecem a aprendizagem ativa, permitindo que os 

estudantes participem da construça o do conhecimento por meio da ana lise de dados e da 

elaboraça o de mapas e representaço es espaciais (Queiroz, 2025). Essas tecnologias 

contribuem para o desenvolvimento de habilidades como leitura cartogra fica, 

interpretaça o de dados e ana lise crí tica do espaço geogra fico (Santos; Sa , 2023). 

Outro ponto importante refere-se a  integraça o das geotecnologias com 

metodologias investigativas, nas quais os estudantes assumem papel ativo no processo de 

aprendizagem, explorando problemas reais e propondo soluço es (Sacramento, 2016). A 

utilizaça o dessas ferramentas tambe m favorece a interdisciplinaridade, permitindo a 

articulaça o da Geografia com outras a reas do conhecimento, como Cie ncias, Matema tica e 

Histo ria (Breunig et al., 2019). As geotecnologias contribuem para a inclusa o educacional, 

ao oferecer diferentes formas de representaça o e acesso a  informaça o, atendendo a 
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diferentes estilos de aprendizagem (Rizzatti; Cassol; Becker, 2020). Outro aspecto 

relevante refere-se a  utilizaça o de plataformas digitais no ensino de Geografia, que 

permitem o acesso a dados geogra ficos e a realizaça o de atividades interativas (Santos; Sa , 

2023). 

Entretanto, a utilizaça o das geotecnologias no ensino enfrenta desafios, como a 

necessidade de formaça o docente e a disponibilidade de infraestrutura tecnolo gica nas 

escolas (Holanda; Ramos; Queiroz Neto, 2026). Outro desafio refere-se a  integraça o 

dessas tecnologias ao currí culo escolar, garantindo que sejam utilizadas de forma 

planejada e alinhada aos objetivos educacionais. Ale m disso, e  fundamental promover o 

uso crí tico das geotecnologias, incentivando os estudantes a analisar e interpretar os 

dados de forma consciente. As geotecnologias no ensino de Geografia representam um 

importante instrumento de inovaça o pedago gica. Quando utilizadas de forma crí tica e 

planejada, contribuem para a construça o de aprendizagens mais significativas e para a 

formaça o de estudantes capazes de compreender e atuar no espaço geogra fico (Queiroz, 

2025; Matias, 2004). 

 

6. Aplicações ambientais, urbanas e agrícolas das geotecnologias e IA 

 

As geotecnologias associadas a  intelige ncia artificial te m ampliado 

significativamente as possibilidades de aplicaça o da Geografia em diferentes a reas, 

especialmente nos campos ambiental, urbano e agrí cola. Essas tecnologias permitem 

ana lises mais precisas e fundamentadas, contribuindo para a tomada de deciso es em 

diversos contextos (Breunig et al., 2019). 

No a mbito ambiental, as geotecnologias sa o amplamente utilizadas no 

monitoramento de ecossistemas, possibilitando a ana lise de mudanças no uso e cobertura 

do solo. Esse monitoramento e  essencial para a preservaça o ambiental e o 

desenvolvimento sustenta vel (Alves; Souza; Almeida, 2026). A intelige ncia artificial tem 

contribuí do para a identificaça o de padro es de desmatamento, permitindo a detecça o de 

a reas degradadas e o acompanhamento de processos de recuperaça o ambiental (Arau jo; 

Bono; Dias, 2026). Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o dessas tecnologias na 

ana lise de vulnerabilidade ambiental, como erosa o do solo e desertificaça o, especialmente 

em regio es sensí veis, como o semia rido brasileiro (Silva et al., 2021). 
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As geotecnologias tambe m desempenham papel fundamental na ana lise de 

recursos hí dricos, permitindo o mapeamento de rios, bacias hidrogra ficas e a reas de risco 

relacionadas a  escassez de a gua (Souza et al., 2024). No contexto urbano, a intelige ncia 

artificial e o geoprocessamento te m sido utilizados no planejamento das cidades, 

contribuindo para a organizaça o do espaço urbano e a melhoria da qualidade de vida da 

populaça o (Rodrigues; Rosa, 2024). Essas tecnologias permitem a ana lise de mobilidade 

urbana, identificando padro es de deslocamento e auxiliando na elaboraça o de polí ticas de 

transporte mais eficientes (Silva et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o das geotecnologias no planejamento 

territorial, permitindo a identificaça o de a reas adequadas para diferentes tipos de uso, 

como habitaça o, come rcio e infraestrutura (Matias, 2004). A intelige ncia artificial tambe m 

tem sido aplicada no licenciamento ambiental, auxiliando na ana lise de impactos e na 

tomada de deciso es relacionadas a  implantaça o de projetos (Silva et al., 2025). No setor 

agrí cola, as geotecnologias e a intelige ncia artificial te m contribuí do para o 

desenvolvimento da agricultura de precisa o, permitindo o monitoramento das condiço es 

do solo e das culturas (Barros; Freitas Junior, 2023). Essas tecnologias possibilitam a 

previsa o de produtividade agrí cola e a identificaça o de riscos, como pragas e condiço es 

clima ticas adversas, contribuindo para a otimizaça o da produça o (Barros; Freitas Junior, 

2023). 

Outro aspecto relevante refere-se ao uso de imagens de sate lite e sensores para o 

acompanhamento do desenvolvimento das culturas, permitindo intervenço es mais 

eficientes no manejo agrí cola. Entretanto, a utilizaça o dessas tecnologias tambe m 

apresenta desafios, como a necessidade de acesso a dados de qualidade e a formaça o de 

profissionais capacitados para interpretar essas informaço es. As aplicaço es ambientais, 

urbanas e agrí colas das geotecnologias e da intelige ncia artificial demonstram seu 

potencial transformador. Quando utilizadas de forma crí tica e planejada, essas 

ferramentas contribuem para o desenvolvimento sustenta vel e para a gesta o eficiente do 

espaço geogra fico (Arau jo; Bono; Dias, 2026; Breunig et al., 2019). 

 

7. Desafios, ética e perspectivas futuras na Geografia digital 

 

A expansa o das geotecnologias e da intelige ncia artificial na Geografia tem gerado 

avanços significativos, mas tambe m traz desafios importantes que precisam ser 
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considerados. A integraça o dessas tecnologias exige reflexa o crí tica sobre seus usos, 

limitaço es e impactos sociais (Breunig et al., 2019). 

Um dos principais desafios refere-se a  depende ncia de dados digitais para a ana lise 

espacial. A qualidade e a disponibilidade desses dados influenciam diretamente os 

resultados das ana lises, podendo gerar interpretaço es equivocadas quando utilizados de 

forma inadequada (Rodrigues; Rosa, 2024). A utilizaça o de intelige ncia artificial em 

ana lises geogra ficas levanta questo es relacionadas a  transpare ncia dos algoritmos. Muitas 

vezes, os processos utilizados pelos sistemas na o sa o totalmente compreendidos pelos 

usua rios (Silva et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  e tica no uso dos dados geogra ficos, 

especialmente quando envolvem informaço es sensí veis, como localizaça o de indiví duos e 

comunidades. E  fundamental garantir a privacidade e o uso responsa vel dessas 

informaço es (Matias, 2004). A desigualdade no acesso a s tecnologias tambe m se 

apresenta como um desafio, uma vez que nem todas as instituiço es e regio es possuem 

infraestrutura adequada para o uso de geotecnologias e intelige ncia artificial (Gavlak, 

2019). Nesse contexto, a inclusa o digital torna-se essencial para garantir que essas 

tecnologias sejam acessí veis a todos, contribuindo para a democratizaça o do 

conhecimento geogra fico (Santos; Sa , 2023). 

Outro ponto importante refere-se a  formaça o dos profissionais de Geografia, que 

precisam desenvolver compete ncias te cnicas e crí ticas para utilizar essas ferramentas de 

forma eficaz (Holanda; Ramos; Queiroz Neto, 2026). Ale m disso, e  necessa rio integrar o 

uso das geotecnologias e da intelige ncia artificial ao currí culo escolar, promovendo uma 

educaça o alinhada a s demandas da sociedade contempora nea (Queiroz, 2025). 

A e tica no uso dessas tecnologias tambe m envolve a responsabilidade na 

interpretaça o dos dados, evitando concluso es precipitadas ou distorcidas sobre o espaço 

geogra fico (Breunig et al., 2019). Outro desafio refere-se a  necessidade de atualizaça o 

constante, uma vez que as tecnologias evoluem rapidamente, exigindo adaptaça o contí nua 

por parte dos profissionais (Rodrigues; Rosa, 2024). As perspectivas futuras indicam uma 

maior integraça o entre geotecnologias, intelige ncia artificial e outras a reas do 

conhecimento, promovendo abordagens interdisciplinares na ana lise do espaço 

geogra fico (Schu nke et al., 2025). Epera-se o desenvolvimento de ferramentas cada vez 

mais acessí veis e intuitivas, permitindo que um nu mero maior de pessoas utilize essas 

tecnologias em diferentes contextos (Barros et al., 2025). 
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Outro aspecto relevante refere-se ao potencial dessas tecnologias para contribuir 

com a sustentabilidade, permitindo ana lises mais precisas e deciso es mais eficientes em 

relaça o ao uso dos recursos naturais. Assim, os desafios, a e tica e as perspectivas futuras 

na Geografia digital evidenciam a necessidade de uma abordagem equilibrada. O uso das 

geotecnologias e da intelige ncia artificial deve estar alinhado a princí pios e ticos, 

cientí ficos e educacionais, garantindo que essas ferramentas contribuam para a 

construça o de uma sociedade mais justa, sustenta vel e informada (Alves; Souza; Almeida, 

2026). 

 

8. Considerações finais 

 

A integraça o entre Geografia, geotecnologias e intelige ncia artificial evidencia um 

cena rio de profunda transformaça o na forma de compreender, representar e analisar o 

espaço geogra fico. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel observar que essas tecnologias 

ampliam significativamente as possibilidades de investigaça o e intervença o sobre a 

realidade espacial. As geotecnologias, ao permitirem a coleta e ana lise de dados espaciais 

com maior precisa o, contribuem para uma leitura mais detalhada do territo rio, 

favorecendo a compreensa o de feno menos ambientais, urbanos e sociais. A cartografia 

digital, por sua vez, transforma a representaça o do espaço em um processo dina mico, 

interativo e acessí vel. 

A intelige ncia artificial potencializa ainda mais essas ferramentas, possibilitando 

ana lises preditivas, automaça o de processos e interpretaça o de grandes volumes de 

dados. Essa integraça o tem ampliado o campo de atuaça o da Geografia, tornando-a ainda 

mais relevante para a resoluça o de problemas contempora neos. No contexto educacional, 

o uso dessas tecnologias representa uma importante inovaça o pedago gica, permitindo a 

construça o de pra ticas mais interativas, investigativas e alinhadas a  realidade dos 

estudantes. A aprendizagem torna-se mais significativa quando os conteu dos sa o 

trabalhados de forma contextualizada e visual. 

Entretanto, os desafios identificados demonstram que a efetividade dessas 

tecnologias depende de fatores como formaça o docente, infraestrutura adequada e 

integraça o curricular. A ause ncia desses elementos pode limitar o potencial 

transformador das geotecnologias e da intelige ncia artificial. 
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As questo es e ticas tambe m assumem papel central, especialmente no que diz 

respeito ao uso de dados geogra ficos e a  responsabilidade na interpretaça o das 

informaço es. O desenvolvimento de uma postura crí tica torna-se essencial para o uso 

consciente dessas ferramentas. Ale m disso, a inclusa o digital se apresenta como um 

desafio importante, uma vez que o acesso desigual a s tecnologias pode comprometer a 

democratizaça o do conhecimento geogra fico. Garantir equidade no acesso e  fundamental 

para ampliar as oportunidades educacionais. 

A Geografia, mediada por geotecnologias e intelige ncia artificial, reafirma seu papel 

como cie ncia fundamental para a compreensa o das dina micas espaciais e para a 

construça o de soluço es sustenta veis. O desafio esta  em integrar essas tecnologias de 

forma crí tica, e tica e pedago gica, contribuindo para a formaça o de sujeitos capazes de 

compreender e transformar o espaço em que vivem. 
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA, TECNOLOGIAS ASSISTIVAS E IA 

 

 

 

Jonathan Ferreira Gomes 

 

 

1. Introdução 

 

A educaça o inclusiva tem se consolidado como um princí pio fundamental no 

contexto educacional contempora neo, buscando garantir o direito de todos os estudantes 

a  aprendizagem, independentemente de suas condiço es fí sicas, cognitivas ou sociais. 

Nesse cena rio, as tecnologias assistivas e a intelige ncia artificial te m desempenhado um 

papel estrate gico na promoça o da acessibilidade e da equidade (Costa et al., 2026). As 

tecnologias assistivas compreendem um conjunto de recursos e estrate gias que visam 

ampliar as habilidades funcionais de pessoas com deficie ncia, favorecendo sua autonomia 

e participaça o no ambiente escolar. Esses recursos sa o fundamentais para a efetivaça o da 

inclusa o educacional (Santos et al., 2025). 

Com o avanço das tecnologias digitais, novas possibilidades te m surgido para o 

desenvolvimento de pra ticas inclusivas, especialmente por meio da integraça o com a 

intelige ncia artificial. Essa combinaça o permite a criaça o de soluço es mais adaptativas e 

personalizadas para atender a s necessidades dos estudantes (Bubnoff et al., 2026). Ale m 

disso, a intelige ncia artificial tem contribuí do para o desenvolvimento de ferramentas que 

facilitam o acesso a  informaça o, como leitores de tela, tradutores automa ticos e 
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assistentes virtuais. Esses recursos ampliam as oportunidades de aprendizagem para 

estudantes com deficie ncia (Ribeiro, 2026). 

No contexto da educaça o inclusiva, a formaça o docente assume papel central, uma 

vez que os professores precisam estar preparados para utilizar essas tecnologias de forma 

eficaz e integrada a s pra ticas pedago gicas (Bezerra et al., 2024). Outro aspecto relevante 

refere-se a  necessidade de promover a acessibilidade pedago gica, garantindo que os 

conteu dos e metodologias sejam adaptados a s diferentes necessidades dos estudantes. As 

tecnologias assistivas sa o fundamentais nesse processo (Soares, 2026). 

A educaça o inclusiva na era digital tambe m apresenta desafios, especialmente 

relacionados a  infraestrutura, a  formaça o profissional e a  superaça o de barreiras 

atitudinais. Esses fatores influenciam diretamente a efetividade das pra ticas inclusivas 

(Fonseca et al., 2025). Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar as 

relaço es entre educaça o inclusiva, tecnologias assistivas e intelige ncia artificial, 

discutindo suas potencialidades, desafios e contribuiço es para a construça o de uma 

educaça o mais acessí vel e equitativa. 

 

2. Tecnologias assistivas e acessibilidade na educação inclusiva 

 

A consolidaça o da educaça o inclusiva no cena rio contempora neo impo e a 

necessidade de repensar na o apenas as pra ticas pedago gicas, mas tambe m os dispositivos 

que viabilizam a participaça o efetiva de todos os estudantes no processo educativo. Nesse 

contexto, as tecnologias assistivas emergem como instrumentos estruturantes, capazes de 

mediar a relaça o entre sujeitos e conhecimento, especialmente em situaço es marcadas 

por barreiras de acesso (Costa et al., 2026). 

As tecnologias assistivas na o devem ser compreendidas apenas como recursos 

te cnicos ou ferramentas auxiliares, mas como elementos constitutivos de uma pedagogia 

inclusiva. Elas operam na interseça o entre acessibilidade, autonomia e aprendizagem, 

permitindo que estudantes com deficie ncia ampliem suas possibilidades de interaça o com 

o ambiente escolar e com os conteu dos curriculares (Santos et al., 2025). 

A noça o de acessibilidade, nesse sentido, ultrapassa a dimensa o fí sica e incorpora 

aspectos comunicacionais, pedago gicos e tecnolo gicos. Trata-se de garantir condiço es 

efetivas para que todos os sujeitos possam acessar, compreender e produzir 

conhecimento, considerando suas especificidades e necessidades (Soares, 2026). Nesse 
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cena rio, as tecnologias assistivas assumem papel central na eliminaça o de barreiras, 

promovendo a adaptaça o de materiais dida ticos, metodologias e formas de avaliaça o. Essa 

adaptaça o na o implica simplificaça o do conhecimento, mas sua reconfiguraça o para 

torna -lo acessí vel a diferentes perfis de estudantes (Santos et al., 2025). 

A diversidade de recursos assistivos disponí veis evidencia a complexidade desse 

campo, que abrange desde dispositivos simples, como pranchas de comunicaça o, ate  

sistemas digitais avançados, como softwares de leitura de tela e interfaces adaptativas. 

Essa variedade amplia as possibilidades de intervença o pedago gica (Ribeiro et al., 2024). 

A incorporaça o de tecnologias assistivas no ambiente escolar contribui para a construça o 

de pra ticas pedago gicas mais equitativas, nas quais as diferenças sa o reconhecidas como 

parte constitutiva do processo educativo e na o como obsta culos a serem superados (Costa 

et al., 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se a  relaça o entre tecnologia assistiva e autonomia. 

Ao possibilitar maior independe ncia no acesso a  informaça o e na realizaça o de atividades, 

esses recursos fortalecem a participaça o ativa dos estudantes, favorecendo o 

desenvolvimento de compete ncias cognitivas e sociais (Santos et al., 2025). A 

acessibilidade linguí stica tambe m se destaca como dimensa o fundamental nesse contexto, 

especialmente no atendimento a estudantes surdos ou com dificuldades de comunicaça o. 

Tecnologias assistivas mediadas por recursos digitais te m contribuí do para a ampliaça o 

das formas de expressa o e compreensa o (Souza et al., 2024). No entanto, a efetividade 

dessas tecnologias depende de sua integraça o a s pra ticas pedago gicas. O uso isolado ou 

descontextualizado de recursos assistivos tende a reduzir seu potencial transformador, 

sendo necessa rio articula -los a estrate gias dida ticas coerentes (Bezerra et al., 2024). 

A formaça o docente, nesse sentido, assume papel estrate gico, uma vez que o 

professor precisa compreender na o apenas o funcionamento te cnico das tecnologias 

assistivas, mas tambe m suas implicaço es pedago gicas e inclusivas (Galasso; Poloni, 2025). 

Outro elemento que merece destaque e  a necessidade de planejamento institucional para 

a implementaça o dessas tecnologias. A inclusa o na o pode depender de iniciativas 

individuais, mas deve ser estruturada a partir de polí ticas educacionais que garantam 

acesso, formaça o e suporte adequado (Fonseca et al., 2025). Ademais, a utilizaça o das 

tecnologias assistivas contribui para a construça o de uma cultura escolar mais inclusiva, 

na medida em que promove a valorizaça o da diversidade e o reconhecimento das 

diferentes formas de aprender (Santos et al., 2025). 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

174 

Entretanto, persistem desafios relacionados a  infraestrutura, ao acesso desigual a s 

tecnologias e a  resiste ncia a mudanças nas pra ticas pedago gicas. Esses fatores podem 

limitar o alcance das aço es inclusivas e demandam intervenço es sistema ticas. Dessa 

forma, as tecnologias assistivas configuram-se como elementos fundamentais para a 

efetivaça o da educaça o inclusiva. Mais do que instrumentos te cnicos, elas representam 

mediaço es pedago gicas que possibilitam a construça o de um ambiente educacional 

verdadeiramente acessí vel, equitativo e comprometido com o direito a  aprendizagem de 

todos os estudantes (Fonseca et al., 2025). 

 

3. Inteligência artificial como ferramenta de inclusão educacional 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial no campo da educaça o inclusiva inaugura 

uma nova etapa na relaça o entre tecnologia e acessibilidade, ampliando 

significativamente as possibilidades de personalizaça o do ensino e de adaptaça o a s 

necessidades especí ficas dos estudantes. Diferentemente das tecnologias assistivas 

tradicionais, a IA opera de forma dina mica, aprendendo com os dados e ajustando suas 

respostas em tempo real (Bubnoff et al., 2026). Nesse contexto, a intelige ncia artificial 

pode ser compreendida como uma tecnologia assistiva emergente, capaz de potencializar 

processos educativos ao oferecer soluço es adaptativas que respondem a s singularidades 

cognitivas, sensoriais e comunicacionais dos sujeitos (Linhares, 2025). 

Uma das principais contribuiço es da IA para a educaça o inclusiva refere-se a  sua 

capacidade de promover a personalizaça o da aprendizagem. Sistemas inteligentes podem 

identificar padro es de desempenho e propor estrate gias diferenciadas, respeitando o 

ritmo e as caracterí sticas de cada estudante (Ribeiro et al., 2024). A intelige ncia artificial 

tem possibilitado o desenvolvimento de ferramentas que ampliam o acesso a  

comunicaça o, como tradutores automa ticos de linguagem de sinais, sistemas de 

reconhecimento de voz e leitores inteligentes. Esses recursos contribuem para reduzir 

barreiras comunicacionais (Souza et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de assistentes virtuais inteligentes, 

que atuam como mediadores do processo educativo, oferecendo suporte contí nuo aos 

estudantes. Esses sistemas podem responder du vidas, orientar atividades e facilitar o 

acesso aos conteu dos (Santos et al., 2024). A IA tambe m tem sido aplicada na adaptaça o 

de materiais dida ticos, permitindo a conversa o automa tica de conteu dos para diferentes 
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formatos, como a udio, texto simplificado ou recursos visuais. Essa flexibilidade favorece a 

acessibilidade pedago gica (Purificaça o et al., 2026). Ale m disso, a intelige ncia artificial 

contribui para o acompanhamento do desenvolvimento dos estudantes, possibilitando a 

identificaça o precoce de dificuldades de aprendizagem e a implementaça o de 

intervenço es mais eficazes (Ribeiro, 2026). 

Outro ponto importante refere-se a  potencialidade da IA para promover a inclusa o 

em ambientes digitais, especialmente na educaça o a dista ncia. Sistemas inteligentes 

podem adaptar interfaces e conteu dos, garantindo maior acessibilidade (Santos et al., 

2025). A utilizaça o da intelige ncia artificial tambe m favorece o desenvolvimento de 

ambientes de aprendizagem mais interativos, nos quais os estudantes podem explorar 

conteu dos de forma personalizada e significativa (Possato et al., 2024). Entretanto, a 

adoça o dessas tecnologias exige uma reflexa o crí tica sobre seus limites e implicaço es. A 

depende ncia excessiva de sistemas automatizados pode comprometer a autonomia dos 

estudantes se na o for mediada por pra ticas pedago gicas adequadas (Fonseca et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de formaça o docente para o uso 

da intelige ncia artificial na educaça o inclusiva. Professores precisam compreender o 

funcionamento dessas tecnologias para utiliza -las de forma crí tica e pedago gica (Bezerra 

et al., 2024). Ale m disso, questo es e ticas relacionadas ao uso de dados e a  transpare ncia 

dos algoritmos devem ser consideradas, garantindo que a intelige ncia artificial seja 

utilizada de forma responsa vel e equitativa (Ribeiro et al., 2024). 

A implementaça o da IA na educaça o inclusiva tambe m demanda polí ticas pu blicas 

que garantam acesso a s tecnologias e suporte institucional, evitando que essas inovaço es 

ampliem desigualdades ja  existentes. A intelige ncia artificial configura-se como uma 

ferramenta potente para a inclusa o educacional, desde que integrada a uma perspectiva 

crí tica e pedago gica. Seu uso deve estar orientado pela promoça o da equidade, da 

autonomia e do direito a  aprendizagem, contribuindo para a construça o de uma educaça o 

verdadeiramente inclusiva (Moreira, 2025). 

 

4. Tecnologias assistivas no atendimento educacional especializado 

 

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) constitui um dos pilares da 

educaça o inclusiva, sendo responsa vel por organizar recursos pedago gicos e estrate gias 

que garantam o acesso, a participaça o e a aprendizagem de estudantes com deficie ncia. 
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Nesse contexto, as tecnologias assistivas assumem papel estruturante, atuando como 

mediaço es essenciais no processo educativo (Soares, 2026). 

As tecnologias assistivas no AEE na o se limitam ao suporte funcional, mas 

integram-se a s pra ticas pedago gicas como elementos que potencializam a construça o do 

conhecimento. Elas permitem a adaptaça o de conteu dos, metodologias e formas de 

interaça o, respeitando as especificidades dos estudantes (Costa et al., 2026). A atuaça o no 

AEE exige uma compreensa o ampliada das necessidades educacionais dos estudantes, o 

que implica a seleça o criteriosa de recursos assistivos. Essa escolha deve considerar na o 

apenas o tipo de deficie ncia, mas tambe m o contexto sociocultural e as caracterí sticas 

individuais do aluno (Santos et al., 2025). 

Entre os recursos mais utilizados no AEE, destacam-se softwares leitores de tela, 

ampliadores de texto, pranchas de comunicaça o alternativa e dispositivos de 

acessibilidade motora. Esses instrumentos ampliam as possibilidades de interaça o com o 

ambiente escolar (Ribeiro et al., 2024). A utilizaça o de tecnologias digitais no AEE tem 

permitido a criaça o de ambientes mais interativos e acessí veis, nos quais os estudantes 

podem explorar conteu dos de forma adaptada e significativa (Souza et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  importa ncia da mediaça o pedago gica no uso 

dessas tecnologias. O professor do AEE desempenha papel fundamental na orientaça o do 

estudante, garantindo que os recursos assistivos sejam utilizados de forma adequada e 

eficaz (Bezerra et al., 2024). A articulaça o entre o AEE e a sala de aula comum tambe m e  

essencial para a efetivaça o da inclusa o. As tecnologias assistivas devem ser integradas ao 

currí culo, evitando a fragmentaça o do processo educativo (Galasso; Poloni, 2025). Nesse 

sentido, o AEE na o pode ser compreendido como um espaço isolado, mas como um 

componente complementar que dialoga com as pra ticas pedago gicas desenvolvidas no 

ensino regular (Soares, 2026). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de avaliaça o contí nua das 

estrate gias utilizadas no AEE. O acompanhamento do desempenho dos estudantes 

permite ajustar os recursos e metodologias, garantindo maior efetividade (Junior; 

Coutinho, 2024). A incorporaça o da intelige ncia artificial no AEE tambe m tem ampliado 

as possibilidades de intervença o, permitindo a adaptaça o automatizada de conteu dos e o 

acompanhamento personalizado da aprendizagem (Linhares, 2025). A utilizaça o dessas 

tecnologias contribui para o desenvolvimento da autonomia dos estudantes, favorecendo 

sua participaça o ativa no processo educativo (Santos et al., 2025). 
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Entretanto, persistem desafios relacionados a  formaça o dos profissionais que 

atuam no AEE, especialmente no que diz respeito ao uso pedago gico das tecnologias 

assistivas. Outro desafio refere-se a  disponibilidade de recursos tecnolo gicos nas 

instituiço es de ensino, uma vez que a falta de infraestrutura pode limitar a implementaça o 

das pra ticas inclusivas. Assim, as tecnologias assistivas no Atendimento Educacional 

Especializado configuram-se como elementos fundamentais para a efetivaça o da 

educaça o inclusiva. Sua utilizaça o, quando articulada a pra ticas pedago gicas consistentes, 

contribui para a construça o de um processo educativo mais equitativo, acessí vel e 

centrado nas necessidades dos estudantes (Bezerra et al., 2024; Fonseca et al., 2025). 

 

5. Inclusão de estudantes com deficiência e transtornos de aprendizagem 

 

A inclusa o de estudantes com deficie ncia e transtornos de aprendizagem no 

contexto escolar representa um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das mais 

importantes conquistas das polí ticas educacionais contempora neas. Trata-se de um 

processo que exige na o apenas o acesso a  escola, mas a garantia de condiço es efetivas de 

aprendizagem e participaça o (Santos et al., 2025). Nesse sentido, a inclusa o deve ser 

compreendida como um movimento que ultrapassa a integraça o fí sica dos estudantes no 

espaço escolar, envolvendo transformaço es nas pra ticas pedago gicas, nas concepço es de 

ensino e na organizaça o curricular. A diversidade passa a ser reconhecida como elemento 

constitutivo do processo educativo (Costa et al., 2026). 

Os estudantes com deficie ncia apresentam necessidades especí ficas que 

demandam estrate gias pedago gicas diferenciadas, capazes de considerar suas 

particularidades cognitivas, sensoriais e motoras. Essas estrate gias devem ser orientadas 

por uma perspectiva de equidade (Ribeiro et al., 2024). Os transtornos de aprendizagem, 

como dislexia, discalculia e TDAH, tambe m exigem atença o especial no contexto 

educacional. Esses transtornos influenciam o modo como os estudantes processam 

informaço es e interagem com o conhecimento (Santos et al., 2025). 

A utilizaça o de tecnologias assistivas tem se mostrado fundamental nesse processo, 

permitindo a adaptaça o de conteu dos e a criaça o de condiço es mais acessí veis para a 

aprendizagem. Esses recursos ampliam as possibilidades de participaça o dos estudantes 

(Boechat et al., 2024). A intelige ncia artificial, por sua vez, tem contribuí do para a 

personalizaça o do ensino, possibilitando a criaça o de ambientes adaptativos que 
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respeitam o ritmo e as necessidades individuais dos estudantes (Bubnoff et al., 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se a  importa ncia da avaliaça o diferenciada, que deve 

considerar as especificidades dos estudantes e valorizar seus avanços no processo de 

aprendizagem, evitando pra ticas excludentes (Junior; Coutinho, 2024). 

A formaça o docente tambe m se apresenta como um fator determinante para a 

efetivaça o da inclusa o. Professores precisam desenvolver compete ncias para lidar com a 

diversidade e utilizar recursos tecnolo gicos de forma pedago gica (Bezerra et al., 2024). 

Ale m disso, a construça o de pra ticas inclusivas exige uma mudança de paradigma, na qual 

o foco deixa de ser a limitaça o do estudante e passa a ser a eliminaça o das barreiras 

presentes no ambiente escolar (Fonseca et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  participaça o da famí lia no processo educativo, 

uma vez que o acompanhamento e o apoio familiar contribuem para o desenvolvimento 

dos estudantes (Santos et al., 2025). A inclusa o tambe m envolve aspectos emocionais e 

sociais, sendo fundamental promover um ambiente escolar acolhedor, que valorize as 

diferenças e estimule a convive ncia respeitosa (Costa et al., 2026). Entretanto, persistem 

desafios relacionados a  falta de recursos, a  sobrecarga docente e a  resiste ncia a mudanças 

nas pra ticas pedago gicas, fatores que podem dificultar a implementaça o da inclusa o 

(Fonseca et al., 2025). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de articulaça o entre diferentes profissionais, 

como professores, especialistas e equipe pedago gica, garantindo um atendimento mais 

integrado aos estudantes. Portanto, a inclusa o de estudantes com deficie ncia e 

transtornos de aprendizagem exige uma abordagem ampla e articulada, que envolva 

pra ticas pedago gicas, tecnologias e polí ticas educacionais. O compromisso com a 

equidade e com o direito a  aprendizagem deve orientar todas as aço es, contribuindo para 

a construça o de uma escola verdadeiramente inclusiva (Galasso; Poloni, 2025). 

 

6. Formação docente para educação inclusiva mediada por tecnologias 

 

A formaça o docente constitui um dos pilares centrais para a efetivaça o da educaça o 

inclusiva, especialmente no contexto contempora neo, marcado pela crescente 

incorporaça o de tecnologias digitais e intelige ncia artificial no ambiente educacional. A 

atuaça o do professor, nesse cena rio, exige uma reconfiguraça o de saberes, pra ticas e 

posturas pedago gicas (Galasso; Poloni, 2025). 
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A complexidade da educaça o inclusiva demanda que os professores desenvolvam 

compete ncias que va o ale m do domí nio de conteu dos disciplinares, envolvendo 

conhecimentos sobre diversidade, acessibilidade e uso pedago gico de tecnologias 

assistivas. Trata-se de uma formaça o que articula dimenso es te cnicas, pedago gicas e 

e ticas (Bezerra et al., 2024). Nesse sentido, a integraça o das tecnologias assistivas a  

pra tica docente na o pode ser compreendida como um elemento adicional, mas como parte 

constitutiva do processo de ensino. O professor precisa compreender como esses recursos 

podem mediar a aprendizagem de forma significativa (Costa et al., 2026). 

A intelige ncia artificial, por sua vez, amplia as possibilidades de atuaça o docente, 

oferecendo ferramentas que permitem a personalizaça o do ensino e o acompanhamento 

do desenvolvimento dos estudantes. No entanto, sua utilizaça o exige formaça o especí fica 

e reflexa o crí tica (Linhares, 2025).  Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de 

superar uma visa o instrumental da tecnologia, na qual os recursos sa o utilizados de forma 

meca nica e descontextualizada. A formaça o docente deve promover uma compreensa o 

crí tica e pedago gica das tecnologias (Fonseca et al., 2025). 

A formaça o inicial de professores tem papel fundamental nesse processo, devendo 

incorporar conteu dos relacionados a  educaça o inclusiva e ao uso de tecnologias digitais. 

Essa integraça o contribui para preparar futuros docentes para os desafios da pra tica 

educativa (Galasso; Poloni, 2025). Ale m disso, a formaça o continuada se apresenta como 

elemento essencial, considerando a constante evoluça o das tecnologias e das demandas 

educacionais. Professores precisam atualizar seus conhecimentos de forma permanente 

(Bezerra et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  articulaça o entre teoria e pra tica na formaça o 

docente. A vive ncia de experie ncias concretas com tecnologias assistivas e intelige ncia 

artificial contribui para o desenvolvimento de compete ncias pedago gicas mais 

consistentes (Costa et al., 2026). A colaboraça o entre professores tambe m se destaca 

como estrate gia relevante, permitindo a troca de experie ncias e a construça o coletiva de 

pra ticas inclusivas mediadas por tecnologias (Santos et al., 2025). A formaça o docente 

deve contemplar a reflexa o sobre as dimenso es e ticas do uso das tecnologias, 

especialmente no que diz respeito a  privacidade, a  equidade e a  responsabilidade social 

(Fonseca et al., 2025). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de apoio institucional para a formaça o dos 

professores, garantindo condiço es adequadas para o desenvolvimento profissional, como 
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acesso a cursos, materiais e infraestrutura (Moreira, 2025). A utilizaça o de tecnologias na 

formaça o docente tambe m pode contribuir para ampliar o acesso a  capacitaça o, 

especialmente por meio de cursos a dista ncia e plataformas digitais (Santos et al., 2025). 

Entretanto, persistem desafios relacionados a  resiste ncia a mudanças e a  

sobrecarga de trabalho docente, fatores que podem dificultar a incorporaça o de novas 

pra ticas pedago gicas (Bezerra et al., 2024). Dessa forma, a formaça o docente para a 

educaça o inclusiva mediada por tecnologias configura-se como um processo contí nuo e 

multidimensional. O desenvolvimento de compete ncias pedago gicas, tecnolo gicas e e ticas 

e  fundamental para que os professores possam atuar de forma crí tica e eficaz, 

contribuindo para a construça o de uma educaça o verdadeiramente inclusiva. 

 

7. Desafios, ética e perspectivas da inclusão na era digital 

 

A consolidaça o da educaça o inclusiva na era digital coloca em evide ncia um 

conjunto de desafios que ultrapassam a dimensa o te cnica e adentram questo es e ticas, 

polí ticas e pedago gicas. A incorporaça o de tecnologias assistivas e da intelige ncia artificial 

no ambiente educacional exige uma reflexa o crí tica sobre seus usos, limites e implicaço es 

sociais (Fonseca et al., 2025). 

Um dos principais desafios refere-se a  desigualdade no acesso a s tecnologias, que 

pode comprometer a efetividade das pra ticas inclusivas. A ause ncia de infraestrutura 

adequada e de recursos tecnolo gicos em determinadas instituiço es tende a ampliar as 

barreiras educacionais existentes (Moreira, 2025). Ale m disso, a utilizaça o de intelige ncia 

artificial na educaça o levanta questo es relacionadas a  privacidade e a  proteça o de dados 

dos estudantes. O uso de informaço es pessoais em sistemas digitais exige regulamentaça o 

e pra ticas responsa veis (Ribeiro et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  transpare ncia dos algoritmos utilizados nas 

ferramentas de intelige ncia artificial. A opacidade desses sistemas pode dificultar a 

compreensa o dos processos de decisa o, gerando insegurança quanto a  sua utilizaça o 

(Bubnoff et al., 2026). A dimensa o e tica tambe m envolve a necessidade de garantir que as 

tecnologias sejam utilizadas para promover a equidade e na o para reforçar desigualdades. 

Sistemas mal projetados podem reproduzir vieses e excluir determinados grupos 

(Purificaça o et al., 2026). Nesse contexto, a formaça o crí tica dos professores e estudantes 
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torna-se essencial, permitindo uma compreensa o mais ampla dos impactos das 

tecnologias na educaça o e na sociedade (Bezerra et al., 2024). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de integraça o das tecnologias a s pra ticas 

pedago gicas de forma coerente. O uso isolado ou descontextualizado tende a reduzir o 

potencial inclusivo dessas ferramentas (Costa et al., 2026). A resiste ncia a mudanças nas 

pra ticas educacionais tambe m se apresenta como um obsta culo, especialmente em 

contextos onde ainda predominam modelos tradicionais de ensino (Fonseca et al., 2025). 

A sobrecarga de trabalho docente pode dificultar a incorporaça o de novas tecnologias, 

exigindo polí ticas institucionais que garantam condiço es adequadas para a inovaça o 

pedago gica (Galasso; Poloni, 2025). 

As perspectivas futuras apontam para o desenvolvimento de tecnologias cada vez 

mais acessí veis, adaptativas e integradas ao contexto educacional, ampliando as 

possibilidades de inclusa o (Linhares, 2025). A intelige ncia artificial tende a desempenhar 

um papel ainda mais relevante, especialmente na personalizaça o da aprendizagem e na 

adaptaça o de conteu dos para diferentes perfis de estudantes (Bubnoff et al., 2026).  

Outro aspecto promissor refere-se a  ampliaça o das pesquisas na a rea de educaça o 

inclusiva mediada por tecnologias, contribuindo para o desenvolvimento de pra ticas 

pedago gicas mais eficazes. A construça o de polí ticas pu blicas voltadas a  inclusa o digital e 

educacional sera  fundamental para garantir o acesso equitativo a s tecnologias e promover 

a democratizaça o do ensino. Assim, os desafios, a e tica e as perspectivas da inclusa o na 

era digital evidenciam a necessidade de uma abordagem integrada e crí tica. A utilizaça o 

das tecnologias deve estar orientada por princí pios de equidade, responsabilidade e 

compromisso com o direito a  aprendizagem, contribuindo para a construça o de uma 

educaça o inclusiva, democra tica e socialmente comprometida (Santos et al., 2025; 

Moreira, 2025). 

 

8. Considerações finais 

 

A articulaça o entre educaça o inclusiva, tecnologias assistivas e intelige ncia 

artificial evidencia um campo em expansa o, marcado por avanços significativos, mas 

tambe m por desafios que exigem reflexa o crí tica e aça o coordenada. Ao longo deste 

capí tulo, foi possí vel compreender que a inclusa o na o se efetiva apenas pelo acesso a  
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escola, mas pela garantia de condiço es concretas de aprendizagem, participaça o e 

desenvolvimento para todos os estudantes. 

As tecnologias assistivas se configuram como elementos fundamentais nesse 

processo, ao possibilitar a superaça o de barreiras e a ampliaça o das formas de interaça o 

com o conhecimento. Mais do que recursos te cnicos, elas representam mediaço es 

pedago gicas que contribuem para a construça o de pra ticas educativas mais equitativas e 

sensí veis a  diversidade. 

A intelige ncia artificial, por sua vez, amplia essas possibilidades ao introduzir 

mecanismos de adaptaça o, personalizaça o e acompanhamento da aprendizagem. Sua 

capacidade de responder a s singularidades dos estudantes aponta para novos caminhos 

na construça o de uma educaça o mais acessí vel e centrada nas necessidades individuais. 

No entanto, a incorporaça o dessas tecnologias na o pode ser dissociada de uma 

perspectiva e tica e pedago gica. Questo es relacionadas a  privacidade, a  transpare ncia dos 

sistemas e a  equidade no acesso precisam ser consideradas para evitar a reproduça o de 

desigualdades no ambiente educacional. 

A formaça o docente emerge como um elemento central nesse cena rio, sendo 

fundamental para a utilizaça o crí tica e eficaz das tecnologias. Professores preparados sa o 

capazes de integrar recursos assistivos e digitais a s pra ticas pedago gicas, promovendo 

uma aprendizagem mais inclusiva e significativa. Ale m disso, a efetivaça o da educaça o 

inclusiva mediada por tecnologias depende de polí ticas pu blicas consistentes, que 

garantam infraestrutura, acesso e suporte institucional. A inclusa o na o pode ser 

compreendida como uma iniciativa isolada, mas como um compromisso coletivo. 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de construça o de uma cultura 

escolar inclusiva, baseada no reconhecimento da diversidade e na valorizaça o das 

diferenças. As tecnologias, nesse contexto, devem atuar como instrumentos de mediaça o 

e na o como substitutas das relaço es humanas. A educaça o inclusiva na era digital exige 

uma abordagem integrada, que articule tecnologia, pedagogia e e tica. O desafio esta  em 

utilizar as tecnologias assistivas e a intelige ncia artificial como aliadas na construça o de 

uma educaça o mais justa, democra tica e comprometida com o direito a  aprendizagem de 

todos os estudantes. 
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1. Introdução 

 

A socioeducaça o, enquanto polí tica pu blica voltada ao atendimento de 

adolescentes em conflito com a lei, insere-se em um campo complexo que articula 

educaça o, justiça e direitos humanos. Nesse contexto, a garantia do direito a  educaça o 

assume papel central na promoça o da reintegraça o social e na construça o de trajeto rias 

de vida desvinculadas da pra tica infracional (Santos; Alves, 2021). A educaça o em 

contextos de privaça o de liberdade apresenta especificidades que exigem abordagens 

pedago gicas diferenciadas, capazes de considerar as condiço es institucionais, sociais e 

subjetivas dos adolescentes. Trata-se de um espaço marcado por tenso es entre controle e 

emancipaça o, onde a educaça o pode atuar como instrumento de transformaça o 

(Gualberto, 2015). 

As polí ticas pu blicas educacionais voltadas a  socioeducaça o te m como base o 

princí pio da proteça o integral, que reconhece adolescentes como sujeitos de direitos. No 
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entanto, a efetivaça o dessas polí ticas enfrenta desafios relacionados a  estrutura 

institucional, a  formaça o profissional e a s condiço es de acesso a  educaça o (Almeida, 

2017). Nesse cena rio, o uso de tecnologias digitais emerge como uma possibilidade de 

ampliaça o do acesso ao conhecimento e de inovaça o das pra ticas pedago gicas. As 

tecnologias podem contribuir para a diversificaça o das estrate gias de ensino e para a 

construça o de experie ncias educativas mais significativas (Vale; Cardoso, 2024). Ale m 

disso, a educaça o digital na socioeducaça o pode favorecer o desenvolvimento de 

compete ncias cognitivas, sociais e tecnolo gicas, fundamentais para a reinserça o dos 

adolescentes na sociedade contempora nea. Essa dimensa o ganha releva ncia diante da 

crescente digitalizaça o das relaço es sociais (Veloso et al., 2023). 

Outro aspecto importante refere-se a  necessidade de garantir o acesso a s 

tecnologias digitais de forma equitativa, considerando as limitaço es impostas pelos 

contextos de privaça o de liberdade. A restriça o de acesso a  internet e a dispositivos 

tecnolo gicos constitui um dos principais desafios nesse campo (Gomes; Santamaria; 

Almeida, 2026). A incorporaça o das tecnologias digitais na socioeducaça o tambe m exige 

uma reflexa o sobre suas implicaço es pedago gicas e e ticas, especialmente no que diz 

respeito ao controle institucional e a  autonomia dos sujeitos (Amaral, 2023). 

A formaça o dos profissionais que atuam nesse contexto e  fundamental para a 

utilizaça o crí tica e eficaz das tecnologias. Educadores e agentes socioeducativos precisam 

desenvolver compete ncias especí ficas para integrar recursos digitais a s pra ticas 

pedago gicas (Resstel et al., 2025). Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo 

analisar as polí ticas pu blicas educacionais na socioeducaça o, com e nfase no uso de 

tecnologias digitais em contextos de privaça o de liberdade, discutindo suas 

potencialidades, desafios e contribuiço es para a construça o de pra ticas educativas mais 

inclusivas e transformadoras. 

 

2. Fundamentos das políticas públicas na socioeducação 

 

As polí ticas pu blicas voltadas a  socioeducaça o constituem um campo 

interdisciplinar que articula educaça o, justiça e assiste ncia social, tendo como base o 

princí pio da proteça o integral de crianças e adolescentes. Esse princí pio, consolidado no 

ordenamento jurí dico brasileiro, reconhece os adolescentes em conflito com a lei como 
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sujeitos de direitos, e na o apenas como objetos de intervença o estatal (Santos; Alves, 

2021). 

A socioeducaça o, nesse contexto, assume uma funça o que vai ale m da 

responsabilizaça o pelo ato infracional, incorporando dimenso es pedago gicas voltadas a  

formaça o cidada  e a  reintegraça o social. Trata-se de um modelo que busca equilibrar as 

exige ncias legais com a garantia de direitos fundamentais, especialmente o direito a  

educaça o (Amaral, 2023). 

As polí ticas pu blicas educacionais na socioeducaça o esta o inseridas em um cena rio 

de tenso es entre controle institucional e emancipaça o dos sujeitos. As instituiço es 

socioeducativas, por sua pro pria natureza, operam em um ambiente de restriça o de 

liberdade, o que impo e limites a  implementaça o de pra ticas pedago gicas inovadoras 

(Gualberto, 2015). Nesse sentido, a educaça o nesses espaços deve ser compreendida 

como um direito inaliena vel, independentemente da condiça o jurí dica do adolescente. A 

garantia desse direito e  fundamental para a construça o de trajeto rias de vida 

desvinculadas da pra tica infracional (Souza; Lace ; Gomes, 2019). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de articulaça o entre diferentes 

polí ticas pu blicas, como educaça o, sau de e assiste ncia social, para a efetivaça o da 

socioeducaça o. Essa integraça o e  essencial para atender a s mu ltiplas dimenso es das 

necessidades dos adolescentes (Almeida, 2017). A implementaça o dessas polí ticas, no 

entanto, enfrenta desafios estruturais, como a falta de recursos, a precariedade das 

instalaço es e a ause ncia de formaça o especí fica para os profissionais que atuam nesses 

contextos (Fernandes; Moraes; Pereira, 2020). Ale m disso, as polí ticas pu blicas na 

socioeducaça o devem considerar as especificidades do pu blico atendido, marcado por 

trajeto rias de vulnerabilidade social, exclusa o educacional e, frequentemente, ruptura de 

ví nculos familiares (Carneiro et al., 2012). 

Nesse contexto, a escola dentro das unidades socioeducativas assume um papel 

estrate gico, funcionando como espaço de reconstruça o de ví nculos com o conhecimento 

e com a sociedade. A educaça o passa a ser um instrumento de ressignificaça o das 

trajeto rias individuais (Gualberto, 2015). Outro ponto importante refere-se a  necessidade 

de construça o de currí culos flexí veis e contextualizados, capazes de dialogar com as 

experie ncias de vida dos adolescentes e promover aprendizagens significativas (Santos, 

2021). 
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A incorporaça o de tecnologias digitais nas polí ticas pu blicas de socioeducaça o 

tambe m representa uma possibilidade de inovaça o, ampliando o acesso ao conhecimento 

e diversificando as estrate gias pedago gicas (Vale; Cardoso, 2024). Entretanto, essa 

incorporaça o exige planejamento e regulamentaça o, considerando as especificidades dos 

ambientes de privaça o de liberdade e as restriço es de acesso a s tecnologias (Gomes; 

Santamaria; Almeida, 2026). 

Outro desafio refere-se a  formaça o dos profissionais que atuam na socioeducaça o, 

que precisam desenvolver compete ncias para lidar com a complexidade desse contexto e 

integrar diferentes dimenso es do trabalho educativo. Ale m disso, e  fundamental 

promover a participaça o dos adolescentes na construça o das pra ticas educativas, 

reconhecendo-os como sujeitos ativos no processo de aprendizagem. Dessa forma, os 

fundamentos das polí ticas pu blicas na socioeducaça o evidenciam a necessidade de uma 

abordagem integrada, que articule educaça o, direitos humanos e inclusa o social. A 

efetivaça o dessas polí ticas depende do compromisso institucional e da construça o de 

pra ticas pedago gicas que reconheçam a educaça o como instrumento de transformaça o e 

emancipaça o (Silva, 2017; Souza, 2026). 

 

3. Direito à educação em contextos de privação de liberdade 

 

O direito a  educaça o em contextos de privaça o de liberdade constitui um dos 

pilares fundamentais das polí ticas socioeducativas, sendo reconhecido como elemento 

indispensa vel para a promoça o da cidadania e da reintegraça o social de adolescentes em 

conflito com a lei. Trata-se de um direito que na o se suspende com a restriça o de liberdade, 

mas que, ao contra rio, deve ser garantido com ainda mais atença o e intencionalidade 

pedago gica (Santos; Alves, 2021). 

A perspectiva da proteça o integral estabelece que adolescentes privados de 

liberdade continuam sendo sujeitos de direitos, o que implica o dever do Estado de 

assegurar o acesso a  educaça o de qualidade, em condiço es que respeitem suas 

especificidades e necessidades (Almeida, 2017). Entretanto, a efetivaça o desse direito 

enfrenta obsta culos significativos, relacionados tanto a  estrutura das unidades 

socioeducativas quanto a s limitaço es impostas pelo pro prio contexto de privaça o de 

liberdade. A organizaça o institucional, muitas vezes centrada na lo gica do controle, pode 

dificultar a implementaça o de pra ticas educativas emancipadoras (Gualberto, 2015). 
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Nesse cena rio, a educaça o assume um papel ambivalente, situada entre a funça o 

disciplinadora e a possibilidade de transformaça o social. A superaça o dessa tensa o 

depende da construça o de pra ticas pedago gicas que priorizem o desenvolvimento integral 

dos adolescentes (Amaral, 2023). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de garantir a continuidade dos 

estudos, evitando a ruptura das trajeto rias escolares dos adolescentes durante o 

cumprimento das medidas socioeducativas. A descontinuidade educacional e  um fator 

que contribui para a exclusa o social (Souza; Lace ; Gomes, 2019). O direito a  educaça o deve 

ser compreendido em sua dimensa o qualitativa, na o se limitando ao acesso formal a  

escola, mas envolvendo a garantia de condiço es adequadas de ensino, aprendizagem e 

participaça o (Gomes; Santamaria; Almeida, 2026). 

A pandemia de COVID-19 evidenciou ainda mais as fragilidades desse sistema, 

especialmente no que diz respeito ao acesso a s tecnologias digitais. A suspensa o das 

atividades presenciais agravou as desigualdades educacionais em contextos de privaça o 

de liberdade (Gomes; Santamaria; Almeida, 2026). Nesse contexto, a incorporaça o de 

tecnologias digitais surge como uma possibilidade de ampliaça o do acesso a  educaça o, 

embora ainda enfrente limitaço es relacionadas a  segurança institucional e a  

infraestrutura tecnolo gica (Vale; Cardoso, 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de adequaça o curricular, 

considerando as trajeto rias interrompidas e as defasagens educacionais dos adolescentes. 

O currí culo deve ser flexí vel e contextualizado, dialogando com a realidade dos estudantes 

(Santos, 2021). A relaça o entre educaça o e socioeducaça o tambe m envolve a construça o 

de ví nculos pedago gicos, fundamentais para o engajamento dos adolescentes no processo 

de aprendizagem. A escola pode atuar como espaço de acolhimento e ressignificaça o 

(Carneiro et al., 2012). O direito a  educaça o em contextos de privaça o de liberdade esta  

diretamente relacionado a  promoça o de habilidades sociais e ao desenvolvimento de 

compete ncias para a vida em sociedade (Cherente; Silva; Silva, 2025). 

Outro desafio refere-se a  articulaça o entre as polí ticas educacionais e as pra ticas 

institucionais, garantindo que o direito a  educaça o na o seja subordinado a s demandas de 

segurança e controle (Santos; Alves, 2021). A formaça o dos profissionais que atuam 

nesses contextos tambe m e  fundamental, uma vez que o reconhecimento do direito a  

educaça o depende da atuaça o comprometida de educadores e agentes socioeducativos 

(Silva, 2017). Ale m disso, e  necessa rio promover a participaça o dos adolescentes na 
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construça o das pra ticas educativas, reconhecendo-os como sujeitos ativos e protagonistas 

de seu processo de aprendizagem (Souza, 2026). 

A educaça o em contextos de privaça o de liberdade deve, portanto, ser orientada 

por uma perspectiva emancipadora, capaz de contribuir para a construça o de projetos de 

vida e para a superaça o das condiço es que levaram ao ato infracional. Assim, a garantia do 

direito a  educaça o nesses contextos representa um desafio que exige compromisso 

polí tico, investimento institucional e inovaça o pedago gica. Trata-se de um elemento 

central para a construça o de uma socioeducaça o que va  ale m da responsabilizaça o e 

promova efetivamente a inclusa o social (Amaral, 2023). 

 

4. Tecnologias digitais na socioeducação: possibilidades pedagógicas 

 

A inserça o das tecnologias digitais na socioeducaça o representa uma possibilidade 

concreta de reconfiguraça o das pra ticas pedago gicas em contextos de privaça o de 

liberdade, ampliando o acesso ao conhecimento e diversificando as formas de 

aprendizagem. Em um cena rio historicamente marcado por limitaço es estruturais, essas 

tecnologias emergem como mediadoras potenciais de processos educativos mais 

significativos (Vale; Cardoso, 2024). 

A educaça o digital, nesse contexto, na o deve ser compreendida apenas como a 

introduça o de ferramentas tecnolo gicas, mas como uma mudança paradigma tica na forma 

de ensinar e aprender. Trata-se de integrar recursos digitais a uma perspectiva pedago gica 

que valorize a autonomia, a interaça o e a construça o do conhecimento (Lace  et al., 2019). 

As tecnologias digitais possibilitam a criaça o de ambientes de aprendizagem mais 

dina micos, nos quais os adolescentes podem acessar conteu dos multimodais, explorar 

diferentes linguagens e desenvolver compete ncias cognitivas e digitais (Veloso et al., 

2023). Ale m do mais, essas tecnologias favorecem a personalizaça o da aprendizagem, 

permitindo que os conteu dos sejam adaptados a s necessidades, aos ritmos e a s trajeto rias 

educacionais dos estudantes. Essa caracterí stica e  especialmente relevante em contextos 

marcados por defasagens escolares (Souza, 2020). 

Outro aspecto importante refere-se ao potencial das tecnologias digitais para 

promover a inclusa o educacional, ao ampliar o acesso a materiais dida ticos e recursos 

pedago gicos que na o esta o disponí veis nos ambientes tradicionais de privaça o de 

liberdade (Vale; Cardoso, 2024). A utilizaça o de plataformas digitais tambe m permite a 
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continuidade dos estudos, mesmo diante das limitaço es impostas pelo contexto 

institucional. Isso contribui para reduzir a descontinuidade das trajeto rias educacionais 

(Gomes; Santamaria; Almeida, 2026). Nesse sentido, experie ncias de educaça o digital na 

socioeducaça o te m demonstrado que o uso de recursos tecnolo gicos pode contribuir para 

o engajamento dos adolescentes, tornando o processo de aprendizagem mais atrativo e 

significativo (Lace  et al., 2019). 

Outro ponto relevante refere-se ao desenvolvimento de compete ncias digitais, que 

sa o fundamentais para a inserça o social e profissional dos adolescentes apo s o 

cumprimento das medidas socioeducativas (Veloso et al., 2023). As tecnologias digitais 

tambe m possibilitam a ampliaça o das formas de expressa o dos estudantes, permitindo 

que utilizem diferentes linguagens, como audiovisual, escrita e multimí dia, na construça o 

do conhecimento (Souza, 2020). Entretanto, a implementaça o dessas tecnologias enfrenta 

desafios relacionados a  segurança institucional, que muitas vezes restringe o acesso a  

internet e a dispositivos digitais nas unidades socioeducativas (Gualberto, 2015). A falta 

de infraestrutura tecnolo gica adequada constitui um obsta culo significativo para a 

efetivaça o da educaça o digital nesses contextos, evidenciando desigualdades no acesso a s 

inovaço es educacionais (Gomes; Santamaria; Almeida, 2026). 

Outro desafio refere-se a  formaça o dos profissionais, que precisam desenvolver 

compete ncias para integrar as tecnologias digitais a s pra ticas pedago gicas de forma 

crí tica e contextualizada (Resstel et al., 2025). A utilizaça o das tecnologias digitais 

tambe m exige planejamento pedago gico, garantindo que os recursos sejam utilizados de 

forma intencional e alinhada aos objetivos educacionais (Amaral, 2023). 

Contudo, e  fundamental considerar os aspectos e ticos relacionados ao uso dessas 

tecnologias, especialmente no que diz respeito a  privacidade, ao controle e a  autonomia 

dos estudantes.  A integraça o das tecnologias digitais na socioeducaça o deve, portanto, ser 

orientada por uma perspectiva emancipadora, que valorize o protagonismo dos 

adolescentes e contribua para a construça o de novos projetos de vida. Portanto, as 

tecnologias digitais na socioeducaça o configuram-se como ferramentas potentes para a 

inovaça o pedago gica. Quando utilizadas de forma crí tica e planejada, elas ampliam as 

possibilidades de aprendizagem, favorecendo a inclusa o e a reintegraça o social dos 

adolescentes (Veloso et al., 2023; Souza, 2026). 

 

 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

192 

5. Práticas educativas inovadoras: cultura digital, gamificação e cultura maker 

 

A incorporaça o de pra ticas educativas inovadoras no contexto da socioeducaça o 

representa uma estrate gia fundamental para ressignificar o processo de ensino e 

aprendizagem em ambientes de privaça o de liberdade. Em cena rios marcados por 

trajeto rias de exclusa o escolar, essas abordagens contribuem para reconstruir ví nculos 

com o conhecimento e com a escola (Amaral, 2023). A cultura digital, nesse contexto, 

emerge como um elemento estruturante das pra ticas pedago gicas contempora neas, 

permitindo a integraça o de diferentes linguagens e formas de expressa o. Ela amplia as 

possibilidades de interaça o e favorece a construça o de aprendizagens mais significativas 

(Veloso et al., 2023). 

A gamificaça o, por sua vez, tem se destacado como uma estrate gia pedago gica 

capaz de aumentar o engajamento dos estudantes, ao incorporar elementos dos jogos, 

como desafios, recompensas e progressa o, no processo educativo (Santos, 2021). Essa 

abordagem se mostra especialmente relevante na socioeducaça o, uma vez que contribui 

para tornar o ambiente de aprendizagem mais atrativo, estimulando a participaça o ativa 

dos adolescentes e favorecendo o desenvolvimento de compete ncias cognitivas e 

socioemocionais (Santos, 2021). A gamificaça o permite a construça o de experie ncias 

educativas baseadas na resoluça o de problemas, promovendo o pensamento crí tico e a 

autonomia dos estudantes (Vale; Cardoso, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  cultura maker, que valoriza a aprendizagem 

baseada na pra tica, na experimentaça o e na criaça o. Essa abordagem incentiva os 

estudantes a “aprender fazendo”, desenvolvendo habilidades como criatividade, 

colaboraça o e resoluça o de problemas (Lopes, 2024). No contexto socioeducativo, a 

cultura maker pode contribuir para a construça o de projetos significativos, nos quais os 

adolescentes se reconhecem como sujeitos capazes de produzir conhecimento e 

transformar sua realidade (Lopes, 2024). A integraça o dessas pra ticas inovadoras com 

tecnologias digitais potencializa ainda mais o processo educativo, permitindo a utilizaça o 

de recursos interativos e multimí dia que ampliam as possibilidades de aprendizagem 

(Souza, 2020). Ale m disso, essas abordagens favorecem o desenvolvimento de 

compete ncias digitais, essenciais para a inserça o social e profissional dos adolescentes em 

uma sociedade cada vez mais tecnolo gica (Veloso et al., 2023). 
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Outro ponto importante refere-se a  possibilidade de articulaça o dessas pra ticas 

com conteu dos curriculares, garantindo que a inovaça o pedago gica esteja alinhada aos 

objetivos educacionais e a s diretrizes das polí ticas pu blicas (Amaral, 2023). A utilizaça o 

dessas metodologias tambe m contribui para a construça o de um ambiente educativo mais 

participativo, no qual os estudantes assumem papel ativo na construça o do conhecimento 

(Carneiro et al., 2012). Entretanto, a implementaça o dessas pra ticas enfrenta desafios, 

como a limitaça o de recursos materiais e tecnolo gicos nas unidades socioeducativas, o que 

pode restringir o alcance das aço es pedago gicas (Gualberto, 2015). 

Outro desafio refere-se a  formaça o dos profissionais, que precisam desenvolver 

compete ncias para planejar e executar atividades inovadoras de forma consistente e 

contextualizada (Resstel et al., 2025). Ale m disso, e  necessa rio considerar as 

especificidades do contexto socioeducativo, garantindo que as pra ticas inovadoras 

respeitem as condiço es institucionais e as necessidades dos adolescentes (Amaral, 2023). 

A integraça o entre cultura digital, gamificaça o e cultura maker deve, portanto, ser 

orientada por uma perspectiva pedago gica crí tica, que valorize o protagonismo dos 

estudantes e contribua para sua formaça o integral (Souza, 2026). 

Dessa forma, as pra ticas educativas inovadoras configuram-se como estrate gias 

potentes para a transformaça o da socioeducaça o. Quando articuladas a s tecnologias 

digitais e a uma abordagem pedago gica consistente, elas contribuem para a construça o de 

processos educativos mais significativos, inclusivos e emancipadores. 

 

6. Formação de profissionais na socioeducação mediada por tecnologias 

 

A formaça o dos profissionais que atuam na socioeducaça o constitui um elemento 

central para a efetivaça o de pra ticas educativas que articulem direitos, inclusa o e 

desenvolvimento humano. Em contextos de privaça o de liberdade, essa formaça o assume 

contornos ainda mais complexos, exigindo compete ncias especí ficas para lidar com as 

dimenso es pedago gicas, sociais e institucionais do trabalho educativo (Souza, 2026). A 

atuaça o nesses espaços demanda uma compreensa o ampliada do papel da educaça o, que 

na o se limita a  transmissa o de conteu dos, mas envolve a mediaça o de processos de 

reconstruça o de trajeto rias de vida. Nesse sentido, o profissional socioeducativo deve ser 

capaz de articular saberes pedago gicos e sociais (Amaral, 2023). 
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A incorporaça o de tecnologias digitais nesse contexto amplia as exige ncias 

formativas, uma vez que os profissionais precisam desenvolver compete ncias para 

integrar recursos tecnolo gicos a s pra ticas pedago gicas de forma crí tica e contextualizada 

(Resstel et al., 2025). Ale m disso, a formaça o deve contemplar o uso de tecnologias digitais 

como ferramentas de inclusa o e mediaça o do conhecimento, especialmente diante das 

limitaço es estruturais presentes nas unidades socioeducativas (Vale; Cardoso, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de superar uma abordagem instrumental 

da tecnologia, promovendo uma compreensa o pedago gica que valorize o uso intencional 

e reflexivo dos recursos digitais (Lace  et al., 2019). 

A formaça o inicial dos profissionais que atuam na socioeducaça o, muitas vezes, na o 

contempla as especificidades desse campo, o que torna a formaça o continuada ainda mais 

necessa ria. Trata-se de um processo permanente de desenvolvimento profissional (Silva, 

2017). Nesse sentido, a formaça o continuada deve ser orientada por pra ticas 

colaborativas, que permitam a troca de experie ncias entre profissionais e a construça o 

coletiva de estrate gias pedago gicas (Souza, 2026). A utilizaça o de ambientes digitais de 

aprendizagem tambe m pode contribuir para a formaça o desses profissionais, ampliando 

o acesso a conteu dos, cursos e materiais formativos (Veloso et al., 2023). Outro ponto 

importante refere-se a  necessidade de articulaça o entre teoria e pra tica na formaça o, 

garantindo que os conhecimentos adquiridos sejam aplicados de forma efetiva no 

contexto socioeducativo (Amaral, 2023). 

A formaça o docente mediada por tecnologias deve ainda considerar as dimenso es 

e ticas do trabalho educativo, especialmente no que diz respeito ao uso de dados e a  relaça o 

com os adolescentes (Resstel et al., 2025). Ale m disso, e  fundamental que os profissionais 

desenvolvam compete ncias socioemocionais, como empatia, escuta ativa e capacidade de 

mediaça o de conflitos, essenciais para a atuaça o em contextos de vulnerabilidade 

(Carneiro et al., 2012). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de apoio institucional para a formaça o dos 

profissionais, garantindo condiço es adequadas para o desenvolvimento de suas atividades 

(Souza; Lace ; Gomes, 2019). A integraça o entre diferentes a reas do conhecimento tambe m 

se apresenta como uma estrate gia importante na formaça o, permitindo uma abordagem 

interdisciplinar dos processos educativos (Fernandes; Moraes; Pereira, 2020). A  

formaça o deve contemplar o desenvolvimento de uma postura crí tica diante das 
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tecnologias, evitando seu uso acrí tico e promovendo pra ticas pedago gicas mais 

conscientes (Vale; Cardoso, 2024). 

A valorizaça o profissional tambe m e  um elemento fundamental, uma vez que 

condiço es de trabalho adequadas influenciam diretamente a qualidade das pra ticas 

educativas. A formaça o de profissionais na socioeducaça o mediada por tecnologias 

configura-se como um processo contí nuo e multidimensional. O desenvolvimento de 

compete ncias pedago gicas, tecnolo gicas e e ticas e  essencial para a construça o de pra ticas 

educativas mais qualificadas, capazes de contribuir para a inclusa o social e a 

transformaça o das trajeto rias dos adolescentes (Silva, 2017). 

 

7. Desafios, limites e perspectivas da educação digital na socioeducação 

 

A inserça o da educaça o digital no contexto da socioeducaça o revela um campo 

permeado por avanços e contradiço es, no qual as potencialidades das tecnologias 

coexistem com limitaço es estruturais, institucionais e pedago gicas. A compreensa o desses 

desafios e  fundamental para a construça o de polí ticas pu blicas mais efetivas e coerentes 

com a realidade desses espaços (Vale; Cardoso, 2024). 

Um dos principais limites refere-se a  infraestrutura tecnolo gica das unidades 

socioeducativas, que, em muitos casos, na o dispo e de equipamentos adequados, acesso a  

internet ou ambientes preparados para o uso de tecnologias digitais. Essa precariedade 

compromete a implementaça o de pra ticas inovadoras (Gualberto, 2015). Ale m disso, as 

restriço es de segurança inerentes aos espaços de privaça o de liberdade impo em limites 

ao uso de tecnologias conectadas, especialmente no que diz respeito ao acesso a  internet. 

Essas restriço es, embora justificadas institucionalmente, podem dificultar o acesso ao 

conhecimento (Gomes; Santamaria; Almeida, 2026). 

Outro desafio importante refere-se a  formaça o dos profissionais, que muitas vezes 

na o possuem preparo adequado para integrar tecnologias digitais a s pra ticas 

pedago gicas. A ause ncia de formaça o especí fica limita o potencial das ferramentas 

tecnolo gicas (Resstel et al., 2025). A sobrecarga de trabalho dos educadores e agentes 

socioeducativos tambe m constitui um fator que dificulta a incorporaça o de novas 

metodologias e recursos digitais, evidenciando a necessidade de polí ticas institucionais 

de apoio (Souza, 2026). A fragmentaça o das polí ticas pu blicas representa um obsta culo 
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significativo, uma vez que a falta de articulaça o entre educaça o, justiça e assiste ncia social 

compromete a efetividade das aço es (Santos; Alves, 2021). 

Outro aspecto relevante refere-se a  desigualdade no acesso a s tecnologias, que 

pode reproduzir, no interior das unidades socioeducativas, as mesmas excluso es 

presentes na sociedade (Vale; Cardoso, 2024). A utilizaça o das tecnologias digitais 

tambe m levanta questo es e ticas relacionadas a  privacidade, ao controle e a  autonomia dos 

adolescentes, especialmente em ambientes marcados por vigila ncia institucional (Veloso 

et al., 2023). Nesse contexto, e  fundamental garantir que o uso das tecnologias esteja 

orientado por princí pios de equidade e respeito aos direitos humanos, evitando pra ticas 

que reforcem a exclusa o ou o controle excessivo (Amaral, 2023). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de adaptaça o das tecnologias a s 

especificidades do pu blico atendido, considerando as trajeto rias de vida, as defasagens 

educacionais e as condiço es emocionais dos adolescentes (Carneiro et al., 2012). Apesar 

dessas limitaço es, as perspectivas para a educaça o digital na socioeducaça o sa o 

promissoras, especialmente com o avanço de tecnologias mais acessí veis e adapta veis 

(Veloso et al., 2023). 

A ampliaça o de polí ticas pu blicas voltadas a  inclusa o digital pode contribuir para a 

superaça o de barreiras e para a democratizaça o do acesso a s tecnologias nesses contextos 

(Souza; Lace ; Gomes, 2019). O desenvolvimento de pra ticas pedago gicas inovadoras, que 

integrem tecnologias digitais de forma crí tica e contextualizada, pode transformar o 

processo educativo na socioeducaça o (Lace  et al., 2019). A pesquisa acade mica tambe m 

desempenha papel fundamental nesse campo, ao produzir conhecimento que subsidia a 

elaboraça o de polí ticas e pra ticas mais eficazes (Fernandes; Moraes; Pereira, 2020). 

Outro aspecto promissor refere-se a  possibilidade de utilizaça o das tecnologias 

digitais como instrumentos de reintegraça o social, favorecendo o desenvolvimento de 

compete ncias necessa rias para a vida em sociedade. Os desafios, limites e perspectivas da 

educaça o digital na socioeducaça o evidenciam a necessidade de uma abordagem 

integrada, que articule tecnologia, pedagogia e polí ticas pu blicas. A construça o de uma 

socioeducaça o mais inclusiva e transformadora depende do uso crí tico e planejado das 

tecnologias, orientado pelo compromisso com os direitos humanos e com a formaça o 

integral dos adolescentes (Vale; Cardoso, 2024). 
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8. Considerações finais 

 

A ana lise das polí ticas pu blicas educacionais na socioeducaça o, articuladas ao uso 

de tecnologias digitais em contextos de privaça o de liberdade, evidencia um campo 

marcado por tenso es, desafios e possibilidades de transformaça o. Ao longo deste capí tulo, 

foi possí vel compreender que a garantia do direito a  educaça o, nesses espaços, constitui 

na o apenas uma obrigaça o legal, mas um compromisso e tico com a formaça o integral dos 

adolescentes. 

A socioeducaça o, quando orientada por princí pios de proteça o integral e direitos 

humanos, assume um papel estrate gico na reconstruça o de trajeto rias de vida. Nesse 

processo, a educaça o se apresenta como um instrumento potente de ressignificaça o, capaz 

de promover o desenvolvimento de compete ncias cognitivas, sociais e emocionais. 

A incorporaça o das tecnologias digitais amplia essas possibilidades, ao oferecer 

novos caminhos para o acesso ao conhecimento e para a inovaça o das pra ticas 

pedago gicas. Ferramentas digitais, quando utilizadas de forma planejada e crí tica, 

contribuem para tornar o processo educativo mais dina mico, significativo e alinhado a s 

demandas contempora neas. No entanto, os desafios estruturais e institucionais 

evidenciam que o potencial transformador dessas tecnologias depende de condiço es 

concretas de implementaça o. A falta de infraestrutura, as restriço es de acesso e a ause ncia 

de formaça o adequada dos profissionais sa o fatores que limitam a efetividade das aço es. 

A formaça o dos profissionais que atuam na socioeducaça o emerge, portanto, como 

um elemento central para a construça o de pra ticas educativas mediadas por tecnologias. 

Educadores preparados sa o capazes de integrar recursos digitais de forma crí tica, 

promovendo aprendizagens mais inclusivas e significativas. Ale m disso, a efetivaça o da 

educaça o digital na socioeducaça o exige polí ticas pu blicas articuladas, que garantam na o 

apenas o acesso a s tecnologias, mas tambe m condiço es de uso pedago gico adequado. A 

integraça o entre diferentes a reas do poder pu blico e  fundamental para a consolidaça o 

dessas aço es. 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de construça o de pra ticas 

pedago gicas inovadoras, que dialoguem com a realidade dos adolescentes e promovam 

seu protagonismo no processo de aprendizagem. A utilizaça o de metodologias ativas e de 

recursos digitais pode contribuir para esse objetivo. A educaça o na socioeducaça o, 

mediada por tecnologias digitais, deve ser orientada por uma perspectiva emancipadora, 
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que reconheça os adolescentes como sujeitos de direitos e protagonistas de suas 

trajeto rias. O desafio esta  em transformar os espaços de privaça o de liberdade em 

ambientes de aprendizagem e desenvolvimento, capazes de contribuir para a construça o 

de uma sociedade mais justa, inclusiva e democra tica. 
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1. Introdução 

 

As transformaço es contempora neas no campo educacional te m impulsionado a 

emerge ncia de novas abordagens pedago gicas, entre as quais se destacam as 

metodologias ativas, caracterizadas pela centralidade do estudante no processo de 

aprendizagem. Nesse cena rio, o protagonismo estudantil deixa de ser um ideal abstrato e 

passa a constituir um princí pio estruturante das pra ticas pedago gicas (Andrade et al., 

2024). 

A transiça o de modelos tradicionais, baseados na transmissa o de conteu dos, para 

abordagens centradas na participaça o ativa dos estudantes representa uma mudança 

paradigma tica na educaça o. Essa mudança implica repensar o papel do professor, do 

currí culo e das estrate gias de ensino (Bristot, 2026). 

As metodologias ativas se fundamentam na ideia de que a aprendizagem ocorre de 

forma mais significativa quando o estudante se envolve ativamente na construça o do 
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conhecimento. Essa perspectiva valoriza a autonomia, a investigaça o e a resoluça o de 

problemas (Maciel-Barbosa, 2017). Nesse contexto, as tecnologias digitais assumem um 

papel estrate gico, ao ampliar as possibilidades de interaça o, colaboraça o e acesso a  

informaça o. Elas funcionam como mediadoras de pra ticas pedago gicas mais dina micas e 

inovadoras (Faria et al., 2024). 

A integraça o entre metodologias ativas e tecnologias digitais permite a construça o 

de ambientes de aprendizagem mais flexí veis, nos quais os estudantes podem explorar 

conteu dos de forma personalizada e significativa (Naves et al., 2025). Ale m disso, essas 

abordagens favorecem o desenvolvimento de compete ncias essenciais para o se culo XXI, 

como pensamento crí tico, criatividade, colaboraça o e autonomia, preparando os 

estudantes para os desafios da sociedade contempora nea (Siqueira et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  possibilidade de promover a inclusa o 

educacional por meio das metodologias ativas, uma vez que essas pra ticas permitem a 

adaptaça o dos processos de ensino a s diferentes necessidades dos estudantes (Coutinho; 

Azevedo, 2024). A aprendizagem baseada em projetos, a sala de aula invertida e o ensino 

hí brido sa o exemplos de metodologias que te m sido amplamente utilizadas para 

promover o protagonismo estudantil, especialmente quando associadas ao uso de 

tecnologias digitais (Silva; Felí cio; Teodoro, 2022). Entretanto, a implementaça o dessas 

metodologias exige mudanças na cultura escolar, na formaça o docente e na organizaça o 

curricular. A resiste ncia a essas mudanças ainda constitui um dos principais desafios 

(Hungaro et al., 2025). O uso das tecnologias digitais demanda uma reflexa o crí tica sobre 

suas implicaço es pedago gicas, evitando pra ticas superficiais ou meramente tecnicistas 

(Leite, 2021). 

A formaça o docente assume, nesse contexto, papel central, uma vez que os 

professores precisam desenvolver compete ncias para planejar e executar pra ticas 

pedago gicas inovadoras (Santos et al., 2025). Outro ponto importante refere-se a  

necessidade de garantir infraestrutura tecnolo gica adequada, sem a qual a implementaça o 

dessas metodologias pode ser comprometida (Farias et al., 2026). 

Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar as metodologias 

ativas e o protagonismo estudantil mediado por tecnologias digitais, discutindo suas 

potencialidades, desafios e contribuiço es para a construça o de uma educaça o mais 

significativa e inovadora. 
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2. Fundamentos das metodologias ativas na educação contemporânea 

 

As metodologias ativas emergem, no cena rio educacional contempora neo, como 

resposta a s limitaço es dos modelos tradicionais de ensino, centrados na transmissa o de 

conteu dos e na passividade discente. Sua consolidaça o esta  associada a  necessidade de 

formar sujeitos crí ticos, auto nomos e capazes de atuar em uma sociedade marcada por 

ra pidas transformaço es (Andrade et al., 2024). 

Essas metodologias fundamentam-se na ideia de que a aprendizagem e  um 

processo ativo, no qual o estudante assume papel central na construça o do conhecimento. 

O foco desloca-se do ensino para a aprendizagem, valorizando a participaça o, a 

investigaça o e a reflexa o (Maciel-Barbosa, 2017). Nesse contexto, o protagonismo 

estudantil deixa de ser um elemento perife rico e passa a constituir o eixo estruturante das 

pra ticas pedago gicas. O estudante e  compreendido como sujeito ativo, capaz de formular 

hipo teses, resolver problemas e construir significados (Melo et al., 2025). 

As metodologias ativas tambe m se apoiam em fundamentos construtivistas e 

sociointeracionistas, que reconhecem a aprendizagem como resultado da interaça o entre 

sujeitos e entre estes e o meio. O conhecimento e  construí do de forma colaborativa e 

contextualizada (Matos; Mazzafra, 2022). Outro aspecto relevante refere-se a  valorizaça o 

da experie ncia no processo de aprendizagem. As metodologias ativas promovem situaço es 

em que o estudante aprende por meio da pra tica, da experimentaça o e da resoluça o de 

problemas reais (Nascimento; Silva, 2025). 

A aprendizagem baseada em projetos (PBL), por exemplo, constitui uma das 

abordagens mais representativas desse paradigma, ao propor a construça o do 

conhecimento a partir de situaço es-problema que demandam investigaça o e tomada de 

decisa o (Nascimento; Silva, 2025). Ale m disso, essas metodologias favorecem o 

desenvolvimento de compete ncias complexas, como pensamento crí tico, criatividade, 

colaboraça o e autonomia, essenciais para a formaça o integral dos estudantes (Siqueira et 

al., 2025). Outro ponto importante refere-se a  flexibilidade das metodologias ativas, que 

permitem a adaptaça o das pra ticas pedago gicas a s diferentes realidades e necessidades 

dos estudantes, contribuindo para a inclusa o educacional (Coutinho; Azevedo, 2024). 

A interdisciplinaridade tambe m se apresenta como caracterí stica marcante dessas 

abordagens, uma vez que os problemas trabalhados frequentemente ultrapassam os 

limites das disciplinas tradicionais (Moreira et al., 2023). Nesse sentido, o currí culo 
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assume uma configuraça o mais dina mica, orientada por projetos, temas e situaço es reais, 

em oposiça o a uma organizaça o fragmentada do conhecimento (Santos et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  mudança no papel do professor, que passa de 

transmissor de conhecimento para mediador do processo de aprendizagem, orientando, 

estimulando e apoiando os estudantes (Hungaro et al., 2025). Essa mudança implica 

tambe m uma reconfiguraça o das pra ticas avaliativas, que deixam de se basear 

exclusivamente em provas e passam a considerar processos, compete ncias e produço es 

dos estudantes (Pinto, 2025). Ale m disso, as metodologias ativas promovem maior 

engajamento dos estudantes, uma vez que tornam o processo de aprendizagem mais 

significativo e conectado a  realidade (Faria et al., 2024). 

Entretanto, a implementaça o dessas metodologias enfrenta desafios, como a 

resiste ncia a mudanças, a falta de formaça o docente e as limitaço es estruturais das 

instituiço es de ensino. Outro desafio refere-se a  necessidade de planejamento pedago gico 

consistente, garantindo que as atividades propostas estejam alinhadas aos objetivos 

educacionais e na o se tornem superficiais. Dessa forma, os fundamentos das metodologias 

ativas evidenciam a construça o de um novo paradigma educacional, no qual o 

protagonismo estudantil, a aprendizagem significativa e a integraça o entre teoria e pra tica 

se tornam elementos centrais. Trata-se de uma abordagem que busca responder a s 

demandas da sociedade contempora nea, promovendo uma educaça o mais crí tica, 

participativa e transformadora (Silva; Silva, 2024; Leite, 2021). 

 

3. Tecnologias digitais como mediadoras da aprendizagem ativa 

 

As tecnologias digitais te m assumido um papel central na reconfiguraça o das 

pra ticas pedago gicas contempora neas, especialmente quando articuladas a s 

metodologias ativas. Nesse contexto, elas deixam de ser meros instrumentos de apoio e 

passam a atuar como mediadoras do processo de aprendizagem, ampliando as 

possibilidades de interaça o, colaboraça o e construça o do conhecimento (Faria et al., 

2024). 

A mediaça o tecnolo gica na educaça o ativa implica uma mudança na forma como o 

conhecimento e  acessado, produzido e compartilhado. As tecnologias digitais permitem 

que os estudantes se envolvam em experie ncias de aprendizagem mais dina micas e 

participativas (Farias et al., 2026). Nesse cena rio, plataformas digitais, aplicativos 
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educacionais e ambientes virtuais de aprendizagem tornam-se espaços de construça o 

coletiva do conhecimento, nos quais os estudantes podem interagir, trocar ideias e 

desenvolver projetos colaborativos (Naves et al., 2025). Ale m disso, as tecnologias digitais 

favorecem a personalizaça o da aprendizagem, permitindo que os estudantes avancem em 

seu pro prio ritmo e explorem conteu dos de acordo com seus interesses e necessidades 

(Machado; Figueiredo, 2020). 

Outro aspecto relevante refere-se a  ampliaça o do acesso a  informaça o, 

possibilitando que os estudantes tenham contato com diferentes fontes de conhecimento, 

o que contribui para o desenvolvimento do pensamento crí tico (Leite, 2021). A integraça o 

entre tecnologias digitais e metodologias ativas tambe m favorece o uso de diferentes 

linguagens, como audiovisual, multimí dia e interativa, tornando o processo de 

aprendizagem mais significativo (Silva et al., 2026). Nesse sentido, o uso de recursos como 

ví deos, podcasts, simuladores e jogos digitais contribui para diversificar as estrate gias 

pedago gicas e atender a diferentes estilos de aprendizagem (Faria et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  possibilidade de promover a aprendizagem 

colaborativa, na qual os estudantes trabalham em conjunto na resoluça o de problemas e 

na construça o de projetos (Moreira et al., 2023). As tecnologias digitais tambe m ampliam 

as possibilidades de avaliaça o, permitindo o uso de instrumentos mais diversificados e 

formativos, que acompanham o processo de aprendizagem dos estudantes (Xavier et al., 

2024). A utilizaça o dessas tecnologias contribui para o desenvolvimento de compete ncias 

digitais, fundamentais para a atuaça o na sociedade contempora nea (Siqueira et al., 2025). 

Entretanto, a mediaça o tecnolo gica exige planejamento pedago gico, garantindo que o uso 

das tecnologias esteja alinhado aos objetivos de aprendizagem e na o se restrinja a uma 

utilizaça o superficial (Matos; Mazzafra, 2022). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de formaça o docente, uma vez que os 

professores precisam desenvolver compete ncias para utilizar as tecnologias digitais de 

forma crí tica e pedago gica (Hungaro et al., 2025). A infraestrutura tecnolo gica tambe m se 

apresenta como um fator determinante, pois a falta de acesso a equipamentos e conexa o 

a  internet pode limitar a implementaça o dessas pra ticas (Farias et al., 2026). Ademais, e  

fundamental considerar as questo es e ticas relacionadas ao uso das tecnologias, 

especialmente no que diz respeito a  privacidade e ao uso responsa vel das informaço es 

(Leite, 2021). 
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A integraça o entre tecnologias digitais e metodologias ativas deve, portanto, ser 

orientada por uma perspectiva pedago gica que valorize o protagonismo estudantil e a 

construça o do conhecimento. As tecnologias digitais configuram-se como mediadoras 

essenciais da aprendizagem ativa, potencializando a inovaça o pedago gica e contribuindo 

para a construça o de uma educaça o mais significativa, participativa e alinhada a s 

demandas contempora neas (Andrade et al., 2024). 

 

4. Protagonismo estudantil e autonomia na construção do conhecimento 

 

O protagonismo estudantil constitui um dos princí pios centrais das metodologias 

ativas, representando uma mudança significativa na forma como o processo educativo e  

concebido. Nesse paradigma, o estudante deixa de ocupar uma posiça o passiva e assume 

papel ativo na construça o do conhecimento, participando de forma consciente e crí tica 

das atividades de aprendizagem (Andrade et al., 2024). 

Essa perspectiva implica reconhecer o estudante como sujeito de sua pro pria 

aprendizagem, capaz de tomar deciso es, formular hipo teses e construir significados a 

partir de suas experie ncias. A autonomia torna-se, assim, um elemento estruturante do 

processo educativo (Maciel-Barbosa, 2017). 

A construça o da autonomia esta  diretamente relacionada ao desenvolvimento de 

compete ncias como responsabilidade, autorregulaça o e pensamento crí tico. Essas 

compete ncias sa o fundamentais para que o estudante possa gerir seu pro prio processo de 

aprendizagem (Melo et al., 2025). Nesse contexto, as metodologias ativas oferecem 

condiço es para que os estudantes participem ativamente das atividades, assumindo 

responsabilidades e desenvolvendo maior engajamento com o processo educativo (Pinto, 

2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  relaça o entre protagonismo e aprendizagem 

significativa. Quando os estudantes se envolvem ativamente na construça o do 

conhecimento, as aprendizagens tendem a ser mais duradouras e contextualizadas 

(Moreira et al., 2023). As tecnologias digitais desempenham papel importante nesse 

processo, ao ampliar as possibilidades de participaça o e expressa o dos estudantes. Elas 

permitem que os alunos produzam conteu dos, colaborem em projetos e compartilhem 

conhecimentos (Faria et al., 2024). Ale m disso, o protagonismo estudantil esta  associado 
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a  valorizaça o das experie ncias e dos conhecimentos pre vios dos estudantes, que passam 

a ser considerados no planejamento das atividades pedago gicas (Matos; Mazzafra, 2022). 

Outro ponto importante refere-se a  construça o de um ambiente de aprendizagem 

que favoreça a participaça o ativa, no qual o erro e  compreendido como parte do processo 

e a experimentaça o e  incentivada (Nascimento; Silva, 2025). A autonomia tambe m se 

desenvolve por meio da resoluça o de problemas, uma vez que os estudantes sa o 

desafiados a pensar criticamente e a buscar soluço es para situaço es reais (Siqueira et al., 

2025). Nesse sentido, o papel do professor e  fundamental, atuando como mediador que 

orienta, estimula e apoia os estudantes no processo de aprendizagem, sem assumir o 

controle absoluto do conhecimento (Hungaro et al., 2025). 

A construça o do protagonismo estudantil tambe m envolve a participaça o dos 

estudantes nas deciso es relacionadas ao processo educativo, como escolha de temas, 

definiça o de estrate gias e avaliaça o das atividades. Ale m disso, a colaboraça o entre 

estudantes se apresenta como elemento essencial, uma vez que o trabalho em grupo 

favorece a troca de conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades sociais (Moreira et 

al., 2023). Outro desafio refere-se a  necessidade de mudança na cultura escolar, que ainda 

valoriza pra ticas tradicionais e pode dificultar a implementaça o de abordagens centradas 

no estudante (Leite, 2021; Silva; Silva, 2024). 

A avaliaça o tambe m precisa ser repensada, incorporando instrumentos que 

considerem o processo de aprendizagem e o desenvolvimento da autonomia, e na o apenas 

os resultados finais. A promoça o do protagonismo estudantil deve, portanto, estar 

articulada a pra ticas pedago gicas que valorizem a participaça o, a reflexa o e a construça o 

coletiva do conhecimento. O protagonismo estudantil e a autonomia configuram-se como 

elementos fundamentais para a construça o de uma educaça o mais significativa e 

transformadora. Ao reconhecer o estudante como sujeito ativo do processo educativo, as 

metodologias ativas contribuem para o desenvolvimento de compete ncias essenciais para 

a vida em sociedade (Pinto, 2025; Andrade et al., 2024). 

 

5. Metodologias ativas na prática: sala de aula invertida, PBL e ensino híbrido 

 

A implementaça o das metodologias ativas no cotidiano escolar exige a 

materializaça o de seus princí pios em pra ticas pedago gicas concretas, capazes de 

transformar o processo de ensino e aprendizagem. Entre as abordagens mais difundidas 
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destacam-se a sala de aula invertida, a aprendizagem baseada em projetos (PBL) e o 

ensino hí brido, que te m se consolidado como estrate gias eficazes para promover o 

protagonismo estudantil (Silva; Felí cio; Teodoro, 2022). 

A sala de aula invertida propo e a reorganizaça o do tempo e do espaço pedago gico, 

transferindo o momento de exposiça o dos conteu dos para fora da sala de aula, por meio 

de recursos digitais, e utilizando o tempo presencial para atividades pra ticas e interativas 

(Silva; Felí cio; Teodoro, 2022). Essa abordagem permite que os estudantes tenham 

contato pre vio com os conteu dos, possibilitando uma aprendizagem mais ativa durante as 

aulas, nas quais podem discutir, problematizar e aplicar os conhecimentos adquiridos 

(Leite, 2021). Ale m disso, a sala de aula invertida favorece a personalizaça o da 

aprendizagem, uma vez que os estudantes podem acessar os materiais em seu pro prio 

ritmo, revisitando conteu dos conforme suas necessidades (Machado; Figueiredo, 2020). 

A aprendizagem baseada em projetos (PBL), por sua vez, centra-se na resoluça o de 

problemas reais ou simulados, que exigem investigaça o, colaboraça o e tomada de decisa o 

por parte dos estudantes (Nascimento; Silva, 2025). Essa metodologia promove a 

integraça o entre teoria e pra tica, permitindo que os estudantes construam conhecimentos 

a partir de situaço es concretas e contextualizadas, o que contribui para uma 

aprendizagem mais significativa (Naves et al., 2025). O PBL favorece o desenvolvimento 

de compete ncias como pensamento crí tico, criatividade e trabalho em equipe, essenciais 

para a formaça o integral dos estudantes (Siqueira et al., 2025). 

O ensino hí brido, por sua vez, combina atividades presenciais e online, integrando 

diferentes modalidades de ensino e ampliando as possibilidades de aprendizagem 

(Hungaro et al., 2025). Essa abordagem permite maior flexibilidade no processo 

educativo, possibilitando que os estudantes alternem entre momentos de estudo 

individual e atividades colaborativas (Faria et al., 2024). Outro aspecto relevante do 

ensino hí brido refere-se a  utilizaça o de tecnologias digitais para acompanhar o 

desempenho dos estudantes, permitindo intervenço es pedago gicas mais precisas e 

personalizadas (Farias et al., 2026). 

A integraça o dessas metodologias contribui para a construça o de ambientes de 

aprendizagem mais dina micos, nos quais os estudantes assumem papel ativo e 

participativo (Moreira et al., 2023). Essas pra ticas favorecem a interdisciplinaridade, 

permitindo a articulaça o de diferentes a reas do conhecimento em torno de projetos e 

problemas (Silva; Silva, 2024). Entretanto, a implementaça o dessas metodologias exige 
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planejamento pedago gico consistente, garantindo que as atividades estejam alinhadas aos 

objetivos de aprendizagem (Matos; Mazzafra, 2022). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de formaça o docente, uma vez que os 

professores precisam desenvolver compete ncias para planejar e conduzir atividades 

baseadas nessas abordagens. A infraestrutura tecnolo gica tambe m se apresenta como 

fator determinante, especialmente no caso do ensino hí brido, que depende do acesso a 

dispositivos e conectividade. A aplicaça o pra tica das metodologias ativas evidencia seu 

potencial transformador, ao promover aprendizagens mais significativas, colaborativas e 

contextualizadas. Quando articuladas a s tecnologias digitais, essas abordagens 

contribuem para a construça o de uma educaça o mais inovadora e alinhada a s demandas 

contempora neas (Santos et al., 2025; Farias et al., 2026). 

  

6. O papel do professor na mediação pedagógica ativa 

 

A consolidaça o das metodologias ativas no contexto educacional contempora neo 

implica uma profunda reconfiguraça o do papel do professor, que deixa de ser o principal 

transmissor de conteu dos para assumir a funça o de mediador do processo de 

aprendizagem. Essa mudança na o se restringe a aspectos metodolo gicos, mas envolve 

uma transformaça o na concepça o de ensino e na relaça o pedago gica (Hungaro et al., 

2025). 

A mediaça o pedago gica ativa pressupo e que o professor atue como orientador, 

facilitador e incentivador da aprendizagem, criando condiço es para que os estudantes 

desenvolvam autonomia e protagonismo. Trata-se de um papel que exige sensibilidade 

pedago gica e capacidade de adaptaça o (Andrade et al., 2024). Nesse contexto, o professor 

precisa planejar situaço es de aprendizagem que estimulem a investigaça o, a 

problematizaça o e a construça o coletiva do conhecimento, rompendo com pra ticas 

centradas na exposiça o verbal (Bristot, 2026). Ale m disso, a mediaça o pedago gica envolve 

a capacidade de acompanhar o processo de aprendizagem dos estudantes, identificando 

dificuldades e propondo intervenço es que favoreçam o desenvolvimento das 

compete ncias (Matos; Mazzafra, 2022). 

A integraça o das tecnologias digitais amplia as possibilidades de atuaça o docente, 

permitindo o uso de recursos que favorecem a interaça o, a colaboraça o e a personalizaça o 

da aprendizagem (Faria et al., 2024). Entretanto, o uso dessas tecnologias exige que o 
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professor desenvolva compete ncias digitais, compreendendo na o apenas o 

funcionamento te cnico das ferramentas, mas tambe m suas implicaço es pedago gicas 

(Leite, 2021). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de promover um ambiente de 

aprendizagem que valorize a participaça o dos estudantes, no qual o dia logo e a troca de 

experie ncias sejam incentivados (Moreira et al., 2023). A mediaça o pedago gica ativa 

tambe m implica a valorizaça o do erro como parte do processo de aprendizagem, criando 

um ambiente em que os estudantes se sintam seguros para experimentar e aprender 

(Nascimento; Silva, 2025). O professor deve estimular o pensamento crí tico, incentivando 

os estudantes a questionar, analisar e refletir sobre os conteu dos e as informaço es 

(Siqueira et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de flexibilizaça o das pra ticas 

pedago gicas, permitindo a adaptaça o a s diferentes necessidades e estilos de 

aprendizagem dos estudantes (Coutinho; Azevedo, 2024). A avaliaça o, nesse contexto, 

tambe m se transforma, passando a ser compreendida como um processo contí nuo e 

formativo, que acompanha o desenvolvimento dos estudantes ao longo do tempo (Pinto, 

2025). 

A formaça o docente assume papel central nesse processo, uma vez que a 

implementaça o das metodologias ativas exige o desenvolvimento de novas compete ncias 

e saberes profissionais (Santos et al., 2025). A colaboraça o entre professores se apresenta 

como estrate gia importante, permitindo a troca de experie ncias e a construça o coletiva de 

pra ticas pedago gicas inovadoras (Farias et al., 2026). Outro desafio refere-se a  resiste ncia 

a mudanças, tanto por parte dos professores quanto das instituiço es, o que pode dificultar 

a adoça o de pra ticas pedago gicas mais inovadoras (Bristot, 2026). 

A mediaça o pedago gica ativa tambe m exige compromisso com a formaça o integral 

dos estudantes, considerando na o apenas aspectos cognitivos, mas tambe m sociais e 

emocionais (Maciel-Barbosa, 2017). Dessa maneira, o papel do professor na mediaça o 

pedago gica ativa configura-se como elemento fundamental para a efetivaça o das 

metodologias ativas. Sua atuaça o, orientada por princí pios de dia logo, reflexa o e inovaça o, 

contribui para a construça o de uma educaça o mais significativa, participativa e 

transformadora. 
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7. Desafios, limites e perspectivas das metodologias ativas com tecnologias 

 

A implementaça o das metodologias ativas mediadas por tecnologias digitais no 

contexto educacional contempora neo tem evidenciado tanto seu potencial transformador 

quanto os desafios que permeiam sua consolidaça o. A compreensa o dessas tenso es e  

fundamental para o avanço de pra ticas pedago gicas mais coerentes e eficazes (Faria et al., 

2024).  

Um dos principais desafios refere-se a  resiste ncia a  mudança por parte de 

professores e instituiço es, que ainda operam, em muitos casos, sob a lo gica de modelos 

tradicionais de ensino. Essa resiste ncia pode dificultar a adoça o de pra ticas centradas no 

protagonismo estudantil (Bristot, 2026). A formaça o docente se apresenta como um fator 

determinante, uma vez que a utilizaça o de metodologias ativas e tecnologias digitais exige 

o desenvolvimento de compete ncias pedago gicas e tecnolo gicas especí ficas (Santos et al., 

2025). 

A falta de infraestrutura tecnolo gica adequada tambe m constitui um obsta culo 

significativo, especialmente em contextos marcados por desigualdades sociais, nos quais 

o acesso a dispositivos e a  internet e  limitado (Farias et al., 2026). Outro aspecto relevante 

refere-se ao uso superficial das tecnologias, quando estas sa o incorporadas a s pra ticas 

pedago gicas sem um planejamento consistente, resultando em aço es pouco efetivas 

(Leite, 2021). Nesse sentido, e  fundamental compreender que as tecnologias digitais na o 

sa o, por si so , capazes de transformar a educaça o, sendo necessa rio articula -las a uma 

proposta pedago gica consistente (Matos; Mazzafra, 2022). 

A avaliaça o tambe m se apresenta como um desafio, uma vez que os modelos 

tradicionais, centrados em provas e resultados quantitativos, na o contemplam as 

especificidades das metodologias ativas (Pinto, 2025). Outro ponto importante refere-se 

a  necessidade de mudança na cultura escolar, que deve valorizar a participaça o, a 

colaboraça o e a construça o coletiva do conhecimento (Moreira et al., 2023). A sobrecarga 

de trabalho docente pode dificultar o planejamento e a implementaça o de pra ticas 

pedago gicas inovadoras, exigindo apoio institucional (Farias et al., 2026). 

A integraça o entre currí culo, metodologias e tecnologias tambe m constitui um 

desafio, sendo necessa rio garantir que essas dimenso es estejam alinhadas aos objetivos 

educacionais (Silva; Silva, 2024). Apesar desses desafios, as perspectivas para o uso de 

metodologias ativas com tecnologias sa o promissoras, especialmente diante das 
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demandas da sociedade contempora nea (Siqueira et al., 2025). O avanço das tecnologias 

digitais tende a ampliar as possibilidades de personalizaça o da aprendizagem, permitindo 

a construça o de experie ncias educativas mais flexí veis e adaptativas (Faria et al., 2024). 

Ale m disso, a crescente valorizaça o do protagonismo estudantil aponta para a 

consolidaça o de pra ticas pedago gicas mais participativas e centradas no estudante 

(Andrade et al., 2024). 

Outro aspecto promissor refere-se a  integraça o entre diferentes metodologias 

ativas, possibilitando a construça o de abordagens hí bridas e inovadoras. A formaça o 

docente continuada desempenha papel fundamental nesse cena rio, ao possibilitar a 

atualizaça o dos profissionais e o desenvolvimento de novas compete ncias. Portanto, os 

desafios, limites e perspectivas das metodologias ativas mediadas por tecnologias 

evidenciam a necessidade de uma abordagem integrada, que articule inovaça o 

pedago gica, formaça o docente e polí ticas educacionais. O avanço desse campo depende 

do compromisso coletivo com a construça o de uma educaça o mais significativa, inclusiva 

e alinhada a s demandas do se culo XXI (Naves et al., 2025; Santos et al., 2025). 

 

8. Considerações Finais 

 

A ana lise das metodologias ativas articuladas ao uso de tecnologias digitais 

evidencia a consolidaça o de um novo paradigma educacional, no qual o estudante assume 

papel central no processo de aprendizagem. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel 

compreender que o protagonismo estudantil na o se configura apenas como uma 

estrate gia pedago gica, mas como um princí pio que orienta a construça o de pra ticas 

educativas mais significativas e transformadoras. As metodologias ativas, ao valorizarem 

a participaça o, a investigaça o e a autonomia dos estudantes, contribuem para a superaça o 

de modelos tradicionais de ensino, centrados na transmissa o de conteu dos. Nesse 

contexto, a aprendizagem passa a ser compreendida como um processo dina mico, 

construí do de forma colaborativa e contextualizada. 

A integraça o das tecnologias digitais amplia essas possibilidades, ao oferecer 

recursos que favorecem a interaça o, a personalizaça o e o acesso a  informaça o. 

Ferramentas digitais, quando utilizadas de forma crí tica e planejada, potencializam as 

pra ticas pedago gicas e contribuem para a construça o de ambientes de aprendizagem mais 

inovadores. No entanto, os desafios identificados ao longo do capí tulo demonstram que a 
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efetividade dessas abordagens depende de condiço es estruturais e formativas. A falta de 

infraestrutura, a resiste ncia a mudanças e a necessidade de formaça o docente sa o fatores 

que influenciam diretamente a implementaça o das metodologias ativas. 

A atuaça o do professor, nesse cena rio, assume papel fundamental, sendo 

responsa vel por mediar o processo de aprendizagem e criar condiço es para o 

desenvolvimento do protagonismo estudantil. A mediaça o pedago gica ativa exige 

compete ncias que va o ale m do domí nio de conteu dos, envolvendo aspectos pedago gicos, 

tecnolo gicos e relacionais. Ale m disso, a construça o de pra ticas pedago gicas inovadoras 

demanda uma mudança na cultura escolar, que deve valorizar a participaça o, a 

colaboraça o e a construça o coletiva do conhecimento. Essa transformaça o envolve na o 

apenas professores e estudantes, mas toda a comunidade escolar. 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de articulaça o entre currí culo, 

metodologias e tecnologias, garantindo que as pra ticas pedago gicas estejam alinhadas aos 

objetivos educacionais e a s demandas da sociedade contempora nea. As metodologias 

ativas mediadas por tecnologias digitais configuram-se como caminhos promissores para 

a construça o de uma educaça o mais significativa, inclusiva e transformadora. O desafio 

esta  em promover sua implementaça o de forma crí tica, planejada e contextualizada, 

contribuindo para a formaça o de sujeitos auto nomos, crí ticos e capazes de atuar na 

sociedade de forma consciente e responsa vel. 

 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

214 

REFERÊNCIAS 

ANDRADE, A. D. et al. O protagonismo do aluno nas metodologias ativas: caminhos para 
uma educaça o significativa. Revista Políticas Públicas & Cidades, v. 13, n. 2, p. e1330, 
2024. 

BRISTOT, I. de O. Da Transmissa o Ao Protagonismo: Desafios E Possibilidades Das 
Metodologias Ativas No Ensino De Histo ria. International Integralize Scientific, v. 6, n. 
57, 2026. 

COUTINHO, A. I.; AZEVEDO, M. L. N. Metodologias Ativas: as tecnologias digitais da 
informaça o e comunicaça o (TDICs) como aliadas na educaça o inclusiva. Revista JRG de 
Estudos Acadêmicos, v. 7, n. 15, p. e151380, 2024. 

FARIA, Q. C. C. et al. O impacto das tecnologias digitais na aplicaça o de metodologias 
ativas no ensino ba sico e superior. Missioneira, v. 26, n. 3, p. 107-115, 2024. 

FARIAS, D. L. G. et al. Tecnologias na educaça o: metodologias ativas e recursos digitais no 
processo de ensino e aprendizagem. Revista DCS, v. 23, n. 87, p. e4515, 2026. 

HUNGARO, F. et al. O Papel Do Professor Na Implementaça o De Metodologias Ativas E 
Ensino Hí brido: Adaptaça o Docente E Protagonismo Estudantil. Revista Ilustração, v. 6, 
n. 1, p. 55-64, 2025. 

LEITE, B. S. Tecnologias digitais e metodologias ativas: quais sa o conhecidas pelos 
professores e quais sa o possí veis na educaça o?. VIDYA, v. 41, n. 1, p. 185-202, 2021. 

MACHADO, R. de M.; FIGUEIREDO, A. de C. Metodologias ativas e tecnologias digitais 
como potencializadoras do processo de ensino-aprendizagem no Ensino Me dio 
Integrado. Revista Semiárido De Visu, v. 8, n. 3, p. 537-549, 2020. 

MACIEL-BARBOSA, T. A. Protagonismo do aluno e uso de metodologias ativas em prol da 
aprendizagem significativa e da educaça o humanista. Revista de Educação ANEC, v. 41, 
n. 154, p. 32-56, 2017. 

MATOS, S. R.; MAZZAFERA, B. L. Reflexo es sobre as metodologias ativas e tecnologias 
digitais como recursos pedago gicos no processo de ensino e aprendizagem de 
compete ncias. Research, Society and Development, v. 11, n. 9, p. e57311932259, 2022. 

MELO, A. de F. de A. et al. Inovar Para Aprender: O Protagonismo Estudantil Nas 
Metodologias Ativas De Ensino. Missioneira, v. 27, n. 6, p. 269-279, 2025. 

MEZZON, J. P. Metodologias ativas e tecnologias digitais na educaça o: uma jornada de 
aprendizagens significativas. PROJEÇÃO E DOCÊNCIA, v. 17, n. 1, p. e2672, 2026. 

MOREIRA, F. J. et al. Protagonismo estudantil por meio das metodologias ativas e da 
interdisciplinaridade: um relato de pra tica pedago gica. Revista Veras, v. 13, n. 1, p. 45-
45, 2023. 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

215 

NASCIMENTO, O. M. de A.; SILVA, T. J. Metodologias ativas: aprendizagem baseada em 
projetos. Epitaya E-books, v. 1, n. 95, p. 28-44, 2025. 

NAVES, L. da S. et al. O Uso De Metodologias Ativas E Tecnologias Digitais Na 
Aprendizagem Significativa: Um Olhar Para A Inovaça o Educacional. Epitaya E-books, v. 
1, n. 118, p. 20-33, 2025. 

PEREIRA, A. M. de O.; KUENZER, A. Z.; TEIXEIRA, A. C. Metodologias ativas nas aulas de 
Geografia no Ensino Me dio como estí mulo ao protagonismo juvenil. Educação UFSM, v. 
44, 2019. 

PINTO, T. R. Metodologias ativas na Educaça o Ba sica: construindo saberes com 
autonomia e protagonismo estudantil. Ensino em Perspectivas, v. 6, n. 1, p. 1-12, 2025. 

SANTOS, E. M. et al. Protagonismo Em Sala: A Formaça o Docente Frente A s Metodologias 
Ativas. Missioneira, v. 27, n. 7, p. 209-218, 2025. 

SANTOS, S. M. A. V. et al. Currí culo digital e metodologias ativas: o novo paradigma da 
educaça o. Cadernos Cajuína, v. 10, n. 5, p. e1438, 2025. 

SILVA, A. F.; SILVA, J. P. Tende ncias Educacionais E Pra ticas Pedago gicas: Uma Abordagem 
Sobre Tecnologias Digitais, Currí culo E Aprendizagem Baseada Em Projetos. Revista 
Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, v. 10, n. 8, p. 1865-1873, 
2024. 

SILVA, F. F. T. et al. Metodologias Ativas E Tecnologias Digitais: Entre O Protagonismo 
Discente E A Mediaça o Pedago gica. Aurum Editora, p. 46-57, 2026. 

SILVA, I. F.; FELI CIO, C. M.; TEODORO, P. V. Sala de aula invertida e tecnologias digitais: 
Possibilidade dida tica para o ensino de cie ncias em uma proposta de metodologia 
ativa. Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, p. 1387-1401, 2022. 

SIQUEIRA, T. G. de S. et al. Metodologias ativas no contexto da educaça o 4.0: desafios e 
possibilidades. Caderno Pedagógico, v. 22, n. 14, p. e22383, 2025. 

 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

216 

 

 

 

 

CAPÍTULO 17 

 

 

EDUCAÇÃO PARA A SUSTENTABILIDADE E CONSCIÊNCIA 

SOCIOAMBIENTAL COM APOIO TECNOLÓGICO 

 

 

 

Daniel Lucas Ribeiro Pontes  

 Tiago Alves de Brito  

Joel Guerreiro Nascimento  

Carla Michelle da Silva 

Antônio Veimar da Silva 

 

 

1. Introdução 

 

A educaça o para a sustentabilidade tem se consolidado como uma das principais 

demandas do cena rio contempora neo, especialmente diante dos desafios ambientais, 

sociais e econo micos que marcam o se culo XXI. Nesse contexto, a formaça o de sujeitos 

conscientes e comprometidos com a preservaça o do meio ambiente e com a construça o 

de sociedades mais justas torna-se um objetivo central das pra ticas educativas (Malta et 

al., 2025). 

A educaça o ambiental, ao longo de sua trajeto ria, tem evoluí do de uma abordagem 

centrada na transmissa o de informaço es para uma perspectiva crí tica e transformadora, 

que busca promover a reflexa o sobre as relaço es entre sociedade e natureza. Essa 

mudança implica compreender a sustentabilidade como um conceito complexo, que 
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envolve dimenso es ecolo gicas, sociais, culturais e econo micas (Carvalho, 2020). Nesse 

sentido, a articulaça o entre educaça o, cie ncia, tecnologia e sociedade, especialmente por 

meio das abordagens CTS e CTSA, tem contribuí do para a construça o de pra ticas 

pedago gicas mais contextualizadas e integradoras. Essas perspectivas permitem 

compreender os problemas ambientais como feno menos multifacetados, que exigem 

soluço es interdisciplinares (Bourscheid, 2014). 

A incorporaça o das tecnologias digitais nesse cena rio amplia as possibilidades de 

atuaça o da educaça o ambiental, ao oferecer recursos que favorecem a interaça o, a 

investigaça o e a construça o colaborativa do conhecimento. As tecnologias assumem, 

assim, um papel estrate gico na mediaça o de pra ticas educativas voltadas a  

sustentabilidade (Guerra, 2010). Ale m disso, o uso de tecnologias digitais possibilita a 

criaça o de ambientes de aprendizagem mais dina micos e interativos, nos quais os 

estudantes podem explorar conteu dos relacionados a  tema tica socioambiental de forma 

significativa e contextualizada (Pires et al., 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel das tecnologias na promoça o da 

conscie ncia socioambiental, especialmente quando associadas a pra ticas pedago gicas que 

valorizam a reflexa o crí tica e a participaça o ativa dos estudantes. A educaça o, nesse 

contexto, assume um cara ter formativo e emancipador (Teixeira; Silva Filho; Meireles, 

2016). A discussa o sobre sustentabilidade tambe m envolve a ana lise do impacto das 

pro prias tecnologias no meio ambiente, destacando a importa ncia de pra ticas como a 

tecnologia da informaça o verde e o uso consciente dos recursos digitais (Castelli; 

Longaray, 2022).  

Nesse cena rio, a formaça o docente emerge como elemento fundamental para a 

efetivaça o da educaça o para a sustentabilidade, especialmente no que diz respeito a  

integraça o das tecnologias digitais a s pra ticas pedago gicas. Professores precisam 

desenvolver compete ncias que articulem conhecimentos ambientais, tecnolo gicos e 

pedago gicos (Moura, 2024). As polí ticas pu blicas educacionais desempenham papel 

estrate gico na promoça o da educaça o ambiental, embora ainda enfrentem desafios 

relacionados a  sua implementaça o e a  integraça o com outras a reas do conhecimento 

(Frizzo; Carvalho, 2018). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de construça o de pra ticas 

pedago gicas inovadoras, que dialoguem com a realidade dos estudantes e promovam o 

desenvolvimento de atitudes sustenta veis no cotidiano (Mussi et al., 2026). A educaça o 
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para a sustentabilidade tambe m se relaciona com a formaça o para o mundo do trabalho, 

especialmente no contexto da educaça o profissional e tecnolo gica, que pode incorporar 

pra ticas voltadas a  responsabilidade socioambiental (Jesus, 2022). Nesse sentido, 

iniciativas que articulam educaça o, empreendedorismo e sustentabilidade te m 

contribuí do para o desenvolvimento de pra ticas educativas mais integradas e 

contextualizadas (Kupczik; Silva, 2024).  

Entretanto, a efetivaça o da educaça o para a sustentabilidade enfrenta desafios 

relacionados a  formaça o docente, a  infraestrutura e a  necessidade de mudança nas 

pra ticas pedago gicas tradicionais. Ademais, e  fundamental considerar a importa ncia da 

educaça o ambiental crí tica, que busca na o apenas informar, mas transformar as relaço es 

entre sociedade e natureza, promovendo uma postura e tica e responsa vel. Portanto, a 

educaça o para a sustentabilidade, mediada por tecnologias digitais, configura-se como um 

campo estrate gico para a formaça o de sujeitos crí ticos e conscientes. A integraça o entre 

educaça o ambiental e tecnologias amplia as possibilidades de construça o de pra ticas 

pedago gicas inovadoras e transformadoras (Quande , 2021; Curi Filho; Valle; Varella, 

2025). 

Assim, este capí tulo tem como objetivo analisar a educaça o para a sustentabilidade 

e a conscie ncia socioambiental com apoio tecnolo gico, discutindo seus fundamentos, 

pra ticas, desafios e perspectivas no contexto educacional contempora neo. 

 

2. Fundamentos da educação ambiental e sustentabilidade na contemporaneidade 

 

A educaça o ambiental, no cena rio contempora neo, consolida-se como um campo 

essencial para a formaça o de sujeitos capazes de compreender e intervir nas complexas 

relaço es entre sociedade e natureza. Sua releva ncia decorre da intensificaça o dos 

problemas ambientais globais, que demandam respostas educativas articuladas e crí ticas 

(Malta et al., 2025). 

Historicamente, a educaça o ambiental esteve associada a pra ticas informativas, 

voltadas a  conscientizaça o sobre a preservaça o do meio ambiente. No entanto, essa 

abordagem tem sido progressivamente superada por perspectivas mais crí ticas, que 

buscam compreender as causas estruturais dos problemas socioambientais (Carvalho, 

2020). Nesse sentido, a sustentabilidade emerge como conceito central, articulando 

dimenso es ecolo gicas, sociais, econo micas e culturais. Trata-se de um paradigma que 
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exige a revisa o de modelos de desenvolvimento e a construça o de pra ticas mais 

equilibradas e responsa veis (Lopes, 2022). 

A educaça o para a sustentabilidade, portanto, na o se limita a  transmissa o de 

conteu dos, mas envolve a formaça o de valores, atitudes e pra ticas que promovam a 

responsabilidade socioambiental. Essa abordagem amplia o papel da educaça o na 

construça o de uma sociedade mais justa (Mussi et al., 2026). Outro aspecto relevante 

refere-se a  integraça o entre educaça o ambiental e ecopedagogia, que propo e uma 

educaça o voltada a  transformaça o das relaço es entre seres humanos e natureza, baseada 

em princí pios e ticos e de respeito a  vida (Carvalho, 2020). 

A ecopedagogia, nesse contexto, contribui para a construça o de uma educaça o 

crí tica, que questiona modelos de consumo e desenvolvimento e promove a reflexa o sobre 

as conseque ncias das aço es humanas no meio ambiente (Curi Filho; Valle; Varella, 2025). 

Ale m disso, a educaça o ambiental contempora nea se fundamenta em abordagens 

interdisciplinares, reconhecendo que os problemas ambientais na o podem ser 

compreendidos a partir de uma u nica a rea do conhecimento (Bourscheid, 2014). A 

articulaça o entre cie ncia, tecnologia e sociedade tambe m se apresenta como elemento 

central, permitindo a ana lise das implicaço es das inovaço es tecnolo gicas no meio 

ambiente e na sociedade (Pe go, 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de promover a participaça o ativa 

dos estudantes, incentivando a investigaça o, a problematizaça o e a construça o coletiva do 

conhecimento (Malta et al., 2025). A educaça o ambiental tambe m deve considerar as 

especificidades dos contextos locais, valorizando os saberes tradicionais e as experie ncias 

das comunidades na construça o de pra ticas sustenta veis (Quande , 2021). Nesse sentido, 

a formaça o de uma conscie ncia socioambiental implica o desenvolvimento de uma 

postura crí tica diante das questo es ambientais, reconhecendo a interdepende ncia entre 

seres humanos e natureza (Teixeira; Silva Filho; Meireles, 2016). 

A incorporaça o de pra ticas sustenta veis no cotidiano escolar contribui para a 

consolidaça o desses princí pios, promovendo a vive ncia de valores relacionados a  

preservaça o ambiental (Mussi et al., 2026). Entretanto, a efetivaça o da educaça o para a 

sustentabilidade enfrenta desafios, como a fragmentaça o curricular e a falta de integraça o 

entre teoria e pra tica (Frizzo; Carvalho, 2018). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de formaça o docente, que deve contemplar 

conhecimentos especí ficos sobre educaça o ambiental e sustentabilidade. Nesse sentido, e  
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fundamental promover a articulaça o entre polí ticas pu blicas e pra ticas educativas, 

garantindo a implementaça o de aço es consistentes no campo da educaça o ambiental. 

Assim, os fundamentos da educaça o ambiental e da sustentabilidade evidenciam a 

construça o de um campo complexo e multidimensional, que exige abordagens crí ticas, 

interdisciplinares e comprometidas com a transformaça o social. Trata-se de um eixo 

fundamental para a formaça o de sujeitos conscientes e capazes de atuar na construça o de 

um futuro mais sustenta vel (Moura, 2024; Frizzo; Carvalho, 2018). 

 

3. Abordagem CTS e CTSA na formação socioambiental 

 

A abordagem Cie ncia, Tecnologia e Sociedade (CTS), ampliada posteriormente para 

Cie ncia, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), tem se consolidado como um 

referencial teo rico-metodolo gico fundamental para a educaça o contempora nea, 

especialmente no campo da educaça o ambiental. Essa perspectiva busca compreender o 

conhecimento cientí fico e tecnolo gico em suas dimenso es sociais, polí ticas e ambientais 

(Bourscheid, 2014). 

A proposta CTS rompe com a visa o tradicional da cie ncia como neutra e 

descontextualizada, evidenciando que a produça o cientí fica esta  profundamente 

vinculada a interesses sociais, econo micos e culturais. Nesse sentido, o ensino passa a 

incorporar uma dimensa o crí tica e reflexiva (Pe go, 2025). A ampliaça o para o enfoque 

CTSA reforça a necessidade de integrar as questo es ambientais ao debate sobre cie ncia e 

tecnologia, reconhecendo que os problemas socioambientais sa o resultado de interaço es 

complexas entre diferentes fatores (Bourscheid, 2014). Essa abordagem permite 

compreender que o desenvolvimento tecnolo gico, embora traga avanços significativos, 

tambe m pode gerar impactos negativos ao meio ambiente, exigindo uma ana lise crí tica de 

suas conseque ncias (Castelli; Longaray, 2022). 

No contexto educacional, o enfoque CTSA contribui para a construça o de pra ticas 

pedago gicas mais contextualizadas, que relacionam os conteu dos cientí ficos a s realidades 

vividas pelos estudantes (Malta et al., 2025). Ale m disso, essa perspectiva favorece a 

interdisciplinaridade, permitindo a articulaça o de diferentes a reas do conhecimento na 

ana lise de problemas complexos (Curi Filho; Valle; Varella, 2025). Outro aspecto relevante 

refere-se ao desenvolvimento do pensamento crí tico, uma vez que os estudantes sa o 
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incentivados a analisar informaço es, questionar modelos de desenvolvimento e propor 

soluço es para problemas socioambientais (Teixeira; Silva Filho; Meireles, 2016). 

A abordagem CTSA tambe m valoriza a participaça o ativa dos estudantes, 

promovendo a investigaça o e a construça o coletiva do conhecimento (Mussi et al., 2026). 

Nesse sentido, o ensino deixa de ser centrado na memorizaça o de conteu dos e passa a 

privilegiar a compreensa o dos feno menos em sua complexidade, contribuindo para uma 

aprendizagem mais significativa (Pe go, 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  formaça o para a cidadania, uma vez que a 

abordagem CTSA busca preparar os estudantes para tomar deciso es informadas e 

responsa veis em relaça o a s questo es socioambientais (Malta et al., 2025). A integraça o 

entre cie ncia, tecnologia e ambiente tambe m permite a ana lise de temas contempora neos, 

como mudanças clima ticas, uso de recursos naturais e impactos da tecnologia no meio 

ambiente (Castelli; Longaray, 2022). Ademais, essa abordagem contribui para a 

construça o de uma conscie ncia socioambiental crí tica, que reconhece a interdepende ncia 

entre os diferentes sistemas que compo em a sociedade e o meio ambiente (Teixeira; Silva 

Filho; Meireles, 2016). Entretanto, a implementaça o do enfoque CTSA enfrenta desafios, 

como a necessidade de formaça o docente e a dificuldade de integraça o curricular (Moura, 

2024). 

Outro desafio refere-se a  superaça o de pra ticas pedago gicas tradicionais, que ainda 

predominam em muitos contextos educacionais (Frizzo; Carvalho, 2018). A abordagem 

CTS e CTSA configura-se como um importante referencial para a formaça o socioambiental, 

ao promover uma educaça o crí tica, contextualizada e comprometida com a 

sustentabilidade. Sua implementaça o contribui para a construça o de sujeitos capazes de 

compreender e intervir nas complexas relaço es entre cie ncia, tecnologia, sociedade e 

ambiente. A incorporaça o dessa abordagem exige mudanças na organizaça o do ensino, 

incluindo a adoça o de metodologias ativas e o uso de tecnologias digitais como suporte a  

aprendizagem (Guerra, 2010). 

 

4. Tecnologias digitais como mediadoras da educação socioambiental 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais no campo da educaça o socioambiental tem 

ampliado significativamente as possibilidades de ensino e aprendizagem, configurando-

se como um elemento estrate gico na construça o de pra ticas pedago gicas inovadoras. 
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Essas tecnologias permitem a mediaça o de conhecimentos complexos, favorecendo a 

compreensa o das relaço es entre sociedade, ambiente e desenvolvimento (Guerra, 2010). 

No contexto contempora neo, caracterizado pela intensificaça o do uso de 

tecnologias digitais, a educaça o ambiental passa a dialogar com novas formas de acesso a  

informaça o e produça o de conhecimento. Essa integraça o contribui para tornar o 

processo educativo mais dina mico e interativo (Pires et al., 2026). 

As tecnologias digitais possibilitam a utilizaça o de diferentes linguagens, como 

ví deos, simulaço es, mapas interativos e recursos multimí dia, que facilitam a compreensa o 

de feno menos ambientais complexos. Essa diversidade de recursos amplia as 

possibilidades pedago gicas (Malta et al., 2025). Essas tecnologias favorecem a 

aprendizagem ativa, permitindo que os estudantes participem de forma mais significativa 

do processo educativo, por meio da investigaça o, da experimentaça o e da resoluça o de 

problemas (Curi Filho; Valle; Varella, 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  possibilidade de acesso a dados e informaço es 

em tempo real, como monitoramento ambiental, imagens de sate lite e plataformas digitais 

de ana lise. Esses recursos contribuem para a contextualizaça o dos conteu dos (Pires et al., 

2026). A utilizaça o de tecnologias digitais tambe m favorece a construça o de projetos 

interdisciplinares, nos quais os estudantes podem integrar conhecimentos de diferentes 

a reas para analisar questo es socioambientais (Bourscheid, 2014). Nesse sentido, a 

mediaça o tecnolo gica contribui para a formaça o de uma conscie ncia crí tica, ao permitir 

que os estudantes analisem informaço es, identifiquem problemas e proponham soluço es 

sustenta veis (Teixeira; Silva Filho; Meireles, 2016). 

Outro ponto importante refere-se a  possibilidade de promover a educaça o 

ambiental fora do espaço escolar, por meio de plataformas digitais, redes sociais e 

ambientes virtuais de aprendizagem, ampliando o alcance das pra ticas educativas (Moura, 

2024). Ale m disso, as tecnologias digitais contribuem para o desenvolvimento de 

compete ncias digitais, que sa o fundamentais para a participaça o ativa dos estudantes na 

sociedade contempora nea (Jesus, 2022). A integraça o entre tecnologias digitais e 

educaça o socioambiental tambe m possibilita a criaça o de ambientes colaborativos de 

aprendizagem, nos quais os estudantes podem compartilhar conhecimentos e 

experie ncias (Malta et al., 2025). Entretanto, a utilizaça o dessas tecnologias exige 

planejamento pedago gico, garantindo que os recursos sejam utilizados de forma 

intencional e alinhada aos objetivos educacionais (Guerra, 2010). 
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Outro desafio refere-se a  necessidade de formaça o docente, uma vez que os 

professores precisam desenvolver compete ncias para utilizar as tecnologias digitais de 

forma crí tica e pedago gica (Moura, 2024). A infraestrutura tecnolo gica tambe m se 

apresenta como um fator determinante, especialmente em contextos onde o acesso a 

dispositivos e a  internet e  limitado (Frizzo; Carvalho, 2018). Ale m disso, e  fundamental 

considerar os impactos ambientais das pro prias tecnologias digitais, promovendo o uso 

consciente e sustenta vel desses recursos (Castelli; Longaray, 2022). 

A mediaça o tecnolo gica deve, portanto, estar orientada por princí pios de 

sustentabilidade, garantindo que as pra ticas educativas contribuam para a preservaça o 

do meio ambiente. Dessa maneira, as tecnologias digitais configuram-se como mediadoras 

essenciais da educaça o socioambiental, ao ampliar as possibilidades de aprendizagem e 

promover a construça o de uma conscie ncia crí tica e sustenta vel. Quando utilizadas de 

forma planejada e integrada, contribuem para a formaça o de sujeitos capazes de 

compreender e transformar a realidade socioambiental (Jesus, 2022). 

 

5. Consciência socioambiental e formação de sujeitos críticos 

 

A construça o da conscie ncia socioambiental constitui um dos objetivos centrais da 

educaça o para a sustentabilidade, envolvendo o desenvolvimento de valores, atitudes e 

pra ticas que orientem a relaça o dos sujeitos com o meio ambiente. Trata-se de um 

processo formativo que ultrapassa a dimensa o cognitiva e alcança aspectos e ticos, 

culturais e sociais (Malta et al., 2025). Nesse contexto, a conscie ncia socioambiental na o 

se limita ao reconhecimento dos problemas ambientais, mas implica a compreensa o 

crí tica de suas causas e conseque ncias, bem como a disposiça o para agir de forma 

responsa vel e transformadora (Carvalho, 2020). 

A formaça o de sujeitos crí ticos exige a problematizaça o das relaço es entre 

sociedade e natureza, evidenciando as desigualdades socioambientais e os impactos das 

aço es humanas no meio ambiente. Essa abordagem contribui para a construça o de uma 

visa o mais ampla e integrada da realidade (Curi Filho; Valle; Varella, 2025). Ale m disso, a 

educaça o socioambiental deve promover a reflexa o sobre modelos de desenvolvimento e 

consumo, incentivando pra ticas mais sustenta veis e conscientes. Essa reflexa o e  

fundamental para a construça o de novos paradigmas sociais (Lopes, 2022). Outro aspecto 

relevante refere-se a  importa ncia da participaça o ativa dos estudantes no processo 
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educativo, uma vez que a construça o da conscie ncia socioambiental depende do 

envolvimento direto com as questo es discutidas (Teixeira; Silva Filho; Meireles, 2016). 

As metodologias ativas e o uso de tecnologias digitais contribuem para esse 

processo, ao possibilitar a investigaça o de problemas reais e a construça o coletiva do 

conhecimento (Pires et al., 2026). Nesse sentido, a educaça o ambiental assume um cara ter 

emancipador, ao incentivar os estudantes a questionar, refletir e propor soluço es para os 

desafios socioambientais (Malta et al., 2025). Outro ponto importante refere-se a  

valorizaça o dos saberes locais e das experie ncias das comunidades, que contribuem para 

a construça o de pra ticas sustenta veis contextualizadas (Quande , 2021).  

A formaça o de sujeitos crí ticos tambe m envolve o desenvolvimento de 

compete ncias como pensamento crí tico, tomada de decisa o e responsabilidade social, 

essenciais para a atuaça o na sociedade contempora nea (Pe go, 2025). Ale m disso, a 

conscie ncia socioambiental esta  relacionada a  construça o de uma e tica ambiental, 

baseada no respeito a  vida e a  preservaça o dos recursos naturais (Carvalho, 2020). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de superar abordagens superficiais da 

educaça o ambiental, que se limitam a  transmissa o de informaço es sem promover 

mudanças efetivas de comportamento (Frizzo; Carvalho, 2018). A integraça o entre 

educaça o, tecnologia e sustentabilidade pode contribuir para a construça o de pra ticas 

pedago gicas mais significativas, que promovam a reflexa o e a aça o (Guerra, 2010). 

Ademais, e  fundamental considerar a dimensa o coletiva da conscie ncia socioambiental, 

que envolve a construça o de valores compartilhados e a participaça o em aço es 

comunita rias (Mussi et al., 2026). 

A escola, nesse contexto, desempenha papel estrate gico, ao promover espaços de 

dia logo e reflexa o sobre questo es socioambientais, contribuindo para a formaça o de 

cidada os crí ticos. A conscie ncia socioambiental e a formaça o de sujeitos crí ticos 

configuram-se como elementos fundamentais para a construça o de uma sociedade mais 

sustenta vel. A educaça o, mediada por tecnologias e orientada por princí pios e ticos, 

desempenha papel central nesse processo, contribuindo para a transformaça o das 

relaço es entre sociedade e natureza. Entretanto, a efetivaça o dessa formaça o depende de 

condiço es estruturais e pedago gicas, como a formaça o docente e a integraça o curricular 

(Moura, 2024; Malta et al., 2025). 

 

 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

225 

6. Práticas pedagógicas sustentáveis e inovação no ensino 

 

A consolidaça o da educaça o para a sustentabilidade no contexto escolar demanda 

a construça o de pra ticas pedago gicas que transcendam a abordagem teo rica e promovam 

experie ncias concretas de aprendizagem. Nesse sentido, a inovaça o no ensino emerge 

como elemento fundamental para integrar os princí pios da sustentabilidade ao cotidiano 

educativo (Malta et al., 2025). 

As pra ticas pedago gicas sustenta veis caracterizam-se pela articulaça o entre teoria 

e pra tica, permitindo que os estudantes vivenciem situaço es que envolvam o cuidado com 

o meio ambiente e a responsabilidade social. Essa abordagem favorece a construça o de 

aprendizagens significativas (Mussi et al., 2026). Nesse contexto, a aprendizagem baseada 

em projetos destaca-se como uma estrate gia eficaz, ao propor a investigaça o de problemas 

reais relacionados a s questo es socioambientais. Essa metodologia permite que os 

estudantes desenvolvam soluço es criativas e contextualizadas (Pe go, 2025). Aa integraça o 

entre pra ticas pedago gicas sustenta veis e tecnologias digitais amplia as possibilidades de 

inovaça o, permitindo o uso de recursos interativos que facilitam a compreensa o dos 

conteu dos (Pires et al., 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se a  educaça o empreendedora voltada a  

sustentabilidade, que incentiva os estudantes a desenvolver projetos com impacto social 

e ambiental positivo. Essa abordagem contribui para a formaça o de sujeitos protagonistas 

(Kupczik; Silva, 2024). A cultura maker tambe m se apresenta como uma estrate gia 

importante, ao valorizar a aprendizagem baseada na experimentaça o e na criaça o de 

soluço es para problemas ambientais. Essa pra tica estimula a criatividade e o pensamento 

crí tico (Curi Filho; Valle; Varella, 2025). Ale m disso, as pra ticas pedago gicas sustenta veis 

favorecem a interdisciplinaridade, permitindo a integraça o de diferentes a reas do 

conhecimento na ana lise de questo es socioambientais (Bourscheid, 2014). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o de espaços escolares como 

ambientes de aprendizagem, como hortas, jardins e projetos de gesta o de resí duos, que 

possibilitam a vive ncia pra tica da sustentabilidade (Mussi et al., 2026). A inovaça o 

pedago gica tambe m envolve a utilizaça o de metodologias ativas, que promovem a 

participaça o dos estudantes e a construça o coletiva do conhecimento (Malta et al., 2025). 

Nesse sentido, o uso de tecnologias digitais permite a criaça o de ambientes colaborativos 
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de aprendizagem, nos quais os estudantes podem compartilhar experie ncias e construir 

soluço es em conjunto (Moura, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de planejamento pedago gico, 

garantindo que as pra ticas sustenta veis estejam alinhadas aos objetivos educacionais e a s 

diretrizes curriculares (Frizzo; Carvalho, 2018). A formaça o docente desempenha papel 

central nesse processo, uma vez que os professores precisam desenvolver compete ncias 

para implementar pra ticas inovadoras e sustenta veis (Moura, 2024). Ale m disso, a 

avaliaça o das pra ticas pedago gicas deve considerar na o apenas o conhecimento 

adquirido, mas tambe m o desenvolvimento de atitudes e valores relacionados a  

sustentabilidade (Teixeira; Silva Filho; Meireles, 2016). 

Entretanto, a implementaça o dessas pra ticas enfrenta desafios, como a falta de 

recursos, a resiste ncia a mudanças e a necessidade de integraça o curricular. Outro desafio 

refere-se a  necessidade de promover a continuidade dessas pra ticas, garantindo que na o 

se restrinjam a aço es pontuais, mas se consolidem como parte da cultura escolar (Malta 

et al., 2025; Quande , 2021). 

Dessa forma, as pra ticas pedago gicas sustenta veis e a inovaça o no ensino 

configuram-se como estrate gias essenciais para a educaça o contempora nea. Ao integrar 

teoria, pra tica e tecnologia, essas abordagens contribuem para a formaça o de sujeitos 

crí ticos, conscientes e comprometidos com a construça o de uma sociedade mais 

sustenta vel. 

 

7. Tecnologias verdes e sustentabilidade no contexto educacional 

 

A discussa o sobre sustentabilidade no campo educacional envolve, de forma 

crescente, a ana lise do papel das tecnologias digitais e seus impactos ambientais. Nesse 

contexto, as tecnologias verdes emergem como alternativas para reduzir os efeitos 

negativos do uso intensivo de recursos tecnolo gicos, promovendo pra ticas mais 

responsa veis e sustenta veis (Castelli; Longaray, 2022). 

As tecnologias verdes, tambe m conhecidas como TI verde, referem-se ao conjunto 

de pra ticas e soluço es voltadas a  reduça o do consumo de energia, a  gesta o adequada de 

resí duos eletro nicos e ao uso eficiente de recursos tecnolo gicos. Sua incorporaça o no 

ambiente educacional representa um avanço significativo na promoça o da 

sustentabilidade (Jesus, 2022). 
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No contexto escolar, a adoça o de tecnologias verdes implica a revisa o das pra ticas 

relacionadas ao uso de equipamentos digitais, buscando reduzir desperdí cios e promover 

o consumo consciente. Essa mudança exige uma abordagem integrada entre gesta o, 

professores e estudantes (Warken; Henn; Rosa, 2014). Ale m disso, a educaça o para o uso 

sustenta vel das tecnologias contribui para a formaça o de uma conscie ncia crí tica, ao 

evidenciar os impactos ambientais associados a  produça o, ao uso e ao descarte de 

dispositivos eletro nicos (Patricio et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  problema tica do lixo eletro nico, que constitui 

um dos principais desafios ambientais da contemporaneidade. A abordagem desse tema 

no contexto educacional permite a reflexa o sobre o consumo e a responsabilidade 

ambiental (Patricio et al., 2025). A integraça o das tecnologias verdes ao currí culo escolar 

possibilita a construça o de pra ticas pedago gicas que articulam teoria e pra tica, 

promovendo a vive ncia de valores relacionados a  sustentabilidade (Pires et al., 2026). 

Nesse sentido, projetos educativos voltados a  reciclagem, reutilizaça o de materiais e uso 

consciente de recursos tecnolo gicos contribuem para a formaça o de atitudes sustenta veis 

(Mussi et al., 2026). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o de tecnologias digitais para o 

monitoramento ambiental, permitindo a coleta e ana lise de dados que auxiliam na 

compreensa o dos feno menos ambientais (Guerra, 2010). Ale m disso, a adoça o de soluço es 

tecnolo gicas sustenta veis, como sistemas de energia renova vel e reduça o do consumo 

energe tico, pode ser incorporada a s pra ticas institucionais das escolas (Lopes, 2022). 

A formaça o docente desempenha papel fundamental nesse processo, uma vez que 

os professores precisam desenvolver compete ncias para integrar as tecnologias verdes a s 

pra ticas pedago gicas (Moura, 2024). Outro desafio refere-se a  necessidade de 

infraestrutura adequada, que permita a implementaça o de pra ticas sustenta veis no uso 

das tecnologias (Frizzo; Carvalho, 2018). A gesta o escolar tambe m assume papel 

estrate gico, ao promover polí ticas institucionais voltadas a  sustentabilidade e ao uso 

consciente dos recursos tecnolo gicos (Warken; Henn; Rosa, 2014). Ademais, e  

fundamental considerar a dimensa o e tica do uso das tecnologias, incentivando pra ticas 

responsa veis e comprometidas com a preservaça o ambiental (Castelli; Longaray, 2022). 

A integraça o entre tecnologias verdes e educaça o ambiental contribui para a 

construça o de uma abordagem mais ampla da sustentabilidade, que envolve diferentes 

dimenso es do processo educativo (Jesus, 2022). Outro aspecto relevante refere-se a  
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necessidade de promover a participaça o ativa dos estudantes, incentivando-os a 

desenvolver projetos e aço es voltadas a  sustentabilidade (Mussi et al., 2026). 

Dessa disso, as tecnologias verdes configuram-se como instrumentos importantes 

para a promoça o da sustentabilidade no contexto educacional. Sua utilizaça o, quando 

orientada por princí pios e ticos e pedago gicos, contribui para a formaça o de sujeitos 

conscientes e comprometidos com a preservaça o do meio ambiente. 

 

8. Formação docente para educação ambiental mediada por tecnologias 

 

A formaça o docente para a educaça o ambiental mediada por tecnologias digitais 

configura-se como um dos elementos centrais para a consolidaça o de pra ticas 

pedago gicas voltadas a  sustentabilidade. Nesse contexto, o professor assume papel 

estrate gico na mediaça o entre conhecimento, tecnologia e conscie ncia socioambiental 

(Moura, 2024). 

A complexidade das questo es ambientais contempora neas exige que os docentes 

desenvolvam uma formaça o interdisciplinar, capaz de articular saberes cientí ficos, 

tecnolo gicos e sociais. Essa integraça o e  fundamental para a construça o de pra ticas 

educativas mais contextualizadas (Bourscheid, 2014). Ale m disso, a formaça o docente 

deve contemplar o desenvolvimento de compete ncias digitais, que permitam a utilizaça o 

crí tica e pedago gica das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem (Guerra, 

2010). Nesse sentido, o uso de tecnologias digitais na educaça o ambiental amplia as 

possibilidades de abordagem dos conteu dos, favorecendo a construça o de aprendizagens 

mais significativas (Pires et al., 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de superar uma formaça o docente 

centrada na transmissa o de conteu dos, promovendo abordagens que valorizem a 

investigaça o, a problematizaça o e a participaça o ativa dos estudantes (Curi Filho; Valle; 

Varella, 2025). A formaça o continuada emerge como elemento fundamental nesse 

processo, permitindo que os professores atualizem seus conhecimentos e desenvolvam 

novas estrate gias pedago gicas (Moura, 2024). A integraça o entre teoria e pra tica deve ser 

um princí pio orientador da formaça o docente, garantindo que os conhecimentos 

adquiridos sejam aplicados no contexto escolar (Malta et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de desenvolver uma postura 

crí tica diante das tecnologias, evitando seu uso acrí tico e promovendo pra ticas 
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pedago gicas mais conscientes (Castelli; Longaray, 2022). A formaça o docente tambe m 

deve contemplar a dimensa o e tica da educaça o ambiental, incentivando a reflexa o sobre 

as relaço es entre sociedade, tecnologia e meio ambiente (Carvalho, 2020). Nesse contexto, 

o professor atua como mediador do processo educativo, orientando os estudantes na 

construça o do conhecimento e no desenvolvimento da conscie ncia socioambiental 

(Teixeira; Silva Filho; Meireles, 2016). A utilizaça o de ambientes virtuais de aprendizagem 

e recursos digitais pode contribuir para a formaça o docente, ampliando o acesso a 

conteu dos e estrate gias pedago gicas inovadoras (Moura, 2024). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de apoio institucional, garantindo condiço es 

adequadas para o desenvolvimento da formaça o docente (Frizzo; Carvalho, 2018). Ale m 

disso, a colaboraça o entre professores se apresenta como estrate gia importante, 

permitindo a troca de experie ncias e a construça o coletiva de pra ticas pedago gicas (Mussi 

et al., 2026). 

A formaça o docente deve tambe m considerar as especificidades dos contextos 

locais, valorizando as experie ncias e os saberes das comunidades. Outro aspecto relevante 

refere-se a  necessidade de integrar a educaça o ambiental ao currí culo escolar, garantindo 

sua efetivaça o no processo educativo. Levando tuto isso em consideraça o, formaça o 

docente para a educaça o ambiental mediada por tecnologias configura-se como um 

processo contí nuo e multidimensional. O desenvolvimento de compete ncias pedago gicas, 

tecnolo gicas e e ticas e  essencial para a construça o de pra ticas educativas que contribuam 

para a formaça o de sujeitos crí ticos e comprometidos com a sustentabilidade (Quande , 

2021; Pe go, 2025). 

 

9.  Desafios, políticas públicas e perspectivas da educação para a sustentabilidade 

 

A consolidaça o da educaça o para a sustentabilidade no contexto educacional 

contempora neo envolve a articulaça o entre pra ticas pedago gicas, tecnologias digitais e 

polí ticas pu blicas, configurando um campo marcado por avanços, desafios e 

possibilidades. A compreensa o dessas dimenso es e  fundamental para a construça o de 

aço es educativas mais efetivas e transformadoras (Malta et al., 2025). 

Um dos principais desafios refere-se a  fragmentaça o das polí ticas pu blicas voltadas 

a  educaça o ambiental, que muitas vezes na o se articulam de forma integrada com outras 

a reas, como cie ncia, tecnologia e desenvolvimento social (Frizzo; Carvalho, 2018). A 
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ause ncia de continuidade nas polí ticas educacionais compromete a implementaça o de 

aço es de longo prazo, dificultando a consolidaça o de pra ticas sustenta veis nas instituiço es 

de ensino (Warken; Henn; Rosa, 2014). Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade 

de ampliar o investimento em infraestrutura, garantindo condiço es adequadas para a 

utilizaça o de tecnologias digitais no processo educativo (Moura, 2024).  

A formaça o docente tambe m se apresenta como um desafio central, uma vez que 

muitos professores ainda na o possuem preparo suficiente para integrar a educaça o 

ambiental a s pra ticas pedago gicas mediadas por tecnologias (Guerra, 2010). Nesse 

sentido, polí ticas pu blicas voltadas a  formaça o inicial e continuada de professores sa o 

essenciais para a efetivaça o da educaça o para a sustentabilidade (Moura, 2024). Outro 

ponto importante refere-se a  necessidade de integraça o curricular, garantindo que a 

tema tica socioambiental esteja presente de forma transversal no processo educativo 

(Pe go, 2025). 

A participaça o da comunidade escolar tambe m e  fundamental, uma vez que a 

construça o da conscie ncia socioambiental depende do envolvimento coletivo de 

estudantes, professores e gestores (Mussi et al., 2026). Ale m disso, a utilizaça o de 

tecnologias digitais nas polí ticas pu blicas pode contribuir para a ampliaça o do acesso a  

educaça o ambiental, especialmente em contextos de difí cil acesso (Pires et al., 2026). 

Outro desafio refere-se a  desigualdade no acesso a s tecnologias, que pode limitar a 

implementaça o de pra ticas inovadoras e ampliar as diferenças educacionais (Frizzo; 

Carvalho, 2018). 

A questa o e tica tambe m se apresenta como elemento central, especialmente no que 

diz respeito ao uso responsa vel das tecnologias e a  preservaça o dos recursos naturais 

(Castelli; Longaray, 2022). Apesar desses desafios, as perspectivas para a educaça o para a 

sustentabilidade sa o promissoras, especialmente diante da crescente valorizaça o das 

questo es ambientais no cena rio global (Malta et al., 2025). O avanço das tecnologias 

digitais tende a ampliar as possibilidades de inovaça o pedago gica, permitindo a 

construça o de ambientes de aprendizagem mais interativos e colaborativos (Pires et al., 

2026). Ademais, a integraça o entre educaça o, tecnologia e sustentabilidade contribui para 

a formaça o de sujeitos mais crí ticos e conscientes, capazes de atuar na transformaça o da 

realidade (Carvalho, 2020). 

Outro aspecto promissor refere-se ao fortalecimento de polí ticas pu blicas voltadas 

a  sustentabilidade, que podem contribuir para a consolidaça o de pra ticas educativas mais 
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efetivas. Os desafios, polí ticas pu blicas e perspectivas da educaça o para a sustentabilidade 

evidenciam a necessidade de uma abordagem integrada, que articule inovaça o 

pedago gica, formaça o docente e compromisso social. O avanço desse campo depende da 

construça o de pra ticas educativas que promovam a conscie ncia socioambiental e 

contribuam para a construça o de um futuro mais sustenta vel (Warken; Henn; Rosa, 2014). 

 

10. Considerações finais 

 

A educaça o para a sustentabilidade, articulada ao uso de tecnologias digitais, 

evidencia-se como um dos pilares fundamentais para a formaça o de sujeitos capazes de 

compreender e enfrentar os desafios socioambientais contempora neos. Ao longo deste 

capí tulo, tornou-se evidente que a construça o de uma conscie ncia socioambiental crí tica 

depende de pra ticas educativas que integrem conhecimento, reflexa o e aça o. 

A abordagem da educaça o ambiental, quando orientada por perspectivas crí ticas e 

interdisciplinares, amplia o alcance das pra ticas pedago gicas, permitindo a compreensa o 

das relaço es complexas entre sociedade, tecnologia e meio ambiente. Nesse contexto, as 

abordagens CTS e CTSA destacam-se como referenciais importantes para a construça o de 

uma educaça o contextualizada e significativa. 

A incorporaça o das tecnologias digitais potencializa esse processo, ao oferecer 

recursos que favorecem a interaça o, a investigaça o e a construça o colaborativa do 

conhecimento. Quando utilizadas de forma planejada e crí tica, essas tecnologias 

contribuem para a inovaça o pedago gica e para a ampliaça o do acesso a  informaça o. As 

pra ticas pedago gicas sustenta veis, aliadas ao uso consciente das tecnologias, possibilitam 

a vive ncia de valores e atitudes voltados a  preservaça o ambiental e a  responsabilidade 

social. A escola, nesse sentido, assume papel estrate gico na formaça o de cidada os 

comprometidos com a sustentabilidade. Entretanto, os desafios identificados ao longo do 

capí tulo evidenciam a necessidade de investimentos em infraestrutura, formaça o docente 

e polí ticas pu blicas articuladas. A efetivaça o da educaça o para a sustentabilidade depende 

de condiço es concretas que permitam a implementaça o de pra ticas educativas 

inovadoras. 

A formaça o docente emerge como elemento central nesse processo, uma vez que 

os professores sa o responsa veis por mediar a construça o do conhecimento e promover a 

integraça o entre tecnologia e sustentabilidade. O desenvolvimento de compete ncias 
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pedago gicas, tecnolo gicas e e ticas e  essencial para essa atuaça o. Ale m disso, a construça o 

de uma cultura escolar voltada a  sustentabilidade exige a participaça o de toda a 

comunidade educativa, incluindo gestores, estudantes e famí lias. Essa integraça o fortalece 

as aço es e amplia seu impacto. 

A educaça o para a sustentabilidade mediada por tecnologias digitais configura-se 

como um campo estrate gico para a construça o de uma sociedade mais justa, equilibrada 

e consciente. O desafio consiste em transformar as potencialidades identificadas em 

pra ticas efetivas, capazes de contribuir para a formaça o de sujeitos crí ticos e 

comprometidos com o futuro do planeta. 
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1. Introdução 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial (IA) no campo educacional tem promovido 

mudanças profundas nas formas de ensinar, aprender e avaliar, configurando um cena rio 

marcado pela centralidade dos dados, pela automaça o de processos e pela personalizaça o 

da aprendizagem. Essas transformaço es, embora ampliem possibilidades pedago gicas, 

tambe m impo em desafios e ticos significativos, especialmente no que se refere a  

responsabilidade no uso dessas tecnologias (Pica o et al., 2023; Santana et al., 2026). 

A utilizaça o da IA na educaça o permite o desenvolvimento de sistemas capazes de 

analisar o desempenho dos estudantes, adaptar conteu dos e oferecer feedback em tempo 

real, contribuindo para a construça o de percursos de aprendizagem personalizados. No 

entanto, essa mesma capacidade levanta questionamentos sobre o uso intensivo de dados 

educacionais e seus impactos sobre a autonomia e a privacidade dos sujeitos (Fragoso; 

Coutinho, 2025; Souza et al., 2023). Nesse contexto, a e tica emerge como eixo estruturante 
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das discusso es sobre intelige ncia artificial na educaça o, exigindo reflexo es sobre 

transpare ncia, justiça algorí tmica e responsabilidade institucional. A ause ncia de crite rios 

e ticos claros pode resultar em pra ticas que reforçam desigualdades ou comprometem a 

equidade no acesso a  educaça o (Almeida Filho et al., 2024; Corre a et al., 2024). 

A questa o da privacidade e proteça o de dados assume papel central nesse debate, 

uma vez que a coleta e o tratamento de informaço es pessoais se tornaram elementos 

fundamentais para o funcionamento dos sistemas de IA. A necessidade de garantir a 

segurança dessas informaço es evidencia a importa ncia de polí ticas e pra ticas que 

assegurem os direitos dos estudantes (Rodolfo, 2025; Alves; Loyola; Mendes, 2026). Ale m 

disso, a presença de vieses algorí tmicos constitui um dos principais desafios e ticos 

associados a  intelige ncia artificial, podendo reproduzir ou ate  intensificar desigualdades 

sociais e educacionais. A identificaça o e mitigaça o desses vieses sa o essenciais para 

garantir a justiça e a equidade no uso dessas tecnologias (Freitas; Arau jo, 2025; Heggler; 

Szmoski; Miquelin, 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  crescente utilizaça o de sistemas de 

monitoramento e vigila ncia, como ca meras inteligentes e ferramentas automatizadas de 

avaliaça o, que ampliam o controle sobre o comportamento dos estudantes e levantam 

preocupaço es quanto a  liberdade e a  autonomia no ambiente educacional (Faria; Gomes; 

Ju nior, 2024; Oliveira; Santos, 2025). A discussa o sobre o uso responsa vel da intelige ncia 

artificial tambe m envolve a formaça o de professores e estudantes para uma atuaça o 

crí tica e consciente diante dessas tecnologias. O domí nio te cnico, por si so , na o e  

suficiente, sendo necessa rio compreender os impactos sociais, e ticos e pedago gicos da IA 

(Fernandes et al., 2024; Melo et al., 2024). Nesse sentido, a educaça o desempenha papel 

estrate gico na construça o de uma cultura digital e tica, capaz de orientar o uso responsa vel 

das tecnologias e promover pra ticas mais conscientes e reflexivas. A formaça o para o uso 

crí tico da IA torna-se, portanto, um elemento essencial na educaça o contempora nea 

(Souza et al., 2025; Pinheiro; Valente, 2024). 

A regulaça o da intelige ncia artificial na educaça o tambe m se apresenta como uma 

dimensa o fundamental, exigindo a elaboraça o de diretrizes e polí ticas pu blicas que 

garantam a proteça o dos usua rios e a transpare ncia dos sistemas. A governança dessas 

tecnologias deve considerar tanto aspectos te cnicos quanto e ticos (Almeida; Relli, 2025; 

Alves; Loyola; Mendes, 2026). Ale m disso, a relaça o entre intelige ncia artificial e inclusa o 

educacional evidencia tanto potencialidades quanto riscos, uma vez que essas tecnologias 
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podem ampliar o acesso a  educaça o, mas tambe m gerar novas formas de exclusa o, 

especialmente quando na o sa o utilizadas de forma equitativa (Alves et al., 2024; Ribeiro 

et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  integridade acade mica, especialmente diante 

do uso crescente de ferramentas de IA na produça o de textos e atividades escolares. Esse 

cena rio exige a redefiniça o de pra ticas avaliativas e a construça o de novos para metros 

e ticos no campo educacional (Tedesco; Ferreira, 2023; Silva et al., 2024). A utilizaça o da 

intelige ncia artificial tambe m impacta diretamente o papel do professor, que passa a atuar 

na o apenas como mediador do conhecimento, mas tambe m como orientador no uso 

crí tico das tecnologias, contribuindo para a formaça o de estudantes mais conscientes 

(Santana et al., 2026; Gonçalves et al., 2024). Nesse contexto, torna-se necessa rio 

desenvolver frameworks e ticos que orientem a adoça o da IA na educaça o, garantindo que 

sua utilizaça o esteja alinhada a princí pios de equidade, transpare ncia e responsabilidade 

social (Almeida; Relli, 2025; Peixoto et al., 2024). 

Apesar dos desafios, a intelige ncia artificial apresenta potencial significativo para 

a inovaça o educacional, especialmente quando utilizada de forma e tica e responsa vel. Sua 

integraça o ao processo educativo pode contribuir para a melhoria da aprendizagem e para 

a ampliaça o do acesso ao conhecimento (Regis; Brito; Silva, 2025; Santos, 2023). 

Entretanto, a consolidaça o de uma educaça o mediada por IA exige a construça o de um 

equilí brio entre inovaça o tecnolo gica e responsabilidade e tica, garantindo que os avanços 

na o comprometam os direitos e a dignidade dos sujeitos envolvidos. Dessa forma, a 

discussa o sobre e tica, segurança de dados e uso responsa vel da intelige ncia artificial na 

educaça o revela-se essencial para a construça o de um ambiente educacional mais justo, 

seguro e alinhado a s demandas da sociedade contempora nea. (Souza et al., 2025; 

Pinheiro; Valente, 2024). 

 

2. Fundamentos éticos da inteligência artificial na educação 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial (IA) no campo educacional tem exigido 

uma reconfiguraça o dos fundamentos e ticos que orientam as pra ticas pedago gicas, 

especialmente diante da crescente automaça o de processos e da centralidade dos dados 

no ensino e na aprendizagem. Nesse contexto, a e tica deixa de ser um elemento 

complementar e passa a ocupar posiça o central na discussa o sobre o uso dessas 
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tecnologias (Almeida Filho et al., 2024; Fernandes et al., 2024). Os fundamentos e ticos da 

IA na educaça o esta o diretamente relacionados a  necessidade de garantir que o uso dessas 

tecnologias respeite os direitos dos estudantes e promova pra ticas justas e inclusivas. Isso 

envolve princí pios como equidade, transpare ncia, responsabilidade e respeito a  dignidade 

humana (Corre a et al., 2024; Pinheiro; Valente, 2024). 

A transpare ncia algorí tmica constitui um dos pilares centrais dessa discussa o, uma 

vez que os sistemas de IA operam por meio de processos muitas vezes opacos, dificultando 

a compreensa o de como as deciso es sa o tomadas. Essa opacidade pode comprometer a 

confiança dos usua rios e gerar desigualdades (Freitas; Arau jo, 2025; Heggler; Szmoski; 

Miquelin, 2025). Ale m disso, a responsabilidade e tica no uso da IA envolve a definiça o 

clara de quem responde pelos impactos dessas tecnologias no contexto educacional. 

Professores, instituiço es e desenvolvedores compartilham essa responsabilidade, o que 

exige a construça o de uma governança colaborativa (Almeida; Relli, 2025; Alves; Loyola; 

Mendes, 2026). 

Outro aspecto relevante refere-se a  equidade no acesso e uso da intelige ncia 

artificial, uma vez que a distribuiça o desigual dessas tecnologias pode aprofundar as 

desigualdades educacionais ja  existentes. A e tica, nesse caso, implica promover condiço es 

de acesso mais justas (Alves et al., 2024; Ribeiro et al., 2024). A presença de vieses 

algorí tmicos tambe m constitui um dos principais desafios e ticos da IA na educaça o, pois 

sistemas baseados em dados histo ricos podem reproduzir discriminaço es e 

desigualdades. A identificaça o e correça o desses vieses sa o essenciais para garantir justiça 

educacional (Freitas; Arau jo, 2025; Heggler; Szmoski; Miquelin, 2025). Nesse contexto, a 

e tica da IA deve considerar na o apenas os aspectos te cnicos, mas tambe m as dimenso es 

sociais e polí ticas que influenciam o desenvolvimento e a aplicaça o dessas tecnologias 

(Souza et al., 2025; Melo et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  autonomia dos estudantes, que pode ser 

impactada pelo uso de sistemas automatizados de recomendaça o e avaliaça o. A e tica exige 

que esses sistemas na o substituam o protagonismo humano no processo educativo 

(Santana et al., 2026; Oliveira; Santos, 2025). A utilizaça o da IA tambe m levanta questo es 

relacionadas a  vigila ncia e ao controle no ambiente educacional, especialmente com o uso 

de ferramentas de monitoramento. Essas pra ticas devem ser analisadas a  luz de princí pios 

e ticos que garantam liberdade e privacidade (Faria; Gomes; Ju nior, 2024; Rodolfo, 2025). 

Ademais, a e tica na IA educacional envolve a proteça o da integridade acade mica, 
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especialmente diante do uso de ferramentas que podem automatizar a produça o de 

conteu dos. Isso exige a redefiniça o de pra ticas pedago gicas e avaliativas (Tedesco; 

Ferreira, 2023; Silva et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de formaça o e tica dos usua rios da 

IA, incluindo professores e estudantes, para que possam utilizar essas tecnologias de 

forma crí tica e responsa vel (Fernandes et al., 2024; Souza et al., 2023). A construça o de 

frameworks e ticos para a adoça o da IA na educaça o tem sido proposta como estrate gia 

para orientar sua implementaça o de forma responsa vel, garantindo alinhamento com 

princí pios educacionais e sociais (Almeida; Relli, 2025; Peixoto et al., 2024). Nesse 

sentido, a e tica tambe m deve orientar o desenvolvimento tecnolo gico, incentivando a 

criaça o de sistemas que priorizem o bem-estar dos usua rios e a promoça o da 

aprendizagem (Regis; Brito; Silva, 2025; Santos, 2023). 

A participaça o de diferentes atores sociais na construça o dessas diretrizes e ticas e  

fundamental, garantindo que mu ltiplas perspectivas sejam consideradas no processo de 

tomada de decisa o. Outro desafio refere-se a  necessidade de atualizaça o constante dos 

princí pios e ticos, considerando a ra pida evoluça o das tecnologias de intelige ncia artificial 

e suas novas aplicaço es no campo educacional. Os fundamentos e ticos da intelige ncia 

artificial na educaça o configuram-se como um campo complexo e dina mico, que exige 

reflexa o contí nua e abordagem interdisciplinar. A construça o de pra ticas educativas 

mediadas por IA deve estar ancorada em princí pios e ticos so lidos, capazes de garantir 

uma educaça o mais justa, inclusiva e responsa vel (Almeida Filho et al., 2024; Corre a et al., 

2024; Gonçalves et al., 2024; Melo et al., 2024). 

 

3. Privacidade e proteção de dados no contexto educacional digital 

 

A crescente incorporaça o da intelige ncia artificial na educaça o tem intensificado o 

uso de dados pessoais no processo de ensino e aprendizagem, tornando a privacidade e a 

proteça o dessas informaço es questo es centrais no debate educacional contempora neo 

(Rodolfo, 2025). A coleta massiva de dados educacionais, muitas vezes realizada de forma 

automatizada, exige uma reflexa o aprofundada sobre seus limites e implicaço es e ticas 

(Souza et al., 2025). No contexto educacional digital, os dados dos estudantes incluem 

informaço es sensí veis, como desempenho acade mico, comportamento em ambientes 

virtuais e padro es de aprendizagem. O tratamento dessas informaço es deve ser realizado 
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com responsabilidade, garantindo a proteça o dos direitos individuais (Fernandes et al., 

2024; Peixoto et al., 2024). 

A privacidade, nesse cena rio, na o se limita a  proteça o de dados pessoais, mas 

envolve tambe m o direito dos estudantes de controlar suas informaço es e compreender 

como elas sa o utilizadas. A transpare ncia no uso dos dados torna-se, portanto, um 

princí pio fundamental (Almeida Filho et al., 2024; Corre a et al., 2024). Outro aspecto 

relevante refere-se ao consentimento informado, que deve orientar a coleta e o uso de 

dados educacionais. Estudantes e responsa veis precisam ser informados de forma clara 

sobre quais dados sa o coletados e para quais finalidades (Alves; Loyola; Mendes, 2026; 

Rodolfo, 2025). 

A utilizaça o de sistemas de intelige ncia artificial na educaça o frequentemente 

depende de grandes volumes de dados, o que aumenta o risco de exposiça o indevida 

dessas informaço es. A segurança dos sistemas torna-se, assim, um requisito indispensa vel 

(Souza et al., 2025; Melo et al., 2024). Ademais, o armazenamento inadequado de dados 

pode resultar em vazamentos de informaço es, comprometendo a privacidade dos 

estudantes e gerando conseque ncias negativas para sua vida acade mica e pessoal 

(Fernandes et al., 2024; Gonçalves et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o de dados para fins de ana lise 

preditiva, que pode influenciar deciso es pedago gicas e institucionais. Essa pra tica levanta 

questionamentos sobre possí veis discriminaço es e estigmatizaço es (Freitas; Arau jo, 

2025; Heggler; Szmoski; Miquelin, 2025). A proteça o de dados no contexto educacional 

tambe m envolve a adoça o de polí ticas institucionais claras, que estabeleçam diretrizes 

para o uso, armazenamento e compartilhamento das informaço es (Almeida; Relli, 2025; 

Peixoto et al., 2024). Nesse sentido, a regulaça o do uso de dados na educaça o torna-se 

essencial, garantindo que as pra ticas estejam alinhadas a s legislaço es vigentes e aos 

princí pios e ticos (Alves; Loyola; Mendes, 2026; Rodolfo, 2025). 

Outro desafio refere-se a  conscientizaça o dos usua rios, uma vez que professores e 

estudantes precisam compreender os riscos associados ao uso de tecnologias digitais e 

adotar pra ticas seguras (Souza et al., 2023; Fernandes et al., 2024). A educaça o para a 

privacidade digital deve, portanto, ser incorporada ao currí culo, promovendo o 

desenvolvimento de compete ncias relacionadas ao uso responsa vel das tecnologias 

(Santana et al., 2026; Melo et al., 2024). Ale m disso, as instituiço es educacionais devem 
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investir em infraestrutura tecnolo gica segura, que garanta a proteça o dos dados e 

minimize os riscos de ataques ciberne ticos (Gonçalves et al., 2024; Rodolfo, 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  responsabilidade compartilhada entre 

diferentes atores, incluindo gestores, professores e desenvolvedores de sistemas, na 

proteça o dos dados educacionais (Almeida Filho et al., 2024; Corre a et al., 2024). A e tica 

no uso dos dados tambe m envolve a limitaça o de sua utilizaça o apenas para fins 

educacionais legí timos, evitando pra ticas abusivas ou comerciais que possam 

comprometer os direitos dos estudantes (Pinheiro; Valente, 2024; Souza et al., 2025). 

Nesse contexto, a privacidade deve ser compreendida como elemento essencial para a 

construça o de um ambiente educacional seguro, no qual os estudantes possam aprender 

sem riscos a  sua integridade digital (Fernandes et al., 2024). 

Dessa forma, a proteça o de dados no contexto educacional digital configura-se 

como um desafio complexo e multidimensional. A construça o de pra ticas responsa veis 

exige a articulaça o entre e tica, tecnologia e polí ticas pu blicas, garantindo que a 

intelige ncia artificial seja utilizada de forma segura e respeitosa (Peixoto et al., 2024). 

 

4. Segurança da informação e riscos no uso de IA na educação 

 

A expansa o do uso da intelige ncia artificial no campo educacional tem intensificado 

a necessidade de discutir a segurança da informaça o como um elemento essencial para a 

proteça o dos dados e a integridade dos sistemas educacionais (Rodolfo, 2025). Em um 

cena rio marcado pela digitalizaça o crescente, os riscos associados ao uso dessas 

tecnologias tornam-se cada vez mais evidentes (Gonçalves et al., 2024). A segurança da 

informaça o envolve a proteça o dos dados contra acessos na o autorizados, vazamentos e 

manipulaço es indevidas, garantindo a confidencialidade, integridade e disponibilidade 

das informaço es. Esses princí pios sa o fundamentais no contexto educacional, onde dados 

sensí veis sa o constantemente utilizados (Fernandes et al., 2024; Souza et al., 2025). 

No ambiente educacional mediado por IA, os sistemas frequentemente armazenam 

grandes volumes de dados, o que aumenta sua vulnerabilidade a ataques ciberne ticos. 

Essa concentraça o de informaço es torna as instituiço es educacionais alvos potenciais de 

violaço es de segurança (Almeida Filho et al., 2024; Melo et al., 2024). Outro risco relevante 

refere-se ao uso inadequado de sistemas automatizados, que podem gerar deciso es 

baseadas em dados incompletos ou enviesados, comprometendo a qualidade das 
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informaço es e das pra ticas pedago gicas (Freitas; Arau jo, 2025; Heggler; Szmoski; 

Miquelin, 2025). Ale m disso, a integraça o entre diferentes plataformas digitais pode 

ampliar os pontos de vulnerabilidade, facilitando o acesso indevido a dados educacionais. 

A interconectividade dos sistemas exige mecanismos robustos de proteça o (Alves; Loyola; 

Mendes, 2026; Rodolfo, 2025). 

A utilizaça o de ferramentas de monitoramento e vigila ncia, como ca meras 

inteligentes e sistemas de ana lise comportamental, tambe m levanta preocupaço es 

relacionadas a  segurança e ao uso e tico dessas informaço es (Faria; Gomes; Ju nior, 2024; 

Oliveira; Santos, 2025). Outro aspecto importante refere-se ao risco de manipulaça o de 

dados, que pode comprometer avaliaço es educacionais e deciso es institucionais (Souza et 

al., 2025). A integridade das informaço es torna-se, portanto, um elemento central 

(Fernandes et al., 2024). A segurança da informaça o tambe m envolve a proteça o contra 

ameaças internas, como o uso inadequado de dados por parte de usua rios autorizados. 

Esse tipo de risco exige polí ticas institucionais claras e mecanismos de controle (Almeida; 

Relli, 2025; Corre a et al., 2024). Ademais, a ra pida evoluça o das tecnologias de IA dificulta 

a atualizaça o constante dos sistemas de segurança, criando lacunas que podem ser 

exploradas por agentes mal-intencionados (Gonçalves et al., 2024; Melo et al., 2024). 

Outro desafio refere-se a  falta de cultura de segurança digital nas instituiço es 

educacionais, que muitas vezes na o priorizam a proteça o de dados como elemento 

estrate gico (Santana et al., 2026; Souza et al., 2023). A formaça o de professores e gestores 

para lidar com questo es de segurança da informaça o e  fundamental, uma vez que o uso 

inadequado das tecnologias pode aumentar os riscos (Fernandes et al., 2024; Peixoto et 

al., 2024). Ale m disso, a implementaça o de protocolos de segurança, como criptografia, 

autenticaça o e controle de acesso, e  essencial para proteger os sistemas educacionais 

(Rodolfo, 2025; Alves; Loyola; Mendes, 2026). 

Outro ponto relevante refere-se a  necessidade de monitoramento contí nuo dos 

sistemas, permitindo a identificaça o precoce de vulnerabilidades e a adoça o de medidas 

preventivas (Souza et al., 2025; Gonçalves et al., 2024). A segurança da informaça o 

tambe m deve considerar os aspectos e ticos, garantindo que as medidas de proteça o na o 

comprometam a privacidade e a autonomia dos usua rios (Pinheiro; Valente, 2024; Corre a 

et al., 2024). 

Nesse contexto, a construça o de polí ticas institucionais de segurança digital torna-

se indispensa vel, orientando o uso responsa vel das tecnologias e a proteça o dos dados. 
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Dessa forma, a segurança da informaça o e os riscos associados ao uso da intelige ncia 

artificial na educaça o configuram-se como desafios complexos e multidimensionais. A 

construça o de ambientes educacionais seguros exige a articulaça o entre tecnologia, e tica 

e gesta o, garantindo a proteça o dos dados e a confiabilidade dos sistemas (Almeida Filho 

et al., 2024; Peixoto et al., 2024). 

 

5. Uso responsável da inteligência artificial por professores e estudantes 

 

O uso responsa vel da intelige ncia artificial (IA) na educaça o constitui um dos 

principais desafios do cena rio contempora neo, especialmente diante da crescente 

integraça o dessas tecnologias ao cotidiano escolar (Fernandes et al., 2024). Professores e 

estudantes passam a interagir com sistemas inteligentes que influenciam diretamente o 

processo de ensino e aprendizagem, exigindo uma postura e tica e crí tica (Santana et al., 

2026). Nesse contexto, o uso responsa vel da IA implica compreender suas potencialidades 

e limitaço es, evitando tanto a depende ncia excessiva quanto a rejeiça o indiscriminada 

dessas tecnologias. Trata-se de promover um equilí brio entre inovaça o e conscie ncia 

crí tica (Pinheiro; Valente, 2024; Melo et al., 2024). 

Para os estudantes, a utilizaça o da IA deve ser orientada pelo desenvolvimento da 

autonomia intelectual, evitando que ferramentas automatizadas substituam o esforço 

cognitivo necessa rio a  aprendizagem. O uso consciente dessas tecnologias contribui para 

a formaça o de sujeitos mais crí ticos (Souza et al., 2023; Tedesco; Ferreira, 2023). Ale m 

disso, o uso de IA na produça o de atividades acade micas levanta questo es relacionadas a  

integridade acade mica, exigindo a redefiniça o de pra ticas avaliativas e o fortalecimento 

de princí pios e ticos no ambiente educacional (Silva et al., 2024; Tedesco; Ferreira, 2023). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de transpare ncia no uso dessas 

ferramentas, especialmente quando utilizadas em atividades escolares. Professores e 

estudantes devem reconhecer quando e como a IA esta  sendo empregada (Almeida Filho 

et al., 2024; Corre a et al., 2024). Para os professores, o uso responsa vel da IA envolve a 

integraça o dessas tecnologias a s pra ticas pedago gicas de forma intencional e alinhada aos 

objetivos educacionais. A tecnologia deve ser um meio, e na o um fim (Fragoso; Coutinho, 

2025; Regis; Brito; Silva, 2025). Os docentes precisam atuar como mediadores crí ticos, 

orientando os estudantes quanto ao uso adequado das ferramentas de IA e incentivando 

a reflexa o sobre seus impactos (Fernandes et al., 2024; Gonçalves et al., 2024). 
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Outro ponto importante refere-se a  necessidade de evitar o uso acrí tico de sistemas 

automatizados de avaliaça o, que podem reduzir a complexidade do processo educativo a 

me tricas quantitativas (Freitas; Arau jo, 2025; Heggler; Szmoski; Miquelin, 2025). A 

utilizaça o de IA tambe m exige atença o quanto a  privacidade e a  proteça o de dados, uma 

vez que o uso inadequado dessas tecnologias pode expor informaço es sensí veis dos 

estudantes (Rodolfo, 2025; Souza et al., 2025). Contudo, e  fundamental que professores e 

estudantes desenvolvam compete ncias digitais que permitam compreender o 

funcionamento ba sico dos sistemas de IA, favorecendo uma utilizaça o mais consciente 

(Santana et al., 2026; Melo et al., 2024). 

Outro desafio refere-se a  influe ncia das recomendaço es algorí tmicas, que podem 

limitar o acesso a diferentes perspectivas e conteu dos, comprometendo a diversidade de 

aprendizagem (Freitas; Arau jo, 2025; Pinheiro; Valente, 2024). Nesse sentido, o uso 

responsa vel da IA implica tambe m a promoça o da diversidade e da inclusa o, garantindo 

que essas tecnologias na o reproduzam desigualdades existentes (Alves et al., 2024; 

Ribeiro et al., 2024). A formaça o e tica no uso da intelige ncia artificial deve ser incorporada 

ao currí culo escolar, promovendo a reflexa o sobre suas implicaço es sociais e educacionais 

(Peixoto et al., 2024; Souza et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  responsabilidade compartilhada entre 

professores, estudantes e instituiço es na construça o de pra ticas responsa veis no uso da 

IA (Almeida; Relli, 2025). Ale m disso, e  necessa rio promover uma cultura de uso 

consciente das tecnologias, incentivando pra ticas que valorizem o pensamento crí tico e a 

autonomia dos sujeitos (Fernandes et al., 2024). 

O uso responsa vel da intelige ncia artificial na educaça o configura-se como um 

elemento essencial para a construça o de um ambiente educacional e tico e equilibrado. A 

atuaça o consciente de professores e estudantes e  fundamental para garantir que essas 

tecnologias contribuam efetivamente para a aprendizagem e na o comprometam os 

princí pios educacionais (Alves; Loyola; Mendes, 2026; Santana et al., 2026). 

 

6. Regulação, políticas públicas e governança da IA educacional 

 

A crescente inserça o da intelige ncia artificial no campo educacional tem exigido a 

construça o de marcos regulato rios e polí ticas pu blicas capazes de orientar seu uso de 

forma e tica, segura e alinhada aos princí pios educacionais (Alves; Loyola; Mendes, 2026). 
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Nesse cena rio, a regulaça o da IA torna-se um elemento central para garantir a proteça o 

dos direitos dos usua rios e a qualidade das pra ticas pedago gicas (Rodolfo, 2025). 

A ause ncia de diretrizes claras pode resultar em usos inadequados das tecnologias, 

comprometendo a privacidade, a equidade e a transpare ncia no ambiente educacional 

(Almeida Filho et al., 2024). Por isso, a governança da IA deve ser compreendida como um 

processo estrate gico e contí nuo (Corre a et al., 2024). As polí ticas pu blicas desempenham 

papel fundamental na definiça o de para metros para o uso da intelige ncia artificial na 

educaça o, estabelecendo normas que orientem tanto o desenvolvimento quanto a 

aplicaça o dessas tecnologias (Almeida; Relli, 2025; Peixoto et al., 2024). Nesse contexto, a 

regulaça o deve contemplar aspectos como proteça o de dados, transpare ncia algorí tmica, 

responsabilidade institucional e prevença o de vieses, garantindo que os sistemas de IA 

sejam utilizados de forma justa (Freitas; Arau jo, 2025; Heggler; Szmoski; Miquelin, 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de alinhamento entre legislaça o e 

pra ticas educacionais, garantindo que as normas sejam aplica veis ao contexto real das 

instituiço es de ensino (Rodolfo, 2025; Gonçalves et al., 2024). A governança da IA tambe m 

envolve a definiça o de responsabilidades entre diferentes atores, incluindo governos, 

instituiço es educacionais, desenvolvedores e usua rios das tecnologias (Alves; Loyola; 

Mendes, 2026; Almeida Filho et al., 2024). Ale m disso, e  fundamental promover a 

participaça o social na construça o dessas polí ticas, garantindo que diferentes perspectivas 

sejam consideradas na regulamentaça o da IA (Corre a et al., 2024; Melo et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de monitoramento contí nuo dos 

sistemas de IA permitindo a avaliaça o de seus impactos e a identificaça o de possí veis 

problemas (Souza et al., 2025; Fernandes et al., 2024). A regulaça o tambe m deve 

considerar a ra pida evoluça o das tecnologias, exigindo flexibilidade para acompanhar as 

mudanças no cena rio digital (Gonçalves et al., 2024; Santana et al., 2026). Nesse sentido, 

a construça o de frameworks e ticos para a adoça o da IA na educaça o tem sido proposta 

como estrate gia para orientar sua implementaça o de forma responsa vel (Almeida; Relli, 

2025; Peixoto et al., 2024). 

Outro desafio refere-se a  desigualdade no acesso a s tecnologias, que pode ser 

agravada na ause ncia de polí ticas pu blicas inclusivas (Alves et al., 2024; Ribeiro et al., 

2024). A governança da IA tambe m deve garantir a proteça o da integridade acade mica, 

estabelecendo diretrizes para o uso adequado dessas tecnologias em atividades 

educacionais (Tedesco; Ferreira, 2023; Silva et al., 2024). Ale m disso, e  fundamental 
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promover a formaça o de gestores e educadores para lidar com questo es relacionadas a  

regulaça o e ao uso e tico da IA (Fernandes et al., 2024; Melo et al., 2024). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de articulaça o entre diferentes 

ní veis de governo, garantindo a implementaça o de polí ticas pu blicas de forma integrada. 

A construça o de uma governança eficaz da IA na educaça o tambe m envolve o 

desenvolvimento de mecanismos de accountability, que permitam responsabilizar atores 

em caso de uso indevido das tecnologias. Dessa maneira, a regulaça o, as polí ticas pu blicas 

e a governança da intelige ncia artificial na educaça o configuram-se como elementos 

essenciais para garantir o uso responsa vel dessas tecnologias. A construça o de um marco 

regulato rio so lido e  fundamental para promover uma educaça o mais e tica, segura e 

inclusiva (Alves; Loyola; Mendes, 2026; Rodolfo, 2025; Almeida Filho et al., 2024; Corre a 

et al., 2024). 

 

7. Desafios, dilemas éticos e perspectivas futuras da IA na educação 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial na educaça o tem evidenciado um conjunto 

complexo de desafios e dilemas e ticos que refletem as tenso es entre inovaça o tecnolo gica 

e responsabilidade social. Esses desafios na o se restringem a aspectos te cnicos, mas 

envolvem dimenso es pedago gicas, polí ticas e culturais (Melo et al., 2024; Santana et al., 

2026). 

Um dos principais dilemas refere-se ao equilí brio entre personalizaça o da 

aprendizagem e preservaça o da autonomia dos estudantes. Embora a IA permita adaptar 

conteu dos e estrate gias, ha  o risco de limitar a liberdade de escolha e o protagonismo 

discente (Fragoso; Coutinho, 2025; Souza et al., 2023). Ale m disso, a crescente 

depende ncia de sistemas automatizados pode reduzir o papel da mediaça o humana no 

processo educativo, gerando questionamentos sobre a substituiça o de funço es 

tradicionalmente exercidas por professores (Gonçalves et al., 2024; Regis; Brito; Silva, 

2025). 

Outro desafio importante refere-se a  presença de vieses algorí tmicos, que podem 

reproduzir desigualdades sociais e educacionais, comprometendo a equidade no acesso e 

na qualidade da educaça o (Freitas; Arau jo, 2025; Heggler; Szmoski; Miquelin, 2025). A 

questa o da privacidade e proteça o de dados continua sendo um dos principais pontos de 

atença o, especialmente diante da intensificaça o da coleta e do uso de informaço es 
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pessoais no ambiente educacional (Rodolfo, 2025; Souza et al., 2025). Ale m disso, o uso 

de tecnologias de monitoramento e vigila ncia levanta preocupaço es e ticas relacionadas 

ao controle excessivo e a  limitaça o da liberdade dos estudantes (Faria; Gomes; Ju nior, 

2024; Oliveira; Santos, 2025). 

Outro dilema refere-se a  integridade acade mica, especialmente com o uso de 

ferramentas de IA na produça o de conteu dos, o que exige a redefiniça o de crite rios de 

avaliaça o e autoria (Tedesco; Ferreira, 2023; Silva et al., 2024). A desigualdade no acesso 

a s tecnologias tambe m se apresenta como um desafio significativo, podendo ampliar as 

diferenças educacionais entre diferentes grupos sociais (Alves et al., 2024; Ribeiro et al., 

2024). Nesse contexto, a formaça o de professores e estudantes para o uso crí tico da IA 

torna-se essencial, permitindo uma compreensa o mais ampla de seus impactos e 

limitaço es (Fernandes et al., 2024;. 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de desenvolvimento de polí ticas 

pu blicas que acompanhem a evoluça o das tecnologias, garantindo a regulaça o adequada 

de seu uso (Alves; Loyola; Mendes, 2026; Almeida Filho et al., 2024). As perspectivas 

futuras da IA na educaça o indicam um avanço significativo na personalizaça o da 

aprendizagem, na ana lise de dados educacionais e na automaça o de processos 

pedago gicos (Souza et al., 2025; Santana et al., 2026). Entretanto, esses avanços devem 

ser acompanhados por uma reflexa o e tica contí nua, que garanta a utilizaça o responsa vel 

das tecnologias e a proteça o dos direitos dos usua rios (Pinheiro; Valente, 2024; Corre a et 

al., 2024). Outro ponto promissor refere-se a  possibilidade de utilizaça o da IA para 

promover a inclusa o educacional, especialmente no atendimento a estudantes com 

necessidades especí ficas (Alves et al., 2024; Ribeiro et al., 2024). 

A construça o de sistemas mais transparentes e explica veis tambe m se apresenta 

como uma tende ncia, contribuindo para aumentar a confiança dos usua rios nas 

tecnologias (Freitas; Arau jo, 2025; Almeida; Relli, 2025). Ale m disso, a integraça o entre 

intelige ncia artificial e pra ticas pedago gicas inovadoras pode contribuir para a construça o 

de ambientes de aprendizagem mais dina micos e interativos (Gonçalves et al., 2024). 

Os desafios, dilemas e ticos e perspectivas futuras da intelige ncia artificial na 

educaça o evidenciam a necessidade de uma abordagem equilibrada, que articule inovaça o 

tecnolo gica e responsabilidade social. O avanço desse campo dependera  da capacidade de 

construir pra ticas educativas que respeitem princí pios e ticos e promovam uma educaça o 

mais justa, inclusiva e consciente (Regis; Brito; Silva, 2025). 
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8. Considerações finais 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial na educaça o evidencia um cena rio 

marcado por profundas transformaço es, no qual inovaça o tecnolo gica e responsabilidade 

e tica precisam caminhar de forma indissocia vel. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel 

compreender que o uso da IA, embora amplie significativamente as possibilidades 

pedago gicas, tambe m impo e desafios complexos relacionados a  e tica, a  segurança da 

informaça o e a  proteça o de dados.  A ana lise dos fundamentos e ticos da intelige ncia 

artificial demonstrou que princí pios como transpare ncia, equidade e responsabilidade 

sa o essenciais para orientar o desenvolvimento e a aplicaça o dessas tecnologias no 

contexto educacional. A ause ncia desses princí pios pode comprometer a qualidade da 

educaça o e ampliar desigualdades ja  existentes. 

No que se refere a  privacidade e a  proteça o de dados, tornou-se evidente a 

necessidade de garantir a segurança das informaço es dos estudantes, especialmente 

diante da crescente utilizaça o de sistemas baseados em dados. A construça o de pra ticas 

responsa veis nesse campo exige na o apenas soluço es tecnolo gicas, mas tambe m polí ticas 

institucionais consistentes. A discussa o sobre segurança da informaça o reforçou a 

importa ncia de medidas que assegurem a integridade e a confiabilidade dos sistemas 

educacionais, evitando riscos como vazamentos de dados, manipulaço es indevidas e 

ataques ciberne ticos. Nesse sentido, a gesta o da segurança digital torna-se um elemento 

estrate gico para as instituiço es de ensino. 

O uso responsa vel da intelige ncia artificial por professores e estudantes destacou 

a necessidade de desenvolver uma postura crí tica e consciente diante dessas tecnologias. 

A formaça o para o uso e tico da IA deve ser compreendida como parte integrante do 

processo educativo, contribuindo para a construça o de uma cultura digital responsa vel. 

Ale m disso, a ana lise das polí ticas pu blicas e da governança da IA evidenciou a 

importa ncia de marcos regulato rios que orientem o uso dessas tecnologias, garantindo a 

proteça o dos direitos dos usua rios e a transpare ncia dos processos. 

Os desafios e dilemas e ticos discutidos ao longo do capí tulo demonstram que a 

intelige ncia artificial na o e  uma soluça o neutra, mas uma tecnologia que reflete valores, 

interesses e contextos sociais. Sua utilizaça o na educaça o deve, portanto, ser 

constantemente problematizada. A construça o de uma educaça o mediada por intelige ncia 

artificial e tica, segura e responsa vel depende do compromisso coletivo de professores, 
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estudantes, gestores e formuladores de polí ticas pu blicas. A articulaça o entre inovaça o 

tecnolo gica e responsabilidade social constitui o caminho para que a IA contribua 

efetivamente para uma educaça o mais justa, inclusiva e alinhada a s demandas da 

sociedade contempora nea. 
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1. Introdução 

 

A educaça o rural no Brasil tem sido historicamente marcada por desigualdades 

estruturais que refletem as condiço es sociais, econo micas e territoriais das populaço es do 

campo. Ao longo das u ltimas de cadas, avanços nas polí ticas pu blicas buscaram ampliar o 

acesso a  educaça o nesses territo rios, mas persistem desafios relacionados a  qualidade do 

ensino, a  infraestrutura e a  valorizaça o das especificidades culturais das comunidades 

rurais (Barros, 2025; Aksenen; Miguel, 2020). Nesse contexto, a educaça o do campo passa 

a ser compreendida na o apenas como oferta escolar em a reas rurais, mas como um projeto 

polí tico-pedago gico que considera os sujeitos, os territo rios e os modos de vida dessas 

populaço es. Essa perspectiva reforça a necessidade de pra ticas educativas 

contextualizadas, capazes de dialogar com a realidade local e promover justiça social 

(Pamplona et al., 2026; Bacheti, 2019). 
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A emerge ncia das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial introduz novas 

possibilidades para a superaça o de parte dessas desigualdades, especialmente no que se 

refere ao acesso a  informaça o, a  mediaça o pedago gica e a  formaça o de estudantes em 

contextos rurais. No entanto, tais avanços tambe m evidenciam desafios relacionados a  

conectividade e a  inclusa o digital (Lopes, 2019; Silva; Santos, 2024). 

A inclusa o digital no meio rural configura-se como elemento estrate gico para o 

desenvolvimento educacional e territorial, uma vez que o acesso a s tecnologias permite 

ampliar oportunidades de aprendizagem e fortalecer a participaça o social das 

comunidades (Lefrançois; Santos; Barros, 2025). Entretanto, a desigualdade no acesso a  

internet ainda constitui um dos principais entraves a  efetivaça o dessas possibilidades 

(Silva et al., 2025). Ale m disso, a intelige ncia artificial tem sido apontada como uma 

ferramenta capaz de contribuir para a personalizaça o da aprendizagem e para a 

ampliaça o do acesso a serviços educacionais, inclusive em contextos remotos. Sua 

utilizaça o na educaça o do campo, no entanto, exige reflexa o crí tica sobre suas implicaço es 

e ticas e sociais (Silva; Lima, 2026; Lima Ju nior; Silveira; Rezayatizoj, 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel da educaça o na promoça o do 

desenvolvimento territorial, especialmente quando articulada a  inovaça o tecnolo gica e a  

valorizaça o da agricultura familiar. A integraça o entre educaça o, tecnologia e produça o 

local pode contribuir para a construça o de territo rios mais sustenta veis e inclusivos 

(Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024; Silva et al., 2025). A formaça o docente tambe m se 

apresenta como elemento central nesse processo, uma vez que a atuaça o em contextos 

rurais mediada por tecnologias exige o desenvolvimento de compete ncias especí ficas, 

incluindo o letramento digital e a capacidade de integrar saberes locais e tecnolo gicos 

(Stein, 2021; Pereira, 2021). 

Dessa forma, este capí tulo tem como objetivo analisar o papel das tecnologias 

digitais e da intelige ncia artificial na educaça o rural, considerando suas potencialidades 

para a inovaça o, a inclusa o e o desenvolvimento territorial, bem como os desafios 

associados a  sua implementaça o em contextos marcados por desigualdades estruturais. 

 

2. Educação do campo: fundamentos, historicidade e desafios contemporâneos 

 

A educaça o do campo no Brasil constitui-se como um campo de luta histo rica, 

marcado por tenso es entre modelos educacionais tradicionais e as demandas especí ficas 
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das populaço es rurais. Sua construça o esta  diretamente relacionada aos movimentos 

sociais e a s reivindicaço es por uma educaça o que respeite os modos de vida, a cultura e 

os saberes das comunidades do campo (Barros, 2025; Aksenen; Miguel, 2020). 

Historicamente, a educaça o rural foi concebida a partir de uma perspectiva urbana, 

desconsiderando as especificidades dos territo rios rurais e contribuindo para a 

reproduça o de desigualdades sociais. Esse modelo excludente limitou o acesso e a 

permane ncia de estudantes no sistema educacional (Barros, 2025; Matos; Ferreira, 2022). 

A partir das u ltimas de cadas, observa-se um movimento de ressignificaça o da 

educaça o do campo, impulsionado por polí ticas pu blicas e por iniciativas de movimentos 

sociais que defendem uma educaça o contextualizada e emancipadora (Pamplona et al., 

2026; Bacheti, 2019). Nesse contexto, a educaça o do campo passa a ser compreendida 

como um projeto polí tico-pedago gico que valoriza a identidade dos sujeitos rurais, 

promovendo a integraça o entre educaça o, trabalho e territo rio (Pamplona et al., 2026; 

Pereira, 2021). Outro aspecto relevante refere-se a  relaça o entre educaça o e 

desenvolvimento local, especialmente em comunidades rurais e quilombolas, onde a 

escola desempenha papel fundamental na construça o de alternativas econo micas e sociais 

(Bacheti, 2019; Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024). 

A educaça o do campo tambe m esta  diretamente relacionada a  promoça o da justiça 

social, ao buscar reduzir desigualdades histo ricas e garantir o direito a  educaça o de 

qualidade para populaço es tradicionalmente marginalizadas (Pamplona et al., 2026; Silva 

et al., 2025). Entretanto, apesar dos avanços, persistem desafios significativos, como a 

precariedade da infraestrutura escolar, a dificuldade de acesso a recursos pedago gicos e 

a ause ncia de polí ticas pu blicas consistentes (Barros, 2025; Lopes, 2019). Outro desafio 

refere-se a  formaça o de professores para atuaça o em contextos rurais, que muitas vezes 

na o contempla as especificidades culturais e territoriais das comunidades (Stein, 2021; 

Pereira, 2021). Ale m disso, a dista ncia geogra fica e as condiço es de transporte dificultam 

o acesso dos estudantes a s instituiço es de ensino, contribuindo para altos í ndices de 

evasa o escolar (Matos; Ferreira, 2022; Lopes, 2019). 

A pandemia de COVID-19 evidenciou ainda mais essas desigualdades, ao expor a 

fragilidade do acesso a s tecnologias digitais e a  conectividade nas a reas rurais (Matos; 

Ferreira, 2022; Silva et al., 2025). Nesse cena rio, a integraça o das tecnologias digitais surge 

como uma possibilidade de ampliar o acesso a  educaça o, embora sua implementaça o 

enfrente limitaço es estruturais (Costa; Rui, 2025; Silva; Santos, 2024). A educaça o do 
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campo tambe m deve considerar a valorizaça o dos saberes tradicionais, reconhecendo o 

conhecimento produzido pelas comunidades como parte fundamental do processo 

educativo (Pamplona et al., 2026; Fernandes; Gama, 2006). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de construça o de currí culos 

contextualizados, que dialoguem com a realidade dos estudantes e promovam 

aprendizagens significativas (Pereira, 2021). A articulaça o entre educaça o e tecnologia, 

quando realizada de forma crí tica, pode contribuir para a superaça o de parte dos desafios 

enfrentados pela educaça o rural (Barros et al., 2024). Ale m disso, a educaça o do campo 

deve ser compreendida como um espaço de inovaça o, no qual novas pra ticas pedago gicas 

podem ser desenvolvidas a partir da integraça o entre saberes locais e tecnolo gicos 

(Oliveira et al., 2025; Schu nke et al., 2026). Assim, os fundamentos e desafios da educaça o 

do campo evidenciam a necessidade de polí ticas pu blicas, pra ticas pedago gicas e 

estrate gias tecnolo gicas que considerem as especificidades dos territo rios rurais. A 

construça o de uma educaça o mais inclusiva e contextualizada depende do 

reconhecimento dessas particularidades e do compromisso com a transformaça o social 

(Silva; Lima, 2026; Stein, 2021). 

 

3. Inclusão digital e acesso às tecnologias em territórios rurais 

 

A inclusa o digital no meio rural configura-se como um dos principais desafios para 

a efetivaça o de uma educaça o mais equitativa e conectada a s demandas contempora neas. 

Em um cena rio marcado pela expansa o das tecnologias digitais, o acesso desigual a  

internet e a dispositivos tecnolo gicos evidencia profundas assimetrias entre a reas 

urbanas e rurais (Lopes, 2019; Silva; Santos, 2024).  

A ause ncia de infraestrutura adequada de conectividade em territo rios rurais 

limita o acesso dos estudantes a conteu dos digitais, plataformas educacionais e recursos 

pedago gicos inovadores. Essa condiça o compromete na o apenas a aprendizagem, mas 

tambe m a participaça o social e o exercí cio da cidadania (Lefrançois; Santos; Barros, 2025; 

Silva et al., 2025). Nesse contexto, a inclusa o digital deve ser compreendida como um 

direito fundamental, essencial para garantir igualdade de oportunidades no acesso a  

educaça o e a  informaça o. Sua efetivaça o depende da articulaça o entre polí ticas pu blicas, 

investimentos em infraestrutura e aço es educacionais (Barros, 2025; Lopes, 2019). Ale m 

disso, a inclusa o digital no campo na o se limita ao acesso fí sico a s tecnologias, mas envolve 
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tambe m o desenvolvimento de compete ncias para o uso crí tico e produtivo dessas 

ferramentas. O letramento digital torna-se, portanto, elemento central nesse processo 

(Stein, 2021; Pereira, 2021). 

Outro aspecto relevante refere-se ao impacto da exclusa o digital na ampliaça o das 

desigualdades educacionais, especialmente em contextos de ensino remoto, como 

evidenciado durante a pandemia de COVID-19 (Matos; Ferreira, 2022; Silva et al., 2025). 

A falta de acesso a  internet de qualidade compromete a continuidade dos estudos e 

dificulta a implementaça o de estrate gias pedago gicas mediadas por tecnologias, 

evidenciando a necessidade de soluço es estruturais (Costa; Rui, 2025; Lopes, 2019). A 

inclusa o digital esta  diretamente relacionada ao desenvolvimento territorial, uma vez que 

o acesso a s tecnologias pode contribuir para a dinamizaça o econo mica e social das 

comunidades rurais (Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024; Lefrançois; Santos; Barros, 2025). 

A agricultura familiar, por exemplo, tem se beneficiado do uso de tecnologias 

digitais, que possibilitam o acesso a mercados, informaço es e serviços, fortalecendo a 

economia local (Silva; Santos, 2024; Ouro-Salim; Fanho, 2025). Nesse sentido, a inclusa o 

digital pode ser compreendida como instrumento de transformaça o social, capaz de 

ampliar oportunidades e reduzir desigualdades histo ricas (Lefrançois; Santos; Barros, 

2025; Barros, 2025). Outro ponto importante refere-se a  necessidade de polí ticas pu blicas 

que garantam o acesso universal a  internet em a reas rurais, considerando as 

especificidades territoriais e as demandas das comunidades (Lopes, 2019; Silva et al., 

2025). 

A implementaça o de programas de inclusa o digital deve considerar na o apenas a 

infraestrutura, mas tambe m a formaça o dos usua rios, garantindo que as tecnologias sejam 

utilizadas de forma significativa (Stein, 2021; Pereira, 2021). A participaça o da 

comunidade local e  fundamental para o sucesso dessas iniciativas, uma vez que o 

envolvimento dos sujeitos contribui para a construça o de soluço es mais adequadas a s 

realidades locais (Pamplona et al., 2026; Bacheti, 2019).  

Outro desafio refere-se a  sustentabilidade dessas iniciativas, que muitas vezes 

dependem de investimentos contí nuos e de polí ticas de longo prazo. A integraça o entre 

educaça o, tecnologia e desenvolvimento local pode contribuir para a construça o de 

territo rios mais inclusivos e inovadores, fortalecendo a autonomia das comunidades 

rurais (Fernandes; Gama, 2006; Oliveira et al., 2025). Ale m disso, a inclusa o digital deve 

ser orientada por princí pios de equidade, garantindo que todos os sujeitos tenham acesso 
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a s mesmas oportunidades de aprendizagem (Silva et al., 2025; Lefrançois; Santos; Barros, 

2025). Portanto, a inclusa o digital e o acesso a s tecnologias em territo rios rurais 

configuram-se como elementos essenciais para a construça o de uma educaça o mais justa 

e inclusiva. A superaça o das desigualdades digitais depende da articulaça o entre polí ticas 

pu blicas, pra ticas educativas e participaça o social (Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024; 

Lopes, 2019). 

 

4. Inteligência artificial e tecnologias digitais no fortalecimento da educação rural 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial (IA) e das tecnologias digitais no contexto 

da educaça o rural representa uma possibilidade concreta de enfrentamento das 

desigualdades histo ricas que marcam esses territo rios (Silva; Lima, 2026). Essas 

tecnologias ampliam o acesso ao conhecimento, favorecem a mediaça o pedago gica e 

contribuem para a construça o de pra ticas educativas mais inovadoras (Barros et al., 

2024). No cena rio contempora neo, caracterizado pela transformaça o digital, a educaça o 

do campo passa a dialogar com novas formas de produça o e disseminaça o do 

conhecimento, permitindo a integraça o entre saberes locais e tecnologias emergentes 

(Oliveira et al., 2025; Fernandes; Gama, 2006). 

A intelige ncia artificial, em particular, apresenta potencial para personalizar o 

ensino, adaptando conteu dos e estrate gias a s necessidades dos estudantes, o que e  

especialmente relevante em contextos rurais com turmas multisseriadas (Barros et al., 

2024; Costa; Rui, 2025). O uso de tecnologias digitais possibilita a superaça o de barreiras 

geogra ficas, permitindo o acesso a conteu dos educacionais de qualidade, 

independentemente da localizaça o dos estudantes (Lopes, 2019; Silva; Santos, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  utilizaça o de plataformas digitais e ambientes 

virtuais de aprendizagem, que favorecem a interaça o entre estudantes e professores, 

ampliando as possibilidades de ensino (Costa; Rui, 2025; Stein, 2021). A intelige ncia 

artificial tambe m pode contribuir para a ana lise de dados educacionais, permitindo 

identificar dificuldades de aprendizagem e orientar intervenço es pedago gicas mais 

eficazes (Barros et al., 2024; Oliveira et al., 2025). Nesse sentido, a integraça o entre IA e 

educaça o do campo favorece a construça o de pra ticas pedago gicas mais inclusivas, que 

consideram as especificidades dos estudantes e dos territo rios (Silva; Lima, 2026; 

Pamplona et al., 2026). 
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Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o de tecnologias digitais no apoio a  

educaça o profissional e te cnica no campo, contribuindo para a formaça o de sujeitos mais 

preparados para o mundo do trabalho (Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024; Ouro-Salim; 

Fanho, 2025). A aplicaça o da IA na agricultura familiar tambe m se apresenta como um 

elemento de integraça o entre educaça o e desenvolvimento territorial, ao possibilitar o 

acesso a informaço es e pra ticas inovadoras (Silva; Santos, 2024; Ouro-Salim; Fanho, 

2025). A utilizaça o dessas tecnologias pode contribuir para a inclusa o de populaço es 

tradicionalmente excluí das, como comunidades indí genas e quilombolas, ampliando o 

acesso a  educaça o (Silva; Paiva, 2025; Bacheti, 2019). Outro aspecto relevante refere-se a  

possibilidade de utilizaça o da IA para apoiar diagno sticos educacionais e de sau de, 

especialmente em contextos com acesso limitado a serviços especializados (Lima Ju nior; 

Silveira; Rezayatizoj, 2025; Silva; Lima, 2026). 

A integraça o entre tecnologias digitais e educaça o ambiental tambe m se apresenta 

como uma estrate gia importante, contribuindo para a formaça o de sujeitos conscientes e 

comprometidos com a sustentabilidade (Schu nke et al., 2026; Oliveira et al., 2025). 

Entretanto, a implementaça o dessas tecnologias enfrenta desafios relacionados a  

infraestrutura, a  conectividade e a  formaça o docente, que limitam seu potencial de 

transformaça o (Lopes, 2019; Costa; Rui, 2025). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de uso crí tico da intelige ncia artificial, 

garantindo que sua aplicaça o na o reproduza desigualdades ou desconsidere os saberes 

locais. A formaça o de professores para o uso dessas tecnologias e  fundamental, 

permitindo a construça o de pra ticas pedago gicas mais inovadoras e contextualizadas. 

Assim, a intelige ncia artificial e as tecnologias digitais configuram-se como instrumentos 

estrate gicos para o fortalecimento da educaça o rural. Quando utilizadas de forma crí tica 

e contextualizada, essas ferramentas contribuem para a inclusa o, a inovaça o e o 

desenvolvimento dos territo rios do campo (Silva; Lima, 2026; Barros et al., 2024; Stein, 

2021; Pereira, 2021). 

 

5. Formação docente e letramento digital na educação do campo 

 

A formaça o docente no contexto da educaça o do campo assume papel central na 

construça o de pra ticas pedago gicas que dialoguem com as especificidades territoriais, 

culturais e sociais das comunidades rurais. Diante das transformaço es impulsionadas 
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pelas tecnologias digitais e pela intelige ncia artificial, torna-se indispensa vel repensar os 

processos formativos dos professores (Stein, 2021; Pereira, 2021).  

Historicamente, a formaça o de professores para atuaça o em a reas rurais foi 

marcada por lacunas, especialmente no que se refere a  preparaça o para lidar com 

contextos multisseriados e com a diversidade sociocultural dos estudantes (Barros, 2025; 

Pamplona, 2026). Nesse cena rio, o letramento digital emerge como uma compete ncia 

essencial, permitindo que os docentes utilizem tecnologias de forma crí tica, pedago gica e 

contextualizada. Trata-se de um processo que vai ale m do domí nio te cnico, envolvendo a 

compreensa o dos impactos sociais das tecnologias (Stein, 2021; Silva; Lima, 2026). 

A integraça o das tecnologias digitais a  pra tica docente possibilita a ampliaça o das 

estrate gias de ensino, favorecendo a utilizaça o de recursos interativos, ambientes virtuais 

de aprendizagem e ferramentas de mediaça o pedago gica (Costa; Rui, 2025; Oliveira et al., 

2025). O uso de tecnologias pode contribuir para a superaça o de barreiras geogra ficas, 

permitindo a realizaça o de atividades formativas a dista ncia e a troca de experie ncias 

entre professores de diferentes regio es (Pereira, 2021; Lopes, 2019). Outro aspecto 

relevante refere-se a  necessidade de formaça o continuada, uma vez que a ra pida evoluça o 

das tecnologias exige atualizaça o constante dos conhecimentos e pra ticas pedago gicas 

(Stein, 2021; Barros et al., 2024). 

A formaça o docente no campo deve tambe m valorizar os saberes locais, 

promovendo a integraça o entre conhecimentos tradicionais e tecnologias digitais. Essa 

articulaça o contribui para a construça o de pra ticas pedago gicas mais significativas 

(Pamplona et al., 2026; Fernandes; Gama, 2006). Nesse sentido, o professor assume o 

papel de mediador entre diferentes formas de conhecimento, orientando os estudantes na 

construça o de aprendizagens contextualizadas e crí ticas (Silva; Lima, 2026; Oliveira et al., 

2025). 

Outro ponto importante refere-se a  utilizaça o da intelige ncia artificial como 

ferramenta de apoio a  pra tica docente, especialmente na personalizaça o da aprendizagem 

e na ana lise de dados educacionais (Barros et al., 2024; Costa; Rui, 2025). Entretanto, o 

uso dessas tecnologias exige uma postura crí tica por parte dos professores, garantindo 

que sua aplicaça o esteja alinhada aos objetivos educacionais e a s necessidades dos 

estudantes (Silva; Lima, 2026; Stein, 2021). A formaça o docente tambe m deve contemplar 

aspectos e ticos relacionados ao uso das tecnologias, incluindo questo es de privacidade, 

segurança de dados e equidade no acesso (Barros et al., 2024; Costa; Rui, 2025). 
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Outro desafio refere-se a  infraestrutura tecnolo gica, que muitas vezes e  limitada 

em a reas rurais, dificultando a implementaça o de pra ticas pedago gicas mediadas por 

tecnologias (Lopes, 2019; Silva; Santos, 2024). A colaboraça o entre professores se 

apresenta como estrate gia importante para o desenvolvimento profissional, permitindo a 

troca de experie ncias e a construça o coletiva de conhecimentos (Pereira, 2021; Pamplona 

et al., 2026). Ale m disso, polí ticas pu blicas voltadas a  formaça o docente sa o fundamentais 

para garantir condiço es adequadas de atuaça o e desenvolvimento profissional (Barros, 

2025; Stein, 2021). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de integrar a formaça o docente 

aos projetos de desenvolvimento territorial, fortalecendo o papel da educaça o no contexto 

rural. A formaça o docente e o letramento digital na educaça o do campo configuram-se 

como elementos estrate gicos para a construça o de uma educaça o mais inclusiva e 

inovadora. O desenvolvimento de compete ncias pedago gicas, tecnolo gicas e crí ticas e  

essencial para a atuaça o dos professores em um cena rio marcado pela transformaça o 

digital (Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024; Ouro-Salim; Fanho, 2025). 

 

6. Educação, inovação e desenvolvimento territorial no meio rural 

 

A relaça o entre educaça o, inovaça o e desenvolvimento territorial no meio rural 

constitui um eixo estrate gico para a construça o de sociedades mais justas, sustenta veis e 

economicamente dina micas. Nesse contexto, a educaça o do campo assume papel central 

na formaça o de sujeitos capazes de atuar de forma crí tica e produtiva em seus territo rios 

(Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024; Pamplona et al., 2026). O desenvolvimento territorial 

no meio rural na o pode ser compreendido apenas sob a perspectiva econo mica, mas 

envolve dimenso es sociais, culturais e ambientais, nas quais a educaça o desempenha 

funça o estruturante. A escola torna-se espaço de articulaça o entre conhecimento e 

realidade local (Fernandes; Gama, 2006; Bacheti, 2019). 

A inovaça o, nesse cena rio, emerge como elemento fundamental para a dinamizaça o 

das atividades produtivas e para a valorizaça o das potencialidades dos territo rios rurais. 

A integraça o com tecnologias digitais amplia essas possibilidades (Oliveira et al., 2025; 

Silva; Lima, 2026). A educaça o, ao incorporar pra ticas inovadoras, contribui para a 

formaça o de sujeitos capazes de desenvolver soluço es criativas para os desafios locais, 

fortalecendo a autonomia das comunidades (Pamplona et al., 2026; Pereira, 2021). 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

261 

Outro aspecto relevante refere-se a  articulaça o entre educaça o e agricultura 

familiar, que desempenha papel central no desenvolvimento econo mico de muitas regio es 

rurais. A formaça o educacional pode contribuir para a qualificaça o dessas atividades 

(Silva; Santos, 2024; Ouro-Salim; Fanho, 2025). A utilizaça o de tecnologias digitais na 

agricultura tem possibilitado o acesso a informaço es, mercados e serviços, contribuindo 

para a modernizaça o das pra ticas produtivas e para a melhoria da qualidade de vida no 

campo (Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024; Silva; Santos, 2024). Nesse sentido, a educaça o 

pode atuar como mediadora na disseminaça o dessas tecnologias, promovendo a 

integraça o entre conhecimento cientí fico e saberes tradicionais (Pamplona et al., 2026; 

Fernandes; Gama, 2006). 

Outro ponto importante refere-se a  economia digital, que tem ampliado as 

oportunidades de inserça o das comunidades rurais em novos mercados e redes de 

produça o (Lefrançois; Santos; Barros, 2025). A educaça o, ao preparar os sujeitos para 

atuar nesse contexto, contribui para a construça o de territo rios mais competitivos e 

inovadores (Silva et al., 2025). Ademais, a inovaça o educacional pode favorecer a 

construça o de projetos de desenvolvimento local, envolvendo diferentes atores sociais e 

promovendo a participaça o comunita ria (Bacheti, 2019; Pereira, 2021). 

Outro aspecto relevante refere-se a  importa ncia da formaça o te cnica e profissional 

no campo, que pode contribuir para a diversificaça o das atividades econo micas e para a 

geraça o de renda (Ouro-Salim; Fanho, 2025). A integraça o entre educaça o e 

desenvolvimento territorial tambe m envolve a promoça o da sustentabilidade, garantindo 

que as pra ticas produtivas estejam alinhadas a  preservaça o ambiental (Schu nke et al., 

2026; Silva; Lima, 2026). Entretanto, a efetivaça o dessa integraça o enfrenta desafios, 

como a falta de infraestrutura, a desigualdade no acesso a s tecnologias e a necessidade de 

polí ticas pu blicas consistentes (Lopes, 2019; Barros, 2025). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de valorizaça o dos territo rios rurais, 

combatendo estigmas e promovendo o reconhecimento de suas potencialidades 

(Fernandes; Gama, 2006). A construça o de estrate gias de desenvolvimento territorial 

exige, portanto, a articulaça o entre educaça o, tecnologia e polí ticas pu blicas, garantindo a 

participaça o ativa das comunidades (Lefrançois; Santos; Barros, 2025). 

Levando tudo em consideraça o, a relaça o entre educaça o, inovaça o e 

desenvolvimento territorial no meio rural evidencia o papel estrate gico da escola na 

transformaça o social. A integraça o entre saberes, tecnologias e pra ticas locais contribui 
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para a construça o de territo rios mais sustenta veis, inclusivos e economicamente 

fortalecidos (Pamplona et al., 2026; Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024). 

 

7. Desafios, equidade e perspectivas da transformação digital na educação rural 

 

A transformaça o digital na educaça o rural representa um processo complexo, 

marcado por avanços significativos e desafios estruturais que refletem as desigualdades 

histo ricas entre territo rios urbanos e rurais. A incorporaça o de tecnologias digitais e 

intelige ncia artificial, embora promissora, ainda enfrenta limitaço es relacionadas a  

infraestrutura, a  conectividade e a  formaça o docente (Lopes, 2019; Silva; Santos, 2024). 

Um dos principais desafios refere-se a  desigualdade no acesso a  internet de 

qualidade, que compromete a efetividade das pra ticas pedago gicas mediadas por 

tecnologias. Em muitas comunidades rurais, a conectividade ainda e  preca ria ou 

inexistente (Lefrançois; Santos; Barros, 2025). Ale m disso, a ause ncia de dispositivos 

tecnolo gicos adequados dificulta a participaça o dos estudantes em atividades digitais, 

ampliando as desigualdades educacionais (Costa; Rui, 2025; Silva et al., 2025). 

A equidade digital, nesse contexto, deve ser compreendida como condiça o 

essencial para a democratizaça o do acesso a  educaça o, exigindo polí ticas pu blicas que 

garantam igualdade de oportunidades (Barros, 2025). Outro desafio relevante refere-se a  

formaça o de professores, que muitas vezes na o possuem preparo suficiente para integrar 

tecnologias digitais a s pra ticas pedago gicas de forma crí tica e contextualizada (Stein, 

2021; Pereira, 2021). A transformaça o digital tambe m exige mudanças na cultura escolar, 

superando modelos tradicionais de ensino e promovendo pra ticas mais inovadoras e 

participativas (Barros et al., 2024; Silva; Lima, 2026). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de uso crí tico das tecnologias, 

garantindo que sua aplicaça o na o reproduza desigualdades ou desconsidere os saberes 

locais (Pamplona et al., 2026; Fernandes; Gama, 2006). Ale m disso, a integraça o entre 

tecnologias digitais e educaça o do campo deve considerar as especificidades territoriais, 

evitando a adoça o de soluço es padronizadas que na o dialoguem com a realidade local 

(Pereira, 2021; Bacheti, 2019). A transformaça o digital tambe m apresenta desafios 

relacionados a  sustentabilidade das iniciativas, que muitas vezes dependem de 

investimentos contí nuos e de polí ticas de longo prazo (Favareto; Tolocka; Fonseca, 2024; 

Lopes, 2019). 
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Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de articulaça o entre diferentes 

setores, incluindo educaça o, tecnologia e desenvolvimento territorial, para garantir a 

efetividade das aço es (Oliveira et al., 2025). Apesar desses desafios, as perspectivas da 

transformaça o digital na educaça o rural sa o promissoras, especialmente diante do 

potencial das tecnologias para ampliar o acesso ao conhecimento e promover a inclusa o 

(Silva; Lima, 2026). 

A intelige ncia artificial, em particular, pode contribuir para a personalizaça o da 

aprendizagem e para a identificaça o de necessidades especí ficas dos estudantes, 

favorecendo pra ticas pedago gicas mais eficazes (Oliveira et al., 2025). A integraça o entre 

educaça o e inovaça o tecnolo gica pode fortalecer o desenvolvimento territorial, ampliando 

oportunidades econo micas e sociais para as comunidades rurais (Favareto; Tolocka; 

Fonseca, 2024; Ouro-Salim; Fanho, 2025). Outro aspecto promissor refere-se a  

possibilidade de utilizaça o das tecnologias digitais para fortalecer a participaça o social e 

a organizaça o comunita ria (Pamplona et al., 2026). 

A construça o de polí ticas pu blicas inclusivas e sustenta veis e  fundamental para 

garantir que a transformaça o digital contribua para a reduça o das desigualdades e na o 

para sua ampliaça o (Barros, 2025; Lopes, 2019). Os desafios, a equidade e as perspectivas 

da transformaça o digital na educaça o rural evidenciam a necessidade de uma abordagem 

integrada, que articule tecnologia, educaça o e desenvolvimento territorial. O avanço desse 

processo depende do compromisso com a inclusa o, a justiça social e a valorizaça o dos 

territo rios do campo (Lefrançois; Santos; Barros, 2025) 

 

8. Considerações Finais 

 

A ana lise das tecnologias digitais e da intelige ncia artificial na educaça o rural 

evidencia um cena rio marcado por tenso es entre potencial transformador e 

desigualdades estruturais persistentes. Ao longo deste capí tulo, foi possí vel compreender 

que a integraça o dessas tecnologias ao contexto do campo representa uma oportunidade 

significativa para ampliar o acesso ao conhecimento, promover a inovaça o pedago gica e 

fortalecer o desenvolvimento territorial. 

A educaça o do campo, entendida como um projeto polí tico-pedago gico 

comprometido com a valorizaça o dos sujeitos e dos territo rios rurais, demanda 

abordagens que considerem suas especificidades culturais, sociais e econo micas. Nesse 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

264 

sentido, a incorporaça o das tecnologias digitais deve ser orientada por princí pios de 

equidade, garantindo que na o se reproduzam desigualdades histo ricas. 

A inclusa o digital emerge como elemento central para a efetivaça o dessas 

transformaço es, sendo condiça o indispensa vel para o acesso a pra ticas pedago gicas 

inovadoras e para a participaça o ativa das comunidades rurais na sociedade 

contempora nea. No entanto, a persiste ncia de limitaço es relacionadas a  conectividade e a  

infraestrutura evidencia a necessidade de polí ticas pu blicas mais consistentes. 

A utilizaça o da intelige ncia artificial, por sua vez, amplia as possibilidades de 

personalizaça o da aprendizagem e de mediaça o pedago gica, contribuindo para a 

construça o de pra ticas educativas mais inclusivas e contextualizadas. Entretanto, seu uso 

exige uma abordagem crí tica, que considere suas implicaço es e ticas e sociais. A formaça o 

docente assume papel estrate gico nesse processo, uma vez que os professores sa o 

responsa veis por mediar a integraça o entre tecnologia, conhecimento e realidade local. O 

desenvolvimento do letramento digital e de compete ncias pedago gicas inovadoras e  

fundamental para a atuaça o em contextos rurais. Ale m disso, a articulaça o entre educaça o, 

inovaça o e desenvolvimento territorial evidencia o potencial da escola como espaço de 

transformaça o social, capaz de contribuir para a dinamizaça o econo mica e a valorizaça o 

das comunidades rurais. 

Os desafios relacionados a  transformaça o digital, como desigualdade de acesso, 

falta de infraestrutura e necessidade de polí ticas pu blicas, indicam que a efetivaça o de 

uma educaça o rural mediada por tecnologias depende de aço es integradas e de longo 

prazo. A construça o de uma educaça o rural inovadora, inclusiva e tecnologicamente 

mediada exige o compromisso coletivo de diferentes atores sociais. A integraça o entre 

tecnologias digitais, intelige ncia artificial e pra ticas pedago gicas contextualizadas 

configura-se como caminho promissor para a promoça o da equidade, da inclusa o e do 

desenvolvimento sustenta vel nos territo rios do campo. 
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EDUCAÇÃO DO FUTURO: CAMINHOS, CENÁRIOS E PERSPECTIVAS COM 

IA 
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1. Introdução 

 

A educaça o contempora nea encontra-se em um momento de profunda 

transformaça o, impulsionada pelo avanço das tecnologias digitais e, especialmente, pela 

incorporaça o da intelige ncia artificial (IA) nos processos de ensino e aprendizagem. Esse 

cena rio aponta para a construça o de uma educaça o do futuro caracterizada pela 

integraça o entre inovaça o tecnolo gica, novas metodologias e reconfiguraça o dos pape is 

dos sujeitos educacionais (Arau jo et al., 2024; Blasius et al., 2026). 

A intelige ncia artificial tem se consolidado como uma das principais forças de 

mudança na educaça o, possibilitando a automaça o de processos, a ana lise de grandes 

volumes de dados e a personalizaça o da aprendizagem (Lemes; Gomes, 2024). Essas 

transformaço es indicam uma ruptura com modelos tradicionais de ensino, abrindo 

espaço para pra ticas mais dina micas e centradas no estudante (Ribeiro et al., 2024). Nesse 

contexto, a educaça o do futuro na o pode ser compreendida apenas como uma evoluça o 

tecnolo gica, mas como um processo complexo que envolve mudanças estruturais nos 

currí culos, nas pra ticas pedago gicas e nas formas de organizaça o escolar. A integraça o da 
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IA exige uma revisa o profunda das bases que sustentam o sistema educacional (Cabral et 

al., 2024; Lima; Ferreira; Carvalho, 2024). 

Os novos cena rios educacionais, marcados pela presença de ambientes virtuais, 

ensino hí brido e tecnologias imersivas, ampliam as possibilidades de aprendizagem e 

promovem novas formas de interaça o entre estudantes, professores e conhecimento. 

Esses ambientes configuram espaços educativos mais flexí veis e interativos (Krewer, 

2024; Pereira; Almeida, 2023). Ale m disso, a educaça o do futuro esta  diretamente 

relacionada a s transformaço es no mundo do trabalho, que demandam sujeitos mais 

auto nomos, criativos e capazes de lidar com situaço es complexas. Nesse sentido, a 

formaça o educacional deve preparar indiví duos para atuar em contextos dina micos e em 

constante mudança (Fava, 2018; Kochhann, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se ao papel das tecnologias digitais na construça o 

de novas formas de aprendizagem, baseadas na colaboraça o, na resoluça o de problemas e 

na construça o ativa do conhecimento. A intelige ncia artificial, nesse cena rio, atua como 

mediadora e potencializadora desses processos (Franqueira et al., 2024; Oliboni et al., 

2025). Entretanto, a incorporaça o da IA na educaça o tambe m levanta desafios 

importantes, especialmente no que se refere a s questo es e ticas, a  desigualdade de acesso 

e a  necessidade de formaça o docente adequada. A construça o da educaça o do futuro exige 

uma abordagem crí tica e responsa vel diante dessas tecnologias (Sacramento; Coutinho, 

2025; Santos, 2023). 

Dessa maneira, este capí tulo tem como objetivo analisar os caminhos, cena rios e 

perspectivas da educaça o do futuro mediada pela intelige ncia artificial, discutindo suas 

potencialidades, desafios e implicaço es para a construça o de um sistema educacional mais 

inovador, inclusivo e alinhado a s demandas do se culo XXI. 

 

2. Transformações da educação na era da inteligência artificial 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial (IA) na educaça o tem provocado 

transformaço es profundas nos processos de ensino e aprendizagem, redefinindo 

estruturas, metodologias e relaço es pedago gicas (Arau jo et al., 2024). Esse movimento 

na o se limita a  introduça o de novas ferramentas, mas representa uma mudança 

paradigma tica na forma como o conhecimento e  produzido, acessado e compartilhado 

(Blasius et al., 2026). Nesse contexto, a educaça o deixa de ser centrada na transmissa o de 
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conteu dos para assumir uma abordagem mais dina mica, interativa e orientada por dados 

(Lemes; Gomes, 2024). A intelige ncia artificial permite analisar o desempenho dos 

estudantes em tempo real, possibilitando intervenço es pedago gicas mais precisas 

(Ribeiro et al., 2024). 

A automaça o de processos educacionais constitui uma das principais 

transformaço es associadas a  IA, abrangendo desde a correça o de atividades ate  a gesta o 

de ambientes virtuais de aprendizagem (Lima; Ferreira; Carvalho, 2024). Essa automaça o 

contribui para a otimizaça o do tempo docente e para a eficie ncia das pra ticas educacionais 

(Tavares; Meira; Amaral, 2020). Ale m disso, a personalizaça o da aprendizagem emerge 

como um dos aspectos mais relevantes da educaça o mediada por IA, permitindo a 

adaptaça o de conteu dos e estrate gias a s necessidades individuais dos estudantes (Cabral 

et al., 2024; Silva et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  ampliaça o do acesso a  educaça o, uma vez que 

as tecnologias digitais possibilitam a oferta de conteu dos em diferentes formatos e 

contextos, rompendo barreiras geogra ficas e temporais (Valente; Almeida, 2022; Oliboni 

et al., 2025). A integraça o da IA tambe m contribui para a construça o de ambientes de 

aprendizagem mais interativos, nos quais os estudantes assumem papel ativo na 

construça o do conhecimento (Franqueira et al., 2024; Gonzales et al., 2024). Nesse 

cena rio, os dados educacionais passam a desempenhar papel central, permitindo a ana lise 

de padro es de aprendizagem e a tomada de deciso es baseadas em evide ncias (Ribeiro et 

al., 2024; Lemes; Gomes, 2024). Entretanto, a centralidade dos dados tambe m levanta 

questionamentos sobre privacidade, segurança e uso e tico das informaço es, exigindo 

novas abordagens para a gesta o desses sistemas (Sacramento; Coutinho, 2025; Santos, 

2023). 

Outro aspecto relevante refere-se a  transformaça o do papel das instituiço es 

educacionais, que passam a atuar como espaços de inovaça o e experimentaça o 

pedago gica (Kochhann, 2024; Ferraz, 2025). A educaça o superior, em particular, tem sido 

fortemente impactada pela intelige ncia artificial, com a adoça o de tecnologias que 

ampliam as possibilidades de ensino, pesquisa e extensa o (Gonzales et al., 2024; Krewer, 

2024). A integraça o entre IA e educaça o esta  diretamente relacionada a s demandas do 

mercado de trabalho, que exige profissionais capazes de lidar com tecnologias emergentes 

(Fava, 2018; Silva et al., 2025). 
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Outro ponto importante refere-se a  necessidade de reconfiguraça o dos currí culos, 

incorporando compete ncias digitais, pensamento crí tico e habilidades socioemocionais 

(Cabral et al., 2024; Santos; Arruda, 2019). A transformaça o educacional tambe m envolve 

a adoça o de metodologias ativas, que favorecem a participaça o dos estudantes e a 

construça o colaborativa do conhecimento (Franqueira et al., 2024; Oliboni et al., 2025). A 

intelige ncia artificial possibilita o desenvolvimento de sistemas adaptativos, capazes de 

acompanhar o progresso dos estudantes e ajustar o processo de ensino (Lemes; Gomes, 

2024; Ribeiro et al., 2024). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de formaça o docente para lidar com essas 

transformaço es, garantindo o uso crí tico e pedago gico das tecnologias. As transformaço es 

da educaça o na era da intelige ncia artificial evidenciam a construça o de um novo 

paradigma educacional, no qual tecnologia, pedagogia e inovaça o se articulam. O desafio 

consiste em garantir que essas mudanças contribuam para uma educaça o mais inclusiva, 

crí tica e alinhada a s demandas do se culo XXI (Oliveira; Tussi, 2025; Santos, 2025). 

 

3. Novos cenários educacionais: ensino híbrido, metaverso e ambientes imersivos 

 

A educaça o do futuro tem sido marcada pela emerge ncia de novos cena rios 

educacionais, nos quais tecnologias digitais avançadas reconfiguram os espaços e as 

formas de aprendizagem. Entre esses cena rios, destacam-se o ensino hí brido, o metaverso 

e os ambientes imersivos, que ampliam as possibilidades de interaça o e construça o do 

conhecimento (Krewer, 2024; Pereira; Almeida, 2023). 

O ensino hí brido, ao integrar momentos presenciais e virtuais, promove maior 

flexibilidade no processo educativo, permitindo que os estudantes aprendam em 

diferentes tempos e espaços (Valente; Almeida, 2022). Essa abordagem favorece a 

personalizaça o da aprendizagem e o desenvolvimento da autonomia (Arau jo et al., 2024). 

O ensino hí brido possibilita a utilizaça o de diferentes recursos tecnolo gicos, como 

plataformas digitais, ambientes virtuais de aprendizagem e ferramentas de comunicaça o, 

ampliando as estrate gias pedago gicas (Franqueira et al., 2024; Oliboni et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  transformaça o dos espaços educacionais, que 

deixam de ser restritos a  sala de aula fí sica e passam a incluir ambientes digitais 

interativos e colaborativos (Gonzales et al., 2024; Blasius et al., 2026). Nesse contexto, o 

metaverso surge como um novo ambiente educacional, caracterizado pela imersa o em 
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espaços virtuais tridimensionais, nos quais os usua rios interagem por meio de avatares. 

Essa tecnologia possibilita experie ncias de aprendizagem mais envolventes e interativas 

(Pereira; Almeida, 2023; Krewer, 2024). A utilizaça o do metaverso na educaça o permite a 

simulaça o de situaço es reais, favorecendo a aprendizagem pra tica e o desenvolvimento de 

habilidades complexas (Cerquiare; Bonidia; Sestito, 2025; Oliboni et al., 2025). Ademais, 

os ambientes imersivos contribuem para a construça o de experie ncias educativas mais 

significativas, ao envolver diferentes sentidos e promover maior engajamento dos 

estudantes (Krewer, 2024; Ferraz, 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  possibilidade de colaboraça o em ambientes 

virtuais, permitindo a interaça o entre estudantes de diferentes contextos e a construça o 

coletiva do conhecimento (Valente; Almeida, 2022; Gonzales et al., 2024). A intelige ncia 

artificial, integrada a esses ambientes, potencializa a personalizaça o da aprendizagem, 

adaptando conteu dos e atividades a s necessidades dos estudantes (Lemes; Gomes, 2024; 

Ribeiro et al., 2024). Entretanto, a implementaça o desses cena rios educacionais enfrenta 

desafios relacionados a  infraestrutura tecnolo gica, a  conectividade e ao acesso desigual a s 

tecnologias (Sacramento; Coutinho, 2025; Santos, 2023). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de formaça o docente para atuar nesses 

ambientes, uma vez que o uso dessas tecnologias exige novas compete ncias pedago gicas 

(Oliveira; Tussi, 2025; Santos, 2025). Ale m disso, a utilizaça o de ambientes imersivos 

levanta questo es e ticas relacionadas a  privacidade, a  segurança de dados e ao uso 

responsa vel das tecnologias (Sacramento; Coutinho, 2025; Sousa; Soares; Mariz, 2019). 

Outro aspecto relevante refere-se ao risco de exclusa o digital, que pode ser ampliado com 

a adoça o de tecnologias avançadas, caso na o haja polí ticas pu blicas inclusivas (Valente; 

Almeida, 2022; Blasius et al., 2026). 

Apesar desses desafios, os novos cena rios educacionais apresentam grande 

potencial para a inovaça o pedago gica, possibilitando a construça o de experie ncias de 

aprendizagem mais dina micas e interativas. A integraça o entre ensino hí brido, metaverso 

e intelige ncia artificial aponta para a construça o de um ecossistema educacional mais 

flexí vel, no qual diferentes tecnologias se articulam para promover a aprendizagem 

(Krewer, 2024; Arau jo et al., 2024). Assim, os novos cena rios educacionais configuram-se 

como espaços de transformaça o da educaça o, nos quais a tecnologia atua como mediadora 

do conhecimento. O desafio consiste em garantir que essas inovaço es sejam utilizadas de 
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forma e tica, inclusiva e alinhada a s necessidades dos estudantes. (Franqueira et al., 2024; 

Oliboni et al., 2025). 

 

4. Currículo e aprendizagem no futuro: personalização, automação e dados 

 

A construça o do currí culo na educaça o do futuro tem sido profundamente 

impactada pelo avanço da intelige ncia artificial e das tecnologias digitais, exigindo uma 

revisa o das concepço es tradicionais de ensino e aprendizagem. Nesse novo cena rio, o 

currí culo deixa de ser um conjunto fixo de conteu dos para assumir uma configuraça o mais 

flexí vel, dina mica e orientada por dados (Cabral et al., 2024; Lima; Ferreira; Carvalho, 

2024). 

A personalizaça o da aprendizagem emerge como um dos principais elementos 

desse novo modelo curricular, permitindo a adaptaça o de conteu dos, metodologias e 

avaliaço es a s necessidades individuais dos estudantes. A intelige ncia artificial 

desempenha papel central nesse processo, ao analisar dados educacionais e propor 

intervenço es pedago gicas especí ficas (Lemes; Gomes, 2024; Ribeiro et al., 2024). A 

utilizaça o de sistemas adaptativos possibilita a construça o de percursos de aprendizagem 

personalizados, nos quais cada estudante avança de acordo com seu ritmo e suas 

caracterí sticas cognitivas (Silva et al., 2025; Arau jo et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  automaça o de processos educacionais, que 

inclui desde a correça o de atividades ate  a organizaça o de conteu dos e a gesta o de 

ambientes virtuais. Essa automaça o contribui para a eficie ncia do sistema educacional 

(Lima; Ferreira; Carvalho, 2024; Tavares; Meira; Amaral, 2020). A centralidade dos dados 

na educaça o do futuro tambe m representa uma transformaça o significativa, permitindo a 

ana lise de padro es de aprendizagem e a tomada de deciso es baseadas em evide ncias 

(Ribeiro et al., 2024; Lemes; Gomes, 2024). Nesse contexto, o currí culo passa a ser 

orientado por informaço es coletadas em tempo real, possibilitando ajustes contí nuos e 

maior precisa o nas intervenço es pedago gicas (Silva et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  integraça o entre diferentes a reas do 

conhecimento, promovendo a interdisciplinaridade e a construça o de aprendizagens mais 

significativas (Franqueira et al., 2024; Oliboni et al., 2025). A educaça o do futuro tambe m 

valoriza o desenvolvimento de compete ncias, como pensamento crí tico, criatividade, 

resoluça o de problemas e habilidades socioemocionais, que se tornam centrais no 
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currí culo (Fava, 2018; Kochhann, 2024). Ale m disso, a intelige ncia artificial possibilita a 

utilizaça o de diferentes formatos de conteu do, como ví deos, simulaço es e ambientes 

interativos, ampliando as formas de aprendizagem (Krewer, 2024; Valente; Almeida, 

2022). 

Outro aspecto relevante refere-se a  flexibilizaça o do currí culo, que permite maior 

autonomia aos estudantes na escolha de seus percursos formativos (Lemes; Gomes, 

2024). Entretanto, a personalizaça o da aprendizagem tambe m levanta desafios 

relacionados a  privacidade e ao uso e tico dos dados educacionais, exigindo polí ticas e 

pra ticas responsa veis (Sacramento; Coutinho, 2025; Santos, 2023). Outro desafio refere-

se ao risco de fragmentaça o do conhecimento, caso a personalizaça o na o seja 

acompanhada por uma visa o integrada do currí culo (Freitas; Coelho, 2019; Santos; 

Arruda, 2019). 

A formaça o docente torna-se fundamental nesse processo, uma vez que os 

professores precisam compreender o funcionamento dos sistemas de IA e utiliza -los de 

forma pedago gica. A construça o de currí culos orientados por dados exige a participaça o 

de diferentes atores, incluindo educadores, gestores e especialistas em tecnologia (Cabral 

et al., 2024). Outro ponto importante refere-se a  necessidade de garantir equidade no 

acesso a s tecnologias, evitando que a personalizaça o da aprendizagem amplie 

desigualdades. Portanto, o currí culo e a aprendizagem no futuro configuram-se como 

processos dina micos e interativos, mediados pela intelige ncia artificial e orientados por 

dados. O desafio consiste em equilibrar inovaça o tecnolo gica e princí pios educacionais, 

garantindo uma formaça o integral e inclusiva para os estudantes (Oliveira; Tussi, 2025; 

Santos, 2025; Valente; Almeida, 2022; Blasius et al., 2026). 

 

5. O papel do professor na educação do futuro 

 

A educaça o do futuro exige uma profunda reconfiguraça o do papel do professor, 

que deixa de ser apenas transmissor de conteu dos para assumir a funça o de mediador, 

orientador e facilitador do processo de aprendizagem. Nesse cena rio, a intelige ncia 

artificial e as tecnologias digitais na o substituem o docente, mas transformam sua atuaça o 

(Oliveira; Tussi, 2025; Arau jo et al., 2024). 

O professor passa a atuar em um contexto marcado pela complexidade e pela 

diversidade de informaço es, sendo responsa vel por orientar os estudantes na construça o 
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de conhecimentos significativos e no desenvolvimento de compete ncias essenciais 

(Kochhann, 2024; Fava, 2018). Nesse sentido, a mediaça o pedago gica torna-se elemento 

central, exigindo do docente a capacidade de interpretar dados, selecionar conteu dos e 

adaptar estrate gias de ensino a s necessidades dos estudantes (Cabral et al., 2024; Lemes; 

Gomes, 2024). 

A utilizaça o da intelige ncia artificial no ambiente educacional amplia as 

possibilidades de atuaça o docente, permitindo o acompanhamento mais preciso do 

desempenho dos estudantes e a personalizaça o das intervenço es pedago gicas (Ribeiro et 

al., 2024; Silva et al., 2025). O professor assume o papel de curador de conteu dos, 

selecionando informaço es relevantes em meio a  grande quantidade de dados disponí veis 

na era digital (Franqueira et al., 2024; Oliboni et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de desenvolvimento de 

compete ncias digitais, que permitem ao docente utilizar tecnologias de forma crí tica e 

pedago gica (Valente; Almeida, 2022; Krewer, 2024). A formaça o docente, nesse contexto, 

deve ser contí nua e orientada para a inovaça o, possibilitando a atualizaça o constante 

diante das transformaço es tecnolo gicas (Santos, 2025; Georgen, 2000). O professor 

desempenha papel fundamental na promoça o do pensamento crí tico, incentivando os 

estudantes a questionarem informaço es e a refletirem sobre o uso das tecnologias 

(Sacramento; Coutinho, 2025; Santos, 2023). 

Outro ponto importante refere-se a  dimensa o e tica da atuaça o docente, 

especialmente no que diz respeito ao uso responsa vel da intelige ncia artificial e a  proteça o 

dos dados dos estudantes (Lima; Ferreira; Carvalho, 2024). A educaça o do futuro tambe m 

exige que o professor desenvolva habilidades socioemocionais, como empatia, 

comunicaça o e colaboraça o, que sa o essenciais para a construça o de ambientes de 

aprendizagem positivos (Kochhann, 2024). Ale m disso, o docente deve ser capaz de atuar 

em ambientes hí bridos e virtuais, integrando diferentes metodologias e tecnologias ao 

processo educativo (Arau jo et al., 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de trabalhar de forma 

interdisciplinar, promovendo a integraça o entre diferentes a reas do conhecimento 

(Franqueira et al., 2024; Oliboni et al., 2025). A colaboraça o entre professores tambe m se 

torna fundamental, permitindo a troca de experie ncias e a construça o coletiva de pra ticas 

pedago gicas inovadoras (Santos, 2025; Georgen, 2000). O professor deve atuar como 
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agente de transformaça o social, contribuindo para a construça o de uma educaça o mais 

inclusiva e equitativa (Valente; Almeida, 2022; Blasius et al., 2026). 

Outro desafio refere-se a  necessidade de adaptaça o a s constantes mudanças 

tecnolo gicas, exigindo flexibilidade e disposiça o para a aprendizagem contí nua. Assim, o 

papel do professor na educaça o do futuro configura-se como multifacetado e estrate gico. 

A atuaça o docente passa a integrar dimenso es pedago gicas, tecnolo gicas e e ticas, sendo 

fundamental para garantir que a intelige ncia artificial seja utilizada de forma crí tica, 

responsa vel e alinhada aos princí pios educacionais (Ferraz, 2025; Silva et al., 2025). 

 

6. Desafios éticos, sociais e educacionais da IA no futuro da educação 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial na educaça o tem evidenciado uma se rie de 

desafios e ticos, sociais e educacionais que precisam ser cuidadosamente analisados para 

garantir o uso responsa vel dessas tecnologias. Esses desafios refletem as tenso es entre 

inovaça o tecnolo gica e proteça o dos direitos dos sujeitos envolvidos no processo 

educativo (Sacramento; Coutinho, 2025; Santos, 2023). 

Um dos principais desafios refere-se a  privacidade e a  proteça o de dados, uma vez 

que os sistemas de IA dependem da coleta e ana lise de grandes volumes de informaço es 

pessoais dos estudantes. Essa pra tica exige a adoça o de medidas rigorosas de segurança 

e transpare ncia (Lima; Ferreira; Carvalho, 2024; Ribeiro et al., 2024). Ale m disso, o uso de 

dados educacionais levanta questionamentos sobre o consentimento e o controle das 

informaço es, especialmente quando se trata de estudantes em diferentes ní veis de ensino 

(Cabral et al., 2024; Valente; Almeida, 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se aos vieses algorí tmicos, que podem reproduzir 

desigualdades sociais e educacionais, comprometendo a equidade no acesso e na 

qualidade da educaça o (Silva et al., 2025; Blasius et al., 2026). A desigualdade no acesso 

a s tecnologias tambe m se apresenta como um desafio significativo, podendo ampliar as 

diferenças entre estudantes de diferentes contextos socioecono micos (Arau jo et al., 2024). 

Nesse contexto, a exclusa o digital torna-se um fator crí tico, limitando as oportunidades de 

aprendizagem para grupos que na o possuem acesso adequado a s tecnologias (Blasius et 

al., 2026). 

Outro dilema importante refere-se a  automaça o de processos educacionais, que 

pode reduzir a autonomia dos estudantes e limitar o desenvolvimento do pensamento 
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crí tico (Lemes; Gomes, 2024). A utilizaça o da intelige ncia artificial em avaliaço es 

educacionais levanta questionamentos sobre a validade e a confiabilidade dos resultados, 

especialmente quando baseada em algoritmos opacos (Sacramento; Coutinho, 2025). A 

e tica na educaça o mediada por IA tambe m envolve a definiça o de responsabilidades, uma 

vez que diferentes atores participam do desenvolvimento e da implementaça o dessas 

tecnologias (Ferraz, 2025; Kochhann, 2024). 

Outro aspecto relevante refere-se a  necessidade de garantir a transpare ncia dos 

sistemas de IA permitindo que professores e estudantes compreendam como as deciso es 

sa o tomadas (Ribeiro et al., 2024). A formaça o docente para lidar com esses desafios e  

fundamental, possibilitando o desenvolvimento de pra ticas pedago gicas mais conscientes 

e crí ticas (Oliveira; Tussi, 2025; Santos, 2025). Ale m disso, a educaça o deve promover o 

desenvolvimento de compete ncias digitais nos estudantes, permitindo que compreendam 

os impactos das tecnologias na sociedade (Franqueira et al., 2024; Oliboni et al., 2025). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de regulamentaça o do uso da IA 

na educaça o, garantindo a proteça o dos direitos dos usua rios e a responsabilidade das 

instituiço es. A relaça o entre intelige ncia artificial e mercado de trabalho tambe m levanta 

desafios, uma vez que a automaça o pode transformar ou eliminar determinadas 

profisso es, exigindo novas formas de formaça o (Fava, 2018; Kochhann, 2024). A utilizaça o 

da IA pode impactar a relaça o entre professores e estudantes, exigindo a construça o de 

novas formas de interaça o pedago gica (Arau jo et al., 2024). 

Dessa forma, os desafios e ticos, sociais e educacionais da intelige ncia artificial na 

educaça o evidenciam a necessidade de uma abordagem crí tica e reflexiva. A construça o 

de um futuro educacional mais justo depende da capacidade de equilibrar inovaça o 

tecnolo gica e responsabilidade social (Sacramento; Coutinho, 2025; Lima; Ferreira; 

Carvalho, 2024; Gonzales et al., 2024). 

 

7. Tendências, perspectivas e caminhos para a educação do século XXI 

 

A educaça o do se culo XXI se configura como um campo em constante 

transformaça o, impulsionado por avanços tecnolo gicos, mudanças sociais e novas 

demandas do mundo do trabalho. Nesse cena rio, a intelige ncia artificial assume papel 

central na construça o de tende ncias e perspectivas que redefinem os caminhos da 

educaça o (Arau jo et al., 2024; Blasius et al., 2026). 



Tecnologias digitais e inteligência artificial na Educação: inovação, inclusão e desenvolvimento 

277 

Entre as principais tende ncias, destaca-se a crescente personalizaça o da 

aprendizagem, possibilitada pelo uso de sistemas inteligentes capazes de adaptar 

conteu dos e estrate gias a s necessidades individuais dos estudantes (Lemes; Gomes, 2024; 

Ribeiro et al., 2024). A integraça o entre tecnologias digitais e pra ticas pedago gicas 

tambe m se apresenta como uma tende ncia consolidada, promovendo a construça o de 

ambientes de aprendizagem mais dina micos, interativos e colaborativos (Franqueira et al., 

2024; Oliboni et al., 2025). 

Outro aspecto relevante refere-se a  expansa o do ensino hí brido e dos ambientes 

virtuais de aprendizagem, que ampliam as possibilidades de acesso a  educaça o e 

favorecem a flexibilidade nos processos educativos (Valente; Almeida, 2022; Krewer, 

2024). O desenvolvimento de tecnologias imersivas, como realidade virtual e metaverso, 

aponta para a construça o de experie ncias educativas mais envolventes e contextualizadas 

(Pereira; Almeida, 2023). A intelige ncia artificial tambe m contribui para a automaça o de 

processos educacionais, otimizando a gesta o do ensino e permitindo maior eficie ncia na 

organizaça o das atividades pedago gicas (Lima; Ferreira; Carvalho, 2024; Tavares; Meira; 

Amaral, 2020). 

Outra tende ncia importante refere-se a  centralidade dos dados na educaça o, que 

possibilita a ana lise de padro es de aprendizagem e a tomada de deciso es baseadas em 

evide ncias (Ribeiro et al., 2024). A educaça o do futuro tambe m se orienta para o 

desenvolvimento de compete ncias essenciais, como pensamento crí tico, criatividade, 

colaboraça o e habilidades socioemocionais (Fava, 2018; Kochhann, 2024). Nesse 

contexto, o currí culo tende a se tornar mais flexí vel e interdisciplinar, integrando 

diferentes a reas do conhecimento e promovendo aprendizagens significativas (Cabral et 

al., 2024; Santos; Arruda, 2019). 

Outro aspecto relevante refere-se a  reconfiguraça o do papel do professor, que 

passa a atuar como mediador, orientador e facilitador do processo de aprendizagem 

(Oliveira; Tussi, 2025; Georgen, 2000). A formaça o docente contí nua se apresenta como 

elemento fundamental para acompanhar as transformaço es tecnolo gicas e pedago gicas 

(Santos, 2025; Ferraz, 2025). Ale m disso, a educaça o do futuro deve considerar princí pios 

e ticos, garantindo o uso responsa vel da intelige ncia artificial e a proteça o dos direitos dos 

estudantes (Sacramento; Coutinho, 2025; Santos, 2023). 

Outro ponto importante refere-se a  necessidade de promover a inclusa o digital, 

evitando que as inovaço es tecnolo gicas ampliem desigualdades educacionais (Valente; 
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Almeida, 2022). A articulaça o entre educaça o, tecnologia e desenvolvimento social 

tambe m se apresenta como caminho para a construça o de uma sociedade mais justa e 

sustenta vel. Ale m disso, a educaça o do futuro deve ser orientada pela capacidade de 

adaptaça o a s mudanças, preparando os sujeitos para lidar com cena rios incertos e 

complexos (Silva et al., 2025; Gonzales et al., 2024). 

As tende ncias, perspectivas e caminhos da educaça o do se culo XXI evidenciam a 

construça o de um novo paradigma educacional, no qual a intelige ncia artificial atua como 

elemento estruturante. O desafio consiste em garantir que essas transformaço es 

contribuam para uma educaça o mais inclusiva, crí tica e alinhada a s necessidades da 

sociedade contempora nea (Fava, 2018; Kochhann, 2024; Blasius et al., 2026). 

 

8. Considerações finais 

 

A educaça o do futuro, mediada pela intelige ncia artificial e pelas tecnologias 

digitais, configura-se como um campo em constante transformaça o, no qual inovaça o, 

complexidade e responsabilidade caminham de forma indissocia vel. Ao longo deste 

capí tulo, evidenciou-se que as mudanças em curso na o se restringem a  introduça o de 

ferramentas tecnolo gicas, mas implicam uma reconfiguraça o profunda das estruturas, 

pra ticas e finalidades da educaça o. 

A incorporaça o da intelige ncia artificial tem ampliado significativamente as 

possibilidades de personalizaça o da aprendizagem, automaça o de processos e ana lise de 

dados educacionais, contribuindo para a construça o de ambientes de aprendizagem mais 

dina micos e centrados no estudante. No entanto, esses avanços exigem uma reflexa o 

crí tica sobre seus impactos e limites. 

Os novos cena rios educacionais, caracterizados pelo ensino hí brido, pelos 

ambientes virtuais e pelas tecnologias imersivas, apontam para a construça o de um 

ecossistema educacional mais flexí vel e interativo. Nesse contexto, a aprendizagem passa 

a ocorrer em mu ltiplos espaços e tempos, ampliando as oportunidades de acesso ao 

conhecimento. A transformaça o curricular, orientada por dados e pela personalizaça o da 

aprendizagem, evidencia a necessidade de repensar os conteu dos e as compete ncias que 

devem ser desenvolvidas na educaça o do se culo XXI. O foco desloca-se para a formaça o 

integral dos estudantes, incluindo habilidades cognitivas, socioemocionais e digitais. 
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O papel do professor, por sua vez, assume centralidade nesse processo de 

transformaça o, sendo responsa vel por mediar a relaça o entre tecnologia e aprendizagem. 

A atuaça o docente exige novas compete ncias, incluindo o domí nio das tecnologias digitais 

e a capacidade de promover o pensamento crí tico. Entretanto, os desafios e ticos, sociais e 

educacionais associados ao uso da intelige ncia artificial na o podem ser negligenciados. 

Questo es como privacidade, equidade, transpare ncia e regulaça o demandam atença o 

contí nua, garantindo que a inovaça o tecnolo gica na o comprometa os direitos dos sujeitos. 

Ale m disso, a necessidade de promover inclusa o digital e reduzir desigualdades 

educacionais torna-se ainda mais urgente, especialmente diante do risco de exclusa o de 

grupos que na o te m acesso a s tecnologias. 

A construça o da educaça o do futuro exige o compromisso coletivo de diferentes 

atores sociais, incluindo professores, gestores, estudantes e formuladores de polí ticas 

pu blicas. A articulaça o entre tecnologia, pedagogia e responsabilidade social constitui o 

caminho para a consolidaça o de um sistema educacional mais inovador, inclusivo e 

alinhado a s demandas do se culo XXI. 
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